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APRESENTACAO

O Departamento Nacional de Produ¢do Mineral - DNPM, gestor do patrimdnio mineral
brasileiro, em beneficio da sociedade, tem a grata satisfacdo de disponibilizar para a
comunidade, mais um resultado de um estudo concluido no &mbito do Programa Nacional
de Distritos Mineiros, sob o titulo "Aguas Minerais do Brasil: Distribuicao,
Classificacao e Importancia Economica"

Desenvolvido no contexto do Programa Distritos Mineiros que tem por meta a otimiza¢ao
do fomento a atividade mineral, tal estudo sintetiza a integracdo de informacdes
disponibilizadas em bancos de dados e relatorios de pesquisa e de lavra de 4guas minerais e
potaveis de mesa constantes do acervo documentario técnico do DNPM. Na esséncia, um
documento diagndstico de avaliacdo que enfatiza a distribuicao, classificacdo e significado
econdmico desses recursos hidricos subterraneos, cujo controle de exploracao e explotagao
tem sido, ao longo dos anos, regularmente acompanhado pelo Departamento.

A comunidade que integra o segmento de 4guas minerais tem solicitado do DNPM maior
freqliéncia na divulgagdo de dados do setor através de publicagdes técnicas. Nesse sentido,
o reconhecimento de uma caréncia ainda significativa de trabalhos técnicos nessa area,
representou a grande justificativa para elaboracdo do presente documento que engloba um
valioso acervo de informagdes consistentes a respeito das fontes hidrominerais do pais,
legalmente registradas.

O trabalho ora apresentado traduz o esforgo do DNPM em viabilizar mais um produto de
sintese, cujo contelido espera ser de grande utilidade para o publico usuario do meio
académico e empresarial que contribui para o desenvolvimento técnico-cientifico e socio-
econdmico do pais, participando ativamente da pesquisa e exploragdo das daguas
subterraneas, minerais e potaveis de mesa, brasileiras.

MIGUEL ANTONIO CEDRAZ NERY
Diretor-Geral do DNPM
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INTRODUCAO

Nos ultimos tempos, os cuidados com o meio ambiente tém sido alvo de constante
preocupacao de significativa parcela da humanidade. A cada dia, amplia-se entre os povos a
salutar conscientizagdo de que o desenvolvimento a qualquer custo provoca o caos que
levara, indubitavelmente, a destrui¢ao da vida na terra.

Por outro lado, o crescimento da populagdo e da industria vem cada vez mais
potencializando o aumento da demanda por recursos naturais. E, nesse quadro, chama
atencdo o aproveitamento inadequado e irracional dos recursos hidricos, cujo uso
descontrolado, desperdicio e risco de polui¢do e contaminacdo representam uma perigosa
ameaca para o mundo.

Visto ainda por muitos, de maneira equivocada, como recurso infinito, j& que o planeta
concentra por volta de 70% desse liquido, apenas um pequeno percentual, inferior a 1%,
constitui-se de 4gua doce, compreendendo as 4guas superficiais e subterrdneas. E,
lamentavelmente, tampouco despertou no homem a real preocupagdo de que ¢
imprescindivel zelar, preservar e planejar o uso adequado dessa valiosa dadiva da natureza,
que vem sendo considerada por renomados especialistas da area como o recurso natural de
maior valor deste milénio. Soma-se a isso o alerta cada vez mais freqiiente nos foros
internacionais sobre a escassez € o mau uso além da perspectiva crescente de indices
preocupantes de contaminagdo desses recursos o que comprometerd o desenvolvimento
sustentavel.

O Departamento Nacional de Produgdao Mineral, como gestor do patrimonio mineral
brasileiro, no qual se incluem as dguas minerais e potaveis de mesa, tem reservado atencdo
especial no que tange ao uso racional e preservagao desses recursos hidricos. E como prova
disso, disponibiliza a sociedade o resultado de todo um trabalho que vem desenvolvendo
nesse segmento de dguas subterraneas, ora sintetizado no presente relatorio. Na realidade,
mais um documento de sintese a ser juntado a poucos outros existentes no Brasil sobre as
fontes hidrominerais legalmente reconhecidas pelo estado.

O reconhecimento de uma caréncia ainda significativa de trabalhos técnicos de sintese
sobre as concessdes hidrominerais do pais, fez com que o DNPM incluisse na sua
programacio de atividades, em 2001, um projeto especifico intitulado “As Aguas Minerais
e Potaveis de Mesa do Brasil“. Tal projeto foi idealizado no ambito da Coordenagao
Técnica da Diretoria de Fiscalizagio Mineral, responséavel pela area de Aguas Minerais, e
contemplado na programacao orcamentaria do DNPM dentro da Ac¢ao ‘“Avaliacdo de
Distritos Mineiros”.

Trata-se de um trabalho de compilagdo, integracdo e sistematizagdo de informacdes
disponiveis em bancos de dados e relatorios finais de pesquisa e de lavra de d4guas minerais
e potaveis de mesa que integram o acervo técnico do DNPM. Estruturado com base no
Relatorio “Mapa das Fontes de Aguas Minerais do Brasil — 1:5.000.000”, concluido em
1996, o resultado alcangado desse trabalho evidencia um produto compacto, congregando
um universo bem maior de dados consistentes e atualizados a respeito das fontes
hidrominerais do pais. E, nesse aspecto, convém ressaltar que o presente estudo contempla
tdo-somente as captacdes outorgadas pelo DNPM, portanto, ndo reflete o verdadeiro
universo de pontos d’agua(fontes/pogos) conhecidos no territorio brasileiro, até entdo, ainda
ndo totalmente cadastrados e oficialmente registrados.

Tendo sido concluido sob a coordenagdo da Diretoria de Fiscalizacdo Mineral — DIFIS,
com a entrega do relatério final no primeiro trimestre de 2003, o presente trabalho foi alvo



de reavaliacdo e atualizagdo recente com vista a sua publicacdo, j& no ambito da Diretoria
de Desenvolvimento e Economia Mineral - DIDEM, que dentro da reestruturacio
organizacional do DNPM passou a ser responsavel pelo Programa Nacional de Distritos
Mineiros.

JUSTIFICATIVAS / OBJETIVOS

Na ac¢do de estimular o desenvolvimento da produ¢do mineral brasileira, o DNPM tem
destacado, como competéncia regimental, O Programa Nacional de Distritos Mineiros
que tem por meta coordenar, sistematizar e integrar os dados geologicos dos depositos
minerais, promovendo a elaboracdo de textos, cartas e mapas geoldgicos para otimizacao
do fomento a atividade de mineracao.

E nesse Programa, a cargo da Diretoria de Desenvolvimento e Economia Mineral
(DIDEM), que se insere o projeto sobre as “Fontes Hidrominerais do Pais”, cuja esséncia ¢
um estudo diagndstico de avaliacdo da situagdo, distribuicdo, classificacdo e importancia
econdmica das 4dguas minerais e potaveis de mesa que tém o controle de concessdo e
fiscalizagdo da Unido, através do DNPM.

O segmento de aguas minerais tem reclamado da falta de divulgagdo de dados oficiais do
setor através de publicagdes técnicas. Nesse sentido, o Departamento, como fiel repositorio
de consideravel acervo de informacdes desse segmento, vem cada vez mais reconhecendo a
importancia e necessidade de promover maior disseminagdo de tais informagdes para o
publico usuario mediante documentos de sintese. Por essa razao, mais um documento, que
constitui um valioso acervo de informacdes técnicas atualizadas sobre as fontes
hidrominerais legalmente constituidas, ¢ colocado a disposicdo da comunidade
representativa do expressivo setor de d4guas minerais do pais.

A elaboragdao desse documento, amplamente desejado pela comunidade do setor e
plenamente justificado, congregou todo o universo de informagdes coligido em mais de
setecentas e setenta concessdes ativas e inativas sobre essa matéria-prima, disponivel nos
arquivos do DNPM.

O apoio a projetos dessa natureza ressalta, com certeza absoluta, a importancia dos estudos
de integracdo onde a esséncia do conhecimento se consubstancia, de forma sistematizada,
em valiosos produtos de sintese, ricos em contetdo e de grande utilidade para pesquisa do
publico usudrio no meio empresarial e académico.

ABORDAGEM METODOLOGICA

A concepg¢do do trabalho tem por base a formatagdo de uma planilha que juntamente com
mapas do Brasil e de cada estado da federacdo, em tamanho A4, além de outras figuras e o
correspondente texto, compdem toda a estruturacao do presente documento técnico.

As fontes basicas de consulta das informacgdes consistiram de:
1. Banco de Dados do DNPM “CADASTRO MINEIRO” e “SIGHIDRO - Fontes
Hidrominerais do Brasil”(situagdo em final de dezembro de 2003);
2. Relatério “Mapa das Fontes de Aguas Minerais do Brasil — 1: 5.000.000/ 1996;
Relatorios finais de pesquisa e de lavra de 4guas minerais e potaveis de mesa;
4. Mapas Hidrogeologicos do Brasil e da América do Sul — 1: 5.000.000 / 1983 e
1986;

(98]
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5.

Outras referéncias bibliograficas.

A Planilha foi idealizada para contemplar os seguintes itens:

1.

“Numero de Processo no DNPM”.

Forma de identificar cada concessao de lavra outorgada para agua mineral e potavel
de mesa, no contexto dos distritos hidrominerais caracterizados por estado;

“Area de Concentragio de Producdo”.

Constitui o tdpico basico de referéncia sobre o qual todos os demais itens estdo
inter-relacionados. Diz respeito as areas de concentragdo da atividade de mineracao
de 4gua mineral e potavel de mesa, distribuida por estado, nas quais sdo salientadas
as quantidades de captagdes existentes, discriminadas em numero de pogos e
fontes/surgéncias naturais, bem como os respectivos municipios aos quais estdo
ligadas tais formas de capta¢do. Em sintese a “Area de Concentragdo de Produgio”
caracteriza cada distrito hidromineral no contexto dos estados da federacao;

“Tipo de Captacao”.

Sinaliza a forma de explotagdo, seja através de fonte/surgéncia natural ou pogo
artificial (artesiano ou ndo-artesiano);

“Vazao”.

Quantidade de 4gua extraida, expressa em litros por hora, destacando-se a faixa
limite de volume minimo ¢ maximo de vazdo aprovada pelo DNPM, no ambito das
diversas captacdes de cada distrito hidromineral;

“Uso”.

Indicagdo da finalidade da 4gua mineral e/ou potavel de mesa a que se destina, seja
envase como bebida para consumo humano, seja balneoterapia, como lazer ou uso
crenoterapico;

“Caracterizagdo Hidrogeoquimica/Classificagio da Agua”.

Referéncia aos diversos tipos de aguas minerais e potaveis de mesa, segundo a
classificagio do DNPM, fundamentada na legislagdo vigente (Codigo de Aguas
Minerais e Legislagio Complementar) e;

“Contexto Geoldgico-Hidrogeologico™.

Identificacdo dos tipos de aqiiiferos existentes, respectiva provincia hidrogeoldgica
a qual estdao relacionados, como também o padrdo litoldégico envolvido e, quando
possivel, a unidade litoestratigrafica correspondente.

Em seguimento a essa Planilha, uma outra ¢ apresentada destacando alguns dos parametros
fisico-quimicos dessas aguas, a exemplo de: dureza em CaCOs; residuo de evaporacao a
180° C; condutividade e pH.

Como complementagdo as planilhas foram elaborados mapas, em tamanho Ay, distribuidos
em duas categorias:

1.

2.

“Mapa de Provincias Hidrogeologicas do Brasil” com indicacdo das areas de
distribuicdo de concentracio de concessdes de lavra e;

“Mapas Estaduais Planimétricos” que destacam as areas de concentragcdo de
concessdes de lavra de dgua mineral e/ou potavel de mesa, caracterizando os
respectivos distritos hidrominerais, no ambito de cada unidade da federagao.

11
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DISTRITOS HIDROMINERAIS DO BRASIL

AREAS DE CONCENTRACAO DE PRODUCAO

Conceitualmente, Distrito Hidromineral ¢ aqui entendido como sendo uma determinada
area ou regido de contexto hidrogeologico bem definido e caracterizado por sistema
aqiiifero que concentra ¢ produz agua mineral, ou agua mineral ¢ potavel de mesa ou
somente agua potavel de mesa.

Foram individualizadas, em 25 estados da
federacdo, um total de 158 areas de
concentragdo de producdo de agua mineral e Argentinn
potavel de mesa, que constituem os distritos
hidrominerais, identificadas e caracterizadas de

forma resumida nas tabelas que fazem parte

deste relatorio, na forma do ANEXO “DISTRITOS
HIDROMINERAIS DO BRASIL”.

Nao foram considerados nessa relagdo os

estados de Roraima por ndo contemplar, ainda,
nenhuma concessdo desse bem mineral e o

Amapa que inclui tdo somente um titulo de

lavra de 4gua mineral na cidade de Macapa.

Este quantitativo de pouco mais de uma centena

e meia de areas identificadas no pais, n e

onde se concentra toda a producdao nacional, reflete a situacdo vigente, em final de
dezembro de 2003, de processos ativos e inativos de agua mineral e potavel de mesa
disponibilizados no Banco de Dados Cadastro Mineiro do DNPM.

REGIAO SUL

O Sul do pais é a terceira regido brasileira em concentracdo de areas (distritos
hidrominerais) reunindo concessdes de lavra de dguas minerais e potaveis de mesa.
Perfazem um total de 29 areas distribuidas nos estados do Rio Grande do Sul(9), Santa
Catarina(9) e Parana(11).

A producdo da regido, em 2003, superou o patamar de 545 milhdes de litros, a terceira
posi¢do em volume com relagdo as demais regides (DNPM - SISMINE /2004)

ESTADO DO R10 GRANDE DO SUL

No estado do Rio Grande do Sul foram individualizadas nove areas de concentragdao de
produ¢do de aguas minerais e potaveis de mesa (distritos hidrominerais), incluindo
processos atlvos(22) e inativos(7) distribuidas nas regides leste- nordeste(Areas 1 a4,
norte-noroeste (Areas 5 a 7), sudoeste (Area 8) e extremo sudeste (Area 9), localizadas
sobre os dominios da Depressdo Periférica, do Planalto da Serra Geral e da Planicie
Costeira. Predominam &4guas minerais alcalino-bicarbonatadas, sulfatadas, fluoretadas,
radioativas, termais € menos comum as aguas potaveis de mesa.

As captagdes sao do tipo fontes e pogcos com vazodes que variam de 4.500 1/h a 90.000 1/h.
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O sistema agqiiifero fissural ¢ preponderante associado a basaltos da bacia do Parana e,
subordinadamente, a rochas granitéides e metacarbonaticas. O sistema aqiiifero poroso ¢é
raro e estd restrito aos arenitos do Botucatu.

Em termos de produgdo, o Rio Grande do Sul, em 2003, atingiu o patamar de 154 milhdes
de litros, o terceiro lugar em volume registrado em relagdo aos outros estados da regido sul
(DNPM - SISMINE /2004).

ESTADO DE SANTA CATARINA

Em Santa Catarina foram caracterizadas nove areas de produgdo de 4guas minerais e
potaveis de mesa que se distribuem nas regides leste, proximo a costa atlantica(Areas 1 a 5)
e noroeste/sudoeste do estado(Areas 6 a 9). Essas areas compreendem processos ativos(31)
e inativos(2).

O predominio absoluto ¢ das aguas =# /
minerais  radioativas, fluoretadas, _ . T 0 G S\
alcalino-bicarbonatadas, litinadas, i P © o
sulfatadas, sodicas, sulfurosas e f:f""““f"\;;u' T g .-‘--1®:.:w
termais. 1! o

As captacdes na forma de pogos e . w7 u @
fontes apresentam vazdes que variam AL ' - g
de 1.000 1/h a 90.000 I/h. 7T e o M s
O sistema aqiiifero dominante é o ', e AT {"_
fissural e o poroso. O primeiro sl .. x| A ume | I e
associado a rochas granitoides(granito- — f EBEFE W
gnaissicas) e basaltos da bacia do

Parand. O segundo em litologias sedimentares (arenitos) do Botucatu e da Formagdo Rio do
Rastro.

No que se refere a producdo, o estado de Santa Catarina alcangou, em 2003, a primeira
posicdo na regido sul, com pouco mais de 462 milhdes de litros (DNPM - SISMINE /2004).

ESTADO DO PARANA

No Parana onze areas de concentragdo de producao de aguas minerais e potaveis de mesa
que caracterizam os distritos hidrominerais do estado foram 1dent1ﬁcadas em todas as

Fitari )

regides, evidenciando uma distribuicdo -
espacial mais ou menos uniforme no | L,
ambito dessa unidade federativa. Nessas
areas  estdo  incluidos  processos
ativos(34) e inativos(S).

As 4guas minerais sdao totalmente
predominantes com relacdo as aguas
potaveis de mesa e ocorrem nas
variedades  fluoretadas, radioativas,
sulfurosas, sulfatadas, litinadas, calcicas,
alcalino-terrosas, alcalino-bicarbonatadas,

7% S P
P
et
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bicarbonatadas, termais e oligomineral.

As captacdes, quer sejam do tipo fontes ou surgéncias naturais, quer sejam pogos, registram
vazdes bem diferenciadas desde valores minimos, da ordem de 1.100 1/h, até o maximo de
48.000 1/h.

O sistema aqiiifero fissural, bem mais representativo, ocorre associado aos basaltos da bacia
do Parand e as outras rochas igneas/metamorficas dos tipos granitoides, quartzitos e
metacarbonaticas. Mais restrito, destaca-se o sistema aqiiifero poroso distribuido no
contexto das seqiiéncias sedimentares(arenitos dominantemente) em unidades lito-
estratigraficas de idade jurassica a permiana.

Quanto a producao, em 2003, o Parana ocupou a segunda posi¢ao na regido sul com mais
de 217 milhoes de litros (DNPM - SISMINE /2004).

REGIAO SUDESTE

O sudeste do Brasil apresenta a maior concentragcdo de areas (distritos hidrominerais) com
concessoes de lavra de aguas minerais e potdveis de mesa do territério nacional. Sdo ao
todo 57 areas, distribuidas nos estados de Sao Paulo(28), Rio de Janeiro(14), Espirito
Santo(5) e Minas Gerais(10).

A produgdo da regido, em 2003, ficou acima dos 2,7 bilhdes de litros, correspondendo a
primeira posi¢do em relacdo as outras regides (DNPM — SISMINE/2004).

ESTADO DE SAO PAULO

Sdo Paulo ¢ a unidade da federacdo brasileira que detém o maior nimero de areas de
concentragdo de producdo de d4guas minerais e
potaveis de mesa(distritos hidrominerais). Ao
todo sdo vinte e oito areas identificadas,
englobando  processos  ativos(210) e
inativos(35), e distribuidas por todas as
regides do estado. As d4guas minerais
predominam sobre as dguas potaveis de mesa
e ocorrem nas variedades fluoretadas,
radioativas, alcalino-bicarbonatadas, alcalino-
terrosas, litinadas, sulfidricas, sulfurosas,
sulfatadas, vanadicas, carbogasosas, termais e
oligominerais.

As captagdes do tipo fonte e pogo apresentam vazdes que vao desde 450 1/h a 450.000 1/h.
Estdo associadas aos sistemas aqiiiferos fissural e poroso, praticamente em proporgdes
equivalentes, envolvendo, respectivamente, rochas granito-gnaissicas-migmatiticas,
quartzitos, metamorfitos, metacarbonaticas, basaltos, proterozéicos a mesozoicos e rochas
sedimentares (arenitos dominantemente) paleozoicas a cenozdicas.

Em termos de produg¢do, em 2003, Sdo Paulo com 1,6 bilhdes de litros ocupou
destacadamente a primeira posi¢do na regido sudeste, como também em rela¢do a todo o
territorio nacional (DNPM - SISMINE /2004).

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
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No estado do Rio de Janeiro foram caracterizadas quatorze areas de concentragdo de
producdo de aguas minerais e potaveis de mesa, incluindo processos ativos(49) e
inativos(18). Ocorrem por todo o estado, notadamente, na regido da baixada
fluminense/costa atlantica(Areas 3, 4, 6, 10 e 11), na regido serrana (Areas 2, 5 ¢ 7) e no
contexto das bacias dos rios Paraiba do Sul, Pomba e Murlae(Areas 1, 8 af%el2a 14)
As aguas minerais, cuja predominancia sobre | s A i 1 o\ B
as dguas potaveis de mesa ¢ absoluta, ocorrem . (o e BVl
numa diversidade de variedades, tais como ..o o s
radioativas, fluoretadas, alcalino-terrosas,
litinadas, iodetadas, brometadas, magnesianas,
carbogasosas,  alcalino-bicarbonatadas e
célcicas.

As captagOes restritas ao sistema aqiiifero e :
fissural, dominantemente sobre rochas | e L S o
granitdides(granito-gnaissicas-migmatiticas), R
apresentam vazdes de valores variados, desde inferior a 500 I/h até o patamar da ordem de
156.000 I/h.

A producdo do Rio de Janeiro, em 2003, da ordem de 214 milhdes de litros, representou a
terceira posicao dentre os estados da regido sudeste (DNPM — SISMINE/2004).

ot e o iy

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

No Espirito Santo, cinco areas de concentragdo de producdo de dguas minerais e potaveis
de mesa foram identificadas no extremo sul-sudeste do estado, regido serrana/costa
atlantica(Areas 1 e 2), e na porgdo nordeste/costa atlantica(Areas 3, 4 ¢ 5). Essas cinco
areas englobam processos ativos(16) e inativos(2).

A maioria das aguas classificadas ¢ do tipo mineral nas variedades carbogasosas,
fluoretadas, radioativas, termais e oligominerais. As dguas potaveis de mesa sao mais raras
e ocorrem num numero muito restrito de oo =
captagdes. ) Wi
Como em outras tantas areas, as vazdes dos = _
pogos ¢ fontes também evidenciam uma - - @
variagdo significativa de valores, desde um =~ 7% e ’
minimo da ordem de 1.200 I/h até o maximo de = *
41.000 1/h.

O sistema aqiiifero ¢ do tipo fissural e poroso s Fota e Prgince
associado a0 contexto litologico oA
igneo/metamorfico granitoéide(granitos-gnaisses- %
migmatitos-charnoquitos) e sedimentar do
Grupo Barreiras(sedimentos arenosos
inconsolidados a pouco consolidados).

A producdo do Espirito Santo, em 2003, foi a
menor da regido sudeste com pouco acima de 69
milhdes de litros (DNPM - SISMINE/2004).

Parta d Praiz Mole
Tarminal e Tubri
Pern 44 Vidira

Tarmined Ponts do Ubd

16



ESTADO DE MINAS GERAIS

Minas Gerais ¢ um dos estados brasileiros de maior tradigdo em dguas minerais com uma
longa historia que ressalta a importancia das estancias hidrominerais do sul de Minas na
recuperagao da satide e bem-estar do ser humano.

No ambito desse estado, foram definidas dez areas de producdo de dguas minerais e
potaveis de mesa(distritos hidrominerais), a grande maioria concentrada na metade sul do
territorio mineiro, assim distribuidas:

> Areas 1 e 2 no oeste/sudoeste de Minas, regido do Alto Paranaiba/Tridngulo Mineiro e
Alto Médio Rio Grande;

- Areas 3 ¢ 4 no sul de Minas, regido do e T : T
Circuito das Aguas e Planalto de Caldas; e Vo ) g
> Areas 5, 6 ¢ 10 no centro-sul/sudeste , =n o e = /e
mineiro, regido do Quadrilatero Ferrifero/Rio
das Velhas-Alto Rio Grande e Cabeceiras do
rio Doce e Vale do Paraiba do Sul;

> Areas 7 ¢ 8 no leste/extremo leste de
Minas, regido Metalurgica e bacia do rio
Doce;

- Area 9 no norte/nordeste de Minas, regido
da bacia do rio Pardo.

Nesse universo de 4reas estdo incluidos
processos ativos(65) e inativos(13).

As aguas minerais sdo predominantes sobre as aguas potaveis de mesa e evidenciam um
nimero bastante diversificado de tipos: fluoretadas; radioativas; calcicas; carbogasosas;
sulfurosas; sulfo-alcalinas; sodicas; litinadas; férricas; alcalino-terrosas; alcalino-
bicarbonatadas; e termais.

As captacdes na forma de pogos e fontes naturais exibem vazdes muito variadas, com
valores inferiores a 500 1/h até superiores a 230.000 1/h. Ocorrem, na sua grande maioria,
associadas ao sistema agqiiifero fissural, envolvendo um contexto litolégico extremamente
diversificado:  rochas  granito-gndissicas-granuliticas-migmatiticas;  metavulcancias;
alcalinas; xistos; quartzitos; metacarbonatos; etc.

Em termos de producdo, Minas Gerais, em 2003, registrou a segunda posi¢ao em relacao
aos demais estados da regido sudeste, com um volume acima de 318 milhdes de litros
(DNPM - SISMINE/2004).

REGIAO NORDESTE

O Nordeste ¢ a segunda regido do Brasil em concentracdo de areas (distritos hidrominerais),
envolvendo concessdes de lavra de dguas minerais e potaveis de mesa, num total de 36
areas distribuidas nos estados da Bahia(5), Sergipe(2), Alagoas(5), Pernambuco(6),
Paraiba(4), Rio Grande do Norte(5), Ceara(4), Piaui(2) e Maranhao(3).

A producao do nordeste, em 2003, superou o patamar de 01 bilhdo de litros, o que
representou a segunda posi¢ao em relagcdo as demais regides brasileiras (DNPM - SISMINE
/2004).
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ESTADO DA BAHIA

No territério baiano os distritos hidrominerais sdo poucos. Apenas cinco dareas de
concentragdo de producdo de 4guas minerais e
potaveis de mesa foram caracterizadas, nas
quais estdo distribuidos processos ativos(13) e
inativos(2). Trés delas estdo localizadas na
por¢do leste do estado, regido do
Reconcavo/Bacia Tucano-Jatoba(Areas 1, 2 e
3) e o restante no centro-oeste/extremo oeste,
dominio da Chapada Diamantina/bacias dos
rios Grande e Sio Francisco(Areas 4 ¢ 5).

Somente dguas minerais foram identificadas e
que estdo representadas nas variedades

fluoretadas, radioativas, carbogasosas,
alcalino-terrosas,  cdlcicas, cloretadas e
termais.

As vazdes dos pocos e fontes variam bastante,
desde valores proximos de 4.000 I/h até o
maximo de 128.000 I/h.

Grande parte das captagdes, em torno de 75%, esta associada ao sistema aqiiifero poroso
em sedimentos areno-argilosos areno-conglomeraticos e arenitos de idades terciaria e
cretacica do Grupo Barreiras e bacia Tucano-Jatoba. O restante, no dominio do sistema
aqiiifero fissural, em quartzitos e xistos/filitos proterozoicos.

Em termos de producdo, a Bahia ocupou, em 2003, a primeira posi¢ao na regido nordeste
com mais de 173 milhdes de litros (DNPM — SISMINE/2004).

ESTADO DE SERGIPE

As duas areas de produ¢do de aguas minerais de - & -
Sergipe, envolvendo somente  processos e o > e
ativos(4), estdo concentradas na por¢ao leste do ' TR R
estado, limite da costa atlantica(Area 1) e a : SN Nl
segunda no centro-sudeste(Area 2). | o - \‘\

Sao aguas minerais hipotermais, fluoretadas e
alcalino-terrosas provenientes de um sistema . A
aqiiifero poroso associado a arenitos do Grupo i
Barreiras, com captagdes que apresentam

vazoes variadas, desde pouco mais de 700 1/h ao

maximo de 9.000 I/h.

Em 2003, a produ¢ao do estado ultrapassou os 47 milhdes de litros (DNPM —
SISMINE/2004).

ESTADO DE ALAGOAS
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Alagoas engloba cinco areas de producao de dguas minerais distribuidas nas regides leste-
nordeste, dominio da costa atlantica(Areas 1 e 2), no centro-sudeste alagoano(Areas 3 e 4) e
no oeste do estado(Area 5). Nessas areas estdo incluidos apenas processos ativos(12).
Predominam exclusivamente 4guas minerais ;

do tipo fluoretadas, alcalino-terrosas, : N
magnesianas e hipotermais. .
As captagdes, tanto pogos, quanto fontes = - ?
naturais, apresentam vazodes variadas com o s . OF - 3@'---"-'15:"'
minimo de 3.600 I/h até o maximo de 39.000 = = | @ T

I/h. A maioria dessas captagdes, em torno de ' i

70%, estd associada ao sistema aqiiifero -

poroso em arenitos e sedimentos arenosos ' '

inconsolidados ou pouco consolidados, de

idades terciaria e cretacica. O restante das captagdes ¢ restrito ao sistema aqiiifero fissural,
em rochas granitdides do complexo cristalino pré-cambriano e metaultramaficas
proterozdicas.

A produgdo verificada em 2003 situou-se acima de 73 milhdes de litros (DNPM — SISMINE/
2004).

ESTADO DE PERNAMBUCO

A maior concentracdo de areas produtoras de aguas minerais e potaveis de mesa do
territorio pernambucano ocorre na regiao leste- sudeste(Areas 1, 2, 3 e 4) restando apenas
na por¢ao centro-norte a Area 5 e no extremo o ez
oeste-noroeste a
Area 6. Nesse pequeno universo de areas estdo
incluidos processos ativos(53) e inativos(4).

As 4guas minerais, totalmente predominantes
com relagao as aguas potaveis de mesa, sao do -
tipo fluoretadas, radioativas, alcalino-terrosas ¢
hipotermais. B
As vazdes das captagdes, pocos e fontes : L e
naturais, oscilam de um patamar da ordem de 1.000 1/h a valores acima de 33 000 1/h.

Tais captacdes se distribuem, em propor¢des equivalentes, sobre os sistemas aqiiiferos
poroso e fissural. O sistema poroso associado a sedimentos arenosos terciarios,
inconsolidados a pouco consolidados, e arenitos cretacicos. O sistema fissural restrito as
rochas granitoides/granito-gnaissicas e migmatiticas do embasamento cristalino pré-
cambriano.

A producao, em 2003, superou os 163 milhdes de litros, representando a segunda colocagao
em relacdo aos demais estados do nordeste

(DNPM — SISMINE/2004). e, CHR e LN
ESTADO DA PARAIBA @ W o i N
Apenas quatro areas produtoras de aguas o 8 i ) ey [
minerais ocorrem no estado paraibano, i .. T S b
respectivamente no leste, limite da costa .. I SR



atlantica (Area 1), no extremo nordeste (Area 2) e no noroeste/extremo noroeste (Areas 3 e
4). Nessas areas estdo incluidos processos ativos(6) e inativos(3).

Sao aguas minerais fluoretadas, alcalino-bicarbonatadas e hipotermais.

As captagoes, pogos e fontes, apresentam vazdes que variam desde 8.500 1/h até o maximo
de 25.000 1/h. Mais de 80% dessas captacdes esta associada ao sistema aqiiifero poroso em
sedimentos arenosos terciarios, pouco consolidados a inconsolidados, e arenitos cretacicos.
O restante das captagdes estd sobre o dominio do sistema aqiiifero fissural, restrito ao
contexto das rochas cristalinas granito-gndissicas proterozoicas/arqueanas.

A produgdo, em 2003, alcangou a quinta posi¢ao no ranking dos estados da regido nordeste,
atingindo um volume acima de 73 milhdes de litros (DNPM — SISMINE/2004).

ESTADO DO R1I0 GRANDE DO NORTE

No estado do Rio Grande do Norte, cinco areas produtoras de aguas minerais estdo
localizadas na porgdo leste/costa atlantica(Area 1), no norte-nordeste (Area 2), no oeste-
extremo-oeste(Areas 3 e 4) e no extremo noroeste (Area 5). Fazem parte dessas areas
processos ativos(13) e inativos(2)

Sdo aguas minerais fluoretadas e hipotermais

provenientes de pogos e fontes naturais com ... e

vazdes que variam em valores da ordem de .

1.000 I/h a 56.000 1/h. AN ST

A maioria dessas captagdes estd no dominio do = =) s _
sistema  aqilifero poroso, em sedimentos VA7 N N %,

arenosos terciarios, pouco consolidados a o~ . B o A e . 18
inconsolidados, e arenitos cretacicos. A parcela ~ = ' ) '
restante de captagdes ocorre associada ao “ - :
sistema aqiiifero fissural, no contexto de rochas cristalinas granlto gnalsswas proterozmcas
A producdo, em 2003, pouco superior a 86 milhdes de litros, € a quarta posicdo dentre os
estados do nordeste (DNPM — SISMINE/2004).

ESTADO DO CEARA

No norte-nordeste, norte-noroeste e sul do estado cearense estao localizadas as quatro areas
de producdo de aguas minerais, nas quais estao
incluidos processos ativos(13) e inativos(6). Nas ) o g~
proximidades da costa atlantica (Area 1), na 4@ e
serra de Ibiajara e iquiag:ées(Areas 3ed4)ena . i _ j .','.*"'-“-
Chapada do Araripe (Area 2). ! Ny i s
Sdo 4guas minerais fluoretadas, carbogasosas, | ol e T el
radioativas, alcalino-bicarbonatadas, litinadas e / T lue W\ R
hipotermais.

As captagdes, pocos e fontes, evidenciam
vazoes variadas, desde pouco mais de 2.800 1/h e
a26.000 I/h.

A maioria das fontes e pogos se situa no :
dominio do sistema aqiiifero poroso, em sedimentos arenosos terciarios, pouco
consolidados a inconsolidados, e arenitos cretacicos. O restante das captacdes esta
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associado ao sistema aqiiifero fissural, em rochas granitoides, xistosas e quartziticas pré-
cambrianas.

A produgdo, em 2003, superou o patamar de 111 milhdes de litros e representa a terceira
posicao em relacdo aos demais estados nordestinos (DNPM — SISMINE/2004).

ESTADO DO PIAUIL

No norte-noroeste e leste-sudeste ocorrem as

Areas 1 e 2 onde se concentram as concessdes 1" ffemmen
de lavra de dguas minerais do estado piauiense, L
envolvendo processos ativos(6) e inativos(3). L f— B
Sdo 4guas minerais fluoretadas, carbogasosas, * S o
alcalino-bicarbonatadas e hipotermais.

As captagdes estdo associadas ao sistema 5 b e s =
aqliifero poroso, em arenitos de idades S e e e
devoniana e permiana. As vazdes dos pogos € = e i e e
fontes variam desde pouco mais de 5.500 1/h até ™
da ordem de 147.000 I/h.

A produgdo, em 2003, ficou acima dos 24

milhdes de litros (DNPM — SISMINE/2004).

ESTADO DO MARANHAO

No territério maranhense, as trés areas onde se concentram concessdes de lavra de aguas
minerais, englobando processos ativos(7) e inativo(1), estao localizadas no extremo norte,
limite da costa atlantica (Area 1), no extremo
oeste/sudoeste (Area 2) e no extremo leste-
nordeste/fronteira com o Piaui (Area 3).

As 4guas minerais sao do tipo fluoretadas,
radioativas,  célcicas, alcalino-terrosas e |
hipotermais. E
As captagOes estdo associadas ao sistema St
aqiiifero poroso, em arenitos tercidrios e =t |
cretacicos, com vazdes desde pouco mais de * ©

e b Elarcarrin, | 107218

3.700 1/h até 25.000 I/h. v o e
A produgdo, em 2003, da ordem de 22 milhdes = /" 7
de litros representa a ultima posicdo dentre os “,. " , ek

estados do nordeste (DNPM - Sismine/2004). i

REGIAO NORTE

O norte do Brasil apresenta a menor concentragdo de distritos hidrominerais com
concessoes de lavra de dguas minerais e potaveis de mesa do territorio nacional, num total
de 12 Areas, assim distribuidas: no Para (04 Areas); no Amazonas (02 Areas); em
Rondénia (03 Areas); no Tocantins (02 Areas) e no Acre(01 Area).
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A producao da regido norte, em 2003, € a menor em relagdo as outras regides, situando-se
acima dos 285 milhdes de litros (DNPM — SISMINE/2004).

ESTADO DO PARA

As areas de concentracdo de concessdes de lavra de aguas minerais, no estado do Para,
estdo situadas nas regides extremo norte-nordeste(Area 1), extremo leste-sudeste(Area 2),
extremo oeste-sudoeste(Area 3) e centro-noroeste(Area 4), incluindo tdo somente processos
ativos(10).

As aguas minerais sdo do tipo fluoretadas e ‘ R o
hipotermais e provém de captagdes com vazoes s
variadas desde pouco mais de 1.200 l/h até \ Fsbi

10.000 I/h.

Tais captacOes estdo associadas ao sistema : 4®

aqiiifero poroso em arenitos e arenitos = ® @
quartziticos de idades terciaria, cretacica e

proterozoica. ==

A produgdo, em 2003, situou-se pouco acima de
113 milhdes de litros o que confere ao estado
paraense a primazia de maior produtor de dguas
minerais da regido norte, no ano citado (DNPM
— SISMINE/2004).

ESTADO DO AMAZONAS

As concessdes de lavra de dguas minerais do Amazonas, abrangendo apenas processos
ativos(5), estdo localizadas em duas areas no

nordeste do estado(Areas 1 e 2). -\ 2

Sio 4guas minerais do tipo fluoretadas e . e (M
hipotermais provenientes de captagdes que N
ocorrem associadas ao sistema aqiiifero
poroso, em sedimentos terciarios,
inconsolidados a pouco  consolidados, € , ) 5
arenitos de idade ordoviciana/siluariana. As st
vazoes variam desde 2.500 1/h até o < P J e
patamar superior a 102.000 1/h. L RS IS

A producao, em 2003, atingiu o valor de e
pouco mais de 54 milhdes de litros,

representando a segunda posi¢do, dentre os - o
demais estados da regido norte (DNPM - @
SISMINE/2004). g -
ESTADO DE RONDONIA
Em Rondoénia, trés areas produtoras de aguas e

minerais estdo situadas na por¢do norte-
noroeste, dominio da bacia do rio Madeira(Area
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1), no sudeste, bacia do rio Jiparani(Area 2) e no extremo oeste/fronteira com a
Bolivia(Area 3). Em tais areas sio dominantes apenas processos ativos(7)

Sdo areas de concessdes de lavra de aguas minerais do tipo fluoretadas, radioativas,
alcalino-terrosas e hipotermais.

Parte das captagdes esta associada ao sistema aqiiifero poroso, em arenitos paleozoicos e
sedimentos inconsolidados quaternarios. A outra metade ¢ restrita ao dominio do sistema
aqiiifero fissural, em rochas granitdides/granito-gnaissicas proterozoicas.

As vazdes variam em valores da ordem de 950 I/h até 15.530 1/h.

A producgao, em 2003, foi por volta de 19 milhdes de litros o que representa para o estado
rondoniense a terceira posi¢do no ranking dos demais produtores de dguas minerais da
regido norte (DNPM — SISMINE/2004).

ESTADO DO ACRE

Toda area produtora de aguas minerais do
Acre estd concentrada no extremo leste-
sudeste do estado, dominio da bacia do rio ,
Acre(Area 1), na qual dominam apenas e aJ®
processos ativos(3) . @
As aguas minerais sdo do tipo hipotermais e
estdo relacionadas a captagdes com vazodes
que variam de 12.000 1/h a 66.000 1/h.

O sistema aqiiifero dominante ¢ poroso, em sedimentos detriticos inconsolidados e
arenitos/argilitos terciarios.

A produgdo, em 2003, de pouco mais de 10,5 milhdes de litros € a pentltima posi¢do dentre
os estados da regido norte (DNPM — SISMINE/2004).

ESTADO DO TOCANTINS

As areas produtoras de dguas minerais do estado
estdo concentradas na por¢do sul do territorio ;
tocantinense, no dominio da bacia do rio . ¥ oy
Tocantins (Areas 1 e 2), nas quais dominam Pay
somente processos ativos(2). .
Sdo captagdes com predominincia absoluta de 4
aguas minerais hipotermais, com vazdes da

ordem de 2.000 l/h.

O sistema aqiiifero ¢ poroso em arenitos

associados a siltitos/argilitos, devonianos.

A producdo, em 2003, em torno de 4,3 milhdes

de litros representa a ultima posicdo dentre os F = j[®
estados da regido norte (DNPM -
SISMINE/2004).

REGIAO CENTRO-OESTE
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Em relagdo as outras regides brasileiras, o centro-oeste ocupa a quarta posicdo em
concentragdo de areas produtoras de 4guas minerais e potaveis de mesa, com o total de 24
Areas, assim distribuidas: Mato Grosso ( 02 Areas); Mato Grosso do Sul (04 Areas); Goias
(12 Areas) e Distrito Federal (06 Areas).

O volume total da produgdo, em 2003, foi da ordem de 464 milhdes de litros, situagdo essa
que confere ao centro-oeste brasileiro a pentltima posicdo em relacdo as demais regides do
pais (DNPM — SISMINE/2004).

ESTADO DE MATO GROSSO

Toda produgdo de aguas minerais e potaveis de mesa do Mato Grosso ¢ concentrada na
porgdo sul (Area 1) e centro-sudoeste (Area 2), |
onde s6 dominam processos ativos(7). ,-'
Sdo  4guas minerais  hipotermais  que {'
predominam sobre as dguas potaveis de mesa. *I —

I

|

.

As captagdes, fontes e pocos, evidenciam .
vazdes variadas, desde 8.500 I/h a 1.500.000 I/h. o e
Uma grande parte dessas captagdes estd " [
associada ao sistema aqiiifero poroso em
arenitos com siltitos/argilitos proterozdicos.
Outra parte ¢ restrita ao sistema aqiiifero
fissural, em basaltos mesozodicos da bacia do
Parana.

A produgdo, em 2003, que girou por volta de 38
milhdes de litros constitui a terceira posi¢ao em
relacdo aos demais estados da regido centro-

oeste (DNPM — SISMINE/2004).

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL

As areas produtoras de aguas minerais do estado sul-matogrossense incluem somente
processos ativos(6). Uma delas ocorre isolada
no extremo sudoeste (Area 4) e as demais
aparecem alinhadas, quase em reta, no o = o]
extremo leste(Area 1), no centro-sul(Area 2) e - @ s e .
extremo oeste(Area 3). K o = o
As aguas sao minerais do tipo fluoretadas,
alcalino-terrosas e hipotermais e tém uso _
definido na industria de envase. \ o ,,'@ :
As captagdes apresentam vazodes desde 1.470
1/h a 28.000 1/h.

Parte dessas captagdes estd associada ao
sistema aqiifero fissural em basaltos cere .
mesozdicos da bacia do Parana. Outra parte é O el iR
restrita ao sistema aqjiiifero poroso em arenitos =
juro-cretacicos do Botucatu.

A produgao, em 2003, que ficou pouco acima

| T s apaa

N

;@b

Fonte:'DNIT 2000
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de 2 milhoes de litros ¢ a menor registrada dentre os estados da regido centro-oeste (DNPM
— SISMINE/2004).

ESTADO DE GOIAS

Na regido centro-oeste, o estado de Goias se destaca com o maior numero de areas
produtoras de aguas minerais e potaveis de mesa. Parte das areas se concentra na por¢ao
sudeste/sudoeste(Areas 1,2, 3,4 e5), parte no oeste/extremo oeste(Areas 10 e 11), centro-
sul(Areas 6, 7 ¢ 9), proximidades do Distrito Federal(Area 8) e no extremo norte(Area 12).
Nesse universo de areas produtoras estdo incluidos processos ativos(65) e inativos(4).

As dguas minerais, que sdo predominantes em relagdo as aguas potaveis de mesa, ocorrem
nas variedades fluoretadas, radioativas, alcalino-bicarbonatadas, litinadas, cloretadas,
bicarbonatadas, magnesianas, termais/hipotermais e oligominerais.

As captagoes, fontes e pocos, exibem vazdes variadas, desde 2.880 I/h a 85.000 I/h e se
destinam a indastria de envase e a '

balneoterapia.

A maioria dessas captacdes esta relacionada ao
sistema aqliifero fissural representado por um
contexto litologico diversificado: basaltos
mesozoicos da bacia do Parana; micaxistos e
quartzitos/siltitos ~ proterozdicos; e rochas
cristalinas  granito-gnaissicas arqueanas. O
restante das captagdes ¢ restrito ao sistema
aqiiifero poroso em sedimentos arenosos
inconsolidados de idade quaternaria e arenitos
cretacicos e juro-cretacicos do Bauru e
Botucatu.

A producdo, em 2003, ficou pouco acima do
patamar de 55 milhdes de litros o que
possibilitou a segunda posicdo entre os estados da regido centro-oeste (DNPM -—
SISMINE/2004).

- DNIT 2000

DISTRITO FEDERAL

Nao obstante a menor area superficial da regido centro-oeste, o Distrito Federal se destaca
pela significativa quantidade de areas produtoras de aguas minerais e potaveis de mesa que
se destinam a industria de envase. S3o ao todo seis areas de concentragao de concessoes de
lavra, envolvendo apenas processos ativos(l1), distribuidas na parte nordeste e
central(Areas 1 e 2) e nos quadrantes ]

sudoeste(Areas 3, 4 ¢ 5) e noroeste(Area 6).
As aguas minerais, que ocorrem nha mesma
propor¢do das aguas potaveis de mesa, sao do
tipo fluoretadas e hipotermais.

As captagdes, fontes e pocos, revelam vazoes
variadas, desde pouco mais de 4.700 l/h a
40.000 1/h. A maior parte dessas captagdes
esta associada ao sistema aqiiifero fissural em
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rochas sedimentares quartziticas e metassiltiticas proterozoicas. O restante das captacoes,
numa proporc¢ao inferior a 10%, € restrita ao sistema aqiiifero poroso em sedimentos
arenosos inconsolidados de idade quaternaria.

A producdo em 2003 situou-se acima de 92 milhdes de litros e representou a primeira
posicdo no universo dos estados produtores da regido centro-oeste (DNPM -
SISMINE/2004).
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DISTRIBUICAO DAS CONCESSOES DE LAVRA DE
AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA
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PROVINCIAS HIDROGEOLOGIAS DO BRASIL

Costeira

Escudo Setentrional
Amazonas

Escudo Central
Parnaiba

Centro Oeste Brasileiro ® Concessoes de Lavra

de Agua Mineral e/ou

Escudo Oriental Potavel de Mesa

Sao Francisco

Parana

Escudo Meridional
Centro-Oeste Brasileiro/Alto Paraguai

Centro-Oeste Brasileiro/Chapada dos Parecis-Alto Xingu-Ilha do Bananal

Figura 01
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DISTRIBUICAO DAS CONCESSOES DE LAVRA DE AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA

O Brasil ¢ detentor de 672 concessdes de lavra de 4dgua mineral e potavel de mesa
(processos ativos), distribuidas em todas as regides do territério nacional. Esse nimero
reflete a posi¢cdo brasileira desse segmento, em destaque no banco de dados “Cadastro
Mineiro” do DNPM, até final de dezembro de 2003. Afora esse numero, ha ainda no
referido banco de dados “Cadastro Mineiro” um total de 107 processos inativos da mesma
substancia mineral, compreendendo
manifestos de minas e concessdes com
pendéncias diversas (Incurso no Art.
43/Disponibilidade; Paralisado;
Suspenso; Abandonado;
Caducado/Destruido; Anulado). Entre
processos ativos e inativos a soma
atinge o montante de 779 titulos de

107 (142

oncessoes de lavra D 1
ativas

Concessdes de lavra| ll 2

lavra. inativas
No trabalho em pauta, além dos dados

. o y
disponibilizados no Cadastro 572(86%)

Mineiro”, foram, também, levadas em

consideragdo as informagdes que

integram o banco de dados

“SIGHIDRO”, disponivel para consulta através do Site: http//www.dnpm.gov.br, ¢ do
documento técnico inédito “Mapa das Fontes Hidrominerais do Brasil — 1996”. E isso
significa dizer que, com relagdo a posi¢do em final de dezembro de 2003, todas as
concessoes de lavra de aguas minerais e potdveis de mesa do Brasil foram consideradas no
presente estudo.

No tocante a distribuicdo geografica, as captacdes(fontes/pocos) de dguas minerais e
potaveis de mesa ocorrem por todo o territorio nacional, irregularmente dispersas sobre as
dez Provincias Hidrogeologicas e Sub-provincias conhecidas(Figura 01): Costeira; Escudo
Setentrional; Amazonas; Escudo Central; Parnaiba; Escudo Oriental; Sdo Francisco;
Parana; Escudo Meridional; Centro-Oeste Brasileiro(1. Alto Paraguai; 2. Chapada dos
Parecis - Alto Xingu - Ilha do Bananal)

O maior percentual de concessdes de lavra se restringe aos dominios da Provincia e Sub-
provincias Hidrogeoldgicas Escudo Oriental Nordeste e Sudeste, num ambiente geologico
diversificado de seqiiéncias/complexos igneo/metamorficos e sedimentares de idades que
vao do Paleoproterozoico ao Terciario. Logo em seguida, ocupando a segunda posicao, se
destaca a Provincia Hidrogeologica Parana num contexto litologico de basaltos toleiticos e
de arenitos juro-cretacicos da extensa bacia mesozoica do sul do Brasil.

Nas cinco regides do Brasil os titulos de lavra de 4guas minerais e potaveis de mesa estdo
distribuidos nas seguintes Provincias Hidrogeologicas:

a) Na Regidao Sul, sobre os dominios das Provincias Parana, com quase 58% das

concessoes, Escudo Meridional/Costeira, em torno de 31% e Escudo Oriental Sudeste com
11% (Figura 01).
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Cento e duas concessdes de lavra, entre titulos ativos e inativos, o equivalente a 13% do
total do pais, estdo concentradas nessa regido(Figuras 02 e 07);

Figura 02 - Concessdes de Lavra de Aguas Minerais e Potaveis de
Mesa da Regido Sul(titulos ativos e inativos)

b) Na Regido Sudeste, a distribuicdo das
concessdes se verifica dominantemente
nas Provincias Parana e Escudo Oriental e,
secundariamente, Costeira € Sdo
Francisco(Figura 01).

A regido sudeste detétm a maior
concentracdo de titulos de lavra, no total
de 408 concessdes(ativas ¢ inativas),
representando pouco mais de 52% do total
do territorio nacional. A maior distribui¢ao
situa-se no estado de Sao Paulo que
isoladamente responde por 60% da
respectiva regido e acima de 31% da
totalidade do pais. Em segunda posicao desponta Minas Gerais com quase 1/3 do estado
paulistano(Figuras 03 e 07);

PR
RS sC

ANANANNY

c) Na Regido Nordeste, quase 82% dos titulos de lavra se concentram nos dominios das

Provincias Costeira ¢ Escudo Oriental

Nordeste. O restante nas de Parnaiba e Sao Figura 03 Concessdes de Lavra de Agua Mineral e Potavel de Mesa
. . da Regigo Sudeste(titulos ativos e inativos)

Francisco(Figura 01).

O nordeste se destaca com a segunda 245

posicdo em quantidade de concessdes de

lavra de aguas minerais e potaveis de =}

mesa. Quase uma centena ¢ meia de

150

titulos(ativos e inativos) correspondendo s

em torno de 19% do total nacional(Figuras s .

04 ¢ 07); -

d) Na Regido Norte, as concessdes de 0 Lzt

lavra se distribuem predominantemente na
Provincia Amazonas e em menor propor¢ao no Escudo Central (Figura 01).
E a menor concentragdo de titulos de lavra de 4guas minerais e potaveis de mesa do pais, ao
todo 28 concessoes ativas, o equivalente a
3,5% do total registrado no territorio
brasileiro(Figuras 05 e 07);

0

Figura 04 - Concessées de Lavra de Agua Mineral e Potéavel de

e) Na Regléo Centro_oeste’ por VOlta de 50 Mesa da Regido Nordeste(titulos ativos e inativos)
55% das concessoes esta concentrada nas
Provincias Parana e Sdo Francisco. A re
outra parte distribui-se mais ou menos
uniformemente entre as Provincias Escudo » L

Oriental Sudeste, Escudo Central e c 2
Centro-Oeste Brasileiro (Figura 01). h H |B_A| H H |;|

©
@

=
2] =
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Um pouco menor que a regido sul em numero de titulos de lavra, 93 concessdes entre ativas
e inativas, o equivalente a quase 12% do total brasileiro(Figuras 06 e 07).

Figura 06 - Concessées de Lavra de Agua Mineral e Potéavel de Mesa da
Regido Centro-Oeste(titulos ativos e inativos)

Norte
4%

13%
52%

19%

Figura 07 - Concessoes de Lavra
de Agua Mineral e Potavel de Mesa
do Brasil, por Regiao(titulos ativos e inativos)
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CARACTERIZACAO GEOLOGICA —
HIDROGEOLOGICA

SISTEMA DE CAPTACAO
TIPOS DE AQUIFEROS E VAZOES
CONTEXTO LITOLOGICO
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CARACTERIZACAO GEOLOGICA — HIDROGEOLOGICA

SISTEMA DE CAPTACAO

A captacdo das 4guas minerais e potaveis de mesa se dd por meio de fonte (ou surgéncia
natural) e pogo. Ambas as formas, legalmente autorizadas pelo DNPM para explotacao de
agua subterranea, seja condicionada a finalidade alimenticia (4gua mineral, d4gua potavel de
mesa, agua oligomineral), seja destinada a atividade de balneoterapia.

Foram cadastrados no Brasil um total de 732 pontos d’4gua, dos quais 319 sdo constituidos
de pogos e 413 de fontes. Esse numero reflete a situagdo do Brasil, até final de dezembro de
2003, com base nas informagdes disponiveis do Banco de Dados “SIGHIDRO - Fontes
Hidrominerais do Brasil” e do Relatorio “Mapa das Fontes de Aguas Minerais do Brasil —
1: 5.000.000/ 1996”. Isso equivale dizer que esse quantitativo reflete proximo de 80% do
universo real de pontos d’agua(fontes/pogos) do total de titulos de lavra ativos de agua
mineral e potavel de mesa do pais, no final do exercicio de 2003.

Como se vé na tabela abaixo, mais de 50% dos pontos d’adgua registrados esta concentrado
na por¢ao sudeste do pais, onde separadamente o estado de Sdo Paulo lidera com o maior
numero de captagoes.

DISTRIBUICAO QUANTIDADE TOTAL
ESTADO FONTES POCOS
REGIAO
AMAZONAS 02 03 05
PARA 05 05 10
NORTE ACRE 01 01 02
RONDONIA 04 00 04
TOCANTINS 02 00 02
PERNAMBUCO 21 25 46
SERGIPE 01 04 05
PIAUIL 04 04 08
PARAIBA 03 04 07
NORDESTE ALAGOAS 04 04 08
CEARA 02 09 11
RIO GRANDE DO NORTE 02 11 13
MARANHAO 01 08 09
BAHIA 01 19 20
MATO GROSSO DO SUL 03 02 05
MATO GROSSO 07 01 08
CENTRO-OESTE DISTRITO FEDERAL 07 05 12
GOIAS 29 56 85
PARANA 22 10 32
SUL SANTA CATARINA 19 10 29
RIO GRANDE DO SUL 13 12 25
ESPIRITO SANTO 13 5 18
RIO DE JANEIRO 33 17 50
SUDESTE MINAS GERAIS 86 10 96
SAO PAULO 128 94 222
TOTAL GERAL 413 319 732

Tabela 01 - Pontos D’Agua Cadastrados no Brasil (Fonte : Banco de Dados “SIGHIDRO - Fontes
Hidrominerais do Brasil” e Relatorio “Mapa das Fontes de Aguas Minerais do Brasil — 1: 5.000.000/ 1996)
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Isoladamente, a regido sudeste responde por 52,7% do total de captagdes conhecidas no
pais, suplantando a soma das outras regides. Nesse contexto, destacadamente sobressai o
estado de Sao Paulo em primeira posi¢do, concentrando 30,3% do total de fontes e pogos
catalogados, seguido, imediatamente, de Minas Gerais com 13,1% e de Goias com 11,6%,
em terceiro lugar.

No nordeste, cuja distribuicdo ultrapassa 17% do total conhecido no territério nacional,
sobressaem os estados de Pernambuco ¢ Bahia com a mais elevada concentragdo de
captagoes.

Em relacdo ao total das captacdes cadastradas, o Centro-Oeste, participando com 15%,
suplanta a regido Sul(11,7%) e revela,

como grande destaque, o estado de Goias

Onde se concentra 85 Capta(;(N)eS (1 1 6% dO Figura 08 - Numero de Captagdes(Fontes/Pogos)
. ’ por Tipo de Aqiiifero e Faixa de Vazao
total nacional) (Tabela O1). Muito Elevada > 100m®h

Nesse cenario nacional, o Norte do pais ¢
pouco significativo com uma participacao
pouco acima de 3% (Tabela 01).

33% Agqiiifero Fissural
(4 Captacoes) 67% Aqiiifero Poroso

(8 Captagoes)

TIPOS DE AQUIFEROS E VAZOES

De um total de 732 pontos d’agua
catalogados, pouco mais de 56%
corresponde a fontes(413) e o restante
pocos(319) (Tabela 01).

As vazdes registradas nesses pontos de captagdes divergem significativamente em termos
de valores. Algumas vao desde centenas de litros/hora até patamares acima de 450.000
1/h(Listagens anexas).

Uma aproximagdo mais representativa e significativa do universo de producdo dessas
captacdes foi possivel tomando por base o padrao de classificagdo adotado nos Mapas
Hidrogeologicos do Brasil(1983) e da América do Sul(1996), que permitem a divisdo das
vazoes em faixas distintas para caracterizagdo da produtividade de cada aqiiifero. Desse
modo quatro faixas de vazao sdo consideradas:

MuITO ELEVADA. ¥ fonte ou po¢o com vazao superior a 100.000 I/h;
ELEVADA. & fonte ou po¢o com vazao entre 100.000 1/h e 25.000 1/h;
MEDIA. & fonte ou pogo com vazao entre 25.000 1/h e 3.000 1/h;
PEQUENA. & fonte ou poco com vazao inferior a 3.000 1/h

P

Numa grande classificagdo geral, tais faixas de vazodes estdo diretamente relacionadas a
dois sistemas aqiiiferos distintos. O sistema aqiiifero poroso e o sistema aqiiifero fissural
que apresentam o seguinte comportamento:

Em ROCHAS POROSAS com predominio de aqiiiferos continuos de extensdo variavel, livres
e/ou confinados em rochas sedimentares clasticas, consolidadas ou ndo;

Em ROCHAS FRATURADAS onde predominam aqiiiferos locais, livres e/ou confinados,
restritos as zonas de fraturas em rochas igneas e metamorficas.

Segundo o padrdo supra referido, as figuras e tabelas aqui apresentadas sobre o universo
dessas captacdes, ressaltam a seguinte situagao:
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Vazéo Muito Elevada > 100m°/h
12 Captagdes

a) 12 pontos d’agua, menos de 2% do
total de captagdes, fazem parte do
restrito universo da faixa de muito
elevada vazao, com taxas superiores a
100m°/h e estio condicionados a
sistemas  aqiiiferos em  rochas
fraturadas(4  captagdes —  33%
Aqiifero Fissural) e em rochas
porosas(8 captacdes — 67% Aqiiifero
Poroso(Tabela 02 e Figuras 08 e 09)

60 m’/h e 25 m’h
90 Captagdes

12%

Vazéo Pequen:
<3m’h Vazéo Média ehtre

25m’/h e 3 mlh

435 Captdsoes

b) 435 pontos d’4dgua o equivalente a Figua 9 - Captases(FontesPosos) d Agua Minra
59% da totalidade de captacdes
cadastradas se classificam na faixa de
média vazdo, entre 25m’/h e 3m’/h.

Tais vazdes estdo relacionadas a sistemas aqiiiferos em rochas fraturadas(288
captagdes — 66% Aqiiifero Fissural) e em rochas porosas(147 captagdes — 34%
Aqiiifero Poroso) (Tabela 02 e Figuras 09 e 10);

c) 195 pontos d’agua correspondendo em torno de 27% do total das captagdes situam-
se na escala de pequena vazio com valores inferiores a 3m’/h. Sdo captagdes
relacionadas a sistemas aqiiiferos em rochas fraturadas(153 fontes/pocos — 78%
Aqiiifero Fissural) e em rochas porosas(42 fontes/pogos — 22% Agqiiifero Poroso
(Tabela 02 e Figuras 09 e 11);

d) 90 pontos d’agua, pouco mais de 12% do total cadastrado, enquadram-se na faixa de
elevada vazdo, com produgdo entre 100m’/h e 25m’/h, e estdo relacionados a
sistemas aqiiiferos em rochas fraturadas(66 captacdes — 73% Aqiiifero Fissural) e
em rochas porosas(24 captagdes — 27% Aqiiifero Poroso) (Tabela 02 e Figuras 09 e
12).

Aqiiifero
Poroso 34

147 Captagoes

Aqiifero

0/
Fissural CE

ze8 Captagdes

Figura 10 - Vazdo Média Entre 25m3/h e 3m3/h

Numero de Captagoes(Fontes/Pogos)
por Tipo de Aqiiifero e Faixa de Vazédo

Agqiiifero
Poroso
22%
42 Captagoes

Aqiiifero 27%
Poroso

24 -
Aqiiifero Captacoes

Fissural

Aqiiifero

73Y
Fissural %

Captagoes
66 Captacoes

Figura 11 - Vazédo Pequena < 3m’h
Numero de Captagoes(Fontes/Pogos)
por Tipo de Agqiiifero e Faixa de Vazao
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Figura 12 - Total de Captagoes(Fontes/Pogos) / Tipo de
Aqiiifero e Faixa de Vazdo Elevada entre 100m’/h e 25m°h



VAZAO TIPO DE AQUIFERO CAPTACOES
POCO/FONTE(%)
a) Rochas Porosas (08 captagdes), sedimentares clasticas
Muito Elevada | (siltosas/arenosas/conglomeraticas) consolidadas ou ndo 12

>100m*/h b) Rochas Fraturadas (04 captacdes), igneas (granitdides, (1,64% do total)
basaltos) e  metamorficas  (xistos, filitos, quartzitos,
calcérios/dolomitos e gnaisses)
a) Rochas Fraturadas (66 captacdes), igneas (granitdides,
Elevada — basaltos) e  metamorficas  (xistos, filitos, quartzitos, 90
Entre 100m*/h | calcérios/dolomitos, e gnaises ). (12,29% do total)
e 25m’/h b) Rochas Porosas (24 captagdes), sedimentares clasticas
(siltosas/arenosas/conglomeraticas) consolidadas ou ndo.
a) Rochas Fraturadas (288 captagdes), igneas (granitdides,
Média — basaltos, rochas alcalinas, vulcanicas—tufos/piroclasticas) e 435
Entre25m’/h e | metamérficas (xistos, filitos, quartzitos, calcarios/dolomitos, e | (aprox.59,42 % do total)
3m*/h gnaisses).
b) Rochas Porosas (147 captagdes), sedimentares clasticas
(siltosas/arenosas/conglomeraticas) consolidadas ou ndo.
a) Rochas Fraturadas (153 captagdes), igneas (granitoides,
basaltos, rochas alcalinas) e metamorficas (xistos, filitos, 195
Pequena < quartzitos, gnaisses, calcarios/dolomitos). (26,64% do total)
3m’/h b) Rochas Porosas (42 captagdes), sedimentares clasticas

(siltosas/arenosas/conglomeraticas) consolidadas ou no.

Tabela 02 — Total de Captacdes por Tipo de Sistema Aqiiifero, Litologias e Faixas de Vazao

Vazio Regido
Norte Nordeste Centro-oeste Sudeste Sul
AM |PA |AC |RO | TO |PE [SE |PI |PB |AL |CE |RN | MA |BA |MS |MT |DF |GO |ES |RJ | MG |SP | PR | SC RS
Muito 1 0 |0 0 0 0 |0 |0 |0 |O 0 0 0 1 0 1 0 |0 0 [0 |2 5 1 0 1
Elevada
>100
m’/h
Elevada | 1 1 1 0 0 3 0 0 |1 1 1 2 1 1 1 4 3 17 |2 0 8 24 |4 6 8
entre
100
m*he
25 m*/h
Média 2 6 1 3 0 3012 |8 |6 |7 9 9 8 15 |3 3 9 |63 |13 (26|40 |126]|17 |14 15

entre 25
m’/he3
m’/h

Pequena | 1 3
<3m’h

Tabela 03 : Numero de Captagdes (pogos/fontes) / Por Regido, Estado e Respectivas Faixas de Vazao

O maior niumero de pontos d’agua catalogados

]153 Vazido Pequena
(511 captagdes), correspondente a quase 70% £——- * <smin
do total cadastrado, esta relacionado a sistemas g
aqiiiferos restritos as zonas de fraturas(Figura : 147
13) em ambiente do contexto geologico |°* Vezto
y , [ ] 66 levada

metamorfico/igneo  (Tabela  02). Desse w,. o 0e28

F

04 . \::Z::m’\:;:m Elevada

=]

Figura 13 - Captagdes(Fontes/Pogos) de Agua Mineral e Potavel de Mesa por Tipo de

Aqilifero/Poroso(P), Fissural(F) e Faixas de Vazio

Vazéo

] 288

Meédia

Entre 25 3 m’h

0 50 100 150

200 250 300 350
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universo, pouco mais da metade (258 pogos/fontes) que representa por volta de 35% do
total das captacdes registradas, restringe-se aos limites do dominio litolégico granito-
gnaissico (Tabela 05).

O restante das captagdes (221 pogos/fontes) estd associado a sistemas aqiiiferos do tipo
poroso, restritos ao contexto das rochas sedimentares granulares, sendo mais de 66% desse
total constituido de captagdes de vazio média entre 25m’/h e 3m’/h (Figura 13).

O grafico da Figura 13 ressalta a relagdo numérica de captagdes de dgua mineral e potavel
de mesa por tipo de aqiiifero e respectivas faixas de vazdo, evidenciando o predominio
absoluto do sistema aqiiifero fissural sobre o poroso no cenario de captacdes(pogos/fontes)
com vazoes elevada, média e pequena, invertendo tal posicionamento apenas na condicao
de vazdo muito elevada, assim mesmo, tdo-somente, no universo de 8(oito) captagdes
(Figuras 08 e 13).

CONTEXTO LITOLOGICO
Do ponto de vista do contexto geoldgico, as fontes e pocos de d4guas minerais e potaveis de
mesa ocorrem num ambiente litologico bastante diversificado, representado pelos seguintes

dominios:

1. Dominio de Rochas Sedimentares (arenitos,
S lltltO S . fo lhelho S s C Onglomerado S . etc . ) ; Figura 14 - Nimero de Captagdes(Fontes/Pogos) por Litologia e Faixa de Vazio Média entre 25m°/h

e3m’h
2. Dominio de Rochas Igneas (basaltos
dominantemente e, secundariamente,
alcalinas, tufos e piroclésticas);
3. Dominio de Rochas Metamorficas (xistos,

4 Rochas Igneas(Alcalinas/Tufos/Piroclasticas)

39 Rochas igneas(Basaltos)

filitos, quartzitos, calcarios, dolomitos, T Y—— foz
etc.) e;
4. Dominio de Rochas Metamérficas/Igneas Rochas Melamoricas/gneas(Gralsses/Crantodes) ) 142
(rochas cristalinas: granitdides/granito-
gnaissicas-migmatiticas) Rechas Sedmeniars [lres

0 20 40 60 80 100 120 140 160

Nessa diversidade de dominios geologicos, o maior numero de captagdes (435
fontes/pogos), o equivalente a quase 60% do total, se enquadra na categoria de média vazao
~ . 3 3 . .
com produgdo variando entre 25m’/h a 3m’/h, situando-se, pouco mais da metade das
respectivas captagdes, associado ao dominio das o )
, , , Flgur? 15- .Numero. de Capta?oes(FomeslPog(:s]
rochas metamorficas e metamorficas/igneas porLologa o Faa d Vazio Pedena < im'h

(gnaisses/granitoides,xistos, quartzitos,calcarios,
dolomitos, etc.) (Tabelas 02 e 04 e Figura 14).

Em seguida, ocupando a segunda posi¢ao com
195 captagdes (26,6% do total) situam-se as
fontes e pocos de pequena vazdo com producgdo
inferior a 3m’/h. Nessa situagio, pouco mais da
metade das respectivas captagdes esta associada
ao dominio das rochas metamorficas/igneas

Rochas igneas(Alcalinas/Tufos/Piroclasticas)

Rochas Igneas(Basaltos)

Rochas Metamorficas

43 ’ Rochas Sedimentares

Rochas Metamérficas/laneas(Gnaisses/Granitides) 100 E

(gnaisses/granitoides) (Tabelas 02 € 04 ¢ Figurafppi— ——————————————
1 5) 0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100
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A concentra¢io menor de captacdes se da nas faixas de vazio elevada (entre 100 m’/h e 25
m’/h) e muito elevada (acima de 100 m’/h). E, nesse universo, cerca de 90 captagdes se
situam no patamar de elevada vazio, onde quase 1/3 desse montante ocorre associado ao
dominio das rochas metamorficas(xistos, quartzitos, calcérios, dolomitos, etc.)

Apenas uma duzia de pogos/fontes, ou seja 1,6% do total das captacdes cadastradas,
compreende a faixa de vazio muito elevada, cuja produgio esta acima dos 100 m*/h. Nessa
situacdo, ¢ no dominio das rochas sedimentares onde se concentra a maioria dos
pogos/fontes (66,6%) (Tabelas 02 e 04 e Figuras 16 ¢ 17).

Figura 16 - Captagdes(Fontes/Pogos) por Litologia e Faixa de Vazao Elevada entre 100m’/h e 25 m’/h

Figura 17 - Captagdes(Fontes/Pogos) por Litologia

e Faixa de Vazéo Muito Elevada > 100m°h

Rochas Metamorficas/igneas
15 g (Gnaisses/Granitéides) 1 Rochas Igneas(Basaltos)

Rochas Igneas(Basaltos) 19 i 1 Rochas Metamérficas/igneas(Gnaisses/Granitdides)

Rochas Sedimentares 24 H 2 Rochas Metamorficas

Rochas Metamorficas 32 g Kocnml'ﬁfé'&—' 7
AQUIFERO CONTEXTO LITOLOGICO CAPTACOES
(Poc¢o/Fonte)
ROCHAS METAMORFICAS/IGNEAS : Granitéides/Gnaissicas 258 (35,2 % do total)
ROCHAS METAMORFICAS : Xistos, Filitos, Quartzitos, 172 (23,5 % do total)
Fissural Calcérios, Dolomitos, etc.
ROCHAS IGNEAS : Basaltos dominantemente ¢ alcalinas, 81 (11,1 % do total)
tufos/piroclasticas
Poroso ROCHAS SEDIMENTARES : Arenitos, Siltitos, Conglomerados, 221 (30,2 % do total)
Aluvides/Coluvides
732 (100 %)

Tabela 05 — Numero de Captacdes (pogos/fontes) / por Contexto Litolégico e Tipo de Aqiiifero
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VAZAO REGIAO LITOLOGIA
Norte Nordeste Centro-Oeste Sudeste Sul
Rochas Sedimentares:
AM (1) BA (1) MT (1) SP (5) Arenitos, siltitos, folhe lhos,
conglomerados, etc
Muito PR (1) Rochas Igneas
Elevada > Basaltos
100 m*/h RS (1) Rochas Metamorficas/igneas:
Granitoides-gnaissicas
Rochas Metamorficas :
MG (2) Xistos, filitos, quartzitos, calcarios,
‘ dolomitos
AM (1) PE (2); PB (1) MS (1) ES (1) Rochas Sedimentares:
PA (1) AL (1); CE (1) GO (2) SP (9) Arenitos, siltitos, folhe lhos,
AC (1) RN (1) ; MA (1) conglomerados, etc
BA (1)
PE (1) GO (1) ES (1) SC (5) Rochas Metamorficas/igneas:
Elevada RN (1) SP (5) RS (1) Granitoides-gnaissicas
entre 100
m’/h e 25 MT (4) MG (1) PR (3) Rochas Igneas
m’/h SP (3) SC (1) Basaltos
RS (7)
DF (3) MG (7) PR (1) Rochas Metamorficas :
GO (15) SP (7) Xistos, filitos, quartzitos, calcarios,
‘ dolomitos
AM (2) PE (20) ; SE (2) MS (1) ES (1) PR (2) Rochas Sedimentares:
PA (6) PI(8);PB(5) MT (1) RJI (1) SC (2) Arenitos, siltitos, folhe lhos,
AC (1) AL (7) ; CE (6) DF (3) MG (2) conglomerados, etc
RO (3) RN (9) ; MA (8) GO (3) SP (42)
BA (11)
PE (9) GO (7) ES (8) PR (1) Rochas Metamorficas/igneas:
Meédia PB (1) RJ (24) SC (7) Granitoides-gnaissicas
entre 25 CE (3) MG (13) RS (4)
m’/he3 SP (65)
m’/h BA (3) DF (7) ES (4) PR (1) Rochas Metamorficas :
GO (51) RI (1) SC (2) Xistos, filitos, quartzitos, calcarios,
MG (24) RS (3) dolomitos
SP (9)
MS (2) SP (7) PR (13) Rochas fgneas
MT(2) SC (3) Basaltos
GO (3) RS (8)
MG (2) Rochas Igneas :
‘ SP (2) Alcalinas, tufos, piroclasticas, etc
AM (1) PE (10) ; SE (3) GO (1) RI (1) PR (2) Rochas Sedimentares:
PA (3) CE(1); RN (2) SP (12) SC (1) Arenitos, siltitos, folhe lhos,
RO (1) BA (3) conglomerados, etc
TO (2)
PE (2) GO (2) ES(3) SC (6) Rochas Metamorficas/igneas:
RJ (22) granitéides-gnaissicas
Pequena < MG (16)
3m’/h SP (49)
PE (1) GO (2) MG (22) PR (3) Metamorficas :
SP (4) SC (1) Xistos, filitos, quartzitos, calcarios,
dolomitos
MS (1) RJ (1) PR (5) Rochas fgneas
SP (1) SC (1) Basaltos
RS (1)
MG (8) Rochas Igneas :
SP (1) Alcalinas, tufos, piroclasticas, etc

Tabela 04 — Numero de Captacées (pogos/fontes)/por Litologia e respectivas faixas de vazio
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CARACTERIZACAO HIDROGEOQUIMICA

CLASSIFICACAO/TIPOS DE AGUAS MINERAIS

A classificagdo das 4guas minerais brasileiras é fundamentada no Coédigo de Aguas
Minerais e tem por base a composi¢do quimica e as caracteristicas fisicas e fisico-quimicas
e microbioldgicas, que sdo propriedades varidveis e inerentes a cada tipo de agua do
subsolo.

Os testes analiticos, indispensaveis para proceder a respectiva classificagdo, sao realizados
em laboratério oficial e credenciado pelo DNPM, sobre o qual se centraliza a
responsabilidade da coleta das amostras, do estudo in loco, e das respectivas andlises
quimica, fisico-quimica e bacteriologica.

O DNPM, de posse do laudo técnico gerado pelo citado laboratorio, processa a devida
classificagdo do tipo de agua amostrado e analisado, de acordo com o Codigo de Aguas
Minerais e legislacdo complementar de competéncia da area da satde/vigilancia sanitéria.
Até o presente, foram caracterizados 91(noventa e um) tipos de aguas subterraneas,
segundo a classificagdio do DNPM. A Tabela 07, que relaciona os tipos identificados,
exemplifica o quadro dominante vigente no territorio nacional. Esse universo de tipos de
agua subterranea estd diretamente relacionado aos mais de setecentos pontos d’agua
cadastrados (Tabelas 01 e 07 e Figura 18), compreendendo as captagdes do tipo fonte, ou
surgéncia natural e poco.

A regido sudeste, onde se concentra a maior quantidade de pontos d’agua registrados (386
captacoes — Tabela 07), sobressai, em relacdo as outras regides, por apresentar mais
variedades de tipos de dgua identificados. Nesse cenario, o estado de Sao Paulo ocupa a
primeira posi¢do no pais em quantidade de captagdes e variedades de tipos de aguas,
segundo a classificagdo do DNPM, respectivamente, 30,32% e 36,26%. Em seguida,
desponta o estado de Minas Gerais com 13,11% e 23,07 % e, em terceiro lugar, quanto a
diversidade de tipos de 4gua, o Rio de Janeiro com quase 22 % (Tabelas 01 e 06 ).

REGIAO SUL REGIAO SUDESTE | REGIAO NORDESTE | REGIAO NORTE REGIAO CENTRO-
OESTE
Rio G. do Sul (10) | Sao Paulo (33) Bahia (7) Acre (1) Goias (15)
Santa Catarina (18) | Minas Gerais (21) | Maranhao (7) Rondoénia (3) Distrito Federal (4)
Parana (15) Rio de Janeiro (20) | Rio G. do Norte (3) | Para (2) Mato Grosso (3)

Espirito Santo (10)

Ceara (9)
Alagoas (2)
Paraiba (3)
Piaui (4)
Sergipe (1)

Pernambuco (13)

Amazonas (2)

Tocantins (1)

Mato G. do Sul (2)

Tabela 06 - Total de Variedades de Tipos de Aguas Identificados por Estado

As aguas classificadas como do tipo potavel de mesa, num total de 66 captacdes,
representam 9% do total das fontes/pocos hidrominerais cadastradas (areas com portarias

de lavra).

Depois  de

Sao

Paulo

com a

maior

concentracao(28
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captagdes), € o estado de Goias que detém a segunda posi¢do em niimero de concessdes de
lavra de 4gua potavel de mesa o correspondente a pouco mais de 20% dos pogos/fontes
catalogados, com tal classificagdo(Tabela 08).

As aguas minerais radioativas e alcalino-bicarbonatadas ocorrem, em propor¢do bastante
diferenciada, em quatro das regides geograficas brasileiras: sul, sudeste, nordeste e centro-
oeste (Tabela 07 e Figura 18). Destacadamente, estdo concentradas nas porgdes sudeste/sul
e nordeste/sudeste/sul, onde atingem os seguintes indices percentuais:

Regido % Tipo de Agua
Sudeste/Sul 85,7 | Aguas minerais alcalino-bicarbonatadas
92,41 | Aguas minerais radioativas
Nordeste/Sudeste/Sul 96,81 | Aguas minerais alcalino-bicarbonatadas
98,11 | Aguas minerais radioativas

As aguas minerais dos tipos alcalino-terrosas, fluoretadas e as classificadas segundo a
temperatura (termais, hipotermais, isotermais e hipertermais) estdo presentes, conforme
evidencia a tabela 07, nas cinco regides do territorio nacional, nas seguintes proporcdes:

Regido Captacoes % Tipo de Agua
Sul/Sudeste/Nordeste 37(fontes/pocos) | 95,52 | Agua mineral alcalino-terrosa
182(fontes/pocos) | 90,04 | Agua mineral fluoretada

Nordeste/Norte/Centro-
Oeste 130(fontes/pogos) | 84,40 | Agua mineral termal

Figura 18 - Captagdes(Fontes/Pogos) e Tipos de Agua Mineral e Potavel de Mesa do Brasil

21 Captacdes

Potavel de Mesa; Oligomineral D 1
72 Captagoes
Alcalino-bicarbonatadas . 2

Gasosa-ferruginosa-magnesiana-alcalina;
Magnesiana-férrica-sulfurosa D 3

203 Captagoes
Alcalino-terrosas D 4
27%

Hipotermais; Termais; Hipertermais . 5

39 Captagoes
(VA

Bicarbonatada-sulfurosas; Litinadas; D 6
Sulfatadas

154 Captagodes Radioativas | [ll 7
7 Captagoes

1% 158 Captagdes 21% Sulfurosas |[] 8

22% Fluoretadas . 9

Carbogasosas . 10

6 Captacgoes
1%
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TIPO DE AGUA / CLASSIFICACAO REGIAO
SUL SUDESTE | NORDESTE | NORTE | CENTRO-

OESTE
Potavel de Mesa; Oligomineral; Oligomineral hipotermal; 6 39 2 25
Oligomineral toriativa; Oligomineral fracamente radioativa (8,33%) | (54,16%) (2,77%) (34,72%)
Alcalino bicarbonatada; Alc. bicarb.( isotermal, mesotermal;
hipertermal; cloretada; cloretada hipotermal; fluoretada; fluoretada-
hipotermal; fluoretada-hipertermal; fluoretada-sulfidrica-
hipotermal; fluoretada-litinada-sulfurosa; fluoretada-litinada- 27 27 7 2
fracamente radioativa; fluoretada-carbogasosa-litinada; fluoretada-
carbogasosa-sodica-litinada; fluoretada-sulfatada-hipertermal; | 42,85% 42,85% 11,11% 3,17%
fluoretada-sulfatada-litinada-mesotermal; fluoretada-iodetada-

litinada;  sulfatada;  sulfatada-sulfurosa;  sulfatada-cloretada-
hipotermal; sodica; magnesiana; litinada; terrosa-toriativa;
radioativa-hipotermal; vanadica)

Alcalino terrosa; Alc. terrosa (carbogasosa; ferruginosa; fluoretada;
fluoretada-hipotermal; fluoretada-fracamente radioativa; fluoretada- 15 13 9 1 1
litinada-radioativa-hipotermal; sulfurosa; magnesiana; calcica;
calcica-cloretada; calcia-fluoretada; calcica-fluoretad-hipotermal; [ 38,46% 33,33% 23,073% 2,56% 2,56%
calcica-hipotermal; toriativa; hipotermal).

Carbogasosa; Carbogasosa radioativa; Carbogasosa hipotermal 13 8
61,90% 38,09%

Sulfurosa termal; Sulfurosa alcalina; Sulfurosa radioativa; 7
Sulfurosa-férrica-radioativa; 100%
Termal; Hipotermal; Isotermal; Hipertermal 1 23 51 19 60

0,64% 14,93%) 33,11% 12,33% 38,96%
Radioativa; Radioativa termal; Radioativa isotermal; Radioativa
hipotermal, Radioativa hipertermal; Fracamente radiaotiva; 13 133 9 3
Fracamente radioativa termal; Fracamente radioativa hipotermal;
Fortemente radioativa; Fortemente radioativa mesotermal 8,23% 84,18% 5,70% 1,90%
Fluoretada; Fluoretada hipotermal; Fluoretada radioativa;
Fluoretada-radioativa-hipotermal; fluoretada-radioativa-
mesotermal; Fluoretada fracamente radioativa; Fluoretada- 20 121 41 3 18
fracamente radioativa-hipotermal; Fluoretada fortemente
radioativa;  Fluoretada  hipertermal;  Fluoretada-radioativa- | 9,85% 59,60% 20,19% 1,48%- 8,86 %

hipertermal; Fluoretada-litinada-radioativa; ~ Fluoretada-litinada-
fracamente radioativa-hipotermal; Fluoretada-litinada; Fluoretada-
litinada-hipotermal;  fluoretada-mesotermal;  Fluoretada-sodica-
calcia-radioativa  hipertermal;  Fluoretada-vanadica-hipotermal;
Fluoretada-vanadica-fracamente radioativa

Gasosa-ferruginosa-magnesiana-alcalina; Magnesiana-férrica- 9
sulfurosa 100%
Bicarbonatada-sulfurosa 3
100%
Litinada isotermal; Litinada-fracamente radioativa 1 1
50% 50%
Sulfatada mesotermal 1
100%
TOTAL 86 386 127 23 110

TABELA 07 - TIPOS DE AGUAS MINERAIS (TOTAL E PERCENTUAL POR REGIAO)

Outros tipos de 4gua como potéavel de mesa e oligomineral sao mais dominantes nas regioes
sul/sudeste/centro-oeste onde alcangam indice percentual da ordem de 97%. As de
composicdo carbogasosas restringem-se aos dominios das regides sudeste (62%) e nordeste
(38%) (Tabela 07)

Afora os tipos assinalados, ha outros, ainda mais raros, que abrangem o universo das aguas
minerais: sulfurosas, sulfatadas, litinadas, bicarbonatadas e magnesianas ferruginosas.

As sulfurosas abundam dominantemente na regido sudeste (100%), restritas exclusivamente
ao estado de Minas Gerais (Tabelas 07 ¢ 08).

As sulfatadas e bicarbonatadas, concentradas no sul do pais (100%), se
distribuem nos estados do Parand e Santa Catarina (Tabelas 07 e 08).
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E, por ultimo, as dguas minerais litinadas que ocorrem nas regides sudeste, no estado de

Sao Paulo e centro-oeste, no estado de Goias(Tabelas 07 e 08).

Tabela 08
TIPO DE AGUA DISTRIBUICAO POR REGIAO E ESTADO DA FEDERACAO
SUDESTE SUL CENTRO- NORDESTE NORTE
OESTE
Potavel de Mesa SP(28); MG(3); | RS(1); PR(4) | GO(16); DF(7); PE(2)
RJ(1); ES(3) MT(1)
Oligomineral SP(1); ES(1) PR(1)
Oligomineral Hipotermal SP(1)
Oligomineral Fracamente Radioativa GO(1)
Oligomineral Toriativa SP(1)
Radioativa SP(28); MG(14); | RS(1); SC(4); GO(1) PE(4)
RJ(5); PR(1)
Fracamente Radioativa SP(52); MG(18); | RS(2); SC(1) GO(2) MA(1); CE(1); PE(1)
RJ(10); ES(2)
Fortemente Radioativa SP(3)
Radioativa hipotermal PE(1)
Radioativa hipertermal SC(1)
Radioativa termal SC(1)
Fortemente radioativa mesotermal BA(1)
Radioativa isotermal SC(1)
Fracamente radioativa SP(1); SC(1)
termal/hipotermal
Alcalino-bicarbonatada SP(1); MG(5) RS(7); PR(1)
Alcalino-bicarbonatada-cloretada GO(1)
Alcalino-bicarbonatada-fluoretada SP(2) RS(1)
Alcalino-bicarbonatada-fluoretada- SP(2) PB(1); PI(1)
hipotermal
Alcalino-bicarbonatada-sulfatada SP(1) RS(7); SC(1) GO(1)
Alcalino-bicarbonatada-sulfatada- SC(1)
sulfurosa
Alcalino-bicarbonatada-sddica SC(3)
Alcalino-bicarbonatada-fluoretada- RI(1)
iodetada-litinada,
Alcalino-bicarbonatada-cloretada- SP(1)
hipotermal
Alcalino-bicarbonatada-isotermal PR(2)
Alcalino-bicarbonatada-fluoretada- SP(1)
litinada-sulfurosa
Alcalino-bicarbonatada-fluoretada- SP(1)
sulfidrica-hipotermal
Alcalino-bicarbonatada-fluoretada- SP(1)
hipertermal
Alcalino-bicarboatada-vanadica SP(4)
Alcalino-bicarbonatada-fluoretada- MG(1)

carbogasosa-sodica-litinada

Alcalino-bicarbonatada-fluoretada-
carbogasosa-litinada

MG(1); ES(1)
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Tabela 08 (Continuagdo)

TIPO DE AGUA

DISTRIBUICAO POR REGIAO E ESTADO DA FEDERACAO

SUDESTE

SUL

CENTRO-
OESTE

NORDESTE

NORTE

Alcalino-bicarbonatada-
magnesiana

RJ(1)

Alcalino-bicarbonatada-sulfatada-
cloretada-hipotermal

SP(1)

Alcalino-bicarbonatada-radioativa-
hipotermal

SP(D)

Alcalino-bicarbonatada-
mesotermal

PI4)

Alcalino-bicarbonatada-
hipertermal

SC(D)

Alcalino-bicarbonatada —terrosa-
toriativa

SP(1)

Alcalino-bicarbonatada-sulfatada-
fluoretada-hipertermal

RS(D)

Alcalino-bicarbonatada-litinada

sc()

Alcalino-bicarbonatada-sulfatada-
fluoretada-litinada-mesotermal

PR(1)

Alcalino-bicarbonatada-fluoretada-
litinada-fracamente radioativa

CE(D)

Alcalino-terrosa

RS(1); PR(7)

MA(1)

Alcalino-terrosa-hipotermal

BA(1); MA(1); PE(1)

Alcalino-terrosa-calcica

SP(1)

PR(1)

MA(1)

Alcalino-terrosa-calcica-hipotermal

MG(1)

Alcalino-terrosa-calcica-cloretada

MGQ3)

BA(4)

Alcalino-terrosa carbogasosa

Alcalino-terrosa-ferruginosa

RI(1)

Alcalino-terrosa-fluoretada

RI(2)

PR(4)

MS(D)

Alcalino-terrosa-sulfurosa

PR(1)

Alcalino-terrosa-magnesiana

RI(T)

Alcalino-terrosa-toriativa

SP(1)

Alcalino-terrosa-calcica-fluoretada

RI(T)

Alcalino-terrosa-calcica-fluoretada-
hipotermal

RO(1)

Alcalino-terrosa-fluoretada-
hipotermal

PR(1)

Alcalino-terrosa-fluoretada-
fracamente radioativa

SP(1)

Alcalino-terrosa-fluoretada-
litinada-radioativa-hipotermal

RI(1)

Carbogasosa

SP(1); MG(4);
RI(5); ES(2)

BA(2); MA(2); CE();
PI(2)

Carbogasosa hipotermal

CE(1)

Carbogasosa-radioativa

MG(1);

Fluoretada

SP(29); MG(9);

RS(2); SC(5);

GO(1); DF(3)

CE(1); PE(])

RJ(4); ES(1) PR(3)
Fluoretada-hipotermal SP(11); MG(2); SC(1) GO(1); DF(1); | BA(1); MA(2); RN(1); | PA(1); AM(1)
RI(2); ES(3) MS(4) CE(3); AL(4); PB(1);
PI(1); PE(13)
Fluoretada fracamente radioativa SP(17); RJ(6); RS(2) PE(1)
ES(2)
Fluoretada radioativa SP(17); MG(3); SC(1) PE(1)
RI2)
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Tabela 08 (Continuagdo)

TIPO DE AGUA DISTRIBUICAO POR REGIAO E ESTADO DA FEDERACAO
SUDESTE SUL CENTRO- NORDESTE NORTE
OESTE
Fluoretada fortemente radioativa MG(2)
Fluoretada hipertermal GO(5)
Fluoretada radioativa hipertermal SC(1) GO(1)
Fluoretada-fracamente radioativa- RI(3) GO(2) CE(1); PE(1)
hipotermal
Fluoretada-sédica-calcica- SC(1)
radioativa-hipertermal
Fluoretada-vanadica-hipotermal SP(1); RJ(1)
Fluoretada-vanadica-fracamente SP(1); RI(1)
radioativa
Fluoretada-radioativa-hipotermal ES(1) BA(1); PE(4) RO(1)
Fluoretada litinada RI(1)
Fluoretada-litinada-radioativa SP(1); RI(1)
Fluoretada-litinada-fracamente CE(1)
radioativa-hipotermal
Fluoretada-litinada-hipotermal PE(1)
Fluoretada mesotermal RN(2)
Fluoretada-radioativa-mesotermal SC(3)
Sulfurosa termal/hipotermal MG(1) PR(1)
Sulfurosa-férrica-radioativa MG(4)
Sulfurosa radioativa MG(1)
Sulfurosa alcalina MG(1)
Sulfatada mesotermal SC(1)
Hipotermal SP(8); MG(13); | PR(1) GO(6); DF(1); BA(10; MA(1); AC(2); RO(2);
ES(2) MT(6) RN(10; CE(1); PB(5); | PA(9); AM(4);
SE(5); PE(15) TOQ2)
Isotermal MT(1)
Hipertermal GO(42)
Termal GO(4)
Litinada isotermal GO(1)
Litinada fracamente radioativa SP(1)
Gasosa-ferruginosa-magnesiana- MG(4)
alcalina
Magnesiana-férrica-sulfurosa MG(5)
Bicarbonatada sulfurosa PR(3)
TOTAL SP(222); RS(25); GO(85); BA(20; MA(9); AC(2); RO4);
MG(96; RJ(50); | SC(29); DF(12); MT(8); | RN(13) CE(11); PA(10);
ES(18) PR(32) MS(5) AL(8); PB(7); PI(8); | AM(5); TO(2)
SE(5); PE(46)
HIDROQUIMICA

A qualidade quimica, fisico-quimica e microbioldgica das dguas subterraneas ¢ fator basico
preponderante e determinativo na sua multiplicidade de usos. E essa composi¢io um
parametro tdo importante quanto o aspecto quantitativo e, absolutamente essencial, na
caracterizagdo e classificagdo de tipos distintos de aguas subterraneas, o que permite,
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conseqlientemente, definir ampla diversidade de campos de utilizacdo. Essa qualidade
depende de processos e fatores endogenos e exdgenos interagindo no sistema aqiiifero, que
contribui para o aumento da concentracdo de substancias dissolvidas a propor¢ao que a
agua percola os diferentes litotipos do ambiente geoldgico envolvido. Outros fatores
também interferem como clima, composi¢do da agua de recarga, tempo de transito e
contato agua /meio fisico, etc. (Costa Santos, 1997)

A égua do ponto de vista quimico ndo se comporta, na natureza, como substancia inerte ao
meio pelo qual percola. Ao contrario, interage ativamente no ambiente ao qual estd em
contato, alterando e dissolvendo litologias e minerais e provocando, naturalmente,
combinagdes e reacdes com um mundo variado de substancias orgénicas e inorganicas. E ¢
desse processo de lixiviamento de solos e rochas que a torna solug¢do enriquecida em sais
minerais. Dai a variedade de tipos de &guas minerais, com mineralizagdo bastante
diversificada em termo de teores, algumas bem mineralizadas, outras mais ou menos, outras
com baixissima mineralizacao.

Via de regra, as aguas subterraneas sdo de muito boa qualidade. Naturalmente, pode haver
significativas variacdes quanto ao sabor, sobretudo quando se trata de aqiiiferos de regides
aridas, especialmente no nordeste brasileiro, onde o processo de lixiviamento acentuado
dos tipos litologicos dominantes (rochas cristalinas granitdéides/gnaissicas e carbondticas)
contribuem para a elevacdo dos teores de sais presentes em tais dguas, em especial os
cloretos.

Os parametros fisico-quimicos das aguas minerais e potaveis de mesa considerados neste
trabalho foram obtidos dos processos ativos incluidos no banco de dados SIGHIDRO.

RESIDUO DE EVAPORACAO (RESIDUO SECO)

Residuo Seco diz respeito a quantificacdo em peso, expressa em mg/l, dos constituintes
minerais presentes na agua, decorrente da sua evaporacao.

Os estudos dos parametros fisico-quimicos revelam que o residuo seco das aguas minerais e
potaveis de mesa, resultado da evaporagdo a 180° C, em geral, varia de um minimo de zero
até o maximo de 1.238mg/1. Nesse cenario, 88% das adguas classificadas apresentam valores
de residuo seco oscilando desde zero até 300mg/l, sendo 48% constituido de valores
inferiores a 100mg/l. Dessa maneira, a tabela abaixo permite avaliar que quase a metade
(48%) das aguas analisadas e classificadas constituem os tipos de baixos teores de
mineralizagdo, cujo residuo seco < 100mg/l. Outro tanto (49%) compde-se de dguas de
média a elevada mineralizagdo, com residuos acima de 100mg/l at¢ 600mg/l. Apenas 3%
completaria o cendrio das 4guas minerais brasileiras classificadas segundo o residuo seco
de muito elevadas a fortemente mineralizadas (>600mg/1 até 1.200mg/1)

Residuo Seco (Evaporacao a 180° C) Agua Mineral e Potavel de Mesa (%)
<100 mg/l 48%
> 100 mg/l até 300 mg/l 40%
> 300 mg/l até 600 mg/l 9%
> 600 mg/l até 900 mg/l 2%
> 900 mg/l até 1.200 mg/1 1%

Fonte: Banco de Dados SIGHIDRO
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Com relacdo a esse pardmetro,

a distribui¢do das 4aguas minerais e potaveis

de mesa, em termos regionais, evidencia a por¢do sul do pais despontando em primeira
posicdo com os mais elevados indices de residuo seco de suas aguas, sejam destinadas a
industria de envase, sejam de uso para balneoterapia, destacando-se o estado do Rio Grande
do Sul com o maior valor registrado em todo o Brasil. A seguir vem a regido sudeste,
notadamente em destaque os estados de Minas Gerais e Sdo Paulo. Por ultimo, sobressai a
regido norte com os menores indices registrados em comparagdo as demais regides

brasileiras.

RESIDUO SECO DAS AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA — DISTRIBUICAO POR REGIAO/ESTADO

SUDESTE SuL CENTRO-OESTE NORDESTE NORTE

BA(0,02 a

219,9mg/1)
SP(0 a 649 mg/l) RS(0 a 1.238mg/l) | GO(0,01 a| MA(16 a328mg/l) | AC(27,12mg/l)
MG(0,01a SC(0,09 a 995mg/l) | 168,7mg/1) RN(0,04 a | RO(0,01 a
676mg/1) PR(0,005 a | DF(4 a 52,1mg/l) 164,2mg/1) 103mg/1)
RJ(18,1 a | 508,6mg/1) MT(0,06 a 21mg/l) | CE(70 a 312,5mg/l) | PA(0,01 a 26mg/1)
410,7mg/1) MS(48,3 a | AL(0,05 a | AM(0,02 a
ES(0,05 a 120mg/1) 105,2mg/1) 143,5mg/l) 76,6mg/1)

PB(0,03 a

532,3mg/1)

PI(0,06 a 335,2mg/1)

SE(67,2mg/1))

PE(0,02 a

169,7mg/1)

Fonte: Banco de Dados SIGHIDRO

Os gréaficos elaborados para cada tipo de
agua mineral e potavel de mesa
evidenciam comportamentos distintos de
curvas que ressaltam o seguinte:

a) as aguas minerais alcalino-
bicarbonatadas sdo as que revelam os
maiores indices de residuo seco com
picos acima de 1.200 mg/l e a grande
maioria dos valores situando-se numa
faixa que oscila desde 200mg/l a 600mg/1
(Figura 19).

b) as aguas minerais alcalino-terrosas,
fluoretadas, carbogasosas e radioativas
registram valores maximos de residuo
seco da ordem de 250 a 300mg/l até
pouco além de 400mg/l (Figuras 20, 21,
22 e 23), ao passo que as termais e
potaveis de mesa ndo ultrapassam a linha
dos 160mg/1 (Figuras 24 ¢ 25).

1400

1200

1000

800

600

Aguas Minerais Residuo Seco

Fluoretadas (%) (mg/l)
31,7% 0-50
24,4% >50 - 100
23,1% >100 - 150
12,2% >150 - 200
3,6% >200 - 250
2,4% >250 - 300
2,4% >300

Fonte: Banco de Dados SIGHIDRO

Figura 19 - Residuo de Evaporagéo a 180°C
das Aguas Minerais Alcalino-bicarbonatadas

P MG

S

SC

PB

i

SP
SP RJ RS P
SP
Regido Sudeste Reglao Sul

SP

w
CE

Regido Nordeste
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sP MG ES PR DF Regido Norte

56,5% 0-50
26,0% >50-100
8,7% >100-150
4,3% >200-250
4,3% >250-300

Figura 22 - Residuo de Evaporagio a 180°C das Aguas Minerais Alcalino-terrosas(Fonte:
SIGHIDRO)

6,2% 0-50
12,5% >100-150
18,7% >150-200
31,2% >200-250
12,5% >250-300
12,5% >300-350

6,2% >400-450




2,5% 0-50

12,5% >50-100

12,5% >200-250
>300-350

62% 0-50
20,7% >50-100
13,8% >100-150

3,4% >150-160

66,6% 0-50

13,3% >50-100
13,3% >100-150
6,6% >150-160

Figura 24 - Residuo de Evaporagéo a 180°C das Aguas Minerais Termais(hipotermais, isotermais,




TEMPERATURA

A variacao térmica anual das aguas subterraneas ¢ em geral baixa (1° a 2° C) e independe
da temperatura atmosférica. Nos aqiiiferos do tipo freaticos de pouca profundidade a
temperatura ¢ ligeiramente superior a da superficie. Nos aqiiiferos profundos depende do
grau geotérmico (1° C/30m, em média) (Albany Costa Santos in Hidrogeologia-CPRM,
1977).

Mais de 20% das dguas minerais brasileiras sdo classificadas em fun¢do da temperatura, em
hipotermais, isotermais, mesotermais e hipertermais. As hipotermais sao nitidamente as
mais dominantes (Figura 18 e Tabela 07).

As regides norte, nordeste e centro-oeste concentram praticamente 85% do total de
captagdes(pogos/fontes) registrados (Tabela 07).

DUREZA
E definida como a capacidade da dgua neutralizar o sabdo pelo efeito do calcio, magnésio

ou outros elementos como ferro, manganés, cobre, bario, etc (Albany Costa Santos in
Hidrogeologia-CPRM, 1977).

Agua Branda Teor de CaCO; < 50mg/1

Agua Pouco Dura Teor de CaCO; de 50mg/l a 100mg/1
Agua Dura Teor de CaCO; de 100mg/1 a 200mg/1
Agua Muito Dura Teor de CaCO; > 200mg/1

Tomando por base a tabela acima de classificacao das aguas segundo a dureza em mg/1 de
CaCOj; de Custodio & Llamas(1983), constata-se que as 4guas minerais e potaveis de mesa
do Brasil apresentam o seguinte comportamento, em termos de distribuicdo nacional
(Figura 26):

a) 79,4% Agua Branda;

b) 13,6% Agua Pouco Dura;

¢) 5,5% Agua Dura;

d) 1,5% Agua Muito Dura.

Regionalmente, no sudeste do pais, predominam as dguas brandas (51% do total nacional),
sendo a maior concentragdo limitada ao estado de Sdo Paulo. Em segunda posi¢ao
despontam as aguas classificadas como pouco duras (67,2% do total nacional), sendo
também o estado paulistano responsavel pela maioria dessa distribuicao. As dguas duras e
muito duras que também sdo dominantes em relagdo as demais regides atingem os indices
de 46,1% e 57,1% (Tabela 09).

HIGURA 26 - AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA SEGUNDO A DUREZA

A regido sul, ao lado da sudeste, DE CACO;, EM %
sobressai por contemplar todos os tipos de .
aguas minerais classificados segundo a dureza. ex
As daguas duras e muito duras representam, 60

respectivamente, 30,8% e 42,8% do total gl
revelado no pais (Tabela 09). . i
A regiﬁo nordeste ocupa o Segundo lugar do Agua Agua Pouco Agua Dura Agua Muito
pais na classifica¢do agua branda com 23,3% Branda Dura Dura

e o estado de Pernambuco responde pela maior
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concentragdo (Tabela 09).

No centro-oeste se destacam as daguas brandas (11,3%) representando a terceira maior
concentragdo em relacdo as demais regides e, ainda, as dguas pouco duras (12,5%) com o
segundo lugar em termos regionais (Tabela 09).

Por ultimo, a regido norte onde ocorrem tdo somente dois tipos de aguas minerais e
potaveis de mesa segundo a classificacdo da dureza de CaCOs. As dguas brandas (4,8%) e
as aguas duras (3,8%) com os menores indices percentuais em comparagdo as outras
regides (Tabela 09).

Tabela 09 - Classificacio das Aguas Minerais e Potaveis de Mesa Segundo a
Dureza de CaCO;, em mg/l
AGUA BRANDA AGua Pouco AGua DURA AGua Murto Estado Regido
CACO;<50MG/L | DURA CACO3DE50| CACO;DE 100 A DURA CACO; >
A 100MG/L 200MG/L 200MG/L

2 1 | e — ES

27 4 3 2 RJ Sudeste
26 6 4 2 MG

135 22 S SP

12 4 5 2 PR

14 1 1 1 SC Sul
10 2 2 | e RS

40 2 - - PE
1 -— - - SE
5 e e e PI
6 e e e PB
7 e e e AL
8 2 1 —_ CE Nordeste
11 1 — — RN
2 - 2 - MA
7 1 1 - BA
9 — — o PA
5 AM | Norte
1 — — — AC
3 — -—--1 — RO

25 5 1 — GO
7 — — — MT Centro-
1 3 - - MS Oeste
9 e -——- e DF

373 64 26 7 Total

PH

O pH mede a concentragdo hidrogednica da agua e ¢ uma funcdo do géas carbdnico
dissolvido e da alcalinidade (capacidade da dgua neutralizar acidos). Varia de 1 a 14, tendo
como base de classificagdo geral das aguas, as seguintes faixas (Almany Costa Santos in
Hidrogeologia-CPRM):
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< neutro (pH = 7);
& 4cido (pH < 7);
< alcalino ou basico (pH > 7)

T abela 10 - Classificacio das Aguas Minerais e Potaveis de Mesa, Segundo o pH
AcGuas DE PH Acuas DE PH Acipo AGuas DE PH
ALCALINO OU (PH<7) NEUTRO (PH = 7) Estado Regido
BAsico (PH >7)
5 AM
9 PA
3 RO NORTE
1 AC
3 39 PE
1 SE
3 2 PI
1 6 PB
1 6 AL NORDESTE
4 7 CE
12 RN
1 3 MA
1 8 BA
2 11 ES
4 31 1 RJ
7 23 7 MG SUDESTE
52 99 14 SP
14 7 2 PR
8 8 1 SC SuL
9 4 1 RS
1 3 MS CENTRO-
6 1 MT OESTE
8 1 DF
8 16 7 GO
119 318 37 Total

Tomando por base tal classificacdo, verifica-se que as 4guas minerais e potaveis de mesa do
Brasil apresentam wuma variagdo significativa dos valores de concentracio
hidrogeonica(pH) que oscilam desde o

minimo de 4,0 at¢ o maximo de 9,82. st e R e
Conseqlientemente, as dguas subterraneas,
ditas minerais e potaveis de mesa, fazem parte
desse universo de classificagdo com tipos
diferenciados de pHs(neutro, acido e alcalino
ou basico), ocorrendo no Brasil nas seguintes
proporcionalidades:

a) as aguas de pH acido s@o dominantes no
territorio nacional alcangando 0
patamar de 67% do total das 4guas
classificadas (Banco de Dados SIGHIDRO)
(Figura 27 e Tabela 10);

b) as aguas de pH alcalino ou basico vém em segundo lugar no cenério nacional com o
percentual de 25% (Figura 27 e Tabela 10) e;

c) os 8% restantes constituem o dominio das aguas de pH neutro (Figura 27 e Tabela 10).

Aguas de pH Aguas de pH Aguas de pH
Acido Alcalino ou Neutro
Basico
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Em termos regionais, 4s aguas de pH &cido sio dominantes na regido sudeste onde
alcancam pouco mais da metade do total nacional. O estado de Sdo Paulo ¢ o principal
destaque com concentragdo da ordem de 60%, seguido de Minas Gerais em torno de 19%
(Tabela 10).

Em seguida, vem o nordeste concentrando por volta de 26% do total nacional e tendo o
estado de Pernambuco na lideranga com pouco mais da metade pertencente a regido
(Tabela 10).

As aguas de pH alcalino ou bésico, a exce¢do da regido norte, ocorrem nas demais areas
regionais, atingindo a maior concentragdo nas porc¢des sudeste e sul do pais, onde em
conjunto somam mais de 80% do total nacional. S6 a regido sudeste, isoladamente,
contribui com perto de 55% do pais. O estado de S3o Paulo é o que apresenta maior
concentragdo, seguido do Parana e Rio Grande do Sul, respectivamente (Tabela 10).

As aguas de pH neutro ndo ocorrem nas regides norte e nordeste ¢ alcangcam a maior
distribuicdo no sudeste do Brasil com perto de 60% do total nacional, e, mais uma vez o
estado de Sdo Paulo destaca-se com a maior concentragdo (Tabela 10).
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IMPORTANCIA ECONOMICA
PRODUCAO E MERCADO
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IMPORTANCIA ECONOMICA:

PRODUCAO E MERCADO 1,20%

Calotas Polares e Geleiras D 1
A importancia das aguas 29,90%
subterraneas na vida do ser humano Subsolo(Subteranea) | 12
vem de longa data. Os primeiros o Logos
registros do aproveitamento dos Outros Resenvatrios | [] 3

recursos  hidricos  subterraneos,

representados por tuneis e pogos 68,90%
identificados na Pérsia e no Egito,

sio bem anteriores 4 era cristd e
(Manoel Filho, 1997)

No Brasil, na primeira metade do

século passado, inicia-se na regido nordeste as primeiras perfuragdes de pocos para agua
subterranea como parte de programas de governo de combate as secas. E ao lado de outros
orgios esteve presente o DNPM como uma das instituigdes pioneiras na realizacdo de
estudos sobre a hidrologia subterranea na regido nordestina(Manoel Filho, 1997). Dados do
IBGE-1991, apud Manoel Filho (1997), ressaltam que mais de 60% da populagao brasileira
utiliza dgua subterranea para atendimento de suas necessidades basicas. Desse universo,
43% provém de pocos tubulares, 12% de fontes ou surgéncias naturais e 6% de pogos
escavados(cacimbdes, pocos amazonas, cacimbas). Nesse contexto de uso e demanda
nacional, o maior consumo recai sobre o estado paulistano, onde muitas cidades
sobrevivem exclusivamente do manancial hidrico de subsuperficie. Estima-se que 60,5%
dos nucleos urbanos do estado sao abastecidos total ou parcialmente por fontes subterraneas
(IG -SSP, 1997).

Reconhecidamente, segundo especialistas, os recursos hidricos estdao distribuidos no planeta
terra na seguinte proporcionalidade: 97,5% dgua salgada e 2,5% agua doce. Desse
percentual de 4gua doce quase 30% concentra-se no subsolo constituindo o universo das
aguas subterraneas, das quais fazem parte as ditas 4guas minerais e potaveis de mesa
(Figura 28).

Nesse contexto de recursos hidricos subterraneos, as 4guas minerais e potaveis de mesa tém
assumido papel de relevante destaque e, historicamente, tem-se registrado, ao longo dos
anos, uma ampliacdo continua e consistente desse segmento. Mesmo em relagdo a outras
commodities minerais, o desempenho desse setor sobressai, nitidamente, sob varios
aspectos. Ultimamente, a pesquisa nacional de responsabilidade da Secretaria de Minas e
Metalurgia(SMM/MME) e IBRAM, que teve por finalidade “diagnosticar a percep¢ao da
sociedade brasileira com relacdo a mineracdo e sua contribuicdo ao desenvolvimento
sustentavel do Brasil”’(Revista Brasil Mineral n® 209, de setembro/2002), destacou os
seguintes pontos:

1. Quando perguntado o entrevistado que tipo de associacao fazia com a palavra mineragao,
9,5% associaram-na a commodity agua mineral;

2. Nas associacdes por categorias de produtos minerais, a pesquisa revelou que a agua
mineral foi citada por 17,8% dos entrevistados;

3. No quesito avaliagdo da importancia de 24 minerais para a qualidade de vida, a
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agua mineral foi a mais citada alcangando 72,8% do universo de entrevistados.

Corroborando esse resultado da pesquisa, vale relembrar que a demanda comprovada por
dgua mineral e potavel de mesa, nos ultimos dez anos, suplantou a de qualquer outro bem
mineral. Relativamente, nesse tltimo decénio, periodo de 1993 a 2002, foram ao todo 2.964
titulos de pesquisa liberados pelo DNPM e 196 decretos de lavra outorgados (Fonte:
Cadastro Mineiro/DNPM). O valor da producdo, nesse intervalo de tempo, cresceu a cada
ano a taxa média de 17%, tendo havido um acréscimo real superior a 85% no periodo.
Soma-se a tudo isso, refletindo a pujanga do setor, o montante de titulos de lavra
outorgados que no final do ano de 2002 ja se situava bem préximo do patamar de 600
concessdes englobando captacdes do tipo fontes ou surgéncias naturais € pogos
artificiais(artesianos e/ou nao-artesianos). Nesse universo, a
regido sudeste concentra a maior quantidade de
titulos correspondendo a mais da metade do
total nacional, seguida da regido nordeste com
pouco mais de 17% dessa totalidade.

Figura 29 - Commodities minerais de maior valor de produgao - 2003
Agua Mineral
Rocha Fosfatica
Caulim
Niquel

Aluminio

No que respeita a producdo e consumo de agua oure
. , , Agregados da Construgao Civil(areia e brita)
mineral e potdvel de mesa, o pais tem | cés Naura
experimentado um surpreendente crescimento ] e
. , Petroleo
continuo por longo tempo. Em meio século de |
vida, as estatisticas revelam um aumento de 32 o 10% 20% 30% 40% 50% 60%

vezes o que significa a duplicagdo da producdo
e do consumo a cada dez anos. De um patamar de 100 milhdes de litros por ano, no comego
dos anos cinqiienta, 0 montante da produg¢do e consumo no pais alcangou pouco mais de 5
bilhdes de litros em 2003, ai incluidos a producdo engarrafada + ingestdo na fonte +
utilizagdo na industria (DNPM — Sumario Mineral, 2004). Diagnosticos de entendidos
desse setor apontam para uma verdadeira revolucdo quanto a demanda desse produto
sinalizando a perspectiva de vir a ser posicionado dentre as principais commodities do
século.

O valor estimado da produg¢do mineral brasileira em 2003, compreendendo os minerais
metalicos, ndao-metalicos, gemas e energéticos, foi pouco acima dos 25,5 bilhdes de
dolares(DIDEM/DNPM — 2004). Isoladamente, o segmento de dgua mineral contribuiu
com mais de 197 milhdes de dolares para o total da receita nacional de bens minerais
produzida no citado ano. Dentre as dez primeiras substidncias minerais de maior valor de
b rodugﬁo, que respondem em t‘OI‘IlO de 85.%,d0 Figura 30 - Valor da Produgdo de Agua Mineral e Potavel de Mesa por Regido (em
total da receita da producdo mineral brasileira, milloes de dolares) (Fonte : DNPM-2003)
inclui-se também a dgua mineral(Figura 29).

120 1 ﬂ;7ﬂ

Em termos de Brasil, a receita estimada | 1§ A
proveniente da producdo de agua mineral e 80 -
, 60 - 36,6 338
potavel de mesa, em 2003, representou em 40 - 124 95
torno de 42% do valor da producdo de ouro, 28 ] | I - :

no mesmo periodo, 47% do valor da producao
de aluminio (bauxita) e 60% do valor da
produ¢do de niquel. E suplantou em
propor¢des variadas uma extensa gama de
outras substancias minerais, dentre elas em
destaque niobio, manganés, cromo, cobre,
chumbo, Zinco, estanho, grafita,
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amianto(crisotila), magnesita, potassio, carvao, etc.

Em termos de distribui¢do geografica, a regido sudeste concentra mais da metade do valor
da produgdo brasileira de d4gua mineral e potavel de mesa. E nessa regido, Sao Paulo que
detém a maior concentracdo de titulos de lavra, responde por cerca de 42% da receita
nacional/ano desse segmento. Em segundo lugar vem o nordeste com pouco menos de 1/5
do total nacional, seguido da regido sul com aproximadamentel7%(Figura 30)
O mercado de aguas minerais e potaveis de mesa, no Brasil, segundo Lancia(ABINAM —

News, Edicdo n® 12 de 22/05/02), gira em

torno de US$ 450 milhdes/ano, com
crescimento anual de 20%, desde 1995.
Gracas a expansdo do consumo de dagua
mineral no pais, que a cada ano se verifica em
nimeros reais, mais intenso, tendo atingido
10% com a produgdo superior a 5 bilhdes de
litros em 2003(DNPM - Sumadrio Mineral,
2004), o segmento explotador de d4gua mineral
tem experimentado patamares de crescimento
de fazer inveja a outros setores da economia
tidos como propulsores do desenvolvimento
nacional.

FIGURA 31 - AGUA MINERAL E POTAVEL DE MESA(CONSUMO PER CAPITA ANUAL, EM
LITROS) . FONTE: DNPM/SUMARIO MINERAL-2004

A performance do segmento de aguas minerais e potaveis de mesa que se destaca no

contexto da produgdo mineral brasileira,
surpreendente quando comparado a outros setores
produtores de alimentos e bebidas. Quase a
mesma relagdo vem-se observando quando se
estabelece o confronto com outras categorias de
bebidas(cervejas, sucos, etc.) onde o crescimento
tem-se acentuado em niveis bastante elevados
(ABINAM, 2004).

Estimativas, no inicio de 2001, prenunciavam que
o mercado mundial de 4guas envasadas ja
alcancava o montante de US$ 35 bilhdes. Por
outro lado, internamente, as estatisticas tém

¢ também

Fonte: ABINAM/2004
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45%

demonstrado que a demanda por esse produto vem crescendo em média acima de 13% ao

ano, tendo atingido o montante de
300% na tultima década. E toda
essa procura ¢ decorrente da intima

Figura 32 - Consumo Anual de Agua Mineral e Potavel de Mesa, em Bilhdes de litros. (FONTE:

DNPM/SUMARIO MINERAL - 2004

relagdo com a questdao qualidade do 25 120t

bem ofertado e conseqiientemente a
garantia de saude, seguranga
alimentar e bem-estar que ele
proporciona. Além disso, vem
somar a esse quadro, a escassez,
em algumas regides como o
nordeste ¢ a insatisfagdo do
consumidor com a agua fornecida

20
15 A
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pelos sistemas publicos de abastecimento.

Apesar de constantes indices crescentes de consumo de agua mineral no Brasil, a posicao
nacional ¢ ainda muito aquém dos grandes paises consumidores no contexto mundial.
Dados de 2003 evidenciam que o consumo anual per capita brasileiro em torno de 24 litros
representa, apenas, um acréscimo de 4% em relagdo ao ano 2001 e continua
exageradamente distante do consumo de paises da América do Norte/Central e da Europa
que, em média, demandam de trés a cinco e vezes mais, respectivamente (Figura 31).

Por outro lado, a andlise da situagdo brasileira no que concerne a producao global de dguas
minerais e potaveis de mesa revela uma posi¢do menos desconfortavel quando se compara
com outros grandes blocos de paises produtores e consumidores desse bem mineral. A
Figura 32 exibe o Brasil ocupando a sétima posicdo no contexto dos principais
produtores/consumidores, internacionais, destacadamente, bem a frente de paises
desenvolvidos como Bélgica, Austria e Suica.
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No fechamento deste trabalho, em 31 de dezembro de 2003, o numero de concessdes de
lavra de 4gua mineral e potavel de mesa ja era de 672(processos ativos) (Figuras 33 e 34).
Nessa data, afora esse quadro de concessdes de lavra, o banco de dados Cadastro Mineiro
também registrava por volta de duas
centenas de requerimentos de lavra em ||z e o o 6
tramitacdo ¢ um montante de 78 Relatorios
Finais de Pesquisa(RFP) para essa mesma
substancia  apresentados ao DNPM, em
2003, para analise técnica,

O crescimento do setor de dgua mineral e
potavel de mesa no Brasil reflete uma certa
“pulverizagdo” no numero de concorrentes
que vem se ampliando consideravelmente.
Em 1996 havia 13 grupos de empresarios
desse segmento que concentrava 50% do mercado brasileiro de 4guas minerais. Em 2001, o
crescimento dobrou alcangando o patamar de 26 empresas e isso jd sinalizava uma
demonstragdo da importancia desse segmento destacando-se de fato como um bom ramo de
negdcio.

A producdo engarrafada de agua mineral e potavel de mesa que vinha crescendo ano apds
ano, apresenta uma certa estabilidade a partir de 2002. Em 2003, praticamente se repete o
nivel de producdo do ano anterior que ja se limitava a pouco mais de 5% em relagdo ao
periodo de 2001. Nesse contexto, a regido sudeste vem se destacando como maior
produtora no Brasil, tendo suplantado em
pouco mais de 20% a soma da producdo das
demais regides nesse ano de 2003. E nesse
cenario, o estado de Sdo Paulo é lider
absoluto de producdo com cerca de 41% do
total nacional produzido no periodo citado.
Em onze anos, de 1993 a 2003, a produgdo
de 4gua mineral envasada no pais
experimentou um aumento global da ordem
de 280%, saindo de um patamar de 1,1
bilhdes de litros (1993) para 4,1 bilhdes de
litros (2003) (Figura 35).

Em que pese a constatacdo do significativo crescimento que tem experimentado esse setor
de producdo de agua mineral e potavel de mesa engarrafada, trés pontos merecem
comentarios:

1. A produ¢do mundial de &gua
envasada, segundo dados da
ABINAM(ver grafico de barras), ¢ 30,0
superior a 120 bilhdes de litros. Nesse
universo, a América Latina vem
ocupando posicdo modesta com uma
participagdo em volume inferior a 10 0,0
bilhdes de litros. Esse numero ¢ muito

1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003

40,0

H Oeste Europa

O Asia/Oceania

O América do Norte

B América Latina

M Africa/Oriente Médio
B Leste Europa

20,0
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pouco significativo, considerando a real potencialidade de muitos dos paises, a exemplo do
Brasil, que fazem parte desse contexto;

2. A producao brasileira de 4gua mineral envasada ¢ praticamente insignificante quando se
compara com outros consumos de agua subterranea no pais. Segundo Aldo Rebougas(1999)
as reservas de agua subterranea do Brasil s3o da ordem de uma centena de quatrilhdes de
litros (112 X 10" litros) e a parcela utilizavel, por ano, em condi¢des hidrologicas
equilibradas, por volta de oitocentos trilhdes de litros (8 X 10" litros/ano). S6 o estado de
Sdo Paulo, onde se concentra o maior consumo de agua subterranea do pais, mais de 70%
das cidades s3o abastecidas por pogos profundos e isso significa um volume expressivo de
agua retirada do subsolo a cada ano, quando se confronta com a produgdo anual de dgua
mineral. A titulo de exemplificar quao representativo € essa extragdo, apenas sete cidades
concentradas na por¢do centro-sudeste do estado respondem por uma demanda de
1.387.200 litros/hora(Ferreira et alii, 1996). Ou seja, o consumo médio desses municipios
em trinta dias equivale a mais de 24 % de toda a producdo nacional de dgua mineral e
potéavel de mesa engarrafada de 2003(Tabela 11).

Municipio Consumo de Agua Uso (%)
Estado Subterrinea Producao total
Litros Litros/dia- | Indus- | Agropecu- Saneamento | de Agua Mineral
/hora 24h tria aria (Publico e em 2003 (Litros)
Privado)
Americana/SP | 255.300 6.127.200 | 38,7 % 0,9 % 60,4 %
Nova 114.600 2.750.400 | 58,9 % 8,9 % 32,2 %
Odessa/SP
Sumaré/SP 263.400 6.321.600 | 46,5 % 8,9 % 44,6 %
Hortolandia/SP | 308.700 7.408.800 | 41,6 % 10,1 % 48,3 % 4.132.429.000
Paulinia/SP 122.400 2.937.600 | 55,6 % 4,8 % 39,6 %
Holambra/SP 176.400 4.233.600 | 0,00 % 96,0 % 4,0 %
Jaguaritina/SP 146.400 3.513.600 | 15,7 % 31,3% 53,0 %
TOTAL 1.387.200 | 33.292.800

Tabela 11 Consumo de agua subterrinea em sete municipios de Sdo Paulo (Fontes: Ferreira et alii,
1996 e Sumario Mineral/DNPM

3. A participacdo brasileira no mercado de exportagdo de 4gua mineral ¢ insignificante. Os
dados mais recentes de exportacdo no total de 327.000, 320.000 e 215.000 litros, ocorridos
nos exercicios de 2001, 2002 e 2003, refletem quao timida ¢ a contribui¢ao nacional, ainda,
noutros mercados do exterior. Notadamente,
quando se sabe que o mercado externo nao
alcangou ainda o tdo desejado e cobicado
primeiro mundo, limitando-se praticamente
aos paises subdesenvolvidos e de pouca
capacidade de compra. Ademais, esse L8
quadro, inclusive, surpreende quando ] 15
confrontado com o total importado pelo 1,1 12
Brasil, no mesmo periodo, praticamente o

superando em quase quatro vezes (Sumario

Mineral, 2002 e 2003).

Sendo o Brasil um pais de grandes

dimensdes e que concentra potencial bastante significativo de agua mineral, quer seja do

, 41 4,1
FIGURA 35 - AGUA MINERAL E POTAVEL DE MESA (PRODUCAO E\A3g9( ESBi-H Thas
FONTE: DNPM — SUMARIO MINERAL —
N 3,2
3,0 —

2,5
2,1

N W W s A W
|

62



ponto de vista quantitativo, quer seja em termos qualitativo, é de se esperar, em futuro
proximo, venha tornar-se um dos principais integrantes desse mercado mundial de
exportacao.
Alids um prenuncio desse futuro auspicioso ja havia sido apontado durante a Assembléia
2001 do UNESEM-GISEMES, no Rio de Janeiro, pelo entdo presidente do evento, ao
afirmar “O Brasil estd destinado a ser um dos mais importantes mercados do mundo em
agua engarrafada”. E disse isso baseando-se nos seguintes fundamentos em relagdo ao
Brasil:

1. pais em franco crescimento;

2. concentra um dos maiores mananciais de 4gua mineral do mundo;

3. mantém acelerada modernizacdo da industria engarrafadora; e

4. consumo de aguas minerais em ritmo constante de crescimento (ABINAM, 2001)
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REGIAO SUL
ESTADO DO R10 GRANDE DO SUL

& Area | — “Leste RS/Dominio da Depressio Periférica” (Agua Mineral)

@ Area 2 — “Nordeste RS/Dominio do Planalto Serra Geral” (Agua Mineral)

& Area 3 — “Extremo Leste-Nordeste RS/Dominio da Depressdo Central” (Agua
Mineral )

& Area 4 — “Norte-Nordeste RS/Dominio do Planalto Serra Geral” (Agua Mineral)

@ Area 5 — “Noroeste RS/Dominio do Planalto Serra Geral” (Agua Mineral e Potavel
de Mesa)

= Area 6 — “Noroeste RS-Fronteira SC/Dominio do Planalto Serra Geral” (Agua
Mineral)

& Area 7 — “Extremo Noroeste RS/Dominio do Planalto Serra Geral” (Agua Mineral)
@ Area 8 — “Sudoeste RS/Dominio do Planalto Serra Geral” (Agua Mineral)

& Area 9 — “Extremo Sudeste RS/Dominio da Planicie Costeira” (Agua Mineral)
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Fonte DNIT 2000

®  Municipio com Concessdo de Lavra de Agua Mineral e/ou Potavel de Mesa
(pogo / fonte)sincluindo processos ativos (22) e inativos ( 07)

@ (5) Area de Concentragio de Concessdes de Lavra de Agua Mineral e
Potavel de Mesa

@ (lade 6a9) Areas de Concentragio de Concessdes de Lavra de Agua Minera 68



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

DISTRITOS HIDROMINERAIS

Processo Area de | Tipo de | Caracterizacio Contexto Geologico-Hidrogeolégico
(DNPM) Concentracdo de | Captacio Hidrogeoquimica/Classificacio
Producio Vazio(I/h) |da Agua
Uso
41/1700; 1-Leste 5 Fontes; 5|Agua mineral: 1. alcalino- | Provincia Hidrogeologica: Costeira do Rio
#*49/6694 RS/Dominio da | Pogos bicarbonatada  sulfatada; .| Grande do Sul / Escudo Meridional
%*53/3406; Depressao fluoretada e fracamente | Aqiiifero fissural associado as zonas fraturadas
56/164 Periférica:  (Porto | 5000 a 30000 | radioativa na fonte; 3. radioativa | de: a) rochas granitdides da Suite Granitica Dom
70/800283; Alegre, Canoas, | 1/h na fonte; 4. fracamente | Feliciano do Eopaleozdico e; b) rochas
78/801887 Viamao, Sdo radioativa na fonte; 5. fluoretada | carbonaticas/calcarios da Formacdo Estrada
79/810029; Leopoldo, = Novo | Envase Nova do Grupo Passa Dois de idade permiana.
82/810275 Hamburgo)
98/810495
2-Nordeste 2 Pogos Agua mineral: 1. alcalino- | Provincia Hidrogeolégica: Parana
91/810239; RS/Dominio do bicarbonatada; 2. fluoretada Aqiiifero fissural associado as zonas fraturadas
96/810434 Planalto Serra | 12000 a dos basaltos da bacia do Parana da Formacéio
Geral(Lajeado, 480001/h Serra Geral (Grupo Sdo Bento) de idade juro-
Caxias do Sul) Envase cretacica
3-Extremo  Leste- Provincia Hidrogeoldgica: Parana/Costeira do
97/810251 Nordeste Sem Agua mineral Rio Grande do Sul
RS/Dominio da | informacgao Aqiiifero poroso associado aos sedimentos
Depressdo Central areno-argilosos inconsolidados da Planicie
(Trés Cachoeiras) Costeira do Cenozdico
4-Norte-Nordeste Provincia Hidrogeologica: Parana
00/810175 RS/Dominio do | Sem Agua mineral Aqiiifero fissural associado as zonas fraturadas
Planalto Serra Geral | informagao dos basaltos da bacia do Parana da Formacgao
(Nova Prata) Serra Geral (Grupo Sdo Bento) de idade juro-
cretacica
40/892; 5-Noroeste 1 Poco; 3|Agua mineral: 1. alcalino- | Provincia Hidrogeolégica: Parana
%*44/10335; RS/Dominio do | Fontes bicarbonatada: 2.  alcalino- | Aqiiifero fissural associado as zonas fraturadas
69/820702; Planalto Serra bicarbonatada fluoretada dos basaltos da bacia do Parana da Formacgéio
90/810022 Geral(ljui, 18000 a | Agua potavel de mesa Serra Geral (Grupo Sdo Bento) de idade juro-
Carazinho, 900001/h cretacica
Almirante Envase
Tamandaré do Sul )
41/2359; 6-Noroeste RS-|2 Pocos; 4|Agua mineral: 1. alcalino- | Provincia Hidrogeoldgica: Parana
45/7589; Fronteira Fontes bicarbonatada; 2.  alcalino- | Aqiiiferos dos tipos: a) Fissural associado as
71/805008,; SC/Dominio do bicarbonatada  sulfatada; . | zonas fraturadas dos basaltos da bacia do Parana
87/810259 Planalto Serra | 10800 a | alcalino-bicarbonatada, da Formagdo Serra Geral (Grupo Sdo Bento) de
Geral(Irai/Frederido | 360001/h sulfatada, fluoretada idade juro-cretacica e; b) Poroso associado aos
Westphalen, Envase e | hipertermal na fonte arenitos da Formagao Botucatu do Jurassico
Sarandi, Erexim) Balneoterapia
44/6985; 7-Extremo 1 Fonte; 2|Agua mineral: 1. alcalino- | Provincia Hidrogeolégica: Parana
#*48/1827 Noroeste RS/ | Pogos bicarbonatada; 2.  alcalino- | Aqiiifero fissural associado as zonas fraturadas
85/810384, Dominio do bicarbonatada fluoretada dos basaltos da bacia do Parana da Formacgéio
85/810385 Planalto Serra | 4500 a 52230 Serra Geral (Grupo Sido Bento) de idade juro-
Geral(Guarani das | I/h cretacica
Missoes, Santa | Envase
Rosa, Cerro Largo,
Santo Angelo)

#* — Processo Inativo
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DISTRITOS HIDROMINERAIS DO ESTADO DO R10 GRANDE DO SUL (CONTINUACAO

Processo Area de | Tipo de | Caracterizacio Contexto Geologico-Hidrogeolégico
(DNPM) Concentracao de | Captaciao Hidrogeoquimica/Classificacao
Producio Vazao(l/h) da Agua
Uso
57/3162 8-Sudoeste 1 Poco Agua mineral alcalino-terrosa Provincia Hidrogeologica: Parana
RS/Dominio do Aqiiifero fissural associado as zonas fraturadas
Planalto Serra | 14.000 1/h dos basaltos da bacia do Parana da Formacgao
Geral(Alegrete) Envase Serra Geral (Grupo Sio Bento) de idade juro-
cretacica
%*45/3057, 9-Extremo Sudeste Provincia Hidrogeologica: Parana/Costeira do
%*45/7922 RS/Dominio da | Sem Agua mineral Rio Grande do Sul
#*57/6875 Planicie  Costeira | Informagdo Aqiiifero poroso associado aos sedimentos
(Pelotas) areno-argilosos inconsolidados da Planicie
Costeira do Cenozdico

% — Processo Inativo

PARAMETROS FiSICO-QUIMICOS DAS AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA DO ESTADO DO R10 GRANDE DO SUL

Tipo de Agua Dureza em CaCO; Residuo de Evaporacao Condutividade pH

(mg/1)
Branda: Pouco Dura: Muito
<50mg/l | Dura: 50 100 a Dura: 110° C 180° C
al100mg/l | 200mg/1 | >200mg/l
Potavel de Mesa 6,2 153 144 17x10? 9,4
Fracamente  radioativa | 0,00 0,00 0,00 29x10°® 5,2
na fonte
Alcalino-bicarbonatada | 0,11 a 3,91 | -——------m-—- 107,21 | == 219,46 a|211,09 a|29x10° a 499x10° [7a9,6
292 292
Alcalino-bicarbonatada | 21,4 a 40,6 108 a|101 al1x10%a1115x107 [6a8,9
sulfatada 574,65 566,31
Alcalino-bicarbonatada | 3,36 310 307 52x107 8,95
fluoretada
Alcalino-bicarbonatada, |9,02 1.245.6 1.238 2x107 8,8
sulfatada, fluoretada e
hipertermal na fonte
Fluoretada | --—meeemmems 62,5 a 123,3 al123.3 a|21x10°a203x10° |74 a
76,15 171,04 169,09 7,46

Fluoretada e fracamente | 47,33 | --—--mmmmmm- 190,38 | ~memmmmmemeeee 147 a 245 144 a 220 37x10° a 195x10° [5,66 a
radioativa na fonte 7,2
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REGIAO SUL

ESTADO DE SANTA CATARINA

& Area 1 — “Extremo Leste-Nordeste SC/Costa Atlantica” (Agua Mineral)
@ Area 2 — “Extremo Leste SC/Costa Atlantica” (Agua Mineral)

& Area 3 — “Sul-Sudeste SC” (Agua Mineral)

& Area 4 — “Leste-Extremo Sudeste SC” (Agua Mineral)

& Area 5 — “Extremo Sul-Sudeste SC/Costa Atlantica” (Agua Mineral)

& Area 6 — “Oeste-Sudoeste SC/Bacia do Rio Uruguai” (Agua Mineral)

& Area 7 — “Norte-Noroeste SC” (Agua Mineral)

@ Area 8 — “Extremo Norte-Noroeste SC/Fronteira Parana” (Agua Mineral)
& Area 9 — “Extremo Oeste SC/Bacia do Rio Uruguai (Agua Mineral)
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Fonte : DNIT 2000

» Municipio com Concessdo de Lavra de Agua Mineral (pogo / fonte), incluindo pr
ativos (31) e inativos (02)

O (129 Areas de Concentragdo de Concessdes de Lavra de Agua Mineral
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ESTADO DE SANTA CATARINA
DISTRITOS HIDROMINERAIS

Processo Area de | Tipo de | Caracterizacio Contexto Geologico-Hidrogeologico
(DNPM) Concentracio de | Captacio Hidrogeoquimica/Classificacio
Producio Vazio(I/h) |da Agua
Uso
83/815310; 1-Extremo Leste-|1 Poco e 1 |Agua mineral fluoretada Provincia Hidrogeologica: Escudo Oriental
91/815166 Nordeste SC/Costa | Fonte Sudeste
91/815117; Atlantica(Balneario |2.400 a 6.085 Aqiiifero fissural associado as zonas fraturadas
92/815389 de Camboriu, Itajai) | I/h de rochas granito-gnaissicas da seqiiéncia
Envase superior do Complexo Metamorfico Brusque do
Balneoterapia. Proterozoico Superior
40/5381; 41/2360 | 2-Extremo  Leste |6 Fontes; 5|Agua mineral: 1. fracamente | Provincia Hidrogeologica: Escudo Oriental
72/809746; SC/Costa Atlantica | Pogos radioativa na fonte; 2. radioativa | Sudeste
72/804147 (Palhoga, Aguas e termal na fonte; 3. radioativa e | Aqiiifero fissural associado as zonas fraturadas
85/815374; Mornas, Santo | 1000 a 83736 | hipertermal na  fonte; 4. |de rochas granitoides das suites intrusivas Serra
89/815213 Amaro da|lh fluoretada e radioativa e |do Tabuleiro e Pedras Grandes do Proterozoico
92/815372; Imperatriz, Sao | Envase e | hipertermal na  fonte; 5. | Superior
94/815286 José, Barreiros); Balneoterapia | alcalino-bicarbonatada e
94/815422; hipertermal na  fonte; 6.
99/815148 fluoretada; 7. fluoretada e
99/815285; radioativa na fonte
01/815153
92/815353 3-Sul-Sudeste  SC | 2 pogos Agua mineral fluoretada | Provincia Hidrogeologica: Parana
(Santa Rosa de|2500 a 15000 | radioativa e hipotermal na fonte | Aqiiifero fissural associado as zonas fraturadas
Lima) I/h de rochas granitdides intrusivas do Batdlito de
Envase Pelotas do Proterozdico Superior
%*40/1956; 4-Leste  Extremo |7 Fontes e 1|Agua mineral: 1. radioativa na | Provincia Hidrogeologica: Parand e Escudo
41/2014; Sudeste Poco fonte; 2. Oriental Sudeste
41/4227, SC(Armazém, fracamente radioativa e | Aqiiifero fissural associado as zonas fraturadas
41/4535; Gravatal, Pedras | 1.015 a | isotermal na fonte; 3. fluoretada |de rochas granitdides das suites intrusivas
42/1212; Grandes/ 78.000 1/h e  hipotermal na fonte; 4.|Pedras Grandes do Proterozdico Superior
75/805135; Urussanga, fluoretada e radioativa e
88/815259 Tubargo); Envase mesotermal na fonte; 5.
Balneoterapia | alcalino-bicarbonatada, sodica e
termal na fonte
85/815086; 5-Extremo Sul- | 1 Pogo Agua  mineral fracamente | Provincia Hidrogeologica: Escudo Oriental
90/815097 Sudeste  SC/Costa | 2.400 I/h radioativa na fonte Sudeste
Atlantica (Sombrio, | Envase Aqiiifero poroso associado aos arenitos da
Séo Jodo do Sul) Formagdo Botucatu do Juréssico
86/815424 6-Oeste-Sudoeste 1 Pogo Agua mineral alcalino- | Provincia Hidrogeoldgica: Parana
SC/Bacia do Rio bicarbonatada e termal na fonte | Aqiiifero poroso associado aos arenitos da
Uruguai(Piratuba) | Balneoterapia Formagdo Botucatu do Juréssico
98/815481; 7-Norte-Noroeste | 1 Pogco Agua mineral fluoretada Provincia Hidrogeologica: Parana
85/815056 SC (Cagador) 7.000 I/h Agqiiifero fissural associado as zonas fraturadas
Envase dos basaltos da Formagao Serra Geral do Grupo
Séo Bento do Jurassico-Cretaceo
#*45/5156; 8-Extremo Norte- | 1 Poco Agua mineral alcalino- Provincia Hidrogeologica: Parana
90/815270 Noroeste 7.900 1/h bicarbonatada litinada Aqiiifero poroso associado aos sedimentos
SC/Fronteira Envase arenosos da Formacao Rio do Rastro do
PR(Porto  Unido, Permiano Superior
Irinedpolis)

#* — Processo Inativo
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DISTRITOS HIDROMINERAIS DO ESTADO DE SANTA CATARINA (CONTINUACAO)

Processo Area de | Tipo de | Caracterizacio Contexto Geologico-Hidrogeolégico
(DNPM) Concentracao de | Captaciao Hidrogeoquimica/Classificacao
Producio Vazao(l/h) da Agua
Uso
36/1829; 38/437|9-Extremo  Oeste |4 Fontes; 1|Agua mineral: 1. alcalino- | Provincia Hidrogeoldgica: Parana
76/803771 SC/Bacia do Rio | Poco bicarbonatada, sulfatada e termal | Aqiiifero fissural associado as zonas fraturadas
Uruguai(Xapeco, 9972 a 28500 | na fonte; 2. alcalino- | dos basaltos da Formagao Serra Geral do Grupo
Sdo Carlos, | /h bicarbonatada sodica; 3. | Sdo Bento do Jurassico-Cretaceo
Palmitos) Envase alcalino-bicarbonatada, sulfatada

Balneoterapia. | e

sullfurosa; 4. sulfatada e

mesotermal na fonte

#* — Processo Inativo

PARAMETROS FiSICO-QUIMICOS DAS AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Tipo de Agua Dureza em CaCO; Residuo de Evaporacao Condutividade pH
(mg/l)
Branda: Pouco Dura: Muito
<50mg/l | Dura: 50 100 a Dura: 110° C 180° C
a100mg/l | 200mg/l | >200mg/l
Radioativa e hipertermal |27 126 125 12x107 7,1
na fonte
Fracamente radioativa | 13,2 a 61,1282 [45a68 125x10° a 815x107 |54 a7
na fonte 15,63
Fracamente radioativae | 0,025 0,098 0,093 14x10° 6,7
isotermal na fonte
Alcalino-bicarbonatada |20 995 995 18x10* 8,5
sodica
Alcalino-bicarbonatada | 14,03 201,9 201,9 31x107 8,8
litinada
Alcalino-bicarbonatada, | 13,4 555,6 555,6 89x107 8,68
sulfatada e sulfurosa
Fluoretada 26,92a | ---mmmmee- 103,11 |- 1148a170 |114,8 a 18x10° a 165x10° |5,7a7,7
48,09 169,5
Fluoretada e hipotermal | 24,88 73 57 1x107 7,8
na fonte
Fluoretada e radioativa |21 93,15 89,15 104x10° 6,75
na fonte
Fluoretada e radioativa e | 24,5 a 87,66 a 88,14 a 924x107 2954x107 6,6 7,2
hipertermal na fonte 29,07 90,14 87,66
Fluoretada e radioativa e | 12,7 65 52 87x10° 6,09
mesotermal na fonte
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REGIAO SUL

ESTADO DO PARANA

& Area 1 — “Extremo Leste-Sudeste /PR-Grande Curitiba /Entorno” (Agua Mineral e
Potavel de Mesa)

& Area 2 — “Extremo Sudeste PR/Bacia do Rio Iguagu” (Agua Mineral)

& Area 3 — “Centro Sul-Sudeste PR” (Agua Mineral)

& Area 4 — “Extremo Sudoeste PR / Vale do Rio Chopim” (Agua Mineral)

= Area 5 — “Extremo Sudoeste PR / Divisor das Bacias Hidrograficas dos Rios
Parana’/Iguagu” (Agua Mineral)

@ Area 6 — “Oeste-Sudoeste PR” (Agua Mineral)

& Area 7 — “Extremo Oeste PR/Bacia do Rio Parana” (Agua Mineral)

@ Area 8 — “Centro-oeste PR/Cabeceiras do Rio Irai” (Agua Mineral)

& Area 9 — “Leste PR” (Agua Mineral)

@ Area 10 — “Norte-Nordeste PR/Bacia do Rio Tibaji” (Agua Mineral e Potavel de
Mesa)

@ Area 11 — “Extremo Nordeste PR/Bacia do Rio Paranapanema” (Agua Mineral)
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Fonte: DNIT 2000

e Municipio com Concessio de Lavra de Agua Mineral e/ou Potavel de Mesa
(pogo / fonte), incluindo processos ativos (34) e inativos (05)

(1 ¢ 10) Areas de Concentragio de Concessdes de Lavra de Agua Mineral e
Potavel de Mesa

@ (2a9e 11) Areas de Concentragdo de Concessdes de Lavra de Agua Mineral
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ESTADO DO PARANA
DISTRITOS HIDROMINERAIS

Processo Area de | Tipo de | Caracterizacio Contexto Geologico-Hidrogeolégico
(DNPM) Concentracio de | Captacao Hidrogeoquimica/Classificacio
Producao Vazao(l/h) da Agua
Uso
40/4743; 1-Extremo Leste- |5 Fontes; 3|Agua mineral: 1. alcalino- | Provincia/Subprovincia Hidrogeologica:
*54/6377 Sudeste /PR-Grande | Pogos terrosa; 2.  alcalino-terrosa | Escudo Oriental Sudeste
%*71/806663; Curitiba fluoretada; 3. alcalino-terrosa | Aqiiifero fissural associado a zonas fraturadas
71/815240 /Entorno(Curitiba, 1170 a 24.424 | calcica de rochas dolomiticas, quartziticas e filiticas
73/806388; Campo Largo, | 1/h Agua Potavel de Mesa do Grupo Agungui do Proterozdico Superior e
92/826226 Almirante granito-gnaissicas/migmatiticas do Complexo
95/826652; Tamandaré, Bocaitiva | Envase Basal Arqueano
98/826204 do Sul, Piraquara,
97/826035; Colombo,
99/826001 Quitandinha,
00/826275; Morretes, Araucaria)
01/826386
01/826918
42/550 2-Extremo  Sudeste | 1 Fonte Agua mineral alcalino-terrosa | Provincia Hidrogeoldgica: Parana
PR/Bacia do Rio|14.400 'h sulfurosa Aqiiifero poroso associado aos arenitos,
Iguacu (Mallet) Envase siltitos/argilitos da Formagao Rio do Rastro do
Permiano Superior
73/814604 3-Centro Sul-Sudeste | 1 Fonte Agua mineral alcalino- | Provincia Hidrogeoldgica: Parana
PR(Guarapuava); 21.600 I'h bicarbonatada Agqiiifero poroso associado aos arenitos da
Envase Formagao Botucatu do Jurassico
68/816989; 4-Extremo Sudoeste | 4 Fontes Agua mineral: 1. alcalino- | Provincia Hidrogeoldgica: Parana
73/810290 PR / Vale do Rio bicarbonatada; 2.  alcalino- | Aqiiifero fissural associado a zonas fraturadas
84/820081; Chopim(Chopinzinho, | 1200 a 27.000 | bicarbonatada, sulfatada, | dos basaltos da Formacdo Serra Geral do
86/820315 Veré, Coronel Vivida, | I/h litinada, fluoretada ¢ mesotermal | Grupo Sdo Bento do Jurassico-Cretaceo
Sulina, Envase na fonte
Mangueirinha) Balneoterapia
80/820808; 5-Extremo  Sudoeste | 3 Pogos Agua mineral: 1.  alcalino- | Provincia Hidrogeolégica: Parana
87/820820 PR / Divisor das fluoretada e hipotermal na fonte; | Aqiiifero fissural associado as zonas fraturadas
Bacias Hidrograficas | 6260 a 13.200 | 2. alcalino-terrosa-fluoretada dos basaltos da Formagdo Serra Geral do
Parana’/Iguagu(Foz | I/h Grupo Sdo Bento do Jurassico-Cretaceo
de Iguagu, | Envase
Medianeira) Balneoterapia
97/826373 6-Oeste-Sudoeste PR | 1 Fonte Agua mineral fluoretada Provincia Hidrogeologica: Parana
(Cascavel) 1.206 1/h Aqiiifero fissural associado as zonas fraturadas
Envase dos basaltos da Formagdo Serra Geral do
Grupo Sio Bento do Jurdssico-Cretaceo
88/826169 7-Extremo Oeste | 1 Fonte Agua mineral fluoretada Provincia Hidrogeologica: Parana
PR/Bacia do Rio|13.200 I'h Aqiiifero fissural associado as zonas fraturadas
Parana (Marechal | Envase dos basaltos da Formagdo Serra Geral do
Candido Rondon) Grupo Sdo Bento do Jurassico-Cretaceo
41/3284; 8-Centro-Oeste Agua mineral bicarbonatada | Provincia Hidrogeoldgica: Parana
68/802779 PR/Cabeceiras do Rio | 3 Fontes sulfurosa Agqiiifero fissural associado as zonas fraturadas
Irai (Iretama, Ubiratd) | 4 660 1/h dos basaltos da Formagdo Serra Geral do
Envase Grupo Sao Bento do Jurassico-Cretaceo

% — Processo Inativo
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DISTRITOS HIDROMINERAIS DO ESTADO DO PARANA (CONTINUACAO)

Processo Area de | Tipo de | Caracterizacio Contexto Geologico-Hidrogeolégico
(DNPM) Concentracao de | Captaciao Hidrogeoquimica/Classificacao
Producio Vazao(l/h) da Agua
Uso
%*35/4729; 9-Leste PR(Pirai do |2 Fontes; 1|Agua mineral: 1. radioativa na | Provincia Hidrogeologica: Parana
%*49/5136 Sul, Tibaji, Castro, | Poco fonte; 2. hipotermal na fonte; 3. | Aqiiifero fissural associado as zonas fraturadas
57/3759; Jaguariaiva) 21600 a | alcalino-bicarbonatada dos basaltos da Formagdo Serra Geral do Grupo
73/809416 360001/h Agua oligomineral Sdo Bento do Jurassico-Cretaceo
81/821005 Envase
60/6313; 10-Norte-Nordeste |3 Fontes; 3 | Agua mineral: 1. fluoretada; 2. | Provincia Hidrogeologica: Parana
69/801261 PR/Bacia do Rio | Pogos alcalino-terrosa fluoretada Agqiiifero fissural associado as zonas fraturadas
81/820935; Tibaji(Londrina, Agua potavel de mesa dos basaltos da Formagdo Serra Geral do Grupo
86/820572 Rolandia, Doutor | 1800 a 48.000 Sdo Bento do Jurassico-Cretaceo
90/826225; Camargo, 1/h
94/826201 Apucarana,
98/826128; Iguaragu, Cambe, | Envase
00/826572 Tamarana) Balneoterapia
57/3255 11-Extremo 2 Fontes Agua mineral: 1. alcalino- | Provincia Hidrogeoldgica: Parana
Nordeste PR/Bacia | 10.000 I'h bicarbonatada; 2. sulfurosa e |Aqiifero fissural associado as zonas fraturadas
do Rio | Envase hipotermal na fonte dos basaltos da Formagdo Serra Geral do Grupo
Paranapanema Balneoterapia Sao Bento do Juréssico-Cretaceo
(Cornélio Procépio,
Bandeirantes)

#* — Processo Inativo

PARAMETROS FiSICO-QUIMICOS DAS AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA DO ESTADO DO PARANA

Tipo de Agua Dureza em CaCO; Residuo de Evaporacio Condutividade pH
(mg/l)
Branda: Pouco Dura: Muito
<S0mg/l | Dura: 50 100 a Dura: 110° C 180° C
al00mg/l | 200mg/l | >200mg/l

Potavel de Mesa 0,0086 a 13 | ~----mmmmmmmmm 135 | e 0,033 a| 0,005 a|1x10” a 206x10° 52a7
159,45 158,45

Oligomineral 9,8 158 137 2x10™ 7,6

Sulfurosa e hipotermal na | -------------- 70,64 187,03 184,91 24x10° 7,9

fonte

Bicarbonatada sulfurosa 0,002 0,405 0,3945 62x107 9,1

Hipotermal na fonte 0,88 62,8 62,3 88x10°° 7,68

Alcalino-bicarbonatada | 0,005 a 4,5 0,154 alo0,15 a|2x10*a 435x10° 9a9,2
293,6 291,15

Alcalino-bicarbonatada, 6,5 511,77 508,63 795x10° 9

sulfatada, litinada,

fluoretada e mesotermal

na fonte

Alcalino-terrrosa 0,1567 | —mmmmmmemeee 140 a 149,3 | -~--mmmmmmmmmm 0,161 a|0,145 a|23x10” a295x10° 7,4a8
1734 166,5

Alcalino-terrrosa 133,33 a|225 208 a 237,55 | 207 2 236,05 | 31x10” a 339x10° 6,9a7,3

fluoretada 195

Alcalino-terrosa | —=mmmmmmmmmme 84,36 152 110 225x10° 7,1

fluoretada e hipotermal na

fonte

Alcalino-terrosa calcica 205 263,59 263,59 389x10°° 6,79

Fluoretada 2,5 5442722 536a170 [5,35a133 |15x10” a 56x10” 52a79
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REGIAO SUDESTE
ESTADO DE SAO PAULO

& Area | — “Extremo Leste/Sudeste-SP/Serra do Mar” (Agua Mineral)

@ Area 2 — “Extremo Leste/Sudeste-SP/Serra da Mantiqueira-Vale do Rio Paraiba do
Sul” (Agua Mineral)

@ Area 3 — “Sudeste- SP/Cinturdo da Regido Metropolitana Norte-Nordeste” (Agua
Mineral e Potavel de Mesa)

= Area 4 — “Sudeste-SP/Cinturdio da Regido Metropolitana Leste-Sudeste” (Agua
Mineral e Potavel de Mesa)

= Area 5 — “Sudeste-SP/Cinturdo da Regido Metropolitana Sul - Sudeste” (Agua
Mineral)

@ Area 6 — “Sudeste-SP/Cinturdo da Regido Metropolitana Oeste” (Agua Mineral)

@ Area 7 — “Extremo Sudeste-SP/Vale do Ribeira” (Agua Mineral ¢ Potavel de Mesa)
& Area 8 — “Extremo Sul/Sudeste-SP” (Agua Mineral e Potavel de Mesa)

@ Area 9 — “Sul/Sudeste-SP” (Agua Potavel de Mesa)

& Area 10 — “Sudeste- SP” (Agua Mineral)

@ Area 11 — “Sudeste-SP/Cinturdo da Regido Metropolitana Norte-Noroeste” (Agua
Mineral e Potavel de Mesa)

@ Area 12 — “Centro Leste-SP” (Agua Mineral e Potavel de Mesa)

& Area 13 — “Extremo Leste-SP/Fronteira Sul-MG” (Agua Mineral e Potavel de Mesa)
@ Area 14 — “Centro Noroeste-SP/Bacia do Rio Tieté” (Agua Mineral e Potavel de
Mesa)

@ Area 15 — “Extremo Nordeste-SP/Fronteira-MG” (Agua Mineral)

@ Area 16 — “Nordeste Extremo Nordeste-SP/Fronteira-MG” (Agua Mineral e Potavel
de Mesa)

& Area 17 — “Norte-Nordeste SP/Cabeceiras do Rio Pardo” (Agua Mineral)

@ Area 18 — “Norte SP” (Agua Mineral e Potavel de Mesa)

& Area 19 — “Extremo Noroeste-SP/Fronteira-MG” (Agua Mineral)

@ Area 20 — “Extremo Noroeste-SP/Bacia do Rio Grande” (Agua Mineral)

@ Area 21 — “Centro-Oeste/Noroeste-SP/Bacia do Rio Tieté” (Agua Mineral e Potavel
de Mesa)

& Area 22 — “Noroeste-SP/Bacia do Rio Tieté” (Agua Mineral e Potavel de Mesa)

@ Area 23 — “Extremo Oeste-SP/Fronteira-MS” (Agua Mineral)

@ Area 24 — “Extremo Oeste/Sudoeste-SP/Bacia do Rio Paranapanema” (Agua Mineral
e Potavel de Mesa)

@ Area 25 — “Extremo Oeste-Sudoeste-SP/Bacia do Rio Aguapei (Agua Potavel de
Mesa)

& Area 26 — “Extremo Sudoeste-SP” (Agua Mineral)

@ Area 27 — “Extremo Sudoeste-SP/Bacia do Rio Paranapanema” (Agua Mineral e
Potavel de Mesa)

@ Area 28 — “Extremo Sudoeste-SP/Bacia do Rio Paranapanema/Fronteira-PR” (Agua
Mineral e Oligomineral)
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e® Municipio com Concessio de Lavra de Agua Mineral e/ou Potavel de Mesa
(pogo / fonte), incluindo processos ativos (203) e inativos (35)

(3,4,7,8,11 a 14,16, 18,21 a 22, 24 ¢ 27) Areas de Concentragdo de Concessdes de Lavra de

Agua Mineral e Potavel de Mesa

(1,2, 5,6,10, 15,17, 19 a 20,23, 26 ¢ 28) Areas de Concentrag@o de Concessoes de Lavra de

Agua Mineral

@ (9 ¢ 25) Areas de Concentragdo de Concessdes de Lavra de Agua Potavel de Mesa
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ESTADO DE SAO PAULO
DISTRITOS HIDROMINERAIS

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacio Contexto Geologico-Hidrogeologico
Concentragio de | Captacio Hidrogeoquimica/Classificacio
Producio Vazio(I/h) |da Agua
Uso
72/826961; 74/804094 | 1-Extremo 4 Fontes Agua mineral: 1. fluoretada; 2.|Provincia  Hidrogeoldgica:  Escudo
Leste/Sudeste- 8.083 a | fluoretada e fracamente radioativa | Oriental Sudeste
SP/Serra do | 27.000 I/h na fonte; 3. fracamente radioativa | Aqiiifero fissural restrito as zonas
Mar(Campos da | Envase na fonte fraturadas de rochas granito-gnaissicas e
Cunha, Lavrinhas, migmatiticas do Complexo Embu do
Cunha) Proterozoico Superior
39/1359; 42/1493 | 2-Extremo 8 Fontes e 1|Agua mineral: 1. radioativa na|Provincia  Hidrogeologica:  Escudo
56/8674; #*57/6285 | Leste/Sudeste- Pogo fonte; 2. fracamente radioativa na | Oriental Sudeste
%*59/312; 71/805163 | SP/Serra da fonte; 3. alcalino-bicarbonatada, | Aqiiiferos dos tipos: a) Fissural
73/811756; 73/807282 | Mantiqueira-Vale do | 1824 a 58750 | fluoretada e hipotermal na fonte; | predominantemente, restrito as zonas
75/805588 Paraiba do Sul (Sdo |I/h 4. fluoretada e fracamente | fraturadas de rochas granito-gnaissicas,
#*81/820106 José dos Campos, | Envase e radioativa na fonte; 5. alcalino- | xistos, dolomitos e quartzitos do
85/820615; 95/821285 | Taubaté, Campos do | Balneoterapia | terrosa toriativa; 6. hipotermal na | Complexo  Cristalino  de  idade

97/821009

Jordao, Cagapava)

fonte

proterozodica inferior;

b) Poroso, mais raramente, associado
aos arenitos da Formagdo Bauru do
Cretaceo

%*58/2031;  59/7805 | 3- Sudeste- | 5 Fontes e 6 | Agua mineral: 1. fluoretada; 2.|Provincia Hidrogeoldgica: Parand e
72/807831; 72/817905 | SP/Cinturao da | Pogos fluoretada e fracamente radioativa | Escudo Oriental Sudeste
#*76/804072 Regido Metropolitana na fonte; 3. radioativa na fonte; 4. | Aqiiifero fissural restrito as zonas
85/820241; 87/821971 | Norte-Nordeste 841 a 13.000 | fracamente radioativa na fonte fraturadas de rochas granito-gnaissicas
87/821994; 88/820826 | (Braganga  Paulista, | /h Agua Potavel de Mesa migmatiticas dos Grupos Amparo e Sdo
95/820576; 99/821342 | Tuiuti Atibaia, Jarinu, Roque do Proterozoico Inferior.
00/820109; 00/821078 | Mairipora, Santa | Envase

Isabel
44/6064; 46/2923 | 4- Sudeste- | 16 Fontes e 9 | Agua mineral: 1. fluoretada; 2.|Provincia Hidrogeologica : Parana e
#*46/4430;  46/5857 | SP/Cinturdo da | Pogos radioativa na fonte; 3. fracamente | Escudo Oriental Sudeste
#*48/5366;  50/4409 | Regido Metropolitana radioativa na fonte; 4. litinada e | Aqiiiferos dos tipos: a) Poroso associado
%*52/3658;  54/5621 | Leste-Sudeste (Mogi 451 a | fracamente radioativa na fonte; 5. | aos arenitos Tércio-Quaternarios da
54/7691; 55/8102 | das Cruzes, | 132.000 I/ h | fluoretada e fracamente radioativa | Formagdo Sao Paulo, da Formagdo
56/368; 56/432 | Itaquaquecetuba, Poa, na fonte; 6. fluoretada-litinada e | Piramboia do Triassico ¢ da Formagdo
56/4063; 59/8721 | Biritiba Mirim, Aruja, | Envase e | radioativa na fonte Bauru do Cretaceo;
62/8703;  %*64/2393 |Sdo  Paulo,  Sio | Balneoterapia | Agua potavel de mesa b) Fissural restrito as zonas fraturadas de
70/816094; 76/804072 | Bernardo do Campo, rochas granito-gnaissicas migmatiticas,
76/800129 Santo André, Rio xistos e quartzitos do Grupo S@o Roque
%*78/820300 Grande da Serra, do Proterozodico Superior
82/820450; 84/820931 | Ribeirdo Pires,

86/820680; 88/820915
88/820870; 88/820942
90/820321
93/820649 95/820827;
95/820853 96/820990;
97/820166 98/821448;
99/821592
01/820970

Diadema, Guarulhos)

#* — Processo Inativo
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DISTRITOS HIDROMINERAIS DO ESTADO DE SAO PAULO (CONTINUACAO)

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacio Contexto Geologico-Hidrogeoldgico
Concentragao de | Captacao Hidrogeoquimica/Classificacao
Producio Vazao(l/h) da Agua
Uso
44/3684; 62/6276 | 5- Sudeste- | 5 Fontes, 4|Agua mineral: 1. radioativa na |Provincia Hidrogeolégica: Paranad e
%*69/803315 SP/Cinturdo da Regido | Pocos fonte; 2. fracamente radioativa na | Escudo Oriental Sudeste
76/805746; 78/820194 | Metropolitana Sul- fonte; 3. fluoretada; 4. fluoretada | Aqiiifero fissural restrito as zonas

82/820650; 83/820539 | Sudeste(Cotia, Embu, | 833 a 20.000 | e radioativa na fonte fraturadas de rochas granito-gnaissicas
85/820226; 95/820928 | Itapecerica da Serra, | I/h migmatiticas, xistos, calcarios e filitos
96/821050 Sdo Lourengo da do Grupo S@o Roque do Proterozodico
98/820587; 02/820133 | Serra) Envase Superior

#*53/4185;  65/5631 | 6- Sudeste- | 5 Fontes; 3 |Agua mineral: 1. radioativa na |Provincia Hidrogeologica: Parana e
#*66/5354; 76/809821 | SP/Cinturdo da Regido | Pogos fonte; 2. fracamente radioativa na | Escudo Oriental Sudeste

87/820701; 87/820614 | Metropolitana  Oeste fonte; 3. fluoretada e radioativa | Aqiiifero fissural restrito as zonas
94/820435; 97/820832 | (Votorantim, Sdo [ 2400 a 13060 |[na fonte; 4. fluoretada e |fraturadas de rochas granito-gnaissicas
97/821063; 98/821915 | Roque, Ibiuna, | I/h fracamente radioativa na fonte migmatiticas, xistos, quartzitos e
98/820987 Piedade, calcarios do Complexo Embu e do

00/820437 Aracariguama,) Envase Grupo Agungui do  Proterozdico
Superior
80/820427; 80/820468 | 7-Extremo  Sudeste- | 2 Fontes Agua mineral fluoretada Provincia  Hidrogeolégica:  Escudo
SP/Vale do | 1.058 a 4.500 | Agua potavel de mesa Oriental Sudeste
Ribeira(Registro, I/h Aqiiifero fissural restrito as zonas
Pedro Toledo) fraturadas de rochas granito-gnaissicas
Envase migmatiticas do Complexo Embu do
Proterozdico Superior
70/819511; 74/804687 | 8-Extremo 2 Fontes Agua mineral alcalino-terrosa | Provincia Hidrogeolégica: Parana
Sul/Sudeste-SP 3.600 I/h calcica Aqiiifero fissural restrito aos quartzitos e
(Itapeva, Ribeirdo | Envase Agua potavel de mesa filitos do Grupo Acungui do
Branco) Proterozdico Superior
96/820432 9--Sul/Sudeste- 1 Pogo Agua potavel de mesa Provincia Hidrogeologica: Parand e
SP(Itapetininga) 3.168 'h Escudo Oriental Sudeste
Envase Aqiiifero poroso associado aos arenitos
e siltitos da Formagdo Itararé do
Carbonifero-Permiano
%*36/2277 10-Sudeste SP | Sem Agua mineral Provincia Hidrogeoldgica: Parand e
(Guareti) informacgdo Escudo Oriental Sudeste
Aqiiifero poroso associado aos arenitos
e siltitos da Formagdo Itararé do
Carbonifero-Permiano
%*36/2053;  53/6527 | 11-Sudeste- 4 Fontes ell |Agua mineral: 1. fracamente |Provincia Hidrogeolégica: Paranad e
%*55/4435;  62/2946 | SP/Cinturdo da Regido | Pogos radioativa na fonte; 2. alcalino- | Escudo Oriental Sudeste
63/6527 65/7844 | Metropolitana Norte- terrosa fluoretada; 3. fluoretada; | Aqiiiferos dos tipos: a) Poroso associado
*68/804344 Noroeste (Boituva, | 1.531 a|4. fluoretada e fracamente|aos arenitos das Formagdes Itararé e
75/810695; 76/813147 | Itu, Indaiatuba, Elias|50.000 1/h radioativa na fonte; 5. fluoretada | Bauru do Permiano-Carbonifero e do
77/807144 Fausto, Jundiai, e radioativa na fonte; 6. |Cretaceo;
%*80/820386 Campo Limpo | Envase radioativa na fonte b) Fissural restrito as zonas fraturadas de
81/820711; 81/820518 | Paulista, Louveira, Agua potavel de mesa unidades litologicas diversificadas como
88/820430; 93/820052 | Campinas, Valinhos, calcarios e dolomitos, da Formagad Irati
97/821097; 97/821098 | Jaguariuna) do Permiano e rochas granito-gnaissicas

97/820389; 99/821802
01/820222; 01/820950

migmatiticas do Grupo Amparo do
Proterozoico Inferior

#* — Processo Inativo
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DISTRITOS HIDROMINERAIS DO ESTADO DE SAO PAULO (CONTINUACAO)

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacio Contexto Geologico-Hidrogeoldgico
Concentragao de | Captacao Hidrogeoquimica/Classificacao
Producio Vazao(l/h) da Agua
Uso
34/3326; 35/1382 12-Centro Leste- | 13 Fontes e 9 | Agua mineral: 1. fluoretada; 2. | Provincia Hidrogeoldgica: Parana

35/3614; 46/6485 | SP(Sdo Pedro, Aguas |Pogos alcalino-bicarbonatada, cloretada | Aqiiiferos dos tipos a) Poroso
57/3342; 59/9007 de Sdo Pedro, Rio ¢ hipotermal na fonte; 3. alcalino- | associado aos arenitos das Formagdes
59/7545; 60/7494 | Claro, Corumbiatai, | 2.083 a | bicarbonatada, fluoretada, | Botucatu do Jurassico, Pirambdia do
64/537; 72/820811 | Itirapina, Santa Maria | 39.600 1/h sulfidrica e hipotermal na fonte; | Triassico, Itararé do Carbonifero-
75/809227 da Serra, Analandia, 4. alcalino-bicarbonatada, | Permiano ¢ Formagdo Irati do Grupo
#*80/820343 Piracicaba, Brotas, | Envase fluoretada, litinada e sulfurosa; 5. | Passa Dois do Permiano;
82/820492 Limeira, Americana, alcalino-bicarbonatada, sulfatada, | b) Fissural restrito as zonas fraturadas de
93/820616; 94/820563 | e Paulinia) cloretada e hipotermal na fonte; | basaltos da Formagdo Serra Geral do
96/821233 6. alcalino-terrosa, fluoretada e |Jurassico-Cretaceo e de  rochas
97/820875; 98/821404 fracamente radioativa na fonte; 7. | granitéides/gnaissicas do Complexo
99/820935; 99/820861 fracamente radioativa na fonte Amparo do Proterozdico Inferior
Agua potavel de mesa

%*37/3532;  40/3153 | 13-Extremo Leste- |30 Fontes e|Agua mineral: 1. fluoretada e |Provincia Hidrogeologica: Parana
#*40/5716;  40/5375 | SP/Fronteira Sul- | 23 Pogos radioativa na fonte; 2. fluoretada | Aqiiiferos do tipo fissural restritos as
43/9579; #*46/761 | MG(Amparo, Lindoia, e fracamente radioativa na fonte; | zonas fraturadas de unidades litologicas
*48/3702; %*48/1149 | Aguas de Lindoia, | 465 a 63.200 | 3. fluoretada-vanadica e | diversificados: rochas granito-
48/5100; 56/7462 | Santo  Antoénio de|l/h fracamente radioativa na fonte; 4. | gnaissicas/migmatiticas, Xistos,
#*57/5579;  57/1336 | Posse, Monte Alegre radioativa na fonte; 5. radioativa | calcarios/dolomitos e quartzitos do
#*59/6912;  59/4445 | do Sul, Socorro, Serra | Envase e|e hipotermal na fonte; 6.|Grupo Amparo do Proterozoico Inferior;
66/8102; 67/10027 | Negra, Pedreira e | Balneoterapia | fracamente radioativa na fonte; 7.
67/14438; 69/804148 | Itapira) oligomineral; 7. oligomineral
69/823296; 71/804918 toriativa; 8. hipotermal na fonte
71/814256 Agua potavel de mesa
%*73/813400
74/810312; 74/810314
74/814143; 75/802584
75/805090; 76/803181
77/806621; 80/820542
%*81/820771
88/820938; 88/820120
89/820143
89/820017; 94/820164
94/820424; 95/820728
96/820111; 96/821328
97/820980; 97/820333
97/820710
97/820948; 98/820621
98/820500; 98/820030
98/821904; 99/820756
37/336; %51/1450 | 14-Centro  Noroeste- | | Fonte; 3 |Agua mineral: 1. alcalino- | Provincia Hidrogeologica: Parana
78/820072; 87/821250 | SP/Bacia  do  Rio | Pogos bicarbonatada  fluoretada; 2. | Aqiiiferos dos tipos: a) Poroso associado
95/820077; 98/821891 | Tieté(Bauru, lacanga, alcalino-bicarbonatada, fluoretada | aos arenitos da Formagdo Bauru do
98/820299 Itapolis, Piratininga) |899 a 2.083 |e hipotermal na fonte; 3. |Cretaceo;

1/h fluoretada e hipotermal na fonte | b) Fissural restrito as zonas fraturadas de

Envase

Agua potavel de mesa

basaltos da Formacdo Serra Geral do
Jurassico-Cretaceo

%* — Processo Inativo

81




DISTRITOS HIDROMINERAIS DO ESTADO DE SAO PAULO (CONTINUACAO)

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacio Contexto Geologico-Hidrogeoldgico
Concentragao de | Captacao Hidrogeoquimica/Classificacao
Producio Vazao(l/h) da Agua
Uso
35/2552;35/3236 15-Extremo Nordeste- |4 Fontes; 6| Agua mineral: 1. fracamente | Provincia Hidrogeoldgica: Parana
36/2392; 69/820164 SP/Fronteira- Pocos radioativa na fonte; 2. fortemente | Aqiiifero do tipo fissural restrito as
72/824549 MG(Aguas da Prata) radioativa na fonte; 3. fluoretada; | zonas fraturadas associadas a litologias
741 a 67.924 | 4. alcalino-bicarbonatada | diversificadas: Diabasios, fonolitos,
I/h fluoretada; 5. alcalino- | rochas alcalinas e arenitos silicificados
bicarbonatada e radioativa e |da Formagdo Botucatu do Jurassico e;
Envase hipotermal na fonte; 6. alcalino- | Gnaisses e quartzitos do Complexo
bicarbonatada sulfatada Cristalino de idade proterozodica inferior.
74/810829; 75/805952 | 16-Nordeste Extremo | 5 Fontes Agua mineral: 1. hipotermal na | Provincia Hidrogeolégica: Parana
79/820246; 86/821220 | Nordeste- 1532 a | fonte; 2. fluoretada; 3. fluoretada | Aqiiiferos dos tipos: a) Poroso associado
97/820680; 98/820700 | SP/Fronteira- 18.000 I/h e fracamente radioativa na fonte |aos arenitos dos Grupos Bauru e Sédo
01/820268 MG(Santa Rita do Agua potavel de mesa Bento do Cretaceo e Jurassico-Cretaceo;
Passa Quatro, Sao | Envase e b) Fissural associado as zonas fraturadas
Simdo, Santa Rosa de | Balneoterapia dos basaltos do Grupo Sdo Bento do
Viterbo e Mococa, Jurassico-Cretaceo
Tapiratiba, Sao José
do Rio Pardo)
%*55/5204; %58/1228 | 17-Norte-Nordeste Provincia Hidrogeologica: Parana
98/820897; 99/820504 | SP/Cabeceiras do Rio | Sem Agua mineral Agqiiiferos dos tipos: a) Poroso associado
01/820602 Pardo  (Sertdozinho, | informagdo aos arenitos dos Grupos Bauru e Sdo
Ribeirdo Preto, Bento do Cretaceo e Jurassico-Cretaceo;
Viradouro, Dobrada, b) Fissural associado as zonas fraturadas
Serra Azul dos basaltos do Grupo Sao Bento do
Juréssico-Cretaceo
35/3984; 57/1339 | 18-Norte Sdo |5 Fontes; 9|Agua mineral: 1. alcalino- | Provincia Hidrogeoldgica: Parana
59/3244, 62/3452 | Paulo(Sao José do Rio | Pogos bicarbonatada; 2. fluoretada- | Aqiiiferos dos tipos: a) Poroso associado
71/824088 Preto, Ibird, Palmares | 1.824 a 7.000 | vanadica e hipotermal na fonte; 3. | aos arenitos da Formagdo Bauru do
%*72/805718 Paulista, José | 1/h hipotermal na fonte Cretaceo e; b) Fissural associado as
98/820573; 98/820209 | Bonifacio, Tanabi, Agua potavel de mesa zonas fraturadas dos basaltos do Grupo
98/820681; 99/821383 | Pindorama, Envase e Sao Bento do Jurassico-Cretaceo
01/820220 Potirendaba, Uchoa, | Balneoterapia
Fernando Prestes)
98/820704 19-Extremo Noroeste- | 1 Fonte Agua mineral hipotermal na fonte | Provincia Hidrogeolégica: Parana
SP/Fronteira- 6.500 I/h Aqiiiferos dos tipos a) Poroso
MG(Paulo Farias) Envase associado aos arenitos da Formacdo
Bauru do Cretaceo; b) Fissural restrito
as zonas fraturadas dos basaltos da
Formagdo Serra Geral do Juréssico-
Cretaceo
77/800826; 78/801336 | 20-Extremo Noroeste- | 1 Fonte e 1|Agua mineral fluoretada e | Provincia Hidrogeologica: Parana
SP/Bacia do  Rio|Poco hipotermal na fonte Aqiiifero Poroso associado aos arenitos
Grande(Jales, 2350 a da Formacao Bauru do Cretaceo
Fernandopolis) 450000 1/h
Envase e
Balneoterapia

#* — Processo Inativo
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DISTRITOS HIDROMINERAIS DO ESTADO DE SAO PAULO (CONTINUACAO)

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacio Contexto Geologico-Hidrogeoldgico
Concentragao de | Captacao Hidrogeoquimica/Classificacao
Producio Vazao(l/h) da Agua
Uso
59/5196; 61/7026 | 21-Centro-Oeste- 3 Fontes; 1|Agua mineral: 1. fluoretada; 2. | Provincia Hidrogeoldgica: Parana
81/820221; 88/820838 | SP/Bacia do  Rio | Poco fluoretada e hipotermal na fonte; | Aqiiifero Poroso associado aos arenitos
99/820985 Tieté(Lins, Garga, | 500 al|3. alcalino-bicarbonatada, | e sedimentos arenosos das Formacdes
Cafelandia) 185.000 I/h | fluoretada e hipertermal na fonte; | Bauru e Adamantino do Cretaceo
Envase e | Agua potavel de mesa
Balneoterapia
50/4722; 92/820267 | 22-Noroeste-SP/Bacia |1 Fonte e 1|Agua mineral fluoretada e | Provincia Hidrogeoldgica: Parana
94/820403 do Rio | Pogo hipotermal na fonte Aqiiiferos dos tipos a) Poroso
Tieté(Aragatuba, 1.950 a | Agua potavel de mesa associado aos arenitos da Formagdo
Glicério, Santo | 90.000 I/h Bauru do Cretaceo e; b) Fissural restrito
Antbnio do | Envase e as zonas fraturadas de rochas basalticas
Aracangua) Balneoterapia da Formagdo Serra Geral do Jurassico-
Cretaceo
91/820445 23-Extremo Oeste- | 2 Fontes Agua mineral fluoretada Provincia Hidrogeologica: Parana
SP/Fronteira- 23.450 h Aqiiifero Poroso associado aos arenitos
MS(Santa Mercedes) | Envase da Formacao Bauru do Cretaceo
70/800290 24-Extremo 1 Fonte Provincia Hidrogeologica: Parana
%*90/820286 Oeste/Sudoeste- Agua mineral Agqiiifero Poroso associado aos arenitos
01/820814 SP/Bacia do  Rio|1.458 a 1.800 | Agua potavel de mesa da Formagao Bauru do Cretaceo
Paranapanema(Presi- | 1/h
dente Prudente,
Sandovalina, Tarabai) | Envase
%*061/633 25-Extremo  Oeste- Provincia Hidrogeologica: Parana
Sudoeste SP/Bacia do | Sem Agua Potavel de Mesa Agqiiifero Poroso associado aos arenitos
Rio Aguapei (Osvaldo | informagdo da Formagao Bauru do Cretaceo
Cruz)
90/820754; 93/820958 | 26-Extremo Sudoeste- | 3 Fontes Agua mineral: 1. fluoretada e | Provincia Hidrogeologica: Parana
SP(Jodo Ramalho, hipotermal na fonte; 2. hipotermal | Aqiiiferos dos tipos: a) Poroso associado
Paraguagu Paulista) 6600 a | na fonte aos arenitos da Formagdo Bauru do
30.000 1/h Cretaceo e; b) Fissural restrito as zonas
Envase fraturadas dos basaltos da Formacéo
Serra Geral do Juréssico-Cretéceo
%*53/7030;  64/4203 | 27-Extremo Sudoeste | 3 Fontes Agua mineral carbogasosa Provincia Hidrogeologica : Parana
77/803679; 81/820895 | -SP/Bacia Rio | 3.600 a | Agua potavel de mesa Aqiiifero Poroso associado aos arenitos
Paranapanema(Assiz, |12.000 1/h da Formagao Bauru do Cretaceo
Campos Novos | Envase
Paulista)
36/839; 74/807656 | 28-Sudoeste-SP/Bacia |3 Fontes; 2 |Agua oligomineral hipotermal na | Provincia Hidrogeologica: Paran4
79/820327; 82/820029 | do Rio | Pogos fonte Aqiiiferos dos tipos a) Poroso
96/820184; 00/820463 | Paranapanema/Frontei Agua mineral: 1. hipotermal na |associado aos arenitos da Formagio
ra-PR(Timburi, Aguas 25000a14675 | fonte; 2. fluoretada; 3. fluoretada | Bauru do Cretéceo;
de Santa Barbara, Sdo | OVh Envase e | hipotermal na  fonte; 4.|b) Fissural restrito as zonas fraturadas
Pedro do Turvo) Balneoterapia | fracamente radioativa na fonte dos basaltos da Formagao Serra Geral do

Jurassico-Cretaceo

#* — Processo Inativo

83




PARAMETROS FiSICO-QUIMICOS DAS AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA DO ESTADO DE SA0 PAULO

Tipo de Agua Dureza em CaCO; Residuo de Evaporacao Condutividade pH
(mg/1)
Branda: Pouco Dura: Muito
<50mg/l | Dura: 50 100 a Dura: 110° C 180° C
al100mg/l | 200mg/1 | >200mg/l
Potavel de Mesa 0a29,55 0al52 0all3 1x107 a 9x10° 42a74
Carbogasosa 12,63 29 28 35x10°° 5,8
Litinada e fracamente | 5,11 21 11 213x107 6
radioativa na fonte
Hipotermal na fonte 0a27,5 62 17,4a113 17,4 a 108 53x10° 2 659x107 [4,4a7,9
Radioativa na fonte 0a37,59 84,44 0,00 a 169 0,00 a 140 1x107 a 285x107 53a7,9
Fracamente radioativa | 0 a 46,3 62,49 a|116,07 | -——m—m- 0,00 2 229.6 | 0,00 2229,6 | 1x107 a 715x10” 49a79
na fonte 84,44
Fortemente radioativa na | 3,2 41 32 22x10°° 53
fonte
Alcalino-bicarbonatada | 0,00 302,6 299,2 47x10° 9,6
Alcalino-bicarbonatada | 0,5 a 40,78 275,83 a|273,83 a|401x10® 7,3 a
fluoretada 676 649 9,82
Alcalino-bicarbonatada, | 11,9 a 195,3 2552 |194,82a524 |9x10* a299x10° 7,8a8,9
fluoretada e hipotermal | 20,94
na fonte
Alcalino-bicarbonatada | 1 2,0409 2,026 3x10° 8,2
sulfatada
Alcalino-bicarbonatada, |25,5 536,72 536,72 888x10°° 8,82
fluoretada, litinada e
sulfurosa
Alcalino-bicarbonatada, |5,2 78 74 1045x10” 7,7
fluoretada, sulfidrica e
hipotermal na fonte
Alcalino-bicarbonatada | 2,8 250 250 38x107° 9,8
vanadica
Alcalino-terrosa calcica | | —mmmmmmmm- 190,9 | - 226 219 37x107° 7.4
Alcalino-terrrosa | | memmmmmeeee 187,8 | - 255,5 2555 4x10™ 7,7
toriativa
Alcalino-terrosa, L R 240,88 239,88 394x10°° 7,54
fluoretada e fracamente
radioativa na fonte
Fluoretada 0,00 a42,5 {529 a 19a 150 19a 147,89 |1x107 a895x107 [5,2a8,2
96,19
Fluoretada e hipotermal | 3 a 37,5 58 a 77,85 9,34 a 350 9,34 a 340 1x107 a 659x107 552 a
na fonte 8,2
Fluoretada e fracamente | 0,00 a|529 a|10498 | --mmmemeeee 0,00 2160,9 | 0,00 a 160,9 1x107 a 779x1077 5,1 a
radioativa na fonte 36,37 78,14 9,77
Fluoretada e radioativa |2,5a 27 50a90 2337a144 22,87 a144 |68x10°a792x107 |[5,64 a
na fonte 7,46
Fluoretada litinada e 160 | —memmmeeeee 2134 213,4 321x10°® 7,76
radioativa na fonte
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REGIAO SUDESTE
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

& Area 1 — “Sul-Sudoeste RJ/Vale do Rio Paraiba do Sul” (Agua Mineral)

@ Area 2 — “Sudoeste RJ/Fronteira SP-Serra do Mar” (Agua Mineral)

& Area 3 — “Sul-Sudoeste RJ/Baixada Fluminense-Costa Atlantica” (Agua Mineral)

= Area 4 — “Sul RJ/Regido Metropolitana-Baixada Fluminense” (Agua Mineral e
Oligomineral)

@ Area 5 — “Centro Sul RJ/Serras do Mar e dos Orgaos” (Agua Mineral)

@ Area 6 — “Sul-Sudeste/Baixada Fluminense-Costa Atlantica” (Agua Mineral)

@ Area 7 — “Centro Sudeste RJ/Serras do Mar e dos Orgios” (Agua Mineral)

@ Area 8 — “Norte RJ/Vale do Rio Paraiba do Sul” (Agua Mineral)

@ Area 9 — “Leste-Nordeste RJ/Bacia do Rio Paraiba do Sul” (Agua Mineral e Potavel
de Mesa)

& Area 10 — “Extremo Sudeste RJ/Costa Atlantica” (Agua Mineral)

@ Area 11 — “Extremo Sudeste RJ/Costa Atlantica (Agua Mineral)

& Area 12 — “Nordeste RJ/Vale do Rio Pomba” (Agua Mineral)

@ Area 13 — “-Extremo Nordeste RJ/Vale do Rio Muriaé” (Agua Mineral)

& Area 14 — “Nordeste RJ/Vale do Rio Paraiba do Sul (Agua Mineral)
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Fonte ; DNIT 2000

e  Municipio com Concessio de Lavra de Agua Mineral e/ou Potavel de Mesa
(pogo / fonte) , incluindo processos ativos (46) ¢ inativos (18)

(9) Area de Concentragio de Concessdes de Lavra de Agua Mineral e
Potavel de Mesa

@ (1a8¢ 10 a 14) Areas de Concentragio de Concessdes de Lavra de Agua Mineral
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO
DISTRITOS HIDROMINERAIS

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacio Contexto Geologico-Hidrogeologico
Concentragio de | Captacio Hidrogeoquimica/Classificacio
Producio Vazio(I/h) |da Agua
Uso
%*53/6693 1-Sul-Sudoeste Provincia  Hidrogeolégica:  Escudo
RJ/Vale do  Rio|Sem Agua mineral Oriental Sudeste
Paraiba do Sul | informagao Aqiiifero fissural associado as zonas
(Resende) fraturadas de rochas granito-gnaissicas
do Complexo Paraiba do Sul do
Paleoproterozoico
%*47/1714; 52/4561 2-Sudoeste 1 Fonte Agua mineral: 1. fracamente | Provincia  Hidrogeolégica:  Escudo
98/890737 RJ/Fronteira SP-Serra | 7.2001/h radioativa na fonte Oriental Sudeste
do Mar(Rio Claro, | Envase Aqiiifero fissural associado as zonas
Pirai, Barra do Pirai) fraturadas de rochas granito-gnaissicas
do Complexo Paraiba do Sul do
Paleoproterozoico
#*48/5981; #¥53/2543 | 3-Sul-Sudoeste 2 Fontes; 1|Agua mineral: 1. fracamente |Provincia  Hidrogeolégica:  Escudo
62/4212;  89/890074 | RJ/Baixada Poco radioativa na fonte; 2. fluoretada | Oriental Sudeste
96/890095 Fluminense-Costa e fracamente radioativa na fonte | Aqiiifero fissural associado as zonas
Atlantica(Itaguai, 2.000 a fraturadas de rochas basicas e alcalinas
Nova Iguacu, | 3.4001/h (diques basicos e fonoliticos)
Mangaratiba) Envase mesocenozoicas
%*35/1497; *36/2673 | 4-Sul RJ/Regido |8 Fontes; 5|Agua mineral: 1. fluoretada; 2. |Provincia  Hidrogeolégica:  Escudo
%*37/934; #40/1217 | Metropolitana- Pocos fluoretada e hipotermal na fonte; | Oriental Sudeste
40/3529; 40/5314 | Baixada 3. fluoretada e fracamente | Aqiiifero fissural associado as zonas
%*41/5134; #*46/3677 | Fluminense(Rio  de | 1.200 a | radioativa na fonte; 4. fluoretada | fraturadas de rochas granito-gnaissicas e
%*56/4438; 82/890057 |Janeiro, Duque de| 156000 I/h e fracamente radioativa e | migmatiticas do Complexo Sdo Fidélis-
85/890194; 90/890563 | Caxias, Niterdi, hipotermal na fonte; 5. alcalino- | Pdo de Agucar do Paleoproterozdco
93/890117; 93/890137 | Magé, Sao Gongalo) | Envase terrosa fluoretada; 6.
94/891608; 95/890187 oligomineral; 7.  fracamente
97/890398; 98/890088 radioativa na fonte; 8. hipotermal
na fonte; 9. fluoretada-litinada e
radioativa na fonte
49/3642;  *51/1893 | 5-Centro Sul |8 Fontes; 1|Agua mineral: 1. radioativa na|Provincia  Hidrogeologica:  Escudo
53/3058; %*57/2141 | RJ/Serras do Mar e | Pocgo fonte; 2. fracamente radioativa na | Oriental Sudeste
71/823795; 73/816730 | dos fonte; 3. fluoretada e fracamente | Aqiiifero fissural associado as zonas
84/890098; 91/890256 | Orgdos(Teresopolis, | 1.250 a 4.100 | radioativa na fonte fraturadas de rochas granito-gndissicas e
98/890366; 98/890721 | Petropolis, Miguel | /h Envase migmatiticas dos Complexos Paraiba do
Pereira, Guapimirim) Sul e Rio Negro do Paleoproterozoico
56/7174; 67/1661; | 6-Sul- 2 Fontes; 1|Agua mineral: 1. radioativa na|Provincia  Hidrogeolégica:  Escudo
88/890302; 99/890108 | Sudeste/Baixada Poco fonte; 2. fracamente radioativa na | Oriental Sudeste
Fluminense-Costa fonte Aqiifero fissural associado as zonas
Atlantica(Itaborai, 4100 a fraturadas de rochas granito-gnaissicas e
Rio Bonito, Silva|10.420 I/h migmatiticas do Complexo Sao Fidélis-
Jardim) Envase Pdo de Agucar do Paleoproterozoco

#* — Processo Inativo
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DISTRITOS HIDROMINERAIS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (CONTINUACAO)

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacio Contexto Geologico-Hidrogeoldgico
Concentragao de | Captacao Hidrogeoquimica/Classificacao
Producio Vazao(l/h) da Agua
Uso
87/890374; 89/890159 | 7-Centro Sudeste | 7 Fontes Agua mineral: 1. fluoretada e|Provincia  Hidrogeolégica:  Escudo
89/890432; 98/890351 | RJ/Serras do Mar e radioativa na fonte; 2. fluoretada | Oriental Sudeste
98/890119 dos Orgaos(Nova | 900 a 17.280 | e fracamente radioativa na fonte; | Aqiiifero fissural associado as zonas
Friburgo, Cachoeira | I/h 3. alcalino-terrosa, fluoretada, | fraturadas de rochas granito-gnaissicas e
do Macacu) litinada e radioativa e hipotermal | migmatiticas do Complexo Sdo Fidélis-
Envase na fonte; 4. fracamente radioativa | PAdo de Actcar do Paleoproterozoco e

na fonte

granitdides tonaliticos da Serra dos
Orgéos do Neoproterozodico

41/1647; 93/890592 8-Norte RJ/Vale do |2 Pogos Agua mineral: I.alcalino-terrosa | Provincia  Hidrogeoldgica:  Escudo
98/890431 Rio Paraiba do ferruginosa; 2. fluoretada-litinada | Oriental Sudeste
Sul(Trés Rios, Paraiba | 4.000 a Aqiiifero fissural associado as zonas
do Sul, Sapucaia) 17.000 I/h fraturadas de rochas granito-
Envase gndissicas/migmatiticas e charnoquitos
do Complexo Paraiba do Sul do
Paleoproterozoico
87/890396; 91/890566 | 9-Leste-Nordeste 4 Fontes Agua mineral alcalino-terrosa, | Provincia  Hidrogeolégica:  Escudo
91/890373 RJ/Bacia do Rio calcica e fluoretada Oriental Sudeste
Paraiba do Sul(Carmo, | 4953 a | Agua potavel de mesa Aqiiifero fissural associado as zonas
Cantagalo, Trajano de | 10.000 1/h fraturadas de rochas
Morais) carbondaticas/marmores com
Envase intercala¢des de anfibolitos da unidade
Italva do Neoproterozodico e gnaissicas
do Complexo Sao Fidélis-Pao de Agticar
do Paleoproterozoico
97/890086 10-Extremo  Sudeste Provincia Hidrogeoldgica: Costeira Rio
RJ/Costa Atlantica | Sem Agua mineral de Janeiro
(Casimiro de Abreu) |informagao Aqiiifero fissural associado as zonas
fraturadas de rochas  granitbides
gnaissico-migmatiticas do Complexo
Regido dos Lagos do Paleoproterozoico
94/890244; 98/890713 | 11-Extremo  Sudeste | 2 Fontes Agua mineral: 1. fluoretada- | Provincia Hidrogeoldgica: Costeira Rio
RJ/Costa Atlantica brometada e fracamente | de Janeiro
(Macaé) 2.650 1/h radioativa e hipotermal na fonte; | Aqiiifero fissural associado as zonas
Envase 2. fluoretada e fracamente | fraturadas de rochas  granitoides
radioativa e hipotermal na fonte | gnaissico-migmatiticas do Complexo
Regido dos Lagos do Paleoproterozoico
36/1592; %*50/702 12-Nordeste RIJ/Vale | 1 Pogo Agua mineral alcalino- | Provincia ~ Hidrogeologica:  Escudo
do Rio Pomba(Santo |4.500 I'h bicarbonatada, fluoretada, | Oriental Sudeste
Antdnio de Padua) Envase iodetada e litinada Aqiiifero fissural associado as zonas
fraturadas de rochas granito-gndissicas e
migmatiticas do Complexo Juiz de Fora
do Arqueano
*35/2848;  35/4779 | 13-Extremo Nordeste |6 Pocos; 2 |Agua mineral: 1. alcalino-terrosa | Provincia ~ Hidrogeologica:  Escudo
44/9908; 48/81 | RJ/Vale do Rio | Fontes magnesiana; 2. carbogasosa; 3. |Oriental Sudeste
93/890581; 94/891556 | Muriaé(Itaperuna) fluoretada; 4. alcalino- | Aqiiifero fissural associado as zonas
00/890019 250 a 8.500 | bicarbonatada magnesiana fraturadas de rochas granito-gnaissicas-
I/h migmatiticas e  charnoquitos  do
Envase Complexo Juiz de Fora do Arqueano

#* — Processo Inativo
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DISTRITOS HIDROMINERAIS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (CONTINUACAO)

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacio Contexto Geologico-Hidrogeoldgico
Concentragao de | Captacao Hidrogeoquimica/Classificacao
Producio Vazao(l/h) da Agua
Uso
%*51/6629; *56/3885 | 14-Nordeste RJ/Vale Provincia  Hidrogeoldgica:  Escudo

*66/1426

do Rio Paraiba do Sul
(Sao Fidélis, Campos
dos Goitacases)

Sem
informagao

Agua mineral

Oriental Sudeste/Costeira RJ
Aqiiifero fissural associado as zonas
fraturadas de rochas granito-gnaissicas-

migmatiticas do Arqueano

#* — Processo Inativo

PARAMETROS FiSICO-QUIMICOS DAS AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Tipo de Agua Dureza em CaCO; Residuo de Evaporacio Condutividade pH
(mg/l)
Branda: Pouco Dura: Muito
<S0mg/l | Dura: 50 100 a Dura: 110° C 180° C
al00mg/l | 200mg/l | >200mg/l

Potavel de Mesa 18,45 66,00 64,00 105x10°° 5,7
Radioativa na fonte 5,79 a 23,1284,82 (23,1a83,1 |13x10°2925x107 |5,1a6,3

29,55
Fracamente radioativa | 2,5 a 31,08 13,31 all12,91 a|1x107 a925x107 5,4a6,5
na fonte 110,9 102,9
Alcalino-bicarbonatada, |-------------- 96,5 507,6 252 63x107 6,9
fluoretada, iodetada e
litinada

140,9 |- 260,43 244 .37 395x10° 7

Alcalino-terrosa
fluoretada
Alcalino-terrosa 300 418,2 410,7 75x107° 7,1
ferruginosa
Alcalino-terrosa, calcica 256,4 3253 311,5 55x10° 8,2
e fluoretada
Alcalino-terrosa, 13,5 196,18 195,68 286x10°° 7,26
fluoretada, litinada e
radioativa e hipotermal
na fonte
Fluoretada 9,01 a|50,15 T Y [ — 26,98 a|25,13 a|14x10”a595x107 [55 a

33,01 135,02 240,28 234,28 6,77
Fluoretada hipotermal na | 40,57 134 86 185x10° 4,7
fonte
Fluoretada e fracamente | 5,5 a 22 19,16 a|18,16 a|115x10°a 575x10” 5,55 a
radioativa na fonte 149,08 147,08 6,15
Fluoretada e fracamente | 5,5 a 22 19,16 a|18,16 a|115x10°a 575x10” 5,55 a
radioativa na fonte 149,08 147,08 6,15
Fluoretada e fracamente | 19,03 73 73 108x10°° 6,48
radioativa e hipotermal
na fonte
Fluoretada litinada 100,2 | —meemmmeeeee 181,1 172,43 28x107 7,9
Fluoretada litinada e|34 92,72 91,72 108x10°° 6,28
radioativa na fonte
Carbogasosa 15,53 70 a 80 47,62162,6 [47,62162,6 |27x10°a 166x10° [4,5 a

5,53
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REGIAO SUDESTE
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

& Area 1 — “Sul-Extremo Sul ES/Serra do Mar” (Agua Mineral, Oligomineral ¢
Potavel de Mesa)

& Area 2 — “-Sul-Sudeste ES/Serra do Mar-Costa Atlantica” (Agua Mineral e Potavel
de Mesa)

& Area 3 — “Sudeste ES/Serra do Mar-Costa Atlantica (Agua Mineral)

& Area 4 - “Norte-Nordeste ES/Bacia do Rio Doce” (Agua Mineral)

@ Area 5 — “Norte ES/Costa Atlantica” (Agua Mineral)
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e Municipio com Concessdo de Lavra de Agua Mineral e/ou Potével de Mesa
(pogo / fonte), incluindo processos ativos (16) e inativos (02)

(1 ¢ 2) Areas de Concentragio de Concessdes de Lavra de Agua Mineral e
Potével de Mesa

@ (3,4 ¢ 5) Areas de Concentracio de Concessdes de Lavra de Agua Mineral
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO
DISTRITOS HIDROMINERAIS

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacio Contexto Geologico-Hidrogeologico
Concentragio de | Captacio Hidrogeoquimica/Classificacio
Producio Vazio(I/h) |da Agua
Uso
*45/5372;  53/2118 | 1-Sul-Extremo  Sul |3 Fontes; 2|Agua mineral: 1. fluoretada |Provincia  Hidrogeologica:  Escudo
87/890087 ES/Serra do | Pogos hipotermal na  fonte; 2. | Oriental Sudeste
Mar(Cachoeiro do carbogasosa Aquiferos fissurados restritos as zonas
Itapemirim, Alegre e| 1236 a | Agua oligomineral fraturadas associadas as rochas granito-
Sao José dos | 11.583 I/h Agua potavel de mesa gndissicas e migmatiticas do Complexo
Calgados) Envase Embu do Proterozodico Superior e do
embasamento Arqueano
58/5172;  68/818489 | 2-Sul-Sudeste 8 Fontes; 2|Agua mineral: 1. hipotermal na|Provincia  Hidrogeologica:  Escudo
70/811828; 73/816915 | ES/Serra do  Mar- | Pocos fonte; 2. hipotermal e fracamente | Oriental Sudeste
76/802660; 76/808716 | Costa radioativa na fonte; 3. fracamente | Aqiiiferos fissurados restritos as zonas
81/890229; 86/890041 | Atlantica(Domingos | 1.714 a | radioativa na fonte; 4. fluoretada; | fraturadas associadas as rochas granito-
87/890567; 91/890228 | Martins, Alfredo | 41.666 1/h 5. fluoretada e hipotermal na |gndissicas e charnockitos do Complexo
Chaves,  Guarapari, fonte; 6. fluoretada e fracamente | Paraiba do Sul do Paleoproterozoico e
Itapemirim) Envase radioativa na fonte; do embasamento Arqueano
Agua potavel de mesa
%*60/2108; 98/896159 |3-Sudeste  ES/Serra Provincia  Hidrogeolégica:  Escudo
do Mar-Costa | Sem Agua mineral Oriental Sudeste/Costeira do Espirito
Atlantica (Serra) informagao Santo
Aqiiifero fissural restrito as zonas
fraturadas de rochas granito-gnaissicas
do Pré-cambriano indiferenciado
76/804929 4-Norte-Nordeste 1 Fonte Agua mineral carbogasosa Provincia Hidrogeoldgica: Costeira do
ES/Bacia do Rio|5.000 1/h Espirito Santo
Doce(Linhares) Envase Aquiferos porosos associados aos
sedimentos argilo-arenosos do Grupo
Barreiras do Terciario
93/890116; 93/890176 |5- Norte ES/Costa|l Pogo e 1|Agua mineral: 1. fluoretada e |Provincia Hidrogeolégica: Costeira do
Atlantica(Sao Fonte hipotermal na fonte; 2. hipotermal | Espirito Santo
Mateus) na fonte Aquiferos dos tipos: a) Poroso associado
4.112 a aos sedimentos argilo-arenosos do
37.000 1/h Grupo Barreiras do Terciario e; b)
Envase Fissural restrito as zonas fraturadas de
rochas  granito-gndissicas do  Pré-

cambriano indiferenciado

#* — Processo Inativo
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PARAMETROS FiSICO-QUIMICOS DAS AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Tipo de Agua Dureza em CaCO; Residuo de Evaporacao Condutividade pH
(mg/l)
Branda: Pouco Dura: Muito
<50mg/l | Dura: 50 100 a Dura: 110° C 180° C
al100mg/l | 200mg/1 | >200mg/l
Potavel de Mesa 12,02 40,00 40,00 55x10° 5,6
Carbogasosa 0,0053 0,045 0,038 186x107 42
Fracamente radioativa | 3,00 a 7,1 16,3 a 30 16,3 a 28 26x10° a 41x10° 55a6
na fonte
Fluoretada @ | -—mmmemmmemme 62,46 a 0,06 a 141 0,05a120 213x10° 7,8
62,48
Fluoretada e hipotermal | 7,71 a 34,3 2 88 34,3277 98x10° a2 945x107 |4,626,5
na fonte 17,37
Fluoretada e fracamente |6a 8,11 24 a30 20a24 35x10° a2 405x107 [53a5,8
radioativa na fonte
Hipotermal na fonte 0,0101 a 0,035 a|0,034 a|69x10°a 555x107 [4,4a6,5
6,51 31,52 29,98
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REGIAO SUDESTE

ESTADO DE MINAS GERAIS

& Area 1 — “Oeste/Sudoeste MG — Alto Paranaiba/Tridngulo Mineiro” (Agua Mineral)

@ Area 2 — “Extremo Sudoeste MG/Alto Médio Rio Grande” (Agua Mineral)

= Area 3 — “Extremo Sul MG/Serra da Mantiqueira - Circuito das Aguas”

Mineral)

& Area 4 — “Extremo Sul MG/Serra da Mantiqueira - Planalto de Caldas” (Agua

Mineral e Potavel de Mesa)

& Area 5 — “Extremo Sudeste MG/Cabeceiras Rio Doce-Vale Rio Paraiba do Sul”

(Agua Mineral e Potavel de Mesa)

& Area 6 — “Centro Sul-Sudeste/MG-Quadrilatero Ferrifero/Rio das Velhas/Alto Rio

Grande” (Agua Mineral e Potavel de Mesa)
@ Area 7 — “Leste-Sudeste MG” (Agua Mineral)
& Area 8 — “Leste/Extremo Leste MG” (Agua Mineral)

@ Area 9 — “Extremo Norte/Nordeste MG/Cabeceiras do Rio Pardo” (Agua Mineral)

& Area 10 — “Centro Sudoeste MG” (Agua Mineral)
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L Byra Borta

e Municipio com Concessio de Lavra de Agua Mineral e/ou Potavel de Mesa
(pogo / fonte), incluindo processos ativos (63) e inativos (13)

(4,5¢6) Areas de Concentragio de Concessdes de Lavra de Agua Mineral e
Potavel de Mesa

@ (1a3, 7a10) Areas de Concentragio de Concessdes de Lavra de Agua Mineral
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ESTADO DE MINAS GERAIS
DISTRITOS HIDROMINERAIS

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacio Contexto Geologico-Hidrogeologico
Concentragio de | Captacio Hidrogeoquimica/Classificacio
Producio Vazio(I/h) |da Agua
Uso
35/1203; 47/3114 | 1-Oeste/Sudoeste MG | 10 Fontes; 1| Agua mineral: 1. fluoretada; 2. | Provincias Hidrogeologicas: Sdo
59/6996;  93/835687 | — Alto | Pogo fluoretada e radioativa na fonte; | Francisco; Escudo Oriental Sudeste; e
97/830884; 97/831840 | Paranaiba/Triangulo 3. fluoretada e hipotermal na |Parana
Mineiro  (Patrocinio, | 1.000 a | fonte; 4. alcalino-bicarbonatada; | Aqiiiferos dos tipos fissural e poroso
Uberaba, Uberlandia, | 24.000 1/h 5. alcalino-terrosa, calcica e |associados a litologias diversificadas:
Araxa, Corrego hipotermal na fonte; 6. hipotermal | Quartzitos e xistos pré-cambrianos;
Dantas, Monte | Envase ¢ na fonte Metacarbonatos, folhelhos e siltitos do
Carmelo); Balneoterapia Proterozoico Superior(Grupo Bambui);
Basaltos toleiticos Juro-
cretacicos(Formagdo Serra Geral); e
Rochas  alcalino-carbonatiticas  do
Cretaceo
35/2125;  #42/2421 | 2-Extremo  Sudoeste | 2 Fontes Agua mineral hipotermal na |Provincia Hidrogeolégica do Escudo
#*45/5022; 95/833728 | MG/Alto Médio Rio|3.200 a 3.500 | fonte; Oriental Sudeste
Grande(Sao Sebastido | I/h Agua mineral termal Agqiiiferos do tipo fissural restritos as
do Paraiso, Cassia, | Envase e zonas fraturadas associadas a quartzitos
Jacui, Ibiraci) Balneoterapia e xistos do Grupo Minas do
Proterozoico Inferior e
gnaisses/migmatitos  granuliticos do
Arqueano.
35/2857; 35/2973 | 3-Extremo Sul |25 Fontes e 7| Agua  mineral: 1.  gasosa- Provincia Hidrogeoldgica:
40/1356; 51/135 | MG/Serra da | Pocos ferruginosa, magnesiana e Escudo  Oriental  Sudeste
51/139; 51/13501 | Mantiqueira - alcalina; 2. radioativa na fonte; 3. (Extremo sul do Craton Sio
51/13502; 65/836 | Circuito das | 400 a 28.571 | fracamente radioativa na fonte; 4. Francisco).
81/830069; 86/830076 | Aguas(Cambuquira, |1/h carbogasosa e radioativa na fonte; | Aquiferos dos tipos fissural e poroso
87/830289; 94/835847 | Itamonte, Caxambu, | Envase e 5. alcalino-terrosa carbogasosa; 6. | restritos as: a) zonas fraturadas
Conceigdo do Rio | Balneoterapia | fluoretada; 7. fluoretada- | associadas aos dominios de unidades
Verde, Lambari, carbogasosa, bicarbonatada, | ortognaissicas, granuliticas e
Passa Quatro, Sao sodica e litinada; 8. magnesiana- | migmatiticas arqueano-proterozoicas
Lourenco, Delfim férrica  sulfurosa;  9.alcalino- | (Grupos Paraiba do Sul, Barbacena e
Moreira) bicarbonatada, fluoretada, | Sdo Jodo D’el Rei) e séries magmaticas
carbogasosa e litinada plutonicas brasilianas; e b) sequéncias
metassedimentares e
metavulcanossedimentares proterozoicas
(Grupo Andrelandia)
35/2732; 49/7262 | 4-Extremo Sul [ 14 Fontes e 3 | Agua mineral: 1. fracamente | Provincia  Hidrogeologica:  Escudo
49/5839; 51/5615 | MG/Serra da | Pogos radioativa na fonte; 2. radioativa | Oriental Sudeste(Extremo sul do Craton
51/138; 51/137 | Mantiqueira - e termal na fonte; 3. sulfurosa e | Sdo Francisco)
%*54/6600; #*59/5656 | Planalto de Caldas|500 a 12.500 | radioativa na fonte; 4. sulfurosa e | Aqiiifero fissural restrito as zonas
83/830088; 84/831365 | (Monte Sido, Pogos |1/h termal na fonte; 5. sulfurosa | fraturadas de rochas alcalinas
87/830337; 91/831109 | de Caldas, Alfenas, férrica e radioativa na fonte; 6. | (nefelinicas, fonoliticas, piroclasticas,
92/830859; 95/833260 | Caldas, Jacutinga, | Envase e | sulfo-alcalina; 7 fluoretada tufos) do Complexo intrusivo de Pocos
95/835104; 98/830864 | Pouso Alegre; | Balneoterapia | Agua potavel de mesa de Caldas de idade cretacica e de rochas
99/832018 Cambui, Santa Rita granito-gnaissicas, quartziticas e
do Sapucai, xistosas do Grupo Amparo do
Andradas) Proterozoico Inferior

#* — Processo Inativo
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DISTRITOS HIDROMINERAIS DO ESTADO DE MINAS GERAIS (CONTINUACAO)

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacio Contexto Geologico-Hidrogeoldgico

Concentragao de | Captacao Hidrogeoquimica/Classificacao

Producio Vazao(l/h) da Agua

Uso

%*35/1500;  35/2712 | 5-Extremo Sudeste | 10 Fontes e 1 Provincia  Hidrogeoldgica:  Escudo
35/3392; 35/4886 | MG/Cabeceiras  Rio | Pogo Oriental Sudeste
%*40/1857;  46/6662 | Doce-Vale Rio Agua mineral: 1. radioativa na | Aqiiifero fissural restrito as zonas
%*47/4121;  55/1374 | Paraiba do Sul(Dona|458 a 2.700 | fonte; 2. fracamente radioativa na | fraturadas de rochas granito-gnaissicas e
#*56/7266; 85/832092 | Euzébia, Leopoldina, | I/h fonte migmatiticas granuliticas do Complexo

Juiz de Fora, Volta Agua Potavel de Mesa Juiz de Fora do Arqueano

Grande, Senador | Envase

Cortes, Palma)
45/278,; %*54/4303 | 6-Centro Sul- | 18 Fontes ¢ 1 | Agua mineral: 1. fracamente | Provincia Hidrogeologica: Sdo
*54/7615;  60/5689 | Sudeste/MG- Pogo radioativa na fonte; 2. radioativa | Francisco e Escudo Oriental Sudeste
#*60/1143; 75/808651 | Quadrilatero na fonte; 3. hipotermal na fonte; | Aqiiifero fissural restrito as zonas
79/830622; 80/831015 | Ferrifero/Rio das 4. fluoretada e hipotermal na | fraturadas de rochas diversificadas:
81/830019; 82/830742 | Velhas/Alto Rio [ 579 a | fonte; 5. fluoretada e radioativa | metavulcanicas xistificadas e quartzitos
87/831363; 88/831947 | Grande (Belo {232.800 V/h | na fonte da sequéncia greenstone Super Grupo
89/830750; 94/832932 | Horizonte, Agua potavel de mesa Rio das Velhas do Arqueano; xistos e
94/833829; 95/835286 | Brumadinho, Betim, quartzitos do Super Grupo Minas do

95/830220; 98/830711
00/830838; 01/830956

Matip6, Sao Joaquim
de Bicas, Ibirité/Mério
Campos, Nova Era,
Mateus Leme, Sabara,
Itabirito, Entre Rios de
Minas, Igarapé,
Tiradentes, Barbacena,
Ponte Nova)

Envase e
Balneoterapia

Proterozodico Inferior e; granitdides do
Complexo Basal do Arqueano

61/5395; 93/832347

7-Leste-Sudeste
MG(Mutum,
Resplendor)

2 Fontes
4.580 a
21.458 1/h
Envase

Agua mineral: 1.
radioativa na fonte; 2.
na fonte

fracamente
hipotermal

Provincia  Hidrogeologica:  Escudo
Oriental Sudeste

Aqiiifero fissural restrito as zonas
fraturadas de rochas granito-gnaissicas

do Arqueano.

*56/3018;  55/4371 | 8-Leste/Extremo Leste |2 Fontes e 1| Agua mineral: 1. radioativa na|Provincia  Hidrogeolégica:  Escudo

58/306; 89/830685 MG(Governador Poco fonte; 2. hipotermal na fonte Oriental Sudeste
Valadares, Teofilo | 4.750 a Aqiiifero fissural restrito as zonas
Otoni) 58.333 1/h fraturadas de rochas granito-gnaissicas

Envase do Arqueano

36/2190; *53/5696 9-Extremo 1 Fonte Agua mineral termal na fonte Provincia  Hidrogeolégica:  Escudo
Norte/Nordeste 4.500 1/h Oriental Sudeste
MG/Cabeceiras do | Balneoterapia Aqiiifero fissural restrito as zonas
Rio Pardo (Rio Pardo fraturadas de quartzitos cortados por
de  Minas, Grao rochas graniticas de idade proterozoica.
Mogol)

97/831163 10-Centro-Sudoeste Sem Agua mineral Provincia  Hidrogeologica:  Escudo
MG (Claudio) informacg@do Oriental Sudeste/Sao Francisco

Aqiiifero fissural restrito as zonas
fraturadas de rochas granitoides do
Complexo Basal do Arqueano

#* — Processo Inativo
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PARAMETROS FiSICO-QUIMICOS DAS AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Tipo de Agua Dureza em CaCO; Residuo de Evaporacao Condutividade pH
(mg/1)
Branda: Pouco Dura: Muito
<50mg/l | Dura: 50 100 a Dura: 110° C 180° C
al100mg/l | 200mg/1 | >200mg/l
Potavel de Mesa 6,52a41,5 15,04 a| 15,04 a|76x10°a 124x107 [596 a
55,16 54,16 8,05
0,05 0,107 0,102 145x10° 6,4
Carbogasosa
[ATE Y N [E———— 327 278 27x107 6,8
Sulfurosa alcalina
Hipotermal na fonte 2,5a30 67,08 0,0592 a|0,0525 a|83x10°a301x107 [4.6a7,3
126 123,75
0,00 a 21,44280 [1994a78 [26x10°a159x107 [5,7a6
Radioativa na fonte 17,52 -
0,00 a|70,74 0,016 a|0,011 a|7x10°a 159x10° [5a8
Fracamente radioativa | 10,82 84,57 82,32
na fonte
12526 | --mmmmeememeee 202 183 3x107* 7
Alcalino-terrosa
carbogasosa
Alcalino-bicarbonatada, 314,78 690 676 64x107 6,1
fluoretada, carbogasosa
e litinada
Alcalino-bicarbonatada, 100,2 | - 220 220 395x10°° 5,9
fluoretada, carbogasosa,
sodica e litinada
Fluoretada 0,18236,5 |5824 a 74211871 [7,1a 118,71 | 12x107 a 904x10” 6,2 a
62,5 8,97
Fluoretada e hipotermal | 10,5 203,92 180,84 a| 180,84 a|38x10°a223x10° [6,6 a
na fonte 261,95 252,48 7,25
Fluoretada e radioativa | ------------- 87,5 100,02 | —memmmmmemmeee 93,86 a|93,86 a|16x10°a 158x10° (6,59 a
na fonte 120,68 119,68 7,15
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REGIAO NORDESTE
ESTADO DA BAHIA

@ Area 1 — “Leste BA-Reconcavo”(Agua Mineral)

@ Area 2 — “Extremo Leste BA /Bacia Tucano Jatoba” (Agua Mineral)

@ Area 3 — Leste BA /Bacia Tucano Jatoba” (Agua Mineral)

@ Area 4 — “Centro-Oeste/BA - Chapada Diamantina/Bacia Sdo Francisco” (Agua
Mineral)

& Area 5 — “Extremo Oeste BA/Bacia do Rio Grande” (Agua Mineral)
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Fonte : DNIT 2000

e Municipio com Concessio de Lavra de Agua Mineral (pogo / fonte), incluindo processos
ativos (13) e inativos (02)

@ (1 a 5) Areas de Concentragio de Concessdes de Lavra de Agua Mineral
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ESTADO DA BAHIA

DISTRITOS HIDROMINERAIS

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacio Contexto Geologico-Hidrogeologico
Concentragio de | Captacio Hidrogeoquimica/Classificacio
Producio Vazio(I/h) |da Agua
Uso
40/3641; 53/7202 | 1-Leste BA-|1 Fonte;14 | Agua mineral: 1. hipotermal na | Provincia Hidrogeologica:
57/3409; %*64/6736 | Reconcavo(Itaparica, | Pogos fonte; 2. carbogasosa; 3. alcalino- | Costeira/Subprovincia
82/870449; 87/870119 | Camagari, Dias terrosa, calcica e cloretada Recdncavo/Tucano-Jatoba
88/870096 D’Avila, Coragio de|3970 a Aquifero poroso associado a: 1.
94/871476;96/871613 | Maria, Lauro de|36.364 1/h sedimentos areno-argilosos e arenitos
98/870343 Freitas) conglomeraticos do Grupo Barreiras do
Envase Tercidrio; 2. Arenitos grosseiros das
Formagdes Sao Sebastido e Marizal do
Cretdceo da bacia Tucano-Jatoba
96/872137 2-Extremo Leste Provincia Hidrogeologica:
BA/Bacia  Tucano- | Sem Agua mineral Costeira/Subprovincia
Jatoba (Alagoinhas) | informacdo Reconcavo/Tucano-Jatoba
Aquifero poroso associado aos Arenitos
da Formagdo Marizal do Cretaceo da
bacia Tucano-Jatoba
49/573 3-Leste BA /Bacia|l Pogo Provincia Hidrogeologica:
Tucano Jatoba( Cipd) Agua mineral fortemente | Costeira/Subprovincia
128.333 /h | radioativa ¢ mesotermal na fonte | Reconcavo/Tucano-Jatoba
Balneario Aquifero poroso associado aos Arenitos
da Formagdo Marizal do Cretaceo da
bacia Tucano-Jatoba
86/871195; 97/871297 | 4- Centro-Oeste/BA- | 2 Pocos Agua mineral: 1. hipotermal na |Provincia  Hidrogeolégica:  Escudo
Chapada 9326 a | fonte; 2. fluoretada e radioativa e | Oriental Nordeste/Sao Francisco
Diamantina/Bacia Séo | 14.200 I/h hipotermal na fonte Aquifero fissural restrito as zonas de
Francisco(Ibotirama) | Envase fraturas dos filitos e quartzitos do Grupo
Santo Onofre do Proterozdico Médio
88/870636 5-  Extremo Oeste |2 Pogos Agua mineral hipotermal na fonte | Provincia Hidrogeologica: Sdo
BA/Bacia do Rio|19.085l/h Francisco
Grande(Barreiras Envase Aquifero fissural restrito as zonas de

fraturas dos filitos e quartzitos do Grupo
Santo Onofre do Proterozdico Médio

% — Processo Inativo

PARAMETROS FiSICO-QUIMICOS DAS AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA DO ESTADO DA BAHIA

Tipo de Agua Dureza em CaCO; Residuo de Evaporacgao Condutividade pH
(mg/l)
Branda: Pouco Dura: Muito
<50mg/l | Dura: 50 100 a Dura: 110° C 180° C
al00mg/l1 | 200mg/l | >200mg/1
Hipotermal na fonte 0,0033 a|70,91 LN T e — 0,028 a|0,022 a|4x10°a645x107 4273
9,29 220,9 219,9

Carbogasosa 4,5 30,58 29,58 59x10° 5,5
Fluoretada e radioativa e | 7,29 62,3 61,3 93x10°® 5,9
hipotermal na fonte
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REGIAO NORDESTE
ESTADO DE SERGIPE

& Area | — “Extremo Leste Sudeste SE/Costa Atlantica” (Agua Mineral)
& Area 2 — “Centro Sudeste SE” (Agua Mineral)

Ceeano Atldniea

e Municipio com Concessdo de Lavra de Agua Mineral (pogo / fonte), incluindo
processos ativos (04)

@ (1 e 2) Areas de Concentragio de Concessdes de Lavra de Agua Mineral
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ESTADO DE SERGIPE
DISTRITOS HIDROMINERAIS

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacio Contexto Geologico-Hidrogeologico
Concentragio de | Captacio Hidrogeoquimica/Classificacio
Producio Vazio(I/h) |da Agua
Uso
70/816058; 99/878019 | 1-Extremo Leste | 4 Pocos Agua mineral: 1. hipotermal na | Provincia Hidrogeologica:
00/878044 Sudeste SE/Costa | 750 a 7.800 | fonte; 2. fluoretada e hipotermal | Costeira/Subprovincia Alagoas e
Atlantica (Sao | /h na fonte Sergipe
Cristovao, Itaporanga | Envase Aquiferos porosos associados aos
D’Ajuda) Arenitos do Grupo Barreiras do
Tercidrio
69/803205 2-Centro Sudeste SE |1 Fonte Agua mineral alcalino-terrosa e | Provincia Hidrogeologica
(Salgado) 9.000 /h hipotermal na fonte Costeira/Subprovincia Alagoas e
Balneario Sergipe
Aquiferos porosos associados aos
Arenitos do Grupo Barreiras do
Tercidrio

PARAMETROS FiSICO-QUIMICOS DAS AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA DO ESTADO DE SERGIPE

Tipo de Agua Dureza em CaCO; Residuo de Evaporacao Condutividade pH
(mg/l)
Branda: Pouco Dura: Muito
<50mg/l | Dura: 50 100 a Dura: 110° C 180° C
a100mg/l | 200mg/l | >200mg/l
Fluoretada e hipotermal | 14,5 67,73 67,23 138x10°® 4,58
na fonte
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REGIAO NORDESTE

ESTADO DE ALAGOAS

& Area | — “Extremo Leste-Sudeste AL/Costa Atlantica” (Agua Mineral)
@ Area 2 — “Extremo Nordeste AL/Costa Atlantica” (Agua Mineral)

& Area 3 — “Centro Sudeste AL”(Agua Mineral)

@ Area 4 — “Sudeste AL” (Agua Mineral)

& Area 5 — “Centro Sudoeste AL” (Agua Mineral)
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Municipio com Concessdo de Lavra de Agua Mineral (pogo / fonte), incluindo
processos ativos (12)

@ (1a 5) Areas de Concentragéio de Concessdes de Lavra de Agua Mineral
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ESTADO DE ALAGOAS
DISTRITOS HIDROMINERAIS

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacio Contexto Geologico-Hidrogeologico
Concentragio de | Captacio Hidrogeoquimica/Classificacio
Producio Vazio(I/h) |da Agua
Uso
76/813994; 83/840014 | 1-Extremo Leste- |3 Fontes; 3 |Agua mineral: 1. hipotermal na|Provincia Hidrogeolégica: Costeira
89/840345; 94/844025 | Sudeste AL/Costa | Pogos fonte; 2. fluoretada e hipotermal | Alagoas
94/844026; 95/844009 | Atlantica  (Maceio, na fonte Aqiiiferos porosos associados aos
96/844135; 98/844012 | Pilar, Rio Largo) 3600 a sedimentos do Grupo Barreiras do
39.085 I/h Terciario e arenitos feldspaticos da
Envase Formagao Coqueiro Seco do Creticeo
95/844008 2-Extremo Nordeste | 1 Pogo Agua mineral fluoretada e |Provincia Hidrogeologica:  Costeira
AL/Costa 4.586 1/h hipotermal na fonte Alagoas
Atlantica(Maragogi) | Envase Aquiferos porosos associados aos
sedimentos arenosos do Grupo Barreiras
do Tercidrio
98/844008 3-Centro Sudeste AL |1 Fonte Agua  mineral hipotermal na|Provincia  Hidrogeologia: Escudo
(Anadia) 9.000 I/h fonte Oriental/Subprovincia Nordeste
Envase Aqiifero fissural associado as zonas
fraturadas de rochas granito-gnaissicas
migmatiticas do complexo cristalino do
Pré-cambriano.
92/840228 4-Sudeste AL | 1 Fonte Agua mineral hipotermal na fonte | Provincia Hidrogeologica Costeira
(Teotdnio Vilela) 7.200 I/h Alagoas e Sergipe
Envase Aquiferos porosos associados aos
sedimentos arenosos do Grupo Barreiras
do Terciario
54/2620 5-Centro Sudoeste | 1 Fonte Agua mineral alcalino-terrosa | Provincia  Hidrogeolégica:  Escudo
AL Envase magnesiana e hipotermal na fonte | Oriental/Subprovincia Nordeste
(Batalha/Jaramataia) Aqiiifero fissural associado as zonas

fraturadas de rochas ultrabasicas
encaixadas em xistos e rochas granito-
gndissicas proterozdicas

PARAMETROS FiSICO-QUIMICOS DAS AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA DO ESTADO DE ALAGOAS

Tipo de Agua Dureza em CaCO; Residuo de Evaporacao Condutividade pH
(mg/l)
Branda: Pouco Dura: Muito
<50mg/l | Dura: 50 100 a Dura: 110° C 180° C
a100mg/l | 200mg/l | >200mg/l
Hipotermal na fonte 0,0057 a 17 0,06 a|0,052 a|28x10°a238x10° [542 a
145,5572 143,55 8,277
Fluoretada e hipotermal | 6,76 a 42 a 64,6 37 a 64,4 1x107 a 88x10°° 422a6,5
28,06
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REGIAO NORDESTE

ESTADO DE PERNAMBUCO

& Area 1 — “Extremo Leste PE/Costa Atlantica” (Agua Mineral)
& Area 2 — “Extremo Sudeste PE/Costa Atlantica (Agua Mineral)
“Sudeste PE/Limite Fronteira AL” (Agua Mineral)

& Area 3 —
A 13 9 s £ . ,
& Area 4 — “Extremo Sudeste PE” (Agua Mineral e Potavel de Mesa)
& Area 5 — “Centro Norte PE” (Agua Mineral)
A 13 s 9 (A .
& Area 6 — “Extremo Noroeste PE/Borda Sul da Chapada do Araripe” (Agua Mineral)
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e Municipio com Concessdo de Lavra de Agua Mineral e/ou Potavel de Mesa
(pogo / fonte), incluindo processos ativos (53) e inativos (04)

(4) Area de Concentragio de Concessdes de Lavra de Agua Mineral e
Potavel de Mesa

@ (1a3e5a6) Areas de Concentragio de Concessdes de Lavra de Agua Mineral
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ESTADO DE PERNAMBUCO
DISTRITOS HIDROMINERAIS

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacao Contexto Geolégico-Hidrogeologico
Concentragiao de | Captacio Hidrogeoquimica/Classificacao
Producio Vazio(I/h) |da Agua
Uso
45/6328; %*68/804569 | 1-Extremo Leste | 17 Fontes e Agua mineral: 1. hipotermal na | Provincia Hidrogeolégica: Escudo
77/801860; 77/807401 PE/Costa Atlantica | 18 Pogos fonte; 2.  alcalino-terrosa e | Oriental-Costeira/Subprovincias Nordeste
79/840040; 80/840106 | (Recife, Olinda, hipotermal na fonte; 3. radioativa | e Pernambuco - Paraiba
85/840020 Camaragibe, Paulista, | 1.025 a | na fonte; 4. fracamente radioativa | Aqiiiferos dos tipos : a) Poroso associado
87/840369; 89/840528 | Jaboatdo, Pau D'Alho, | 33.500 I/h na fonte; 5. radioativa e hipotermal | aos sedimentos argilo-arenosos do Grupo
92/840227; 92/840230 | Igarassu, Abreu e na fonte; 6. fluoretada e hipotermal | Barreiras do Tercidrio e arenitos das
92/840305; 92/840337 | Lima, Caruaru, | Envase na fonte; 6. fluoretada e fracamente | Formagbes Itamaraca e Beberibe do
94/840024; 94/840088 | Gravata, Barra de radioativa na fonte; 7. fluoretada ¢ | Cretaceo;
94/840172; 94/840011 Guabiraba, Bonito, fracamente radioativa e hipotermal | b) Fissural restrito as zonas de fraturas de
95/840893; 95/840035 | Escada, Vitoria de na fonte; 8. fluoretada e radioativa | rochas granitdides e granito-gnaissicas do
#*95/840071 Santo Antdo, Cabo de e hipotermal na fonte Proterozoico Superior e Pré-cambriano
96/840133; 96/840001 | Santo Agostinho)
96/840147; 96/840105
97/840034; 97/840131
%*97/840043
98/840085; 97/840039
98/840003
98/840002; 99/840141
99/840100; 99/840121
99/840091; 99/840046
00/840094; 69/809884
83/840073; 95/841058
97/840124; 97/840043
97/840054; 98/840071
99/840065; 99/840060
95/841071; 99/840059 | 2-Extremo Sudeste | 1 Fonte Agua  mineral fluoretada e | Provincia Hidrogeologica:
PE/Costa fracamente radioativa e hipotermal | Costeira/Subprovincia ~ Pernambuco -
Atlantica(Barreiros, 7.200 1/h na fonte Paraiba
Agua Preta) Aquifero fissural restrito as zonas
Envase fraturadas associadas a rochas granito-
gnaissicas e migmatiticas do embasamento
cristalino do Pré-cambriano
47/6197 3-Sudeste  PE/Limite | 1 Fonte Agua mineral radioativa na fonte Provincia Hidrogeologica: Escudo
Fronteira AL(Sa0 | 5.000 'h Oriental/Subprovincia Nordeste
Benedito do Sul) Envase Aquifero fissural restrito as zonas
fraturadas associadas a rochas granito-
gnaissicas do embasamento cristalino do
Pré-cambriano
46/4776; 72/812867 | 4-Extremo Sudeste PE |1 Fonte; 5 | Agua potavel de mesa Provincia Hidrogeologica: Escudo
81/840296; 88/840243 | (Garanhuns e | Pogos Agua mineral: 1. hipotermal na | Oriental/Subprovincia Nordeste
94/840116 Paranatama) fonte; 2. fluoretada e hipotermal na | Aquiferos dos tipos: a) Poroso associado a
1969 a 13.185 | fonte coberturas arenosas e detrito-lateriticas do
I/h Quaternario/Terciario
b) Fissural restrito as zonas fraturadas de
Envase rochas granito-gnaissicas do embasamento
cristalino do Pré-Cambriano e as zonas de
fraturas de quartzitos da Unidade
Garanhuns do Proterozodico nao
diferenciado

#* — Processo Inativo
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DISTRITOS HIDROMINERAIS DO ESTADO DE PERNAMBUCO (CONTINUACAO)

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacio Contexto Geologico-Hidrogeoldgico
Concentragao de | Captacao Hidrogeoquimica/Classificacao
Producio Vazao(l/h) da Agua
Uso
70/806963; 00/840075 | 5-Centro Norte | 1 Fonte Agua mineral hipotermal na fonte | Provincia  Hidrogeolégica:  Escudo
PE(Custddia, Oriental/Subprovincia Nordeste
Ibimirim) 2.4341/h Aquifero fissural restrito as zonas
Envase fraturadas de rochas granito-gnaissicas e
migmatiticas do embasamento cristalino
do Pré-Cambriano
%*79/840430 6-Extremo  Noroeste Provincia  Hidrogeolégica:  Escudo
PE/Borda Sul | Sem Agua mineral Oriental/Subprovincia Nordeste
Chapada do Araripe | informagéo Agqiiiferos fissural e poroso restritos as
(Ipubi) zonas fraturadas de rochas
metacarbonaticas e aos  arenitos da
Formacao Santana do Creticeo da
Chapada do Araripe

#* — Processo Inativo

PARAMETROS FiSICO-QUIMICOS DAS AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA DO ESTADO DE PERNAMBUCO

Tipo de Agua Dureza em CaCO; Residuo de Evaporacio Condutividade pH
(mg/l)
Branda: Pouco Dura: Muito
<S0mg/l | Dura: 50 100 a Dura: 110° C 180° C
al00mg/l | 200mg/l | >200mg/l
Potavel de Mesa 0,0064 0,0563 0,0553 95x10°° 5,2
Hipotermal na fonte 0,0288 a 0,034a168 |0,028a 156 15x10° a 825x107 4,1-6,1
19,53
Radioativa na fonte 0,0059 a 0,0575a70 |0,0505a 65 |68x10°a 648x107 [5a6,2
9,89

Radioativa e hipotermal | 13,23 95,4 94,9 142x10° 5,9
na fonte
Fracamente radioativa | 6,06 54 45 885x10” 53
na fonte
Fluoretada | ---mmmmmmm- 121,33 119,83 159x10°° 7,2
Fluoretada e hipotermal | 0,00 a 45 0,00 al21,26 11x10°a797x107 [4,34 a
na fonte 115,04 113,79 7.5
Fluoretada e radioativa | 5,51 42,53 42,53 63x10°° 5,08
na fonte
Fluoretada e radioativa e | 9,5 48,19 a|48,19 199x10° a 693x107 [5,05 a
hipotermal na fonte 171,28 169,78 6,34
Fluoretada e fracamente | 13,02 51 34 72x10°° 5
radioativa na fonte
Fluoretada e fracamente | 11,5 a 37,5 55,31 a|5531 22x10” a 656x107 [532 a
radioativa e hipotermal 132,39 130,89 5,75
na fonte
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REGIAO NORDESTE

ESTADO DA PARAIBA

& Area | — “Leste PB/Costa Atlantica” (AguaMineral)
@ Area 2 — “Extremo Nordeste PB” (Agua Mineral)
& Area 3 — “Extremo Noroeste PB” (Agua Mineral)
@ Area 4 — “Extremo Noroeste PB” (Agua Mineral)
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Municipio com Concessio de Lavra de Agua Mineral (pogo / fonte), incluindo processos
ativos (06) e inativos (03)

@ (1 a4) Areas de Concentragio de Concessdes de Lavra de Agua Mineral
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ESTADO DA PARAIBA
DISTRITOS HIDROMINERAIS

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacao Contexto Geolégico-Hidrogeologico
Concentragiao de | Captacio Hidrogeoquimica/Classificacao
Producio Vazio(I/h) |da Agua
Uso
51/7199; 69/818807 1-Leste PB/Costa |3 Fontes; 3 |Agua mineral: 1. fluoretada e |Provincia Hidrogeologica: Costeira da
#*76/800971 Atlantica (Santa Rita) | Pocos hipotermal na  fonte; 2. | Paraiba
91/840169 99/846120 hipotermal na fonte Aquifero  poroso  associado  aos
99/846079 14400 a sedimentos arenosos do Grupo Barreiras
252001/h do Terciario e aos arenitos da Formagao
Envase Beberibe do Cretaceo
%*64/2666 2-Extremo Nordeste | Sem Agua mineral Provincia  Hidrogeoldgica:  Escudo
PB (Duas Estradas) informagao Oriental / Subprovincia Nordeste
Aqiiifero fissural restrito as zonas
fraturadas do complexo gnaissico
migmatitico do Arqueano
98/846097 3-Extremo Noroeste | 1 Poco Agua mineral alcalino- | Provincia ~ Hidrogeoldgica:  Escudo
PB (Souza) 8.500 I’h bicarbonatada,  fluoretada e | Oriental / Subprovincia Nordeste
Envase hipotermal na fonte Aqiifero fissural restrito as zonas
fraturadas do complexo gnaissico
migmatitico do Arqueano
%*41/3271 4-Extremo Noroeste Provincia  Hidrogeolégica:  Escudo
PB (Brejo das | Fonte Agua mineral Oriental / Subprovincia Nordeste
Freiras/Sao Jodo do | Balneoterapia Agqiiifero poroso associado aos arenitos
Rio do Peixe) siluro-devonianos da Formagdo Serra
Grande

% — Processo Inativo

PARAMETROS FiSICO-QUIMICOS DAS AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA DO ESTADO DA PARAIBA

Tipo de Agua Dureza em CaCO; Residuo de Evaporacgao Condutividade pH
(mg/l)
Branda: Pouco Dura: Muito
<50mg/l | Dura: 50 100 a Dura: 110° C 180° C
a100mg/l | 200mg/!l | >200mg/l
0,002 a 0,036 a|0,031 a|1x10™*a786x107 [4.6a6
Hipotermal na fonte 11,5 60,47 58,97
Alcalino-bicarbonatada, |23 533,83 532,33 885x10° 8,38
fluoretada e hipotermal
na fonte
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REGIAO NORDESTE

ESTADO DO R10 GRANDE DO NORTE

& Area | — “Extremo Leste RN/Costa Atlantica” (Agua Mineral)
& Area 2 — “Norte-Nordeste RN” (Agua Mineral)

& Area 3 — “Oeste RN” (Agua Mineral)

& Area 4 — “Extremo Oeste RN” (Agua Mineral)

& Area 5 — “Extremo Noroeste RN” (Agua Mineral)

LY

% Bogusrio
7 do Cezatin Aracati
A e T S
e i 4 \-‘ Lrsa
122 - S N Branca
i ¢ :E' 4 5 N\ § == Forto de Areia Branca
! 5 ’
/‘Ouixada k Jucuri 5
i ,’\sﬁusaa: / a0
116/ A A l\l";lacau
‘ 4 4 [\ Jl Salinapoliz
i adi [ . \ e
1 [ 3 Afanzs | i Tauroz
/, {, Bezema & 2 '\.a_J_;mdaua ¢
5 i v e e Jodn 3
~ f N K :I @nema“ CFIl \\@E‘:‘m 406, % \
e ! / \ weeling o s k; i
s / \ R ooy A
- I \ 110 TR \ 2 C
4 Jaguaribe ‘,"Franoieco \ Auguata <L _'"-"-{“h—.’fﬁ’;amge!o__a_ v Matal
/.}Pe,ém 40"‘ o Cete Severn lajes - ™
/e 5 s r - — -]
o 5 I easiaz }}Jandu\: .;Jucumtu R\ B Forto delMatal
y Antania Targina /] | 14 q Poeitim
/ S Marting o~ o~ G Curds & 11
/ Pau doz 7 o = 2365, H""!a' | Cerro Cora I}
i Femoz | P B i v / e | L% 7
/ { > o DrED e S | . 5talrz L2206 " Goiarinha
; | / ¢ dalrz o f Ligapéo&_\-_"ﬁ ol —— 10 WI |
.‘\7';\0\': / / S Bento I\ "‘C_a_[ih 1Canpoﬁedondo 'I |
Ve T 977 / I" Cel. Ezequiel |
[ rUmuna i 427 o Hova " Canguarstama

= 415 . beled Florecta ¢ I_J |
. {
HH.;I;;;r_ i g b, "_kSE'ﬁ”?g\'a \ |}
e e e dallots \ [ =
2Rl - — Parmbal |

Sl (730 ) PB L ‘) : I‘.\“ Mamanguzpe
5 Corare Sluda o Remigin N bedel
N A & Herrtn : -~ Esperanga e UEREE| Jofo
A atoz ./ [ CFII i
‘ = Sy Soledade 5 '~ Pessoa
| [ e i
Fonte 2000

e Municipio com Concessio de Lavra de Agua Mineral (pogo / fonte), incluindo processos
ativos (13) e inativos (02)

@ (1 a5) Areas de Concentragdo de Concessdes de Lavra de Agua Mineral

107



ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
DISTRITOS HIDROMINERAIS

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacao Contexto Geolégico-Hidrogeologico
Concentragiao de | Captacio Hidrogeoquimica/Classificacao
Producio Vazio(I/h) |da Agua
Uso
60/276; 68/800495 | 1-Extremo Leste |2 Fontes; 9 |Agua mineral: 1. hipotermal na |Provincia Hidrogeologica: Costeira do
76/800970; 83/840216 | RN/Costa Pogos fonte; 2. fluoretada e hipotermal | Rio Grande do Norte
84/840250; 84/840015 | Atlantica(Natal, na fonte Aqiiiferos dos tipos: a) Poroso associado
92/840190; 96/848115 | Extremoz, Eduardo | 1.080 a aos sedimentos arenosos do Grupo
96/848170; 99/848119 | Gomes/Parnamirim, | 56.001/h Barreiras do Terciario e; b) Fissural
99/848123 Macaiba, Vera Cruz) |Envase e associado as zonas de fraturas de rochas
Balneoterapia granito-gnaissicas do Complexo Serido
do Proterozbico Superior
»*64/1722 2-Norte-Nordeste RN Provincia  Hidrogeoldgica:  Escudo
(Pedro Avelino) Sem Agua mineral Oriental/Subprovincia Nordeste
informacao Aqiiifero fissural associado as zonas
fraturadas dos granitdides e gnaisses do
Pré-cambriano Indiferenciado
96/848093 3-Oeste RN | 1 Poco Agua mineral fluoretada e|Provincia  Hidrogeolégica:  Escudo
(Upanema) 14.000 1/h mesotermal na fonte Oriental/Subprovincia Nordeste
Envase Aqiifero  poroso  associado  aos
sedimentos (arenitos ¢ conglomerados)
da Formacdo Acu do Grupo Apodi do
Cretaceo
99/848297 4-Extremo Oeste RN |1 Pogo Agua mineral fluoretada e |Provincia  Hidrogeolégica:  Escudo
(Apodi) 25.000 /h mesotermal na fonte Oriental/Subprovincia Nordeste
Envase Aqiiifero  poroso  associado  aos
sedimentos (arenitos e conglomerados)
das Formagdes Agu e Jandaira do Grupo
Apodi do Cretaceo
%*79/840156 5-Extremo Noroeste | Sem Agua mineral Provincia  Hidrogeolégica:  Escudo
RN (Mossord) informag@do Oriental/Subprovincia Nordeste
Aqiiifero  poroso  associado  aos

sedimentos (arenitos ¢ conglomerados)
das Formagdes Agu e Jandaira do Grupo
Apodi do Cretaceo

#* — Processo Inativo

PARAMETROS FiSICO-QUIMICOS DAS AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA DO ESTADO DO R1I0 GRANDE DO

NORTE
Tipo de Agua Dureza em CaCO; Residuo de Evaporacao Condutividade pH
(mg/l)
Branda: Pouco Dura: Muito
<50mg/l | Dura: 50 100 a Dura: 110° C 180° C
al100mg/l | 200mg/1 | >200mg/l
Hipotermal na fonte 0,0095 a 0,048 73,5 [ 0,042 73,5 |13x10°a545x107 [4,9a5.6
14,12

Fluoretada e hipotermal | 5,5 a 24 42,05 a|41,55 a|95x10°a 604x107 [542 a
na fonte 65,86 65,86 6,38
Fluoretada e mesotermal | 33,5 90 100,55  a[100,55  a|116x10°a207x10° [6,35 a
na fonte 164,25 164,25 6,82
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REGIAO NORDESTE
ESTADO DO CEARA

& Area 1 — “Nordeste CE/Costa Atlantica” (Agua Mineral)

@ Area 2 — “Extremo Sul-Sudeste CE/Chapada do Araripe” (Agua Mineral)
& Area 3 — “Extremo Noroeste-CE/Serra de Ibiajara” (Agua Mineral)

@ Area 4 — “Extremo Norte CE” (Agua Mineral)

402 ” Luiz Correa s
Pamaiba [ Parazinho :
N r = = clg ¢ AEAEL
SN g ¥ X ruz,f
-.'\Bu\nq doz  Chaval Granja 402 uf
\l |-°|Pe:2 Iarcog
| A
ga [ Py k Pecs
34\3:' 4 o hapa‘;f-_\haplpoca ¥ Z250 Parto de Pecim
Il atiaz | AT

) j‘-"*'): "Qﬁnirim' 7  Fortaleza

Dlirn pia J '1
athflmcumy ;.
Batalha |/~

f
i I. 7
T Crallm.pn Itaporanga® | / o { Cresesiring
o RS L | / Boqueirao
F hizpaby, A ratei GEN 4 A\ da Cezario :
- o — N / S Nt m_q\.ﬂ.liclil A
Altos / N * Boa i / / %
Hovo , ™, /" Boa \iagem / % Branca .
4\—/ 2 Pkt bdie CE y 2 | iy \ wwn Forta de Areia Branca
| Castelo et e Hanabii “ FOuixada ueuri fle
cry | Fiau -- e ARuszas bt
\ ) { Beclrar~ Senadlor 118 AT
LY 4 * Sao Miguel JPedraf~ P | 2 V4 SN
\III'.'lonsenhor Gil T Y, Elramq\ . \ompe\l \, ( }Apcﬂl‘li i)
2 S and | Banabuiu g 5 ’-f kY .é\fonao
Eataca Zera Sao Miguels ST e o { + Bezema
- .._\ do Taua¥ E\IQ[_O_nlﬁpol?- s / ltati il 4 s
||l — o Catarina } __r" "‘*-..}aguarib}e‘ 7 #\q' 1
| P / £ U gul x Lajes
| = : f L LB L\.z : BN i
I| v 407 £ 4 + S Jereita 2 Antanio - aneluizs, |yn et o
/ | *Pimentairas -"F | iz .-"JPEU dOG\T’ BTBI‘IJ'I:I_.?____,,-./ 7 = 26 -S\Jﬁl"gieafll
/ kil [guatu /. RErEEy 7 -"dBarE rDLl' s
'l J1nh A o £ SBama o/ Acaa ~ligsedo
lonano e " ¥ #Uraina i AT Nova
5

;HOE;B_\_- 23 A ;Bocaina 020 SRR . T L 5 | Bl
V q\/______‘_}\ iallova Cganlpo., Awals Fa!'|ac'.._ ===l A g S \
I / 5 & . 230 Brito—"Varzed | ouza ] o e \
=—Pornhal o Morte b

Ceiraz wm, i Lk / pp S
Picos no AUl Carmelapoliz .\-\-E;;;_D::SU SB;_tﬁ\" i e
. Ot gﬂ&ﬁjﬁ"

= N Fromeiraz aririagu
ey Cratg
Waices I '. ;_fﬁdiﬁéo | Corema® 3=, 93y Soledade
i ._JI \\h |'II 252 4 orte Ii * 13/ hﬂl¢'°"="'lgar""'rITF'ianc'o 19 271;1
PI % | ' Arapiraca | { / T i
: . ithares"/ - > o
o - | fio P"llliagrec.:_ '/Conceipéo A4 I /—‘"'J(S.Joéo
Simplicia \Jaeehing g J B i z Sumf/ o Carini
: #

Iendes

i { L
407 LII'iU.I\F. - "r / I 1
; Omissc ="\ Fonte" DNIT 2000

e Municipio com Concessdo de Lavra de Agua Mineral (pogo / fonte), incluindo processos
ativos (13) e inativos (09)

@ (1 a 4) Areas de Concentragio de Concessdes de Lavra de Agua Mineral
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ESTADO DO CEARA
DISTRITOS HIDROMINERAIS

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacao Contexto Geolégico-Hidrogeologico
Concentragiao de | Captacio Hidrogeoquimica/Classificacao
Producio Vazio(I/h) |da Agua
Uso
%39/229;  %42/1844 | 1-Nordeste CE/Costa|1 Fonte; 7 |Agua mineral: 1. fluoretada e |Provincia Hidrogeolégica: Costeira
%*45/7327, #*53/2560 | Atlantica (Fortaleza, | Pogos hipotermal na fonte; 2. | Ceara / Parnaiba
%*58/6444; 77/803414 | Aquiraz, Horizonte, carbogasosa ¢ hipotermal na | Aquiferos dos tipos: a) Poroso associado
87/800379; 97/800298 | Guaramiranga, 2880 a | fonte; 3. fluoretada e radioativa ¢ | aos arenitos grosseiros do Grupo
98/800174; 99/800041 | Pacoti) 15.000 1/h hipotermal na fonte; 4. fluoretada | Barreiras do Terciario e; b) Fissural
99/800264; 75/805362 e fracamente radioativa e |restrito as zonas de fraturas dos
81/800267; 94/800534 Envase hipotermal na  fonte; 5. |gnaisses, Xistos e quartzitos da Serra do
fluoretada-litinada e fracamente | Baturit¢ da Faixa Jaguaribe do Pré-
radioativa e hipotermal na fonte; | cambriano
6. alcalino-bicarbonatada,
fluoretada, litinada e fracamente
radioativa na fonte; 7.
hipotermal na fonte; 8.
fracamente radioativa na fonte; 9.
fluoretada
93/800585; 93/800154 | 2-Extremo Sul- | 2 Pogos Agua mineral: 1. fluoretada e |Provinicia Hidrogeologica: Escudo
Sudeste CE/Chapada hipotermal na  fonte; 2. | Oriental/Subprovincia Nordeste
do  Araripe(Juazeiro | 8000 a | carbogasosa e hipotermal na fonte | Aqiiiferos porosos associados aos
do Norte, Crato) 26.000 'h arenitos da Formagdo Cariris e Missdo
Envase Velha do Siluriano/Devoniano
98/800122; 99/800148 | 3-Extremo Noroeste- | 1 Fonte Agua mineral fluoretada e |Provincia  Hidrogeolégica:  Escudo
CE/Serra de Ibiajara |3.600 I/h hipotermal na fonte Oriental/Subprovincia Nordeste
(Ipu, Sao Benedito) | Envase Aqiiifero Poroso associado aos arenitos
da Formagao Serra Grande do Siluro-
Devoniano
%*59/4657 4-Extremo Norte CE | Sem Agua mineral Provincia  Hidrogeoldgica: ~ Escudo
(Sobral) informag@do Oriental/Subprovincia Nordeste

Aqiiifero Fissural restrito as zonas de
fraturas dos gnaisses/migmatitos  do
Pré-cambriano

#* — Processo Inativo
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PARAMETROS FiSICO-QUIMICOS DAS AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA DO ESTADO DO CEARA

Tipo de Agua Dureza em CaCO; Residuo de Evaporacao Condutividade pH
(mg/l)
Branda: Pouco Dura: Muito
<50mg/l | Dura: 50 100 a Dura: 110° C 180° C
a100mg/l | 200mg/l | >200mg/l
Hipotermal na fonte 17,62 72 70 13x107 5,7
Carbogasosa e|41,56 50,29 109,83  a|97,19 56x107 a 195x10° [52a5.3
hipotermal na fonte 313,1 309.1
Fracamente radioativa 180 |- 262,71 262,71 397x10°° 7,19
na fonte
Alcalino-bicarbonatada, |24 307,18 306,68 411x10° 8,11
fluoretada, litinada e
fracamente radioativa na
fonte
Fluoretada 19,5a21,2 | 62,1 93,67 a|92,17 165x10°a 414x10° 4,98 a
312,52 312,52 7,39
Fluoretada e hipotermal | 33,5 90 100,55  a[100,55  a|116x10°a207x10° [6,35 a
na fonte 164,25 164,25 6,82
Fluoretada e fracamente | 14 106,66 102,66 11x10° 6,4
radioativa e hipotermal
na fonte
Fluoretada litinada ¢ 8,5 297,62 295,12 394x10° 7,12
fracamente radioativa e
hipotermal na fonte

111




REGIAO NORDESTE

ESTADO DO PIAUI

& Area 1 — “Norte-Noroeste PI” (Agua Mineral)
& Area 2 — “Leste-Sudeste PI”’ (Agua Mineral)
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° Municipio com Concessio de Lavra de Agua Mineral (pogo / fonte), incluindo processos
ativos (06) e inativos (03)

@ (1 ¢2) Areas de Concentragio de Concessdes de Lavra de Agua Mineral
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ESTADO DO PIAUI
DISTRITOS HIDROMINERAIS

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacao Contexto Geolégico-Hidrogeologico
Concentragiao de | Captacio Hidrogeoquimica/Classificacao
Producio Vazio(I/h) |da Agua
Uso
*51/4910; #*55/961 | 1-Norte-Noroeste PI|1 Fonte; 2|Agua mineral: 1. alcalino- | Provincia Hidrogeologica: Parnaiba
57/1267; 80/800075 (Teresina) Pogos bicarbonatada ¢ mesotermal na | Aquiferos porosos associados aos
#*80/800214 5581 a | fonte; 2. alcalino-bicarbonatada, | Arenitos da Formagao Pedra do Fogo do
95/803074 25.000 I/h fluoretada e hipotermal na fonte; | Permiano
01/803017 Envase 3. carbogasosa
83/800037; 89/800040 | 2-Leste-Sudeste 3 Fontes; 1|Agua mineral: 1. alcalino- | Provincia Hidrogeologica: Parnaiba
PI(Picos, Dom | Pogo bicarbonatada e mesotermal na | Aquiferos porosos associados aos
Expedito Lopes) 6000 a | fonte; 2. fluoretada e hipotermal | sedimentos(arenitos) das Formagdes
1477501/h na fonte Pimenteiras e Serra Grande do
Envase Devoniano e Siluriano/Devoniano
% — Processo Inativo
PARAMETROS FiSICO-QUIMICOS DAS AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA DO ESTADO DO P1AUI
Tipo de Agua Dureza em CaCO; Residuo de Evaporacao Condutividade pH
(mg/l)
Branda: Pouco Dura: Muito
<50mg/l | Dura: 50 100 a Dura: 110° C 180° C
al100mg/l | 200mg/1 | >200mg/l
Carbogasosa 0,003 0,066 0,061 79x10°° 5,5
Alcalino bicarbonatada | 35,07 26542278 |254,1a278 |415x10%a535x10° |8,4a8.5
e mesotermal na fonte
Alcalino-bicarbonatada, |21,5 336,76 335,24 51x107 8,34
fluoretada e hipotermal
na fonte
Fluoretada e hipotermal | 6,1 30 27 75x10° 4,1
na fonte
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REGIAO NORDESTE

ESTADO DO MARANHAO

& Area 1- “Extremo Norte-MA/Costa Atlantica” (Agua Mineral)
@ Area 2 — “Extremo Oeste/Sudoeste -MA” (Agua Mineral)
& Area 3 — “Extremo Leste/Nordeste -MA” (Agua Mineral)
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Fonte : DNIT 2000

® Municipio com Concessdo de Lavra de Agua Mineral (pogo / fonte), incluindo processos
ativos (07) e inativos (01)

@ (1 a3) Areas de Concentragdo de Concessdes de Lavra de Agua Mineral
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ESTADO DO MARANHAQO
DISTRITOS HIDROMINERAIS

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacao Contexto Geolégico-Hidrogeologico
Concentragiao de | Captacio Hidrogeoquimica/Classificacao
Producio Vazio(I/h) |da Agua
Uso
80/850360; 91/800357 | 1-Extremo Norte- | 3 Pogos Agua mineral: 1. hipotermal na | Provincia Hidrogeolégica: Parnaiba
00/806056; 01/806092 | MA/Costa  Atlantica | 7200 a|fonte; 2. alcalino-terrosa e | Aqiiifero Poroso associado aos arenitos
(Sao José do [ 25.000 I/h hipotermal na fonte grosseiros do Grupo Barreiras do
Ribamar, Sdo Luis, | Envase Terciario
Paco do Lumiar)
82/800311; 87/800823 | 2-Extremo 5 Pogos Agua mineral: 1. hipotermal na | Provincia Hidrogeoldgica: Parnaiba
Oeste/Sudoeste —MA fonte; 2. fluoretada e hipotermal | Aqiiifero Poroso associado aos arenitos
(Imperatriz) 3789 a | na fonte; 3. fracamente radioativa | grosseiros do Grupo Barreiras do
11.500 I/h na fonte; 4.  alcalino-terrosa | Terciario e aos arenitos argilosos da
Envase calcica Formacao Itapecuru do Cretaceo
»*75/811351 3-Extremo Leste- | Sem Agua mineral Provincia Hidrogeologica: Parnaiba
01/806014 Nordeste MA | informagao Aqiiiferos Porosos associados aos
(Caxias) arenitos da Formacdo Pedra do Fogo do
Permiano

#* — Processo Inativo

PARAMETROS FiSICO-QUIMICOS DAS AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA DO ESTADO DO MARANHAO

Tipo de Agua Dureza em CaCO; Residuo de Evaporacao Condutividade pH
(mg/l)
Branda: Pouco Dura: Muito
<50mg/l | Dura: 50 100 a Dura: 110° C 180° C
a100mg/l | 200mg/l | >200mg/l

Hipotermal na fonte 4a53 21a37 16 a 34 235x107 a 645x107 [ 4,7 5,3
Alcalino-terrosa e 180,36 |- 328 328 507x10° 7,5
hipotermal na fonte
Fluoretada e hipotermal 107,55 |- 177 152 225x10° 6,5
na fonte
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REGIAO NORTE

ESTADO DO PARA

& Area 1 — “Extremo Norte-Nordeste PA” (Agua Mineral)
& Area 2 — “Extremo Leste/Sudeste PA” (Agua Mineral)
& Area 3 — “Extremo Oeste/Sudoeste PA” (Agua Mineral)
@ Area 4 — “Centro Noroeste PA” (Agua Mineral)
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e Municipio com Concessdo de Lavra de Agua Mineral (pogo / fonte), inclundo processos

ativos (10)

@ (1 a4) Areas de Concentragdo de Concessdes de Lavra de Agua Mineral
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ESTADO DO PARA
DISTRITOS HIDROMINERAIS

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacao Contexto Geolégico-Hidrogeologico
Concentragiao de | Captacio Hidrogeoquimica/Classificacao
Producio Vazio(I/h) |da Agua
Uso
68/801472; 75/810930 | 1-Extremo Norte- |2 Fontes; 4 |Agua mineral: 1. hipotermal na | Provincia Hidrogeoldgica: Amazonas

79/850954; 89/850583 | Nordeste PA(Belém, | Pocos fonte; 2. fluoretada e hipotermal | Aquiferos Porosos associados aos
96/850663; 98/850477 | Benevides, 2250 a | na fonte sedimentos(arenitos, siltitos, argilitos
99/850510 Ananindeua, Curugd) |30.000 I/h conglomeraticos) da Bacia Amazonica
Envase de idade fanerozodica
85/850700 2-Extremo 2 Fontes Agua mineral hipotermal na fonte | Provincia Hidrogeoldgica Escudo
Leste/Sudeste 1.273 a 1.686 Central
PA(Maraba) I/h Aquiferos Porosos associados aos
Envase metassedimentos(quartzitos/siltitos) do
Grupo Tocantins do Proterozéico Médio
85/850406 3-Extremo 1 Fonte Agua mineral hipotermal na fonte | Provincia Hidrogeoldgica: Amazonas
Oeste/Sudoeste 3.460 /h Aquifero  Poroso  associado  aos
PA(Itaituba) Envase arenitos/argilitos conglomeraticos com
intercalagdes de areia da Formacao
Itaituba do Carbonifero/Permiano
99/850097 4-Centro-Noroeste 1 Poco Agua mineral hipotermal na fonte | Provincia Hidrogeolégica: Amazonas
PA(Santarém) 10.0001/h Aqiiifero Poroso associado aos arenitos
Envase e sedimentos detrito-lateriticos da

Formagao Alter do Chdo do Cretaceo
Superior/Tercidrio

PARAMETROS FiSICO-QUIMICOS DAS AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA DO ESTADO DO PARA

Tipo de Agua Dureza em CaCO; Residuo de Evaporacao Condutividade pH
(mg/l)
Branda: Pouco Dura: Muito
<50mg/l | Dura: 50 100 a Dura: 110° C 180° C
a100mg/l | 200mg/l | >200mg/l

Hipotermal na fonte 0,0025a 10 0,017 a27 0,013 a26 16x10°a295x107 [3.524,8
Fluoretada e hipotermal | 3,41 13,2 13,2 27x10°® 4,78
na fonte
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REGIAO NORTE

ESTADO DO AMAZONAS

@ Area 1 — “Nordeste AM/Margem Rio Negro” (Agua Mineral)

& Area 2 — “Nordeste AM/Norte Manaus” (Agua Mineral)
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Fonte : DNIT 2000
® Municipio com Concessio de Lavra de Agua Mineral (pogo / fonte), incluindo processos

@ (1 ¢ 2) Areas de Concentragdo de Concessdes de Lavra de Agua Mineral
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ESTADO DO AMAZONAS
DISTRITOS HIDROMINERAIS

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacao Contexto Geolégico-Hidrogeologico
Concentragiao de | Captacio Hidrogeoquimica/Classificacao
Producio Vazio(I/h) |da Agua
Uso
63/5988; 71/811729 1-Nordeste 1 Fonte; 3|Agua mineral: 1. hipotermal na |Provincia Hidrogeoldgica: Amazonas
83/880398; 96/881144 | AM/Margem Rio | Pogos fonte; 2. fluoretada e hipotermal | Aquiferos Porosos associados aos
Negro (Manaus) na fonte sedimentos(arenitos sedimentos
2516 a detriticos e lateriticos) das Formagdes
51.673 1/h Trombetas do Ordoviciano/Siluriano e
Envase Alter do Chio do  Cretaceo
Superior/Tercidrio
83/880229 2-Nordeste AM/Norte | 1 Fonte Agua mineral hipotermal na fonte | Provincia Hidrogeoldgica Amazonas
Manaus  (Presidente | 102.857 1/h Aquiferos Porosos associados aos
Figueiredo) Envase sedimentos(arenitos) Formagao
Trombetas do Ordoviciano/Siluriano
PARAMETROS FiSICO-QUIMICOS DAS AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA DO ESTADO DO AMAZONAS
Tipo de Agua Dureza em CaCO; Residuo de Evaporacio Condutividade pH
(mg/l)
Branda: Pouco Dura: Muito
<S0mg/l | Dura: 50 100 a Dura: 110° C 180° C
al00mg/l | 200mg/l | >200mg/l
Hipotermal na fonte 0,00 a 2,55 0,023a74 |0,02a68 15x10°a 775x107 435 a
6,3
Fluoretada e hipotermal | 22,5 17,17 76,67 78x10° 6,49
na fonte
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REGIAO NORTE

ESTADO DO ACRE

@ Area 1 — “Extremo Leste-Sudeste AC/Bacia do Rio Acre” (Agua Mineral)

Fonte : DNIT 2000

° M_unicipio com Concessdo de Lavra de Agua Mineral (pogo / fonte), incluindo processos
ativos (03)

@ (1) Area de Concentragio de Concessdes de Lavra de Agua Mineral
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ESTADO DO ACRE
DISTRITOS HIDROMINERAIS

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacao Contexto Geolégico-Hidrogeologico
Concentragiao de | Captacio Hidrogeoquimica/Classificacao
Producio Vazio(I/h) |da Agua
Uso
85/880954; 92/880002 | 1-Extremo Leste- | 1 Fonte e 1 |Agua mineral hipotermal na fonte | Provincia Hidrogeologica :. Amazonas
00/886163 Sudeste AC/Bacia do | Pogo Aquifero  Poroso  associado  aos
Rio Acre (Rio Branco sedimentos detriticos e
e Senador Guiomard) | 12000 a lateriticos(arenitos e  argilitos) da
660001/h Formacao Solimdes do Terciario
Envase Superior
PARAMETROS FiSICO-QUIMICOS DAS AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA DO ESTADO DO ACRE
Tipo de Agua Dureza em CaCO; Residuo de Evaporacao Condutividade pH
(mg/l)
Branda: Pouco Dura: Muito
<50mg/l | Dura: 50 100 a Dura: 110° C 180° C
al00mg/l | 200mg/l | >200mg/l
Hipotermal na fonte 3,88 28,54 27,12 52x10°° 5,1
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REGIAO NORTE
ESTADO DE RONDONIA

& Area 1 —“Norte-Noroeste RO/Bacia do Rio Madeira” (Agua Mineral)
& Area 2 — “Sudeste RO/Bacia do Rio Jiparana” (Agua Mineral)

& Area 3 — “Extremo Oeste RO/Fronteira da Bolivia” (Agua Mineral)
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Fonte": DNIT 2000

® Municipio com Concessio de Lavra de Agua Mineral (pogo / fonte), incluindo processos
ativos (07)

@ (1 a3) Areas de Concentragdo de Concessdes de Lavra de Agua Mineral
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ESTADO DE RONDONIA
DISTRITOS HIDROMINERAIS

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacao Contexto Geolégico-Hidrogeologico
Concentragiao de | Captacio Hidrogeoquimica/Classificacao
Producio Vazio(I/h) |da Agua
Uso
73/813034; 88/880398 | 1-Norte-Noroeste 2 Fontes Agua mineral: 1. hipotermal na | Provincia Hidrogeologica: Amazonas
01/886273 RO/Bacia do Rio fonte; 2. fluoretada e radioativa e | Aqiiiferos dos tipos: a) Poroso associado
Madeira (Porto | 958,33 a | hipotermal na fonte aos arenitos, siltitos com intercala¢des
Velho, Candeias do |4780 1/h de crostas lateriticas da Formagdo Ica
Jamari) Envase do Quaternario/Pleistoceno ¢; b) Fissural
restrito as zonas fraturadas de rochas
graniticas do Proterozoico Superior
85/880087; 88/880086 |2-Sudeste RO/Bacia |2 Fontes Agua mineral: 1. hipotermal na | Provincia  Hidrogeolégica:  Escudo
99/886013 do Rio Jiparana| 10800 a | fonte; 2. alcalino-terrosa, calcica, | Central
(Pimenta Bueno e |15530l/h fluoretada e hipotermal na fonte | Aqiiifero Poroso associado a seqiiéncia
Cacoal) Envase sedimentar(arenitos e folhelhos) da
Formacgao Pimenta Bueno do Paleozoico
91/880197 3-Extremo Oeste | Sem Agua mineral Provincia  Hidrogeoldgica:  Escudo
RO/Fronteira Bolivia | informagio Central
(Guajaramirim) Aqiiifero Fissural restrito as zonas

fraturadas de rochas granito-gnaissicas
do Paleoproterozdico

PARAMETROS FiSICO-QUIMICOS DAS AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA DO ESTADO DE RONDONIA

Tipo de Agua Dureza em CaCO; Residuo de Evaporacio Condutividade pH
(mg/l)
Branda: Pouco Dura: Muito
<50mg/l | Dura: 50 100 a Dura: 110° C 180° C
al00mg/l | 200mg/l | >200mg/l
0,0015 0,0163 0,015 16x10™ 4,2

Hipotermal na fonte
Alcalino-terrosa, calcica, 151,83 | —mmmmmmmeee- 211 103 355x10° 6,6
fluoretada e hipotermal
na fonte
Fluoretada e radioativa | 2,5 8,81 5,81 129x10” 4,42
¢ hipotermal na fonte

123




REGIAO NORTE

ESTADO DO TOCANTINS

& Area 1 —“Sul TO/Vale do Rio Tocantins” (Agua Mineral)
& Area 2 — “Sul TO/Vale do Rio Tocantins” (Agua Mineral)
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e Municipio com Concessdo de Lavra de Agua Mineral (pogo / fonte), incluindo

processos ativos (02)

@ (1 ¢ 2) Areas de Concentragio de Concessdes de Lavra de Agua Mineral
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ESTADO DO TOCANTINS
DISTRITOS HIDROMINERAIS

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacao Contexto Geolégico-Hidrogeologico
Concentragiao de | Captacio Hidrogeoquimica/Classificacao
Producio Vazio(I/h) |da Agua
Uso
93/860266 1-Sul TO/Vale do Rio | Fonte Agua mineral hipotermal na fonte | Provincia ~ Hidrogeolégica:  Escudo
Tocantins (Porto | 2.000 I/h Central
Nacional) Envase Aqiifero  poroso  associado  aos
sedimentos(arenitos, siltitos e argilitos)
da Formacgao Pimenteiras do Devoniano
93/860209 2-Sul TO/Vale do Rio | 1 Fonte Agua mineral hipotermal na fonte | Provincia Hidrogeoldgica Escudo
Tocantins(Aparecida |2.022 1/h Central
do Rio Negro) Envase Aqiiifero  poroso  associado  aos

sedimentos(arenitos, siltitos e argilitos)
da Formac¢do Pimenteiras do Devoniano
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REGIAO CENTRO-OESTE
ESTADO DE MATO GROSSO

& Area 1 —“Sul MT” (Agua Mineral ¢ Potavel de Mesa)
& Area 2 — “Centro Sudoeste MT” (Agua Mineral)
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e Municipio com Concessdo de Lavra de Agua Mineral e/ou Potavel de Mesa

(pogo / fonte), incluindo processos ativos (07)

(1) Area de Concentragio de Concessdes de Lavra de Agua Mineral e
Potavel de Mesa

@ (2) Area de Concentragio de Concessdes de Lavra de Agua Mineral

126



ESTADO DO MATO GROSSO

DISTRITOS HIDROMINERAIS

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacao Contexto Geolégico-Hidrogeologico
Concentragiao de | Captacio Hidrogeoquimica/Classificacao
Producio Vazio(I/h) |da Agua
Uso
73/808739; 74/805414 |1-Sul MT (Santo |7 Fontes; 1 |Agua mineral hipotermal na fonte | Provincia Hidrogeologica: Parana

78/802770; 78/860033 | Antdnio do Leverger, | Poco Agua potavel de mesa Aquiferos dos tipos: a) Fissural restrito
92/866184; 94/866058 | Cuiaba, Chapada dos | 10419 a as zonas de fraturas dos basaltos da
Guimaraes, Dom | 1500000 I/h Formagao Serra Geral do
Aquino e Jaciara) Envase e Juréssico/Cretaceo  e; b)  Poroso
Balneoterapia associado aos arenitos finos, argilitos e
siltitos do  Grupo Corumba do

Proterozoico Superior
94/866667 2-Centro Sudoeste | 1 Fonte Agua mineral hipotermal na fonte | Provincia/Subprovincia Hidrogeologica:
MT (Tangara da Centro Oeste — Alto Paraguai/Chapada

Serra) 8.500 1/h dos Parecis

Envase Aqiiifero Fissural restrito as zonas de

fraturas dos basaltos da Formacdo Serra
Geral do Jurassico/Cretaceo

PARAMETROS FiSICO-QUIMICOS DAS AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA DO ESTADO DO MATO GROSSO

Tipo de Agua Dureza em CaCO; Residuo de Evaporacao Condutividade pH
(mg/l)
Branda: Pouco Dura: Muito
<50mg/l | Dura: 50 100 a Dura: 110° C 180° C
a100mg/l | 200mg/l | >200mg/l

Potavel de Mesa 1,5 9,16 8,73 185x107 5,2
Hipotermal na fonte 0,00 20,3 0,0062a 15 [0,006a 11,6 | 74x10%a 39x10” 51a7
Isotermal na fonte 2,92 29 21 165x107 6,5
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REGIAO CENTRO-OESTE

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL

@ Area 1 — “Extremo Leste MS/Fronteira Goias” (Agua Mineral)
@ Area 2 — “Centro MS” (Agua Mineral)

@ Area 3 — “Extremo Oeste MS”(Agua Mineral)

& Area 4 —

“Extremo Sudoeste MS/Sul da Serra da Bodoquena”(Agua Mineral)
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e Municipio com Concessio de Lavra de Agua Mineral (pogo / fonte), incluindo processos
ativos (06)

@ (1 a 4) Areas de Concentragdo de Concessdes de Lavra de Agua Mineral
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ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL
DISTRITOS HIDROMINERAIS

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacao Contexto Geolégico-Hidrogeologico
Concentragiao de | Captacio Hidrogeoquimica/Classificacao
Producio Vazio(I/h) |da Agua
Uso
98/868050; 99/868013 | 1-Extremo Leste|1 Fonte e 1|Agua mineral fluoretada e | Provincia/Subprovincia Hidrogeologica:
MS/Fronteira Poco hipotermal na fonte Parana / Centro-Oeste — Alto Paraguai
Goias(Trés Lagoas) Aquiferos dos tipos: a) Fissural restrito
7300 a 13000 as zonas de fraturas dos basaltos da
I/h Formagao Serra Geral do
Envase Jurassico/Cretaceo  e; b)  Poroso
associado aos Arenitos da Formagdo
Botucatu do Juréssico
85/866744; 97/868104 | 2--Centro MS |1 Fonte e 1 Provincia Hidrogeologica: Parana
(Campo Grande) Poco Agua mineral fluoretada e | Agiiiferos dos tipos: a) Fissural restrito

1470 a 28000
1/h

hipotermal na fonte

as zonas fraturadas associadas aos
basaltos cinza esverdeados da Formacéio
Serra Geral do Jurassico/Cretaceo e; b)

Poroso associado aos arenitos da
Envase Formagdo Botucatu do Jurassico
82/860494 3-Extremo Oeste MS | 1 Fonte Agua mineral alcalino-terrosa- | Provincia Hidrogeologica: Centro Oeste
(Ladario ) 1.470 /h fluoretada Brasileiro/Subprovincia - Alto Paraguai
Envase Aquifero Fissural restrito as zonas
fraturadas associadas aos basaltos cinza
esverdeados da.Formagdo Serra Geral
do Jurassico/Cretaceo
96/868944 4-Extremo Sudoeste | Sem Agua mineral Provincia Hidrogeologica: Parana
MS/Sul Serra | informacao Aquifero Fissural restrito as zonas
Bodoquena (Jardim) fraturadas associadas aos basaltos
da.Formacao Serra Geral do
Juréssico/Cretaceo

PARAMETROS FiSICO-QUIMICOS DAS AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA DO ESTADO DO MATO GROSSO DO

SuL
Tipo de Agua Dureza em CaCO; Residuo de Evaporacao Condutividade pH
(mg/l)

Branda: Pouco Dura: Muito

<50mg/l | Dura: 50 100 a Dura: 110° C 180° C
al100mg/l | 200mg/1 | >200mg/l

Fluoretada Hipotermal | 7,5 51,5 a 53,11 a|48,36 a|45x10°a 145x10° 6,04 a

71,19 106,71 105,21 7,44
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REGIAO CETRO-OESTE
ESTADO DE GOIAS

& Area | — “-Extremo Sudoeste GO” (Agua Mineral)

& Area 2 — “Extremo Sudeste GO” (Agua Mineral)

& Area 3 — “Sudeste GO” (Agua Mineral e Oligomineral)

& Area 4 — “Sudeste GO” (Agua Potavel de Mesa)

& Area 5 — “Sudeste GO” (Agua Mineral)

& Area 6 — “Centro-Sul GO” (Agua Mineral e Potavel de Mesa)

@ Area 7 — “Centro-Leste GO/Sul-Sudoeste Distrito Federal” (Agua Mineral e Potavel
de Mesa)

@ Area 8 — “Leste GO/Nordeste Distrito Federal” (Agua Potavel de Mesa)
& Area 9— “Centro Norte GO” (Agua Mineral)

@ Area 10 — “Centro-Oeste GO” (Agua Mineral)

& Area 11 — “Extremo Oeste — Sudoeste GO” (Agua Mineral)

@ Area 12 — “Extremo Norte GO” (Agua Mineral)
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e Municipio com Concessdo de Lavra de Agua Mineral e/ou Potavel de Mesa
(pogo / fonte), incluindo processos ativos (65) e inativos (04)

aranaiguar
Cassilandia

Fonte : DNIT 2000

(6¢7) Areas de Concentragio de Concessdes de Lavra de Agua Mineral e
Potavel de Mesa

@ (1a3, 5, 9a12) Areas de Concentragio de Concessdes de Lavra de Agua Mineral

@ (4 ¢ 8) Areas de Concentracdo de Concessdes de Lavra de Agua Potavel de Mesa 130



ESTADO DE GOIAS
DISTRITOS HIDROMINERAIS

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacao Contexto Geolégico-Hidrogeologico
Concentragiao de | Captacio Hidrogeoquimica/Classificacao
Producio Vazio(I/h) |da Agua
Uso
71/824205 1-Extremo  Sudoeste | 1 Fonte e 1|Agua mineral termal na fonte Provincia Hidrogeologica: Parana
GO (Itaja) Poco Aqiiifero Poroso associado aos arenitos
59000 a conglomeraticos da Formagao Bauru do
850001/h Cretaceo
Balneoterapia
80/861156; 2-Extremo  Sudeste |1 Fonte; 2[Agua mineral: 1. alcalino- | Provincia Hidrogeologica: Parana
%*84/861280 GO(Itumbiara, Bom | Pogos bicarbonatada  cloretada; 2. | Aqiiiferos dos tipos: a) Fissural
97/860698 Jesus de Goias) 14000 a | litinada e isotermal na fonte; 3.|associado as zonas de fraturas dos
21000V/h hipotermal na fonte; 4. termal basaltos da Formacdo Serra Geral do
Envase e Juro-cretaceo e; b) Poroso associado aos
Balneario arenitos da Formagdo Botucatu do
Juréssico
35/1154; 35/1475 | 3-Sudeste GO (Caldas | 5 Fontes; 50 | Agua mineral: 1. bicarbonatada- | Provincia ~ Hidrogeologica:  Escudo
58/4338 66/9357; | Novas, Rio Quente) | Pogos magnesiana e hipertermal na | Oriental/Subprovincia Sudeste
70/813086 80/860829 fonte; 2. fluoretada e hipertermal | Aqiiifero Fissural associado as zonas de
80/862612; 80/862617 10000 a|na fonte; 3. fluoretada e |fraturas/cisalhamentos de micaxistos,
80/862618; 80/862619 750001/h radioativa ¢ hipertermal na fonte; | quartzitos e meta-siltitos dos Grupos
80/862620; 80/862622 4 hipertermal Araxa e Paranoa do Proterozoéico Médio
80/862623; 80/862646 Balneoterapia | Agua oligomineral ~fracamente

80/862638; 80/862639
80/862640; 80/862641
80/862642; 80/862643
80/862645; 80/862647
80/862648; 81/860743
80/862722; 81/860982
81/860649; 81/860841
84/860348; 84/862067
84/862223; 85/860002
%*85/860392;
85/861203

85/861351; 86/860182
86/860183; 89/860429

radioativa na fonte

95/861942

4-Sudeste GO (Sao
Miguel do Passa
Quatro)

Sem
informagao

Agua potavel de mesa

Provincia  Hidrogeoldgica:  Escudo
Oriental/Subprovincia Sudeste

Aqiiifero fissural associado as zonas de
fraturas de micaxistos e quartzitos do

Grupo Araxa do Proterozdico Médio

01/860882

5-Sudeste GO (Rio
Verde)

Sem
informagao

Agua mineral

Provincia Hidrogeologica: Parana
Aqiiifero fissural associado as zonas de
fraturas dos basaltos da Formacdo Serra
Geral do Juro-cretaceo

#* — Processo Inativo
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DISTRITOS HIDROMINERAIS DO ESTADO DE GOIAS (CONTINUACAO)

Processo (DNPM) Area de | Tipo de | Caracterizacio Contexto Geologico-Hidrogeoldgico
Concentragao de | Captacao Hidrogeoquimica/Classificacao
Producio Vazao(l/h) da Agua
Uso
%*58/7542; 76/806201 | 6-Centro Sul | I0Fontes; 1 Provincia  Hidrogeoldgica:  Escudo
77/805525;78/802696 | GO(Goiania, Poco Agua mineral Oriental/Subprovincia Sudeste
78/860137; 78/860160 | Aparecida de Goiania, Agua Potéavel de Mesa Aqiiferos dos tipos: a) Fissural
93/860239; 95/862008 | Hidrolandia, Goianira, | 2880 a associado as zonas de fraturas de
98/860228; 98/860517 | Bela Vista de Goias) | 35.000 I/h micaxistos e quartzitos do Grupo Araxa
00/860388; 02/860002 do Proterozdico Médio, bem como as
Envase rochas granito-gnaissicas e granuliticas
do complexo basal Arqueano e; b)
Poroso associado aos sedimentos
arenosos inconsolidados do Quaternario
%*0601/6321;  64/4853 | 7-Centro-leste 5 Fontes Agua mineral fracamente | Provincia /Subprovincia
64/6516;  79/860096 | GO/Sul-sudoeste radioativa na fonte Hidrogeologica: Sao Francisco/Escudo
95/860582; 00/860066 | Distrito Federal(Novo | 2940 a | Agua potavel de mesa Oriental Sudeste
01/860831 Gama, Alexania, | 14.400 1/h Aqiiifero Fissural associado as zonas de
Anapolis, Luziania) fraturas de micaxistos e quartzitos do
Envase Grupo Araxa do Proterozoico Médio,
bem como as rochas granito-gnaissicas e
granuliticas do  complexo  basal
Arqueano
67/9965 8-Leste GO/Nordeste | 1 Fonte Agua potavel de mesa Provincia Hidrogeologica: Sdo
Distrito 7.166 1/h Francisco
Federal(Formosa) Envase Aqiiifero Fissural associado as zonas de
fraturas de quartzitos e metassiltitos do
Grupo Paranoé do Proterozdico Médio
95/860778 9-Centro Norte GO |1 Fonte Agua mineral fluoretada e | Provincia/Subprovincia Hidrogeologica:
(Jaragua) fracamente radioativa e | Escudo Oriental Sudeste/Escudo Central
12.000 I/h hipotermal na fonte Aqiiifero Fissural associado as zonas de
Envase fraturas de micaxistos e quartzitos do
Grupo Araxa do Proterozdico Médio
55/4924; 89/860126 10-Centro-Oeste 3 Fontes Agua mineral: 1. alcalino- | Provincia ~ Hidrogeoldgica:  Escudo
GO(Goias Velho, bicarbonatada sulfatada; 2. | Central
Itapirapud) 4600 a | radioativa na fonte; 3. fluoretada | Aqiiifero Fissural associado as zonas de
21.600 I/h fraturas de micaxistos e quartzitos do
Envase Grupo Araxa do Proterozoico Médio,
bem como as rochas granito-gnaissicas e
granuliticas do  complexo  basal
Arqueano
98/860283 11-Extremo  Oeste- | Sem Agua mineral Provincia  Hidrogeoldgica:  Escudo
Sudoeste GO (Montes | informagao Central/Subprovincia [lha do Bananal
Claros de Goias) Aqiiifero fissural associado as zonas de
fraturas dos basaltos da Formacgao Serra
Geral do Juro-cretaceo
98/860750 12-Extremo Norte GO | 1 Fonte Agua mineral fluoretada e|Provincia  Hidrogeologica:  Escudo
(Minagu) 12.500 I/h hipotermal na fonte Central
Envase Aqiiifero Fissural associado as zonas de

fraturas de rochas granitdides intrusivas
da Unidade Serra da Mesa do
Proterozoico Médio

#* — Processo Inativo
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PARAMETROS FiSICO-QUIMICOS DAS AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA DO ESTADO DE GOIAS

Tipo de Agua Dureza em CaCO; Residuo de Evaporacao Condutividade pH
(mg/l)
Branda: Pouco Dura: Muito
<50mg/l | Dura: 50 100 a Dura: 110° C 180° C
a100mg/l | 200mg/l | >200mg/l
Potavel de Mesa 0,00012 a 0,012 a|0,011 a|9x10°a 76x107 506a7
4,75 14,43 12,93
Hipertermal na fonte 0,082 a| 88,28 a 0,112a 130 [0,103 2130 |1x10%a 672x107 5,6a8,8
32,26 91,08
Fracamente radioativa | 0,226 0,15 0,9 91x10°® 5,4
na fonte
Fluoretada 1,56 13 12 435x10” 5
Fluoretada e hipotermal 170 | —mmmmmmeee- 168,72 168,72 29x10° 7,16
na fonte
Fluoretada e hipotermal | 1,2 10,64 10,64 476x107 5,15
e fracamente radioativa
na fonte
Fluoretada e hipertermal | ------------- 82,86 a 104,55 a|98,41 al17x10° a 185x10° [7.6a7,9
na fonte 96,67 107,58 104,58
Fluoretada e fracamente | -------------- 54,65 105,3 101,8 16x10° 6,8
radioativa e hipotermal
na fonte
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REGIAO CENTRO-OESTE

DISTRITO FEDERAL

@ Area 1 —“Nordeste DF/Sul Planaltina” (Agua Mineral e Potavel de Mesa)

& Area 2 — “Centro Sul-Sudeste DF” (Agua Mineral e Potavel de Mesa)

@ Area 3 — “Sul-Sudoeste DF/Nordeste Gama” (Agua Mineral)

& Area 4 — “Extremo Sudoeste DF/Sudoeste Taguatinga” (Agua Mineral)

@ Area 5 — “-Leste-Sudoeste DF/Taguatinga” (Agua Potavel de Mesa)

& Area 6 — “-Noroeste DF/Nordeste-Sudeste Braslandia” (Agua Potavel de Mesa)
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Fonte - DNIT 2000

e Municipio com Concessio de Lavra de Agua Mineral e/ou Potavel de Mesa
(pogo / fonte), incluindo processos ativos (11)

(1 e2) Areas de Concentragdo de Concessdes de Lavra de Agua Mineral e
Potavel de Mesa

@ (3 e 4) Areas de Concentragéo de Concessdes de Lavra de Agua Mineral

@ (5 e 6) Areas de Concentragéio de Concessdes de Lavra de Agua Potavel de Mesa
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DISTRITO FEDERAL
DISTRITOS HIDROMINERAIS

Area de | Tipo de | Caracterizacio Contexto Geologico-Hidrogeologico
Processo (DNPM) Concentragio de | Captacio Hidrogeoquimica/Classificacio
Producao Vazao(l/h) da Agua
Uso
87/861203; 95/860366 | 1-Nordeste ~ DF/Sul |1 Fonte e 1 |Agua mineral fluoretada Provincia Hidrogeologica: Sdo
Planaltina(Regido Poco Agua potavel de mesa Francisco
Mestre D’ Armas) 12085 a Agqiiifero Fissural associado as zonas de
360001/h fraturas de quartzitos e metassiltitos do
Envase Grupo Paranoé do Proterozdico Médio
83/860090; 96/760819 |2-Centro Sul-Sudeste |1 Fonte e 1 |Agua mineral fluoretada Provincia Hidrogeologica: Sao
DF(Regido Dom | Poco Agua potavel de mesa Francisco
Bosco/Sobradinho Aqiiifero Fissural associado as zonas de
dos Melos) 7000 a fraturas de quartzitos e metassiltitos do
11.425 1/h Grupo Paranoa do Proterozdico Médio
Envase
96/760218; 00/860054 | 3-Sul-Sudoeste 1 Fonte Agua mineral fluoretada Provincia Hidrogeologica: Sao
DF/Nordeste Gama 40.000 1/h Francisco
Envase Agqiiifero Fissural associado as zonas de
fraturas de quartzitos e metassiltitos do
Grupo Paranod do Proterozdico Médio
62/1138; 91/860463 4-Extremo Sudoeste | 1 Fonte Agua mineral: 1. fluoretada e |Provincia Hidrogeologica: Sao
DF/Sudoeste hipotermal na fonte; 2. hipotermal | Francisco
Taguatinga(Regiao 5.000 /h na fonte Agqiiifero Fissural associado as zonas de
Tigdo ou Buriti) Envase fraturas de quartzitos e metassiltitos dos
Grupos Paranod e Canastra do
Proterozoico Médio
92/861694 5-Leste-Sudoeste 1 Poco Agua potavel de mesa Provincia Hidrogeoldgica: Sao
DF/Taguatinga(Guari | 13000 a Francisco
roba) 18400 I/h Aqiiifero Fissural associado as zonas de
Envase fraturas de quartzitos e metassiltitos do
Grupo Paranoa do Proterozodico Médio
91/861172; 94/860194 | 6-Noroeste 2 Fontes Agua potavel de mesa Provincia Hidrogeologica: Sdo
DF/Nordeste-Sudeste Francisco
Braslandia  (Regido | 4.739 a Aqiiiferos dos tipos: a) Fissural
Rodeador) 10.000 I/h associado as zonas de fraturas de
Envase quartzitos e metassiltitos do Grupo

Paranoa do Proterozdico Médio e; b)
Poroso associado aos sedimentos
arenosos inconsolidados do Quaternario

PARAMETROS FiSICO-QUIMICOS DAS AGUAS MINERAIS E POTAVEIS DE MESA DO DISTRITO FEDERAL

Tipo de Agua Dureza em CaCO; Residuo de Evaporaciao | Condutividade pH
(mg/l)
Branda: Pouco Dura: Muito
<50mg/l | Dura: 50 100 a Dura: 110° C 180° C
al100mg/l | 200mg/1 | >200mg/l

Potavel de Mesa 0,00 a4,41 457a1191 [4,03a11,91 36x107 a2 96x10” 48a5,71
Hipotermal na fonte 12,45 48.45 52,15 17x10°® 5,2
Fluoretada 0,5a6,11 3,2a17,35 3,2a17,35 11x10° a 54x10” 4,85a5,77
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	Estado do Pará



	As áreas de concentração de concessões de lavr�
	As águas minerais são do tipo fluoretadas e hipo
	Tais captações estão associadas ao sistema aqü�
	A produção, em 2003, situou-se pouco acima de 11
	
	
	Estado  do Amazonas



	As concessões de lavra de águas minerais do Amaz
	São águas minerais do tipo fluoretadas e hipoter
	patamar superior a 102.000 l/h.
	A produção, em 2003, atingiu o valor de pouco ma
	
	
	Estado de Rondônia



	Em Rondônia, três áreas produtoras de águas mi�
	São áreas de concessões de lavra de águas mine�
	Parte das captações está associada ao sistema a�
	As vazões variam em valores da ordem de 950 l/h �
	A produção, em 2003, foi por volta de 19 milhõe�
	
	
	Estado do Acre



	Toda área produtora de águas minerais do Acre es
	As águas minerais são do tipo hipotermais e est�
	O sistema aqüífero dominante é poroso, em sedim�
	A produção, em 2003, de pouco mais de 10,5 milh�
	
	
	Estado do Tocantins



	As áreas produtoras de águas minerais do estado 
	São captações com predominância absoluta de ág
	O sistema aqüífero é poroso em arenitos associa�
	A produção, em 2003, em torno de 4,3 milhões de�
	
	
	Região Centro-Oeste



	Em relação às outras regiões brasileiras, o ce�
	O volume total da produção, em 2003, foi da orde
	
	
	Estado de  Mato Grosso



	Toda produção de águas minerais e potáveis de �
	São águas minerais hipotermais que predominam so
	As captações, fontes e poços, evidenciam vazõe�
	A produção, em 2003, que girou por volta de 38 m
	
	
	Estado de Mato Grosso do Sul



	As áreas produtoras de águas minerais do estado 
	As águas são minerais do tipo fluoretadas, alcal
	As captações apresentam vazões desde 1.470 l/h �
	Parte dessas captações está associada ao sistem�
	A produção, em 2003, que ficou pouco acima de 2 
	
	
	Estado de Goiás



	Na região centro-oeste, o estado de Goiás se des
	As águas minerais, que são predominantes em rela
	As captações, fontes e poços, exibem vazões va�
	A maioria dessas captações está relacionada ao �
	A produção, em 2003, ficou pouco acima do patama
	
	
	Distrito Federal



	Não obstante a menor área superficial da região�
	As águas minerais, que ocorrem na mesma proporç�
	As captações, fontes e poços, revelam vazões v�
	A produção em 2003 situou-se acima de 92 milhõe�
	Distribuição das Concessões de Lavra de Águas �
	�
	Distribuição das Concessões de Lavra de Águas �
	O Brasil é detentor de 672 concessões de lavra d
	No trabalho em pauta, além dos dados disponibili�
	No tocante à distribuição geográfica, as capta�
	O maior percentual de concessões de lavra se res�
	Nas cinco regiões do Brasil os títulos de lavra 
	a\) Na Região Sul, sobre os domínios das Proví
	Cento e duas concessões de lavra, entre títulos 
	b\) Na Região Sudeste, a distribuição das conc
	A região sudeste detém a maior concentração de�
	c\) Na Região Nordeste, quase 82% dos títulos �
	O nordeste se destaca com a segunda posição em q
	d\) Na Região Norte, as concessões de lavra se�
	É a menor concentração de títulos de lavra de �
	e\) Na Região Centro-Oeste, por volta de  55% d�
	Um pouco menor que a região sul em número de tí�
	Caracterização Geológica – Hidrogeológica
	Sistema de Captação


	Tipos de Aqüíferos e Vazões
	
	
	
	
	
	
	
	Contexto Litológico








	Caracterização Geológica – Hidrogeológica
	
	
	
	
	
	
	Sistema de Captação







	A captação das águas minerais e potáveis de me�
	Foram cadastrados no Brasil um total de 732 ponto
	Como se vê na tabela abaixo, mais de 50% dos pon�
	DISTRIBUIÇÃO
	QUANTIDADE
	TOTAL
	REGIÃO
	ESTADO
	FONTES
	POÇOS
	NORTE
	AMAZONAS
	02
	03
	05
	PARÁ
	05
	05
	10
	ACRE
	01
	01
	02
	RONDÔNIA
	04
	00
	04
	TOCANTINS
	02
	00
	02
	NORDESTE
	PERNAMBUCO
	21
	25
	46
	SERGIPE
	01
	04
	05
	PIAUÍ
	04
	04
	08
	PARAÍBA
	03
	04
	07
	ALAGOAS
	04
	04
	08
	CEARÁ
	02
	09
	11
	RIO GRANDE DO NORTE
	02
	11
	13
	MARANHÃO
	01
	08
	09
	BAHIA
	01
	19
	20
	CENTRO-OESTE
	MATO GROSSO DO SUL
	03
	02
	05
	MATO GROSSO
	07
	01
	08
	DISTRITO FEDERAL
	07
	05
	12
	GOIÁS
	29
	56
	85
	SUL
	PARANÁ
	22
	10
	32
	SANTA CATARINA
	19
	10
	29
	RIO GRANDE DO SUL
	13
	12
	25
	SUDESTE
	ESPÍRITO SANTO
	13
	5
	18
	RIO DE JANEIRO
	33
	17
	50
	MINAS GERAIS
	86
	10
	96
	SÃO PAULO
	128
	94
	222
	TOTAL GERAL
	413
	319
	732
	
	Tabela 01 - Pontos D’Água Cadastrados no Brasil �


	Isoladamente, a região sudeste responde por 52,7�
	No nordeste, cuja distribuição ultrapassa 17% do
	Em relação ao total das captações cadastradas,�
	Nesse cenário nacional, o Norte do país é pouco�
	Tipos de Aqüíferos e Vazões
	De um total de 732 pontos d’água catalogados, po�
	As vazões registradas nesses pontos de captaçõe�
	Uma aproximação mais representativa e significat
	Muito Elevada. \( fonte ou poço com vazão supe�
	Elevada. \( fonte ou poço com vazão entre 100.�
	Média. \( fonte ou poço com vazão entre 25.000
	Pequena. \( fonte ou poço com vazão inferior a�
	Numa grande classificação geral, tais faixas de 
	Em Rochas Porosas com predomínio de aqüíferos c�
	Em Rochas Fraturadas onde predominam aqüíferos l
	Segundo o padrão supra referido, as figuras e ta�
	12 pontos d’água, menos de 2% do total de captaç
	435 pontos d’água o equivalente a 59% da totalid�
	195 pontos d’água correspondendo em torno de 27%�
	90 pontos d’água, pouco mais de 12% do total cad�
	VAZÃO
	TIPO DE AQUÍFERO
	CAPTAÇÕES
	POÇO/FONTE\(%\)
	Muito Elevada > 100m3/h
	a\) Rochas Porosas \(08 captações\), sedimen�
	b\) Rochas Fraturadas \(04 captações\), ígn�
	12
	(1,64% do total)
	Elevada – Entre 100m3/h e 25m3/h
	a\) Rochas Fraturadas \(66 captações\), ígn�
	b\) Rochas Porosas \(24 captações\), sedimen�
	90
	(12,29% do total)
	Média – Entre25m3/h e 3m3/h
	a\) Rochas Fraturadas \(288 captações\), íg�
	b\) Rochas Porosas \(147 captações\), sedime�
	435
	(aprox.59,42 % do total)
	Pequena < 3m3/h
	a\) Rochas Fraturadas \(153 captações\), íg�
	b\) Rochas Porosas \(42 captações\), sedimen�
	195
	(26,64% do total)
	Tabela 02 – Total de Captações por Tipo de Siste
	Vazão
	Região
	Norte
	Nordeste
	Centro-oeste
	Sudeste
	Sul
	AM
	PA
	AC
	RO
	TO
	PE
	SE
	PI
	PB
	AL
	CE
	RN
	MA
	BA
	MS
	MT
	DF
	GO
	ES
	RJ
	MG
	SP
	PR
	SC
	RS
	Muito Elevada > 100 m3/h
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	2
	5
	1
	0
	1
	Elevada entre 100 m3/h e 25 m3/h
	1
	1
	1
	0
	0
	3
	0
	0
	1
	1
	1
	2
	1
	1
	1
	4
	3
	17
	2
	0
	8
	24
	4
	6
	8
	Média entre 25 m3/h e 3 m3/h
	2
	6
	1
	3
	0
	30
	2
	8
	6
	7
	9
	9
	8
	15
	3
	3
	9
	63
	13
	26
	40
	126
	17
	14
	15
	Pequena < 3 m3/h
	1
	3
	0
	1
	2
	13
	3
	0
	0
	0
	1
	2
	0
	3
	1
	0
	0
	5
	3
	24
	46
	67
	10
	9
	1
	Tabela 03 : Número de Captações \(poços/fonte�

	O maior número de pontos d’água catalogados \(�
	O restante das captações \(221 poços/fontes\)
	O gráfico da Figura 13  ressalta a relação num�
	Contexto Litológico
	Do ponto de vista do contexto geológico, as font�
	Domínio de Rochas Sedimentares \(arenitos, silt�
	Domínio de Rochas Ígneas \(basaltos dominantem�
	Domínio de Rochas Metamórficas \(xistos, filit�
	Domínio de Rochas Metamórficas/Ígneas \(rochas
	Nessa diversidade de domínios geológicos, o maio
	Em seguida, ocupando a segunda posição com 195 c
	A concentração menor de captações se dá nas fa
	Apenas uma dúzia de poços/fontes, ou seja 1,6% d
	poços/fontes \(66,6%\) \(Tabelas 02 e 04 e Fi
	AQÜÍFERO
	CONTEXTO LITOLÓGICO
	CAPTAÇÕES
	\(Poço/Fonte\)
	Fissural
	Rochas Metamórficas/Ígneas : Granitóides/Gnáis�
	258 (35,2 % do total)
	Rochas Metamórficas : Xistos, Filitos, Quartzito�
	172 (23,5 % do total)
	Rochas Ígneas : Basaltos dominantemente e alcali�
	81 (11,1 % do total)
	Poroso
	Rochas Sedimentares : Arenitos, Siltitos, Conglom
	221 (30,2 % do total)
	732 (100 %)
	Tabela 05 – Número de Captações \(poços/fonte�
	Vazão
	Região
	Litologia
	Norte
	Nordeste
	Centro-Oeste
	Sudeste
	Sul
	Muito Elevada > 100 m3/h
	AM (1)
	BA (1)
	MT (1)
	SP (5)
	Rochas Sedimentares:
	Arenitos, siltitos, folhe lhos, conglomerados, etc
	PR (1)
	Rochas Ígneas
	Basaltos
	RS (1)
	Rochas Metamórficas/ìgneas:
	Granitoides-gnáissicas
	MG (2)
	Rochas Metamórficas :
	Xistos, filitos, quartzitos, calcários, dolomito�
	Elevada entre 100 m3/h e 25 m3/h
	AM (1)
	PA (1)
	AC (1)
	PE (2) ; PB (1)
	AL (1) ; CE (1)
	RN (1) ; MA (1)
	BA (1)
	MS (1)
	GO (2)
	ES (1)
	SP (9)
	Rochas Sedimentares:
	Arenitos, siltitos, folhe lhos, conglomerados, etc
	PE (1)
	RN (1)
	GO (1)
	ES (1)
	SP (5)
	SC (5)
	RS (1)
	Rochas Metamórficas/ìgneas:
	Granitoides-gnáissicas
	MT (4)
	MG (1)
	SP (3)
	PR (3)
	SC (1)
	RS (7)
	Rochas Ígneas
	Basaltos
	DF (3)
	GO (15)
	MG (7)
	SP (7)
	PR (1)
	Rochas Metamórficas :
	Xistos, filitos, quartzitos, calcários, dolomito�
	Média entre 25 m3/h e 3 m3/h
	AM (2)
	PA (6)
	AC (1)
	RO (3)
	PE (20) ; SE (2)
	PI (8) ; PB (5)
	AL (7) ; CE (6)
	RN (9) ; MA (8)
	BA (11)
	MS (1)
	MT (1)
	DF (3)
	GO (3)
	ES (1)
	RJ (1)
	MG (2)
	SP (42)
	PR (2)
	SC (2)
	Rochas Sedimentares:
	Arenitos, siltitos, folhe lhos, conglomerados, etc
	PE (9)
	PB (1)
	CE (3)
	GO (7)
	ES (8)
	RJ (24)
	MG (13)
	SP (65)
	PR (1)
	SC (7)
	RS (4)
	Rochas Metamórficas/ìgneas:
	Granitoides-gnáissicas
	BA (3)
	DF (7)
	GO (51)
	ES (4)
	RJ (1)
	MG (24)
	SP (9)
	PR (1)
	SC (2)
	RS (3)
	Rochas Metamórficas :
	Xistos, filitos, quartzitos, calcários, dolomito�
	MS (2)
	MT(2)
	GO (3)
	SP (7)
	PR (13)
	SC (3)
	RS (8)
	Rochas Ígneas
	Basaltos
	MG (2)
	SP (2)
	Rochas Ígneas :
	Alcalinas, tufos, piroclásticas, etc
	Pequena < 3 m3/h
	AM (1)
	PA (3)
	RO (1)
	TO (2)
	PE (10) ; SE (3)
	CE (1) ; RN (2)
	BA (3)
	GO (1)
	RJ (1)
	SP (12)
	PR (2)
	SC (1)
	Rochas Sedimentares:
	Arenitos, siltitos, folhe lhos, conglomerados, etc
	PE (2)
	GO (2)
	ES (3)
	RJ (22)
	MG (16)
	SP (49)
	SC (6)
	Rochas Metamórficas/ìgneas:
	granitóides-gnáissicas
	PE (1)
	GO (2)
	MG (22)
	SP (4)
	PR (3)
	SC (1)
	Metamórficas :
	Xistos, filitos, quartzitos, calcários, dolomito�
	MS (1)
	RJ (1)
	SP (1)
	PR (5)
	SC (1)
	RS (1)
	Rochas Ígneas
	Basaltos
	MG (8)
	SP (1)
	Rochas Ígneas :
	Alcalinas, tufos, piroclásticas, etc
	
	Tabela 04 – Número de Captações \(poços/fonte�
	Caracterização Hidrogeoquímica
	Classificação/Tipos de Águas Minerais




	Hidroquímica
	Resíduo de Evaporação
	Temperatura
	Dureza
	pH
	Caracterização Hidrogeoquímica
	Classificação/Tipos de Águas Minerais
	A classificação das águas minerais brasileiras �
	Os testes analíticos, indispensáveis para proced
	O DNPM, de posse do laudo técnico gerado pelo ci�
	Até o presente, foram caracterizados 91\(novent�
	A região sudeste, onde se concentra a maior quan�
	Região Sul
	Região Sudeste
	Região Nordeste
	Região Norte
	Região Centro-Oeste
	Rio G. do Sul (10)
	Santa Catarina (18)
	Paraná \(15\)
	São Paulo \(33\)
	Minas Gerais (21)
	Rio de Janeiro (20)
	Espírito Santo \(10\)
	Bahia (7)
	Maranhão \(7\)
	Rio G. do Norte (3)
	Ceará \(9\)
	Alagoas (2)
	Paraíba \(3\)
	Piauí \(4\)
	Sergipe (1)
	Pernambuco (13)
	Acre (1)
	Rondônia \(3\)
	Pará \(2\)
	Amazonas (2)
	Tocantins (1)
	Goiás \(15\)
	Distrito Federal (4)
	Mato Grosso (3)
	Mato G. do Sul (2)
	Tabela 06 - Total de Variedades de Tipos de Água�
	As águas classificadas como do tipo potável de m
	captações\), é o estado de Goiás que detém a 
	As águas minerais radioativas e alcalino-bicarbo�
	Região
	%
	Tipo de Água
	Sudeste/Sul
	85,7
	Águas minerais alcalino-bicarbonatadas
	92,41
	Águas minerais radioativas
	Nordeste/Sudeste/Sul
	96,81
	Águas minerais alcalino-bicarbonatadas
	98,11
	Águas minerais radioativas
	As águas minerais dos tipos alcalino-terrosas, f�
	Região
	Captações
	%
	Tipo de Água
	Sul/Sudeste/Nordeste
	37\(fontes/poços\)
	95,52
	Água mineral alcalino-terrosa
	182\(fontes/poços\)
	90,04
	Água mineral fluoretada
	Nordeste/Norte/Centro-Oeste
	130\(fontes/poços\)
	84,40
	Água mineral termal
	TIPO DE ÁGUA / CLASSIFICAÇÃO
	REGIÃO
	SUL
	SUDESTE
	NORDESTE
	NORTE
	CENTRO-OESTE
	Potável de Mesa; Oligomineral; Oligomineral hipo�
	6
	(8,33%)
	39 (54,16%)
	2
	(2,77%)
	25
	(34,72%)
	Alcalino bicarbonatada; Alc. bicarb.\( isotermal
	27
	42,85%
	27
	42,85%
	7
	11,11%
	2
	3,17%
	Alcalino terrosa; Alc. terrosa \(carbogasosa; fe
	15
	38,46%
	13
	33,33%
	9
	23,073%
	1
	2,56%
	1
	2,56%
	Carbogasosa; Carbogasosa radioativa; Carbogasosa hipotermal
	13
	61,90%
	8
	38,09%
	Sulfurosa termal; Sulfurosa alcalina; Sulfurosa r
	7
	100%
	Termal; Hipotermal; Isotermal; Hipertermal
	1
	0,64%
	23
	14,93%)
	51
	33,11%
	19
	12,33%
	60
	38,96%
	Radioativa; Radioativa termal; Radioativa isotermal;  Radioativa hipotermal; Radioativa hipertermal; Fracamente radiaotiva; Fracamente radioativa termal; Fracamente radioativa hipotermal; Fortemente radioativa; Fortemente radioativa mesotermal
	13
	8,23%
	133
	84,18%
	9
	5,70%
	3
	1,90%
	Fluoretada; Fluoretada hipotermal; Fluoretada radioativa; Fluoretada-radioativa-hipotermal; fluoretada-radioativa-mesotermal; Fluoretada fracamente radioativa; Fluoretada-fracamente radioativa-hipotermal; Fluoretada fortemente radioativa; Fluoretada hipe
	20
	9,85%
	121
	59,60%
	41
	20,19%
	3
	1,48%-
	18
	8,86 %
	Gasosa-ferruginosa-magnesiana-alcalina; Magnesian
	9
	100%
	Bicarbonatada-sulfurosa
	3
	100%
	Litinada isotermal; Litinada-fracamente radioativa
	1
	50%
	1
	50%
	Sulfatada mesotermal
	1
	100%
	
	
	
	TOTAL




	86
	386
	127
	23
	110
	Tabela 07 - Tipos de Águas Minerais  \(Total e �
	Outros tipos de água como potável de mesa e olig
	Afora os tipos assinalados, há outros, ainda mai�
	As sulfurosas abundam dominantemente na região s�
	As sulfatadas e bicarbonatadas, concentradas no s
	distribuem nos estados do Paraná e Santa Catarin�
	E, por último, as águas minerais litinadas que o
	Tabela 08
	TIPO DE ÁGUA
	DISTRIBUIÇÃO POR REGIÃO E ESTADO DA FEDERAÇÃO
	SUDESTE
	SUL
	CENTRO-OESTE
	NORDESTE
	NORTE
	Potável de Mesa
	SP(28); MG(3); RJ(1); ES(3)
	RS(1); PR(4)
	GO(16); DF(7); MT(1)
	PE(2)
	Oligomineral
	SP(1); ES(1)
	PR(1)
	Oligomineral Hipotermal
	SP(1)
	Oligomineral Fracamente Radioativa
	GO(1)
	Oligomineral Toriativa
	SP(1)
	Radioativa
	SP(28); MG(14); RJ(5);
	RS(1); SC(4); PR(1)
	GO(1)
	PE(4)
	Fracamente Radioativa
	SP(52); MG(18); RJ(10); ES(2)
	RS(2); SC(1)
	GO(2)
	MA(1); CE(1); PE(1)
	Fortemente Radioativa
	SP(3)
	Radioativa hipotermal
	PE(1)
	Radioativa hipertermal
	SC(1)
	Radioativa termal
	SC(1)
	Fortemente radioativa mesotermal
	BA(1)
	Radioativa isotermal
	SC(1)
	Fracamente radioativa termal/hipotermal
	SP(1);
	SC(1)
	Alcalino-bicarbonatada
	SP(1); MG(5)
	RS(7); PR(1)
	Alcalino-bicarbonatada-cloretada
	GO(1)
	Alcalino-bicarbonatada-fluoretada
	SP(2)
	RS(1)
	Alcalino-bicarbonatada-fluoretada-hipotermal
	SP(2)
	PB(1); PI(1)
	Alcalino-bicarbonatada-sulfatada
	SP(1)
	RS(7); SC(1)
	GO(1)
	Alcalino-bicarbonatada-sulfatada- sulfurosa
	SC(1)
	Alcalino-bicarbonatada-sódica
	SC(3)
	Alcalino-bicarbonatada-fluoretada-iodetada-litinada,
	RJ(1)
	Alcalino-bicarbonatada-cloretada-hipotermal
	SP(1)
	Alcalino-bicarbonatada-isotermal
	PR(2)
	Alcalino-bicarbonatada-fluoretada-litinada-sulfurosa
	SP(1)
	Alcalino-bicarbonatada-fluoretada-sulfídrica-hip�
	SP(1)
	Alcalino-bicarbonatada-fluoretada-hipertermal
	SP(1)
	Alcalino-bicarboatada-vanádica
	SP(4)
	Alcalino-bicarbonatada-fluoretada-carbogasosa-só�
	MG(1)
	Alcalino-bicarbonatada-fluoretada-carbogasosa-litinada
	MG(1); ES(1)
	Tabela 08 \(Continuação\)
	TIPO DE ÁGUA
	DISTRIBUIÇÃO POR REGIÃO E ESTADO DA FEDERAÇÃO
	SUDESTE
	SUL
	CENTRO-OESTE
	NORDESTE
	NORTE
	Alcalino-bicarbonatada-magnesiana
	RJ(1)
	Alcalino-bicarbonatada-sulfatada-cloretada-hipotermal
	SP(1)
	Alcalino-bicarbonatada-radioativa-hipotermal
	SP(1)
	Alcalino-bicarbonatada-mesotermal
	PI(4)
	Alcalino-bicarbonatada-hipertermal
	SC(1)
	Alcalino-bicarbonatada –terrosa-toriativa
	SP(1)
	Alcalino-bicarbonatada-sulfatada-fluoretada-hipertermal
	RS(1)
	Alcalino-bicarbonatada-litinada
	SC(1)
	Alcalino-bicarbonatada-sulfatada-fluoretada-litinada-mesotermal
	PR(1)
	Alcalino-bicarbonatada-fluoretada-litinada-fracamente radioativa
	CE(1)
	Alcalino-terrosa
	RS(1); PR(7)
	MA(1)
	Alcalino-terrosa-hipotermal
	BA(1); MA(1); PE(1)
	Alcalino-terrosa-cálcica
	SP(1)
	PR(1)
	MA(1)
	Alcalino-terrosa-cálcica-hipotermal
	MG(1)
	Alcalino-terrosa-cálcica-cloretada
	MG(3)
	BA(4)
	Alcalino-terrosa carbogasosa
	Alcalino-terrosa-ferruginosa
	RJ(1)
	Alcalino-terrosa-fluoretada
	RJ(2)
	PR(4)
	MS(1)
	Alcalino-terrosa-sulfurosa
	PR(1)
	Alcalino-terrosa-magnesiana
	RJ(1)
	Alcalino-terrosa-toriativa
	SP(1)
	Alcalino-terrosa-cálcica-fluoretada
	RJ(1)
	Alcalino-terrosa-cálcica-fluoretada-hipotermal
	R0(1)
	Alcalino-terrosa-fluoretada-hipotermal
	PR(1)
	Alcalino-terrosa-fluoretada-fracamente radioativa
	SP(1)
	Alcalino-terrosa-fluoretada-litinada-radioativa-hipotermal
	RJ(1)
	Carbogasosa
	SP(1); MG(4); RJ(5); ES(2)
	BA(2); MA(2); CE(1); PI(2)
	Carbogasosa hipotermal
	CE(1)
	Carbogasosa-radioativa
	MG(1);
	Fluoretada
	SP(29); MG(9); RJ(4); ES(1)
	RS(2); SC(5); PR(3)
	GO(1); DF(3)
	CE(1); PE(1)
	Fluoretada-hipotermal
	SP(11); MG(2); RJ(2); ES(3)
	SC(1)
	GO(1); DF(1); MS(4)
	BA(1); MA(2); RN(1); CE(3); AL(4); PB(1); PI(1); PE(13)
	PA(1); AM(1)
	Fluoretada fracamente radioativa
	SP(17); RJ(6); ES(2)
	RS(2)
	PE(1)
	Fluoretada  radioativa
	SP(17); MG(3); RJ(2)
	SC(1)
	PE(1)
	Tabela 08 \(Continuação\)
	TIPO DE ÁGUA
	DISTRIBUIÇÃO POR REGIÃO E ESTADO DA FEDERAÇÃO
	SUDESTE
	SUL
	CENTRO-OESTE
	NORDESTE
	NORTE
	Fluoretada fortemente radioativa
	MG(2)
	Fluoretada hipertermal
	GO(5)
	Fluoretada radioativa hipertermal
	SC(1)
	GO(1)
	Fluoretada-fracamente radioativa-hipotermal
	RJ(3)
	GO(2)
	CE(1); PE(1)
	Fluoretada-sódica-cálcica-radioativa-hipertermal
	SC(1)
	Fluoretada-vanádica-hipotermal
	SP(1); RJ(1)
	Fluoretada-vanádica-fracamente radioativa
	SP(1); RJ(1)
	Fluoretada-radioativa-hipotermal
	ES(1)
	BA(1); PE(4)
	RO(1)
	Fluoretada litinada
	RJ(1)
	Fluoretada-litinada-radioativa
	SP(1); RJ(1)
	Fluoretada-litinada-fracamente radioativa-hipotermal
	CE(1)
	Fluoretada-litinada-hipotermal
	PE(1)
	Fluoretada mesotermal
	RN(2)
	Fluoretada-radioativa-mesotermal
	SC(3)
	Sulfurosa termal/hipotermal
	MG(1)
	PR(1)
	Sulfurosa-férrica-radioativa
	MG(4)
	Sulfurosa radioativa
	MG(1)
	Sulfurosa alcalina
	MG(1)
	Sulfatada mesotermal
	SC(1)
	Hipotermal
	SP(8); MG(13); ES(2)
	PR(1)
	GO(6); DF(1); MT(6)
	BA(10; MA(1); RN(10; CE(1); PB(5); SE(5); PE(15)
	AC(2); RO(2); PA(9); AM(4); TO(2)
	Isotermal
	MT(1)
	Hipertermal
	GO(42)
	Termal
	GO(4)
	Litinada isotermal
	GO(1)
	Litinada fracamente radioativa
	SP(1)
	Gasosa-ferruginosa-magnesiana-alcalina
	MG(4)
	Magnesiana-férrica-sulfurosa
	MG(5)
	Bicarbonatada sulfurosa
	PR(3)
	TOTAL
	SP(222); MG(96; RJ(50); ES(18)
	RS(25); SC(29); PR(32)
	GO(85); DF(12); MT(8); MS(5)
	BA(20; MA(9); RN(13) CE(11); AL(8); PB(7); PI(8); SE(5); PE(46)
	AC(2); RO(4); PA(10); AM(5); TO(2)
	Hidroquímica
	A qualidade química, físico-química e microbiol�
	A água do ponto de vista químico não se comport�
	Via de regra, as águas subterrâneas são de muit�
	Os parâmetros físico-químicos das águas minera�
	Resíduo de Evaporação \(Resíduo Seco\)
	Resíduo Seco diz respeito à quantificação em p�
	Os estudos dos parâmetros físico-químicos revel�
	Resíduo Seco \(Evaporação a 180º C\)
	Água Mineral e Potável de Mesa \(%\)
	< 100 mg/l
	48%
	> 100 mg/l até 300 mg/l
	40%
	> 300 mg/l até 600 mg/l
	9%
	> 600 mg/l até 900 mg/l
	2%
	> 900 mg/l até 1.200 mg/l
	1%
	Fonte: Banco de Dados SIGHIDRO
	Com relação a esse parâmetro, a distribuição d
	de mesa, em termos regionais, evidencia a porção
	Resíduo Seco das Águas Minerais e Potáveis de M�
	Sudeste
	Sul
	Centro-Oeste
	Nordeste
	Norte
	SP(0 a 649 mg/l)
	MG(0,01a 676mg/l)
	RJ(18,1 a 410,7mg/l)
	ES(0,05 a 120mg/l)
	RS(0 a 1.238mg/l)
	SC(0,09 a 995mg/l)
	PR(0,005 a 508,6mg/l)
	GO(0,01 a 168,7mg/l)
	DF(4 a 52,1mg/l)
	MT(0,06 a 21mg/l)
	MS(48,3 a 105,2mg/l)
	BA(0,02 a 219,9mg/l)
	MA(16 a 328mg/l)
	RN(0,04 a 164,2mg/l)
	CE(70 a 312,5mg/l)
	AL(0,05 a 143,5mg/l)
	PB(0,03 a 532,3mg/l)
	PI(0,06 a 335,2mg/l)
	SE(67,2mg/l))
	PE(0,02 a 169,7mg/l)
	AC(27,12mg/l)
	RO(0,01 a 103mg/l)
	PA(0,01 a 26mg/l)
	AM(0,02 a 76,6mg/l)
	Fonte: Banco de Dados SIGHIDRO
	Os gráficos elaborados para cada tipo de água mi
	a\) as águas minerais alcalino-bicarbonatadas s�
	b\) as águas minerais alcalino-terrosas, fluore�
	Águas Minerais Fluoretadas \(%\)
	Resíduo Seco \(mg/l\)
	31,7%
	0 - 50
	24,4%
	>50 - 100
	23,1%
	>100 - 150
	12,2%
	>150 - 200
	3,6%
	>200 - 250
	2,4%
	>250 - 300
	2,4%
	>300
	Fonte: Banco de Dados SIGHIDRO
	Águas Minerais Radioativas \(%\)
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	Águas Minerais Alcalino-Terrosas \(%\)
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	Água Mineral Carbogasosa \(%\)
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	Águas Minerais Termais \(%\)
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	Águas Potáveis de Mesa \(%\)
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	(mg/l)
	66,6%
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	Temperatura


	A variação térmica anual das águas subterrânea
	Mais de 20% das águas minerais brasileiras são c
	As regiões norte, nordeste e centro-oeste concen�
	
	Dureza


	É definida como a capacidade da água neutralizar
	Água Branda
	Teor de CaCO3 < 50mg/l
	Água Pouco Dura
	Teor de CaCO3 de 50mg/l a 100mg/l
	Água Dura
	Teor de CaCO3 de 100mg/l a 200mg/l
	Água Muito Dura
	Teor de CaCO3 > 200mg/l
	Tomando por base a tabela acima de classificação
	do Brasil apresentam o seguinte comportamento, em
	a\) 79,4% Água Branda;
	b\) 13,6% Água Pouco Dura;
	c\) 5,5% Água Dura;
	d\) 1,5% Água Muito Dura.
	Regionalmente, no sudeste do país, predominam as�
	A região sul, ao lado da sudeste,
	sobressai por contemplar todos os tipos de águas�
	A região nordeste ocupa o segundo lugar do país 
	No centro-oeste se destacam as águas brandas \(�
	Por último, a região norte onde ocorrem tão som�
	Tabela 09 - Classificação das Águas Minerais e �
	Estado
	Região
	Água Branda CaCO3 < 50mg/l
	Água Pouco Dura CaCO3 de 50 a 100mg/l
	Água Dura CaCO3 de 100 a 200mg/l
	Água Muito Dura CaCO3 > 200mg/l
	2
	11
	-----
	----
	ES
	Sudeste
	27
	4
	3
	2
	RJ
	26
	6
	4
	2
	MG
	135
	22
	5
	-----
	SP
	12
	4
	5
	2
	PR
	Sul
	14
	1
	1
	1
	SC
	10
	2
	2
	-----
	RS
	40
	2
	----
	----
	PE
	Nordeste
	1
	----
	----
	----
	SE
	5
	----
	----
	----
	PI
	6
	----
	----
	----
	PB
	7
	----
	----
	----
	AL
	8
	2
	1
	----
	CE
	11
	1
	----
	----
	RN
	2
	----
	2
	----
	MA
	7
	1
	1
	----
	BA
	9
	----
	----
	----
	PA
	Norte
	5
	----
	----
	----
	AM
	1
	----
	----
	----
	AC
	3
	----
	----1
	----
	RO
	25
	5
	1
	----
	GO
	Centro-Oeste
	7
	----
	----
	----
	MT
	1
	3
	----
	----
	MS
	9
	----
	----
	----
	DF
	373
	64
	26
	7
	Total
	pH
	O pH mede a concentração hidrogeônica da água �
	( neutro (pH = 7);
	\( ácido \(pH < 7\);
	\( alcalino ou básico \(pH > 7\)
	T abela 10 - Classificação das Águas Minerais e�
	Águas de pH Alcalino ou Básico \(pH > 7\)
	Águas de pH Ácido \(pH < 7\)
	Águas de pH Neutro \(pH = 7\)
	Estado
	Região
	5
	9
	3
	1
	AM
	PA
	RO
	AC
	Norte
	3
	3
	1
	1
	4
	1
	1
	39
	1
	2
	6
	6
	7
	12
	3
	8
	PE
	SE
	PI
	PB
	AL
	CE
	RN
	MA
	BA
	Nordeste
	2
	4
	7
	52
	11
	31
	23
	99
	1
	7
	14
	ES
	RJ
	MG
	SP
	Sudeste
	14
	8
	9
	7
	8
	4
	2
	1
	1
	PR
	SC
	RS
	Sul
	1
	8
	3
	6
	8
	16
	1
	1
	7
	MS
	MT
	DF
	GO
	Centro-
	Oeste
	119
	318
	37
	Total
	Tomando por base tal classificação, verifica-se 
	a\) as águas de pH ácido são dominantes no ter
	patamar de 67% do total das águas classificadas �
	b\) as águas de pH alcalino ou básico vêm em s
	c\) os 8% restantes constituem o domínio das á�
	Em termos regionais, ás águas de pH ácido são �
	Em seguida, vem o nordeste concentrando por volta
	As águas de pH alcalino ou básico, à exceção d
	As águas de pH neutro não ocorrem nas regiões n�
	Importância Econômica
	Produção e Mercado
	Importância Econômica: Produção e Mercado
	A importância das águas subterrâneas na vida do�
	No Brasil, na primeira metade do século passado,�
	Reconhecidamente, segundo especialistas, os recur
	Nesse contexto de recursos hídricos subterrâneos
	assumido papel de relevante destaque e, historica
	1. Quando perguntado o entrevistado que tipo de a
	2. Nas associações por categorias de produtos mi
	3. No quesito avaliação da importância de 24 mi�
	água mineral foi a mais citada alcançando 72,8% 
	Corroborando esse resultado da pesquisa, vale rel
	No que respeita a produção e consumo de água mi�
	O valor estimado da produção mineral brasileira 
	Em termos de Brasil, a receita estimada provenien
	Em termos de distribuição geográfica, a região�
	O mercado de águas minerais e potáveis de mesa, 
	Graças à expansão do consumo de água mineral n�
	A performance do segmento de águas minerais e po�
	Estimativas, no início de 2001, prenunciavam que�
	Apesar de constantes índices crescentes de consu�
	Por outro lado, a análise da situação brasileir�
	
	
	
	
	
	
	Conclusões







	Conclusões
	No fechamento deste trabalho, em 31 de dezembro d
	O crescimento do setor de água mineral e potável
	A produção engarrafada de água mineral e potáv�
	Em onze anos, de 1993 a 2003, a produção de águ�
	Em que pese a constatação do significativo cresc
	1. A produção mundial de água envasada, segundo�
	2. A produção brasileira de água mineral envasa�
	das cidades são abastecidas por poços profundos 
	Município
	Estado
	Consumo  de Água Subterrânea
	Uso (%)
	Produção total de Água Mineral em 2003 \(Litro
	Litros /hora
	Litros/dia-24h
	Indús-tria
	Agropecu-ária
	Saneamento
	\(Público e Privado\)
	Americana/SP
	255.300
	6.127.200
	38,7 %
	0,9 %
	60,4 %
	4.132.429.000
	Nova Odessa/SP
	114.600
	2.750.400
	58,9 %
	8,9 %
	32,2 %
	Sumaré/SP
	263.400
	6.321.600
	46,5 %
	8,9 %
	44,6 %
	Hortolândia/SP
	308.700
	7.408.800
	41,6 %
	10,1 %
	48,3 %
	Paulínia/SP
	122.400
	2.937.600
	55,6 %
	4,8 %
	39,6 %
	Holambra/SP
	176.400
	4.233.600
	0,00 %
	96,0 %
	4,0 %
	Jaguariúna/SP
	146.400
	3.513.600
	15,7 %
	31,3 %
	53,0 %
	TOTAL
	1.387.200
	33.292.800
	----------
	--------------
	----------------
	3. A participação brasileira no mercado de expor
	Sendo o Brasil um país de grandes dimensões e qu
	Aliás um prenúncio desse futuro auspicioso já h�
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	Região Sul
	Estado do Rio Grande do Sul
	\( Área 7 – “Extremo Noroeste RS/Domínio do Pl�
	\( Área 8 – “Sudoeste RS/Domínio do Planalto S�
	\( Área 9 – “Extremo Sudeste RS/Domínio da Pla�
	
	
	ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL



	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	41/1700; (49/6694 (53/3406; 56/164 70/800283; 78/801887
	79/810029; 82/810275
	98/810495
	1-Leste RS/Domínio da Depressão Periférica: \(
	5 Fontes; 5 Poços
	5000 a 30000 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. alcalino-bicarbonatada sulfatad�
	Província Hidrogeológica: Costeira do Rio Grande
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	91/810239; 96/810434
	2-Nordeste RS/Domínio do Planalto Serra Geral\(�
	2 Poços
	12000 a 48000l/h
	Envase
	Água mineral: 1. alcalino-bicarbonatada; 2. fluo�
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	97/810251
	3-Extremo Leste-Nordeste RS/Domínio da Depressão
	Sem informação
	Água mineral
	Província Hidrogeológica: Paraná/Costeira do Ri�
	Aqüífero poroso associado aos sedimentos areno-a
	00/810175
	4-Norte-Nordeste RS/Domínio do Planalto Serra Ge�
	Sem informação
	Água mineral
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	40/892; (44/10335; 69/820702; 90/810022
	5-Noroeste RS/Domínio do Planalto Serra Geral\(�
	1 Poço; 3 Fontes
	18000 a 90000l/h
	Envase
	Água mineral: 1. alcalino-bicarbonatada: 2. alca�
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	41/2359; 45/7589; 71/805008; 87/810259
	6-Noroeste RS-Fronteira SC/Domínio do Planalto S�
	2 Poços; 4 Fontes
	10800 a 36000l/h
	Envase e Balneoterapia
	Água mineral: 1.  alcalino-bicarbonatada; 2. alc�
	Província Hidrogeológica: Paraná
	Aqüíferos dos tipos: a\) Fissural associado às
	44/6985; (48/1827 85/810384; 85/810385
	7-Extremo Noroeste RS/ Domínio do Planalto Serra�
	1 Fonte; 2 Poços
	4500 a 52230 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. alcalino-bicarbonatada; 2. alca�
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	\( – Processo Inativo
	Distritos Hidrominerais  do estado do Rio Grande 
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	57/3162
	8-Sudoeste RS/Domínio do Planalto Serra Geral\(�
	1 Poço
	14.000 l/h
	Envase
	Água mineral alcalino-terrosa
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	(45/3057; (45/7922 (57/6875
	9-Extremo Sudeste RS/Domínio da Planície Costeir
	Sem Informação
	Água mineral
	Província Hidrogeológica: Paraná/Costeira do Ri�
	Aqüífero poroso associado aos sedimentos areno-a
	\( – Processo Inativo
	Parâmetros Físico-químicos das Águas Minerais �
	Tipo de Água
	Dureza em CaCO3
	Resíduo de Evaporação \(mg/l\)
	Condutividade
	pH
	Branda:
	<50mg/l
	Pouco Dura:  50 a 100mg/l
	Dura:
	100 a 200mg/l
	Muito Dura:  >200mg/l
	110° C
	180° C
	Potável de Mesa
	6,2
	--------------
	-------------
	--------------
	153
	144
	17x10-5
	9,4
	Fracamente radioativa na fonte
	0,00
	--------------
	--------------
	-------------
	0,00
	0,00
	29x10-6
	5,2
	Alcalino-bicarbonatada
	0,11 a 3,91
	-------------
	107,21
	--------------
	219,46 a 292
	211,09 a 292
	29x10-5 a 499x10-6
	7 a 9,6
	Alcalino-bicarbonatada sulfatada
	21,4 a 40,6
	-------------
	--------------
	--------------
	108 a 574,65
	101 a 566,31
	1x10-3 a 1115x10-7
	6 a 8,9
	Alcalino-bicarbonatada fluoretada
	3,36
	-------------
	-------------
	-------------
	310
	307
	52x10-5
	8,95
	Alcalino-bicarbonatada, sulfatada, fluoretada e hipertermal na fonte
	9,02
	-------------
	--------------
	--------------
	1.245,6
	1.238
	2x10-3
	8,8
	Fluoretada
	--------------
	62,5 a 76,15
	-------------
	--------------
	123,3 a 171,04
	123,3 a 169,09
	21x10-5 a 203x10-6
	7,4 a 7,46
	Fluoretada e fracamente radioativa na fonte
	47,33
	------------
	190,38
	--------------
	147 a 245
	144 a 220
	37x10-5 a 195x10-6
	5,66 a 7,2
	
	
	Região Sul
	Estado de Santa Catarina



	\( Área 1 – “Extremo Leste-Nordeste SC/Costa At�
	\( Área 2 – “Extremo Leste SC/Costa Atlântica”�
	\( Área 3 – “Sul-Sudeste SC” \(Água Mineral\�
	\( Área 4 – “Leste-Extremo Sudeste SC” \(Água�
	\( Área 5 – “Extremo Sul-Sudeste SC/Costa Atlâ�
	\( Área 6 – “Oeste-Sudoeste SC/Bacia do Rio Uru�
	\( Área 7 – “Norte-Noroeste SC” \(Água Minera�
	\( Área 8 – “Extremo Norte-Noroeste SC/Fronteir�
	\( Área 9 – “Extremo Oeste SC/Bacia do Rio Urug�
	
	
	ESTADO DE SANTA CATARINA



	Distritos Hidrominerais
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	83/815310; 91/815166
	91/815117; 92/815389
	1-Extremo Leste-Nordeste SC/Costa Atlântica\(Ba�
	1 Poço e 1 Fonte
	2.400 a 6.085 l/h
	Envase
	Balneoterapia.
	Água mineral fluoretada
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	40/5381; 41/2360 72/809746; 72/804147
	85/815374; 89/815213
	92/815372; 94/815286
	94/815422; 99/815148
	99/815285; 01/815153
	2-Extremo Leste SC/Costa Atlântica \(Palhoça, �
	6 Fontes; 5 Poços
	1000 a 83736 l/h
	Envase e Balneoterapia
	Água mineral: 1. fracamente radioativa na fonte;�
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	92/815353
	3-Sul-Sudeste SC (Santa Rosa de Lima)
	2 poços
	2500 a 15000 l/h
	Envase
	Água mineral fluoretada radioativa e hipotermal �
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	(40/1956; 41/2014; 41/4227; 41/4535; 42/1212; 75/805135; 88/815259
	4-Leste Extremo Sudeste SC\(Armazém, Gravatal, �
	7 Fontes e 1 Poço
	1.015 a 78.000 l/h
	Envase Balneoterapia
	Água mineral: 1.  radioativa na fonte; 2.
	fracamente radioativa e isotermal na fonte;  3. f
	Província Hidrogeológica:  Paraná e Escudo Orie�
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	85/815086; 90/815097
	5-Extremo Sul-Sudeste SC/Costa Atlântica \(Somb�
	1 Poço
	2.400 l/h
	Envase
	Água mineral fracamente radioativa na fonte
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aqüífero poroso associado aos arenitos da Forma�
	86/815424
	6-Oeste-Sudoeste SC/Bacia do Rio Uruguai(Piratuba)
	1 Poço
	Balneoterapia
	Água mineral alcalino-bicarbonatada e termal na �
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aqüífero poroso associado aos arenitos da Forma�
	98/815481; 85/815056
	7-Norte-Noroeste SC \(Caçador\)
	1 Poço
	7.000 l/h
	Envase
	Água mineral fluoretada
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	(45/5156; 90/815270
	8-Extremo Norte-Noroeste SC/Fronteira PR\(Porto 
	1 Poço
	7.900 l/h
	Envase
	Água mineral alcalino-bicarbonatada litinada
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aqüífero poroso associado aos sedimentos arenoso
	\( – Processo Inativo
	Distritos Hidrominerais  do Estado de  Santa Cata
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	36/1829; 38/437 76/803771
	9-Extremo Oeste SC/Bacia do Rio Uruguai\(Xapecó�
	4 Fontes; 1 Poço
	9972 a 28500 l/h
	Envase
	Balneoterapia.
	Água mineral: 1.  alcalino-bicarbonatada, sulfat�
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	\( – Processo Inativo
	Parâmetros Físico-químicos das Águas Minerais �
	Tipo de Água
	Dureza em CaCO3
	Resíduo de Evaporação \(mg/l\)
	Condutividade
	pH
	Branda:
	<50mg/l
	Pouco Dura:  50 a 100mg/l
	Dura:
	100 a 200mg/l
	Muito Dura:  >200mg/l
	110° C
	180° C
	Radioativa e hipertermal na fonte
	27
	--------------
	-------------
	--------------
	126
	125
	12x10-5
	7,1
	Fracamente radioativa na fonte
	13,2 a 15,63
	--------------
	-------------
	--------------
	61,1 a 82
	45 a 68
	125x10-6 a 815x10-7
	5,4 a 7
	Fracamente radioativa e isotermal na fonte
	0,025
	--------------
	--------------
	-------------
	0,098
	0,093
	14x10-5
	6,7
	Alcalino-bicarbonatada sódica
	20
	--------------
	--------------
	--------------
	995
	995
	18x10-4
	8,5
	Alcalino-bicarbonatada litinada
	14,03
	-------------
	-------------
	--------------
	201,9
	201,9
	31x10-5
	8,8
	Alcalino-bicarbonatada, sulfatada e sulfurosa
	13,4
	-------------
	-------------
	-------------
	555,6
	555,6
	89x10-5
	8,68
	Fluoretada
	26,92 a 48,09
	--------------
	103,11
	--------------
	114,8 a 170
	114,8 a 169,5
	18x10-5 a 165x10-6
	5,7 a 7,7
	Fluoretada e hipotermal na fonte
	24,88
	--------------
	--------------
	--------------
	73
	57
	1x10-3
	7,8
	Fluoretada e radioativa na fonte
	21
	--------------
	--------------
	--------------
	93,15
	89,15
	104x10-6
	6,75
	Fluoretada e radioativa e hipertermal na fonte
	24,5 a 29,07
	-------------
	--------------
	--------------
	87,66 a 90,14
	88,14 a 87,66
	924x10-7 a 954x10-7
	6,6 a 7,2
	Fluoretada e radioativa e mesotermal na fonte
	12,7
	--------------
	-------------
	--------------
	65
	52
	87x10-6
	6,09
	
	
	Região Sul
	Estado do Paraná



	\( Área 1 – “Extremo Leste-Sudeste /PR-Grande C�
	\( Área 2 – “Extremo Sudeste PR/Bacia do Rio Ig�
	\( Área 3 – “Centro Sul-Sudeste PR” \(Água Mi�
	\( Área 4 – “Extremo Sudoeste PR / Vale do Rio �
	\( Área 5 – “Extremo Sudoeste PR / Divisor das �
	\( Área 6 – “Oeste-Sudoeste PR” \(Água Minera�
	\( Área 7 – “Extremo Oeste PR/Bacia do Rio Para�
	\( Área 8 – “Centro-oeste PR/Cabeceiras do Rio �
	\( Área 9 – “Leste PR” \(Água Mineral\)
	\( Área 10 – “Norte-Nordeste PR/Bacia do Rio Ti�
	\( Área 11 – “Extremo Nordeste PR/Bacia do Rio �
	
	
	ESTADO DO PARANÁ



	Distritos Hidrominerais
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	40/4743; (54/6377 (71/806663; 71/815240 73/806388; 92/826226
	95/826652; 98/826204 97/826035; 99/826001
	00/826275; 01/826386
	01/826918
	1-Extremo Leste-Sudeste /PR-Grande Curitiba /Ento
	5 Fontes; 3 Poços
	1170 a 24.424 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. alcalino-terrosa; 2. alcalino-t�
	Água Potável de Mesa
	Província/Subprovíncia Hidrogeológica: Escudo O�
	Aqüífero fissural associado a zonas fraturadas d
	42/550
	2-Extremo Sudeste PR/Bacia do Rio Iguaçu \(Mall�
	1 Fonte
	14.400 l/h
	Envase
	Água mineral alcalino-terrosa sulfurosa
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aqüífero poroso associado aos arenitos, siltitos
	73/814604
	3-Centro Sul-Sudeste PR(Guarapuava);
	1 Fonte
	21.600 l/h
	Envase
	Água mineral alcalino-bicarbonatada
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aqüífero poroso associado aos arenitos da Forma�
	68/816989; 73/810290
	84/820081; 86/820315
	4-Extremo Sudoeste PR / Vale do Rio Chopim\(Chop
	4 Fontes
	1200 a 27.000 l/h
	Envase
	Balneoterapia
	Água mineral: 1. alcalino-bicarbonatada; 2. alca�
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aqüífero fissural associado à zonas fraturadas �
	80/820808; 87/820820
	5-Extremo Sudoeste PR / Divisor das Bacias Hidrog
	3 Poços
	6260 a 13.200 l/h
	Envase
	Balneoterapia
	Água mineral: 1.  alcalino-fluoretada e hipoterm�
	Província Hidrogeológica: Paraná
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	97/826373
	6-Oeste-Sudoeste PR (Cascavel)
	1 Fonte
	1.206 l/h
	Envase
	Água mineral fluoretada
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	88/826169
	7-Extremo Oeste PR/Bacia do Rio Paraná \(Marech�
	1 Fonte
	13.200 l/h
	Envase
	Água mineral fluoretada
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	41/3284; 68/802779
	8-Centro-Oeste PR/Cabeceiras do Rio Iraí \(Iret�
	3 Fontes

	4.660 l/h
	Envase
	Água mineral bicarbonatada sulfurosa
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	\( – Processo Inativo
	Distritos Hidrominerais  do Estado do Paraná \(�
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	(35/4729; (49/5136 57/3759;  73/809416
	81/821005
	9-Leste PR\(Piraí do Sul, Tibaji, Castro, Jagua�
	2 Fontes; 1 Poço
	21600 a 36000l/h
	Envase
	Água mineral: 1. radioativa na fonte; 2. hipoter�
	Água oligomineral
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	60/6313; 69/801261 81/820935; 86/820572
	90/826225; 94/826201 98/826128; 00/826572
	10-Norte-Nordeste PR/Bacia do Rio Tibaji\(Londri
	3 Fontes; 3 Poços
	1800 a 48.000 l/h
	Envase
	Balneoterapia
	Água mineral: 1. fluoretada; 2. alcalino-terrosa�
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	57/3255
	11-Extremo Nordeste PR/Bacia do Rio Paranapanema 
	2 Fontes
	10.000 l/h
	Envase
	Balneoterapia
	Água mineral: 1. alcalino-bicarbonatada; 2. sulf�
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	\( – Processo Inativo
	Parâmetros Físico-químicos das Águas Minerais �
	Tipo de Água
	Dureza em CaCO3
	Resíduo de Evaporação \(mg/l\)
	Condutividade
	pH
	Branda:
	<50mg/l
	Pouco Dura:  50 a 100mg/l
	Dura:
	100 a 200mg/l
	Muito Dura:  >200mg/l
	110° C
	180° C
	Potável de Mesa
	0,0086 a 13
	--------------
	135
	--------------
	0,033 a 159,45
	0,005 a 158,45
	1x10-5 a 206x10-6
	5,2 a 7
	Oligomineral
	9,8
	--------------
	-------------
	-------------
	158
	137
	2x10-4
	7,6
	Sulfurosa  e hipotermal na fonte
	--------------
	70,64
	--------------
	-------------
	187,03
	184,91
	24x10-5
	7,9
	Bicarbonatada sulfurosa
	0,002
	--------------
	--------------
	--------------
	0,405
	0,3945
	62x10-5
	9,1
	Hipotermal na fonte
	0,88
	--------------
	-------------
	-------------
	62,8
	62,3
	88x10-6
	7,68
	Alcalino-bicarbonatada
	0,005 a 4,5
	-------------
	-------------
	--------------
	0,154 a 293,6
	0,15 a 291,15
	2x10-4 a 435x10-6
	9 a 9,2
	Alcalino-bicarbonatada, sulfatada, litinada, fluoretada e mesotermal na fonte
	6,5
	-------------
	-------------
	--------------
	511,77
	508,63
	795x10-6
	9
	Alcalino-terrrosa
	0,1567
	-------------
	140 a 149,3
	--------------
	0,161 a 173,4
	0,145 a 166,5
	23x10-5 a 295x10-6
	7,4 a 8
	Alcalino-terrrosa fluoretada
	--------------
	--------------
	133,33 a 195
	225
	208 a 237,55
	207 a 236,05
	31x10-5 a 339x10-6
	6,9 a 7,3
	Alcalino-terrosa fluoretada e hipotermal na fonte
	--------------
	84,36
	--------------
	--------------
	152
	110
	225x10-6
	7,1
	Alcalino-terrosa cálcica
	--------------
	--------------
	-------------
	205
	263,59
	263,59
	389x10-6
	6,79
	Fluoretada
	2,5
	54,4 a 72,2
	--------------
	--------------
	5,36 a 170
	5,35 a 133
	15x10-5 a 56x10-7
	5,2 a 7,9
	Região Sudeste
	
	
	Estado de São Paulo



	\( Área 1 – “Extremo Leste/Sudeste-SP/Serra do �
	\( Área 2 – “Extremo Leste/Sudeste-SP/Serra da �
	\( Área 3 – “Sudeste- SP/Cinturão da Região Me
	\( Área 4 – “Sudeste-SP/Cinturão da Região Met
	\( Área 5 – “Sudeste-SP/Cinturão da Região Met
	\( Área 6 – “Sudeste-SP/Cinturão da Região Met
	\( Área 7 – “Extremo Sudeste-SP/Vale do Ribeira�
	\( Área 8 – “Extremo Sul/Sudeste-SP” \(Água M�
	\( Área 9 – “Sul/Sudeste-SP” \(Água Potável d
	\( Área 10 – “Sudeste- SP” \(Água Mineral\)
	\( Área 11 – “Sudeste-SP/Cinturão da Região Me
	\( Área 12 – “Centro Leste-SP” \(Água Mineral�
	\( Área 13 – “Extremo Leste-SP/Fronteira Sul-MG�
	\( Área 14 – “Centro Noroeste-SP/Bacia do Rio T�
	\( Área 15 – “Extremo Nordeste-SP/Fronteira-MG”�
	\( Área 16 – “Nordeste Extremo Nordeste-SP/Fron�
	\( Área 17 – “Norte-Nordeste SP/Cabeceiras do R�
	\( Área 18 – “Norte SP” \(Água Mineral e Potá
	\( Área 19 – “Extremo Noroeste-SP/Fronteira-MG”�
	\( Área 20 – “Extremo Noroeste-SP/Bacia do Rio �
	\( Área 21 – “Centro-Oeste/Noroeste-SP/Bacia do�
	\( Área 22 – “Noroeste-SP/Bacia do Rio Tietê” �
	\( Área 23 – “Extremo Oeste-SP/Fronteira-MS” \�
	\( Área 24 – “Extremo Oeste/Sudoeste-SP/Bacia d�
	\( Área 25 – “Extremo Oeste-Sudoeste-SP/Bacia d�
	\( Área 26 – “Extremo Sudoeste-SP” \(Água Min�
	\( Área 27 – “Extremo Sudoeste-SP/Bacia do Rio �
	\( Área 28 – “Extremo Sudoeste-SP/Bacia do Rio �
	�
	
	
	ESTADO DE SÃO PAULO



	Distritos Hidrominerais
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	72/826961; 74/804094
	1-Extremo Leste/Sudeste-SP/Serra do Mar(Campos da Cunha, Lavrinhas, Cunha)
	4 Fontes
	8.083 a 27.000 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. fluoretada; 2. fluoretada e fra�
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aqüífero fissural restrito às zonas fraturadas �
	39/1359; 42/1493 56/8674; (57/6285 (59/312; 71/805163 73/811756; 73/807282 75/805588 (81/820106 85/820615; 95/821285 97/821009
	2-Extremo Leste/Sudeste-SP/Serra da Mantiqueira-V
	8 Fontes e 1 Poço
	1824 a 58750 l/h
	Envase e
	Balneoterapia
	Água mineral: 1. radioativa na fonte; 2. fracame�
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aqüíferos dos tipos: a\)  Fissural predominant�
	b\) Poroso, mais raramente, associado aos arenit
	(58/2031; 59/7805 72/807831; 72/817905 (76/804072 85/820241; 87/821971 87/821994; 88/820826 95/820576; 99/821342
	00/820109; 00/821078
	3- Sudeste- SP/Cinturão da Região Metropolitana 
	5 Fontes e 6 Poços
	841 a 13.000 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. fluoretada; 2. fluoretada e fra�
	Água Potável de Mesa
	Província Hidrogeológica: Paraná e Escudo Orien�
	Aqüífero fissural restrito às zonas fraturadas �
	44/6064; 46/2923 (46/4430; 46/5857 (48/5366; 50/4409 (52/3658; 54/5621 54/7691; 55/8102 56/368; 56/432 56/4063; 59/8721 62/8703; (64/2393 70/816094; 76/804072 76/800129 (78/820300 82/820450; 84/820931 86/820680; 88/820915 88/820870; 88/820942 90/820
	93/820649  95/820827; 95/820853 96/820990; 97/820166 98/821448; 99/821592
	01/820970
	4- Sudeste-SP/Cinturão da Região Metropolitana L
	16 Fontes e 9 Poços
	451 a 132.000 l/ h
	Envase e Balneoterapia
	Água mineral: 1. fluoretada; 2. radioativa na fo�
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica : Paraná e Escudo Orie�
	Aqüíferos dos tipos: a\) Poroso associado aos �
	b\) Fissural restrito às zonas fraturadas de ro�
	\( – Processo Inativo
	Distritos Hidrominerais  do Estado de São Paulo �
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	44/3684; 62/6276 (69/803315 76/805746; 78/820194 82/820650; 83/820539 85/820226; 95/820928 96/821050
	98/820587; 02/820133
	5- Sudeste-SP/Cinturão da Região Metropolitana S
	5 Fontes, 4 Poços
	833 a 20.000 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. radioativa na fonte; 2. fracame�
	Província Hidrogeológica: Paraná e Escudo Orien�
	Aqüífero fissural restrito às zonas fraturadas �
	(53/4185; 65/5631 (66/5354; 76/809821 87/820701; 87/820614 94/820435; 97/820832 97/821063; 98/821915 98/820987
	00/820437
	6- Sudeste-SP/Cinturão da Região Metropolitana O
	5 Fontes; 3 Poços
	2400 a 13060 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. radioativa na fonte; 2. fracame�
	Província Hidrogeológica: Paraná e Escudo Orien�
	Aqüífero fissural restrito às zonas fraturadas �
	80/820427; 80/820468
	7-Extremo Sudeste-SP/Vale do Ribeira(Registro, Pedro Toledo)
	2 Fontes
	1.058 a 4.500 l/h
	Envase
	Água mineral fluoretada
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aqüífero fissural restrito às zonas fraturadas �
	70/819511; 74/804687
	8-Extremo Sul/Sudeste-SP \(Itapeva, Ribeirão Br�
	2 Fontes
	3.600 l/h
	Envase
	Água mineral alcalino-terrosa cálcica
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica: Paraná
	Aqüífero fissural restrito aos quartzitos e fili
	96/820432
	9--Sul/Sudeste-SP(Itapetininga)
	1 Poço
	3.168 l/h
	Envase
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica: Paraná e Escudo Orien�
	Aqüífero poroso associado aos arenitos e siltito
	(36/2277
	10-Sudeste SP \(Guareí\)
	Sem informação
	Água mineral
	Província Hidrogeológica: Paraná e Escudo Orien�
	Aqüífero poroso associado aos arenitos e siltito
	(36/2053; 53/6527 (55/4435; 62/2946 63/6527 65/7844 (68/804344 75/810695; 76/813147 77/807144 (80/820386 81/820711; 81/820518 88/820430; 93/820052
	97/821097; 97/821098 97/820389; 99/821802
	01/820222; 01/820950
	11-Sudeste- SP/Cinturão da Região Metropolitana 
	4 Fontes e11 Poços
	1.531 a 50.000 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. fracamente radioativa na fonte;�
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica: Paraná e Escudo Orien�
	Aqüíferos dos tipos: a\) Poroso associado aos �
	b\) Fissural restrito às zonas fraturadas de un�
	\( – Processo Inativo
	Distritos Hidrominerais  do Estado de São Paulo �
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	34/3326; 35/1382
	35/3614; 46/6485 57/3342; 59/9007
	59/7545; 60/7494 64/537; 72/820811 75/809227 (80/820343 82/820492
	93/820616; 94/820563 96/821233
	97/820875; 98/821404
	99/820935; 99/820861
	12-Centro Leste-SP\(São Pedro, Águas de São Pe
	13 Fontes e 9 Poços
	2.083 a 39.600 l/h
	Envase
	Água mineral: 1.  fluoretada; 2. alcalino-bicarb�
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica: Paraná
	Aqüíferos dos tipos : a\) Poroso associado aos�
	b\) Fissural restrito às zonas fraturadas de ba�
	(37/3532; 40/3153 (40/5716; 40/5375 43/9579; (46/761 (48/3702; (48/1149 48/5100; 56/7462 (57/5579; 57/1336 (59/6912; 59/4445 66/8102; 67/10027 67/14438; 69/804148 69/823296; 71/804918
	71/814256 (73/813400
	74/810312; 74/810314
	74/814143; 75/802584 75/805090; 76/803181
	77/806621; 80/820542
	(81/820771 88/820938; 88/820120 89/820143
	89/820017; 94/820164
	94/820424; 95/820728 96/820111; 96/821328 97/820980; 97/820333 97/820710
	97/820948; 98/820621 98/820500; 98/820030
	98/821904; 99/820756
	13-Extremo Leste-SP/Fronteira Sul-MG\(Amparo, Li
	30 Fontes e 23 Poços
	465 a 63.200 l/h
	Envase e Balneoterapia
	Água mineral: 1. fluoretada e radioativa na font�
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aqüíferos do tipo fissural restritos às zonas f�
	37/336; (51/1450 78/820072; 87/821250 95/820077; 98/821891 98/820299
	14-Centro Noroeste-SP/Bacia do Rio Tietê\(Bauru�
	1 Fonte; 3 Poços
	899 a 2.083 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. alcalino-bicarbonatada fluoreta�
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica: Paraná
	Aqüíferos dos tipos: a\) Poroso associado aos �
	b\) Fissural restrito às zonas fraturadas de ba�
	\( – Processo Inativo
	Distritos Hidrominerais  do Estado de São Paulo �
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	35/2552; 35/3236
	36/2392; 69/820164
	72/824549
	15-Extremo Nordeste-SP/Fronteira-MG(Aguas da Prata)
	4 Fontes; 6 Poços
	741 a 67.924 l/h
	Envase
	Água mineral: 1.  fracamente radioativa na fonte�
	Província Hidrogeológica: Paraná
	Aqüífero do tipo fissural restrito às zonas fra�
	74/810829; 75/805952
	79/820246; 86/821220 97/820680; 98/820700
	01/820268
	16-Nordeste Extremo Nordeste-SP/Fronteira-MG\(Sa
	5 Fontes
	1532 a 18.000 l/h
	Envase e Balneoterapia
	Água mineral: 1. hipotermal na fonte; 2. fluoret�
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica: Paraná
	Aqüíferos dos tipos: a\) Poroso associado aos �
	b\) Fissural associado às zonas fraturadas dos �
	(55/5204; (58/1228
	98/820897; 99/820504
	01/820602
	17-Norte-Nordeste SP/Cabeceiras do Rio Pardo \(S
	Sem informação
	Água mineral
	Província Hidrogeológica: Paraná
	Aqüíferos dos tipos: a\) Poroso associado aos �
	b\) Fissural associado às zonas fraturadas dos �
	35/3984; 57/1339 59/3244; 62/3452 71/824088 (72/805718 98/820573; 98/820209 98/820681; 99/821383 01/820220
	18-Norte São Paulo\(São José do Rio Preto, Ibi
	5 Fontes; 9 Poços
	1.824 a 7.000 l/h
	Envase e Balneoterapia
	Água mineral: 1. alcalino-bicarbonatada; 2. fluo�
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aqüíferos dos tipos: a\) Poroso associado aos �
	98/820704
	19-Extremo Noroeste-SP/Fronteira-MG(Paulo Farias)
	1 Fonte
	6.500 l/h
	Envase
	Água mineral hipotermal na fonte
	Província Hidrogeológica: Paraná
	Aqüíferos dos tipos : a\) Poroso associado aos�
	77/800826; 78/801336
	20-Extremo Noroeste-SP/Bacia do Rio Grande\(Jale
	1 Fonte e 1 Poço
	2350 a 450000 l/h Envase e Balneoterapia
	Água mineral fluoretada e hipotermal na fonte
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aqüífero Poroso associado aos arenitos da Forma�
	\( – Processo Inativo
	Distritos Hidrominerais  do Estado de São Paulo �
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	59/5196; 61/7026 81/820221; 88/820838
	99/820985
	21-Centro-Oeste-SP/Bacia do Rio Tietê\(Lins, Ga�
	3 Fontes; 1 Poço
	500 a 185.000 l/h Envase e Balneoterapia
	Água mineral: 1.  fluoretada; 2. fluoretada e hi�
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica: Paraná
	Aqüífero Poroso associado aos arenitos e sedimen
	50/4722; 92/820267
	94/820403
	22-Noroeste-SP/Bacia do Rio Tietê\(Araçatuba, �
	1 Fonte e 1 Poço
	1.950 a 90.000 l/h
	Envase e Balneoterapia
	Água mineral fluoretada e hipotermal na fonte
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica: Paraná
	Aqüíferos dos tipos : a\) Poroso associado aos�
	91/820445
	23-Extremo Oeste-SP/Fronteira-MS(Santa Mercedes)
	2 Fontes
	23.450 l/h
	Envase
	Água mineral fluoretada
	Província Hidrogeológica: Paraná
	Aqüífero Poroso associado aos arenitos da Forma�
	70/800290 (90/820286
	01/820814
	24-Extremo Oeste/Sudoeste-SP/Bacia do Rio Paranap
	1 Fonte
	1.458 a 1.800 l/h
	Envase
	Água mineral
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica: Paraná
	Aqüífero Poroso associado aos arenitos da Forma�
	(61/633
	25-Extremo Oeste-Sudoeste SP/Bacia do Rio Aguape�
	Sem informação
	Água Potável de Mesa
	Província Hidrogeológica: Paraná
	Aqüífero Poroso associado aos arenitos da Forma�
	90/820754; 93/820958
	26-Extremo Sudoeste-SP\(João Ramalho, Paraguaç�
	3 Fontes
	6600 a 30.000 l/h
	Envase
	Água mineral: 1.  fluoretada e hipotermal na fon�
	Província Hidrogeológica: Paraná
	Aqüíferos dos tipos: a\) Poroso associado aos �
	(53/7030; 64/4203 77/803679; 81/820895
	27-Extremo Sudoeste -SP/Bacia Rio Paranapanema(Assiz, Campos Novos Paulista)
	3 Fontes
	3.600 a 12.000 l/h Envase
	Água mineral carbogasosa
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica : Paraná
	Aqüífero Poroso associado aos arenitos da Forma�
	36/839; 74/807656 79/820327; 82/820029 96/820184; 00/820463
	28-Sudoeste-SP/Bacia do Rio Paranapanema/Fronteir
	3 Fontes; 2 Poços
	25000a146750l/h Envase e Balneoterapia
	Água oligomineral hipotermal na fonte
	Água mineral: 1. hipotermal na fonte; 2. fluoret�
	Província Hidrogeológica: Paraná
	Aqüíferos dos tipos : a\) Poroso associado aos�
	b\) Fissural restrito às zonas fraturadas dos b�
	\( – Processo Inativo
	Parâmetros Físico-químicos das Águas Minerais �
	Tipo de Água
	Dureza em CaCO3
	Resíduo de Evaporação \(mg/l\)
	Condutividade
	pH
	Branda:
	<50mg/l
	Pouco Dura:  50 a 100mg/l
	Dura:
	100 a 200mg/l
	Muito Dura:  >200mg/l
	110° C
	180° C
	Potável de Mesa
	0 a 29,55
	------------
	------------
	--------------
	0 a 152
	0 a 113
	1x10-3 a 9x10-6
	4,2 a 7,4
	Carbogasosa
	12,63
	-------------
	-------------
	--------------
	29
	28
	35x10-6
	5,8
	Litinada e fracamente radioativa na fonte
	5,11
	-------------
	--------------
	--------------
	21
	11
	213x10-7
	6
	Hipotermal na fonte
	0 a 27,5
	62
	-------------
	--------------
	17,4 a 113
	17,4 a 108
	53x10-6 a 659x10-7
	4,4 a 7,9
	Radioativa na fonte
	0 a 37,59
	84,44
	------------
	-------------
	0,00 a 169
	0,00 a 140
	1x10-3 a 285x10-7
	5,3 a 7,9
	Fracamente radioativa na fonte
	0 a 46,3
	62,49 a 84,44
	116,07
	-------------
	0,00 a 229,6
	0,00 a 229,6
	1x10-3 a 715x10-7
	4,9 a 7,9
	Fortemente radioativa na fonte
	3,2
	--------------
	-------------
	--------------
	41
	32
	22x10-6
	5,3
	Alcalino-bicarbonatada
	0,00
	-------------
	--------------
	-------------
	302,6
	299,2
	47x10-5
	9,6
	Alcalino-bicarbonatada fluoretada
	0,5 a 40,78
	--------------
	--------------
	--------------
	275,83 a 676
	273,83 a 649
	401x10-6
	7,3 a 9,82
	Alcalino-bicarbonatada, fluoretada e hipotermal na fonte
	11,9 a 20,94
	--------------
	--------------
	--------------
	195,3 a 552
	194,8 a 524
	9x10-4  a 299x10-6
	7,8 a 8,9
	Alcalino-bicarbonatada sulfatada
	1
	--------------
	--------------
	--------------
	2,0409
	2,026
	3x10-3
	8,2
	Alcalino-bicarbonatada, fluoretada,  litinada e sulfurosa
	25,5
	--------------
	--------------
	--------------
	536,72
	536,72
	888x10-6
	8,82
	Alcalino-bicarbonatada, fluoretada, sulfídrica e�
	5,2
	-------------
	--------------
	--------------
	78
	74
	1045x10-7
	7,7
	Alcalino-bicarbonatada vanádica
	2,8
	--------------
	--------------
	--------------
	250
	250
	38x10-5
	9,8
	Alcalino-terrosa cálcica
	------------
	190,9
	--------------
	226
	219
	37x10-5
	7,4
	Alcalino-terrrosa toriativa
	--------------
	187,8
	--------------
	255,5
	255,5
	4x10-4
	7,7
	Alcalino-terrosa, fluoretada e fracamente radioativa na fonte
	200
	--------------
	240,88
	239,88
	394x10-6
	7,54
	Fluoretada
	0,00 a 42,5
	52,9 a 96,19
	-------------
	-------------
	19 a 150
	19 a 147,89
	1x10-3  a 895x10-7
	5,2 a 8,2
	Fluoretada e hipotermal na fonte
	3 a 37,5
	58 a 77,85
	--------------
	--------------
	9,34 a 350
	9,34 a 340
	1x10-3  a 659x10-7
	5,52 a 8,2
	Fluoretada e fracamente radioativa na fonte
	0,00 a 36,37
	52,9 a 78,14
	104,98
	--------------
	0,00 a 160,9
	0,00 a 160,9
	1x10-3 a 779x10-7
	5,1 a 9,77
	Fluoretada e radioativa na fonte
	2,5 a 27
	50 a 90
	-------------
	-------------
	23,37 a 144
	22,87 a 144
	68x10-6 a 792x10-7
	5,64 a 7,46
	Fluoretada litinada e radioativa na fonte
	-------------
	--------------
	160
	--------------
	213,4
	213,4
	321x10-6
	7,76
	
	
	Região Sudeste
	Estado do Rio de Janeiro



	\( Área 1 – “Sul-Sudoeste RJ/Vale do Rio Paraí�
	\( Área 2 – “Sudoeste RJ/Fronteira SP-Serra do �
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	ESTADO DO RIO DE JANEIRO



	Distritos Hidrominerais
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	(53/6693
	1-Sul-Sudoeste RJ/Vale do Rio Paraíba do Sul \(�
	Sem informação
	Água mineral
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	(47/1714; 52/4561
	98/890737
	2-Sudoeste RJ/Fronteira SP-Serra do Mar\(Rio Cla
	1 Fonte
	7.200l/h
	Envase
	Água mineral: 1.  fracamente radioativa na fonte
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	(48/5981; (53/2543 62/4212; 89/890074 96/890095
	3-Sul-Sudoeste RJ/Baixada Fluminense-Costa Atlân�
	2 Fontes;  1 Poço
	2.000 a 3.400l/h
	Envase
	Água mineral: 1. fracamente radioativa na fonte;�
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	(35/1497; (36/2673 (37/934; (40/1217 40/3529; 40/5314 (41/5134; (46/3677 (56/4438; 82/890057
	85/890194; 90/890563
	93/890117; 93/890137
	94/891608; 95/890187
	97/890398; 98/890088
	4-Sul RJ/Região Metropolitana-Baixada Fluminense�
	8 Fontes; 5 Poços
	1.200 a 156000 l/h
	Envase
	Água mineral: 1.  fluoretada; 2. fluoretada e hi�
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	49/3642; (51/1893 53/3058; (57/2141 71/823795; 73/816730
	84/890098; 91/890256
	98/890366; 98/890721
	5-Centro Sul RJ/Serras do Mar e dos Órgãos\(Te�
	8 Fontes;  1 Poço
	1.250 a 4.100 l/h Envase
	Água mineral: 1. radioativa na fonte; 2. fracame�
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	56/7174; 67/1661; 88/890302; 99/890108
	6-Sul-Sudeste/Baixada Fluminense-Costa Atlântica�
	2 Fontes; 1 Poço
	4100 a 10.420 l/h Envase
	Água mineral: 1. radioativa na fonte; 2. fracame�
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	\( – Processo Inativo
	Distritos Hidrominerais  do Estado do Rio de Jane
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	87/890374; 89/890159
	89/890432; 98/890351
	98/890119
	7-Centro Sudeste RJ/Serras do Mar e dos Órgãos\�
	7 Fontes
	900 a 17.280 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. fluoretada e radioativa na font�
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	41/1647; 93/890592
	98/890431
	8-Norte RJ/Vale do Rio Paraíba do Sul\(Três Ri�
	2 Poços
	4.000 a 17.000 l/h Envase
	Água mineral: 1.alcalino-terrosa ferruginosa; 2.�
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	87/890396; 91/890566
	91/890373
	9-Leste-Nordeste RJ/Bacia do Rio Paraíba do Sul\
	4 Fontes
	4953 a 10.000 l/h
	Envase
	Água mineral alcalino-terrosa, cálcica e fluoret
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	97/890086
	10-Extremo Sudeste RJ/Costa Atlântica \(Casimir�
	Sem informação
	Água mineral
	Província Hidrogeológica: Costeira Rio de Janeir
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	94/890244; 98/890713
	11-Extremo Sudeste RJ/Costa Atlântica \(Macaé\
	2 Fontes
	2.650 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. fluoretada-brometada e fracamen�
	Província Hidrogeológica: Costeira Rio de Janeir
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	36/1592; (50/702
	12-Nordeste RJ/Vale do Rio Pomba\(Santo Antônio�
	1 Poço
	4.500 l/h
	Envase
	Água mineral alcalino-bicarbonatada, fluoretada,�
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	(35/2848; 35/4779 44/9908; 48/81 93/890581; 94/891556 00/890019
	13-Extremo Nordeste RJ/Vale do Rio Muriaé\(Itap�
	6 Poços; 2 Fontes
	250 a 8.500 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. alcalino-terrosa magnesiana; 2.�
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	\( – Processo Inativo
	Distritos Hidrominerais  do Estado do Rio de Jane
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	(51/6629; (56/3885
	(66/1426
	14-Nordeste RJ/Vale do Rio Paraíba do Sul \(Sã�
	Sem informação
	Água mineral
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	\( – Processo Inativo
	Parâmetros Físico-químicos das Águas Minerais �
	Tipo de Água
	Dureza em CaCO3
	Resíduo de Evaporação \(mg/l\)
	Condutividade
	pH
	Branda:
	<50mg/l
	Pouco Dura:  50 a 100mg/l
	Dura:
	100 a 200mg/l
	Muito Dura:  >200mg/l
	110° C
	180° C
	Potável de Mesa
	18,45
	--------------
	-------------
	--------------
	66,00
	64,00
	105x10-6
	5,7
	Radioativa na fonte
	5,79 a 29,55
	--------------
	--------------
	--------------
	23,1 a 84,82
	23,1 a 83,1
	13x10-5 a 925x10-7
	5,1 a 6,3
	Fracamente radioativa na fonte
	2,5 a 31,08
	--------------
	--------------
	--------------
	13,31 a 110,9
	12,91 a 102,9
	1x10-3 a 925x10-7
	5,4 a 6,5
	Alcalino-bicarbonatada, fluoretada, iodetada e  litinada
	--------------
	96,5
	--------------
	-------------
	507,6
	252
	63x10-5
	6,9
	Alcalino-terrosa fluoretada
	--------------
	--------------
	140,9
	-------------
	260,43
	244,37
	395x10-6
	7
	Alcalino-terrosa ferruginosa
	-------------
	-------------
	-------------
	300
	418,2
	410,7
	75x10-5
	7,1
	Alcalino-terrosa, cálcica e fluoretada
	-------------
	-------------
	-------------
	256,4
	325,3
	311,5
	55x10-5
	8,2
	Alcalino-terrosa, fluoretada, litinada e radioativa e  hipotermal na fonte
	13,5
	-------------
	-------------
	--------------
	196,18
	195,68
	286x10-6
	7,26
	Fluoretada
	9,01 a 33,01
	50,15
	100,2 a 135,02
	-------------
	26,98 a 240,28
	25,13 a 234,28
	14x10-5 a 595x10-7
	5,5 a 6,77
	Fluoretada hipotermal na fonte
	40,57
	--------------
	--------------
	--------------
	134
	86
	185x10-6
	4,7
	Fluoretada e fracamente radioativa na fonte
	5,5 a 22
	--------------
	--------------
	--------------
	19,16 a 149,08
	18,16 a 147,08
	115x10-6 a 575x10-7
	5,55 a 6,15
	Fluoretada e fracamente radioativa na fonte
	5,5 a 22
	--------------
	--------------
	--------------
	19,16 a 149,08
	18,16 a 147,08
	115x10-6 a 575x10-7
	5,55 a 6,15
	Fluoretada e fracamente radioativa e hipotermal na fonte
	19,03
	--------------
	-------------
	--------------
	73
	73
	108x10-6
	6,48
	Fluoretada litinada
	--------------
	-------------
	100,2
	--------------
	181,1
	172,43
	28x10-5
	7,9
	Fluoretada litinada e radioativa na fonte
	34
	--------------
	--------------
	-------------
	92,72
	91,72
	108x10-6
	6,28
	Carbogasosa
	15,53
	70 a 80
	-------------
	--------------
	47,6 a 162,6
	47,6 a 162,6
	27x10-5 a 166x10-6
	4,5 a 5,53
	
	
	Região Sudeste
	Estado do Espírito Santo



	\( Área 1 – “Sul-Extremo Sul ES/Serra do Mar” �
	\( Área 2 – “-Sul-Sudeste ES/Serra do Mar-Costa�
	\( Área 3 – “Sudeste ES/Serra do Mar-Costa Atl�
	\( Área 4 - “Norte-Nordeste ES/Bacia do Rio Doc�
	\( Área 5 – “Norte ES/Costa Atlântica” \(Água
	
	
	ESTADO DO ESPÍRITO SANTO



	Distritos Hidrominerais
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	(45/5372; 53/2118 87/890087
	1-Sul-Extremo Sul ES/Serra do Mar\(Cachoeiro do 
	3 Fontes; 2 Poços
	1236 a 11.583 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. fluoretada hipotermal na fonte;�
	Água oligomineral
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aquíferos fissurados restritos às zonas fraturad
	58/5172; 68/818489 70/811828; 73/816915
	76/802660; 76/808716
	81/890229; 86/890041
	87/890567; 91/890228
	2-Sul-Sudeste ES/Serra do Mar-Costa Atlântica\(�
	8 Fontes; 2 Poços
	1.714 a 41.666 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. hipotermal na fonte; 2. hipoter�
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aqüíferos fissurados restritos às zonas fratura�
	(60/2108; 98/896159
	3-Sudeste ES/Serra do Mar-Costa Atlântica \(Ser�
	Sem informação
	Água mineral
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aqüífero fissural restrito às zonas fraturadas �
	76/804929
	4-Norte-Nordeste ES/Bacia do Rio Doce(Linhares)
	1 Fonte
	5.000 l/h
	Envase
	Água mineral carbogasosa
	Província Hidrogeológica: Costeira do Espírito �
	Aquíferos porosos associados aos sedimentos argi�
	93/890116; 93/890176
	5- Norte ES/Costa Atlântica\(São Mateus\)
	1 Poço e 1 Fonte
	4.112 a 37.000 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. fluoretada e hipotermal na font�
	Província Hidrogeológica: Costeira do Espírito �
	Aquíferos dos tipos: a\) Poroso associado aos s�
	\( – Processo Inativo
	Parâmetros Físico-químicos das Águas Minerais �
	Tipo de Água
	Dureza em CaCO3
	Resíduo de Evaporação \(mg/l\)
	Condutividade
	pH
	Branda:
	<50mg/l
	Pouco Dura:  50 a 100mg/l
	Dura:
	100 a 200mg/l
	Muito Dura:  >200mg/l
	110° C
	180° C
	Potável de Mesa
	12,02
	--------------
	-------------
	--------------
	40,00
	40,00
	55x10-6
	5,6
	Carbogasosa
	0,0053
	-------------
	-------------
	--------------
	0,045
	0,038
	186x10-5
	4,2
	Fracamente radioativa na fonte
	3,00 a 7,1
	-------------
	-------------
	--------------
	16,3 a 30
	16,3 a 28
	26x10-6 a 41x10-6
	5,5 a 6
	Fluoretada
	-------------
	62,46 a 62,48
	------------
	-------------
	0,06 a 141
	0,05 a 120
	213x10-6
	7,8
	Fluoretada e hipotermal na fonte
	7,71 a 17,37
	-------------
	--------------
	-------------
	34,3 a 88
	34,3 a 77
	98x10-6 a 945x10-7
	4,6 a 6,5
	Fluoretada e fracamente radioativa na fonte
	6 a 8,11
	-------------
	--------------
	--------------
	24 a 30
	20 a 24
	35x10-6 a 405x10-7
	5,3 a 5,8
	Hipotermal na fonte
	0,0101 a 6,51
	-------------
	--------------
	-------------
	0,035 a 31,52
	0,034 a 29,98
	69x10-6 a 555x10-7
	4,4 a 6,5
	Região sudeste
	Estado de Minas Gerais
	\( Área 1 – “Oeste/Sudoeste MG – Alto Paranaíb�
	\( Área 2 – “Extremo Sudoeste MG/Alto Médio Ri�
	\( Área 3 – “Extremo Sul MG/Serra da Mantiqueir�
	\( Área 4 – “Extremo Sul MG/Serra da Mantiqueir�
	\( Área 5 – “Extremo Sudeste MG/Cabeceiras Rio �
	\( Área 6 – “Centro Sul-Sudeste/MG-Quadriláter�
	\( Área 7 – “Leste-Sudeste MG” \(Água Mineral�
	\( Área 8 – “Leste/Extremo Leste MG” \(Água M�
	\( Área 9 – “Extremo Norte/Nordeste MG/Cabeceir�
	\( Área 10 – “Centro Sudoeste MG” \(Água Mine�
	
	
	ESTADO DE MINAS GERAIS



	Distritos Hidrominerais
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	35/1203; 47/3114 59/6996; 93/835687 97/830884; 97/831840
	1-Oeste/Sudoeste MG – Alto Paranaíba/Triângulo M
	10 Fontes;  1 Poço
	1.000 a 24.000 l/h
	Envase  e
	Balneoterapia
	Água mineral: 1. fluoretada; 2. fluoretada e rad�
	Províncias Hidrogeológicas: São Francisco; Escu�
	Aqüíferos dos tipos fissural e poroso associados
	35/2125; (42/2421 (45/5022; 95/833728
	2-Extremo Sudoeste MG/Alto Médio Rio Grande\(S�
	2 Fontes
	3.200 a 3.500 l/h
	Envase e Balneoterapia
	Água mineral hipotermal na fonte;
	Água mineral termal
	Província Hidrogeológica do Escudo Oriental Sude
	Aqüíferos do tipo fissural restritos às zonas f�
	35/2857; 35/2973 40/1356; 51/135 51/139; 51/13501 51/13502; 65/836 81/830069; 86/830076 87/830289; 94/835847
	3-Extremo Sul MG/Serra da Mantiqueira - Circuito 
	25 Fontes e 7 Poços
	400 a 28.571 l/h
	Envase e
	Balneoterapia
	Água mineral: 1. gasosa-ferruginosa, magnesiana �
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aquíferos dos tipos fissural e poroso restritos �
	35/2732; 49/7262 49/5839; 51/5615 51/138; 51/137 (54/6600; (59/5656 83/830088; 84/831365
	87/830337; 91/831109 92/830859; 95/833260 95/835104; 98/830864
	99/832018
	4-Extremo Sul MG/Serra da Mantiqueira - Planalto 
	14 Fontes e 3 Poços
	500 a 12.500 l/h
	Envase e Balneoterapia
	Água mineral: 1. fracamente radioativa na fonte;�
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aqüífero fissural restrito às zonas fraturadas �
	\( – Processo Inativo
	Distritos Hidrominerais  do Estado de Minas Gerai
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	(35/1500; 35/2712 35/3392; 35/4886 (40/1857; 46/6662 (47/4121; 55/1374 (56/7266; 85/832092
	5-Extremo Sudeste MG/Cabeceiras Rio Doce-Vale Rio
	10 Fontes e 1 Poço
	458 a 2.700 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. radioativa na fonte; 2. fracame�
	Água Potável de Mesa
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aqüífero fissural restrito às zonas fraturadas �
	45/278; (54/4303 (54/7615; 60/5689 (60/1143; 75/808651
	79/830622; 80/831015
	81/830019; 82/830742 87/831363; 88/831947
	89/830750; 94/832932 94/833829; 95/835286
	95/830220; 98/830711
	00/830838; 01/830956
	6-Centro Sul-Sudeste/MG-Quadrilátero Ferrífero/R
	18 Fontes e 1 Poço
	579 a 232.800 l/h
	Envase e Balneoterapia
	Água mineral: 1. fracamente radioativa na fonte;�
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica: São Francisco e Escud�
	Aqüífero fissural restrito às zonas fraturadas �
	61/5395; 93/832347
	7-Leste-Sudeste MG(Mutum, Resplendor)
	2 Fontes
	4.580 a 21.458 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. fracamente radioativa na fonte;�
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aqüífero fissural restrito às zonas fraturadas �
	(56/3018; 55/4371 58/306; 89/830685
	8-Leste/Extremo Leste MG\(Governador Valadares, 
	2 Fontes e 1 Poço
	4.750 a 58.333 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. radioativa na fonte; 2. hipoter�
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aqüífero fissural restrito às zonas fraturadas �
	36/2190; (53/5696
	9-Extremo Norte/Nordeste MG/Cabeceiras do Rio Par
	1 Fonte
	4.500 l/h
	Balneoterapia
	Água mineral termal na fonte
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aqüífero fissural restrito às zonas fraturadas �
	97/831163
	10-Centro-Sudoeste MG \(Cláudio\)
	Sem informação
	Água mineral
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Sudest
	Aqüífero fissural restrito às zonas fraturadas �
	\( – Processo Inativo
	Parâmetros Físico-químicos das Águas Minerais �
	Tipo de Água
	Dureza em CaCO3
	Resíduo de Evaporação \(mg/l\)
	Condutividade
	pH
	Branda:
	<50mg/l
	Pouco Dura:  50 a 100mg/l
	Dura:
	100 a 200mg/l
	Muito Dura:  >200mg/l
	110° C
	180° C
	Potável de Mesa
	6,52 a 41,5
	--------------
	-------------
	--------------
	15,04 a 55,16
	15,04 a 54,16
	76x10-6 a 124x10-7
	5,96 a 8,05
	Carbogasosa
	0,05
	--------------
	--------------
	--------------
	0,107
	0,102
	145x10-6
	6,4
	Sulfurosa alcalina
	--------------
	--------------
	175,34
	--------------
	327
	278
	27x10-5
	6,8
	Hipotermal na fonte
	2,5 a 30
	67,08
	--------------
	--------------
	0,0592 a 126
	0,0525 a 123,75
	83x10-6 a 301x10-7
	4,6 a 7,3
	Radioativa na fonte
	0,00 a 17,52
	--------------
	---------------
	--------------
	21,44 a 80
	19,94 a 78
	26x10-6 a 159x10-7
	5,7 a 6
	Fracamente radioativa na fonte
	0,00 a 10,82
	70,74
	--------------
	--------------
	0,016 a 84,57
	0,011 a 82,32
	7x10-5 a 159x10-6
	5 a 8
	Alcalino-terrosa carbogasosa
	--------------
	--------------
	125,26
	--------------
	202
	183
	3x10-4
	7
	Alcalino-bicarbonatada, fluoretada, carbogasosa e  litinada
	--------------
	--------------
	--------------
	314,78
	690
	676
	64x10-5
	6,1
	Alcalino-bicarbonatada, fluoretada, carbogasosa, 
	--------------
	--------------
	100,2
	-------------
	220
	220
	395x10-6
	5,9
	Fluoretada
	0,18 a 36,5
	58,24 a 62,5
	--------------
	--------------
	7,4 a 118,71
	7,1 a 118,71
	12x10-5 a 904x10-7
	6,2 a 8,97
	Fluoretada e hipotermal na fonte
	10,5
	--------------
	--------------
	203,92
	180,84 a 261,95
	180,84 a 252,48
	38x10-5 a 223x10-6
	6,6 a 7,25
	Fluoretada e radioativa na fonte
	-------------
	87,5
	100,02
	--------------
	93,86 a 120,68
	93,86 a 119,68
	16x10-5 a 158x10-6
	6,59 a 7,15
	Região Nordeste
	Estado da Bahia
	\( Área 1 – “Leste BA-Recôncavo”\(Água Minera
	\( Área 2 – “Extremo Leste BA /Bacia Tucano Jat�
	\( Área 3 – Leste BA /Bacia Tucano Jatobá” \(�
	\( Área 4 – “Centro-Oeste/BA - Chapada Diamanti�
	\( Área 5 – “Extremo Oeste BA/Bacia do Rio Gran�
	
	
	ESTADO DA BAHIA



	Distritos Hidrominerais
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	40/3641; 53/7202 57/3409; (64/6736 82/870449; 87/870119 88/870096
	94/871476; 96/871613
	98/870343
	1-Leste BA-Recôncavo\(Itaparica, Camaçari, Dia�
	1 Fonte;14 Poços
	3970 a 36.364 l/h
	Envase
	Água mineral: 1.  hipotermal na fonte; 2. carbog�
	Província Hidrogeológica: Costeira/Subprovíncia�
	Aquífero poroso associado a: 1. sedimentos areno�
	96/872137
	2-Extremo Leste BA/Bacia Tucano-Jatobá \(Alagoi�
	Sem informação
	Água mineral
	Província Hidrogeológica: Costeira/Subprovíncia�
	Aquífero poroso associado aos Arenitos da Formaç
	49/573
	3-Leste BA /Bacia Tucano Jatobá\( Cipó\)
	1 Poço
	128.333 l/h
	Balneário
	Água mineral fortemente radioativa e mesotermal �
	Província Hidrogeológica: Costeira/Subprovíncia�
	Aquífero poroso associado aos Arenitos da Formaç
	86/871195; 97/871297
	4- Centro-Oeste/BA-Chapada Diamantina/Bacia São �
	2 Poços
	9326 a 14.200 l/h
	Envase
	Água mineral: 1.  hipotermal na fonte; 2. fluore�
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental Nordes
	Aquífero fissural restrito às zonas de fraturas 
	88/870636
	5- Extremo Oeste BA/Bacia do Rio Grande(Barreiras
	2 Poços
	19.085 l/h
	Envase
	Água mineral hipotermal na fonte
	Província Hidrogeológica: São Francisco
	Aquífero fissural restrito às zonas de fraturas 
	\( – Processo Inativo
	Parâmetros Físico-químicos das Águas Minerais �
	Tipo de Água
	Dureza em CaCO3
	Resíduo de Evaporação \(mg/l\)
	Condutividade
	pH
	Branda:
	<50mg/l
	Pouco Dura:  50 a 100mg/l
	Dura:
	100 a 200mg/l
	Muito Dura:  >200mg/l
	110° C
	180° C
	Hipotermal na fonte
	0,0033 a 9,29
	70,91
	129,63
	--------------
	0,028 a 220,9
	0,022 a 219,9
	4x10-5 a 645x10-7
	4 a 7,3
	Carbogasosa
	4,5
	-------------
	-------------
	--------------
	30,58
	29,58
	59x10-6
	5,5
	Fluoretada e radioativa e hipotermal na fonte
	7,29
	--------------
	--------------
	-------------
	62,3
	61,3
	93x10-6
	5,9
	Região Nordeste
	Estado de Sergipe
	\( Área 1 – “Extremo Leste Sudeste SE/Costa Atl�
	\( Área 2 – “Centro Sudeste SE” \(Água Minera�
	
	
	ESTADO DE SERGIPE



	Distritos Hidrominerais
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	70/816058; 99/878019
	00/878044
	1-Extremo Leste Sudeste SE/Costa Atlântica \(S�
	4 Poços
	750 a 7.800 l/h
	Envase
	Água mineral: 1.  hipotermal na fonte; 2. fluore�
	Província Hidrogeológica: Costeira/Subprovíncia�
	Aquíferos porosos associados aos Arenitos do Gru�
	69/803205
	2-Centro Sudeste SE (Salgado)
	1 Fonte
	9.000 l/h
	Balneário
	Água mineral alcalino-terrosa e hipotermal na fo�
	Província Hidrogeológica Costeira/Subprovíncia �
	Aquíferos porosos associados aos Arenitos do Gru�
	Parâmetros Físico-químicos das Águas Minerais �
	Tipo de Água
	Dureza em CaCO3
	Resíduo de Evaporação \(mg/l\)
	Condutividade
	pH
	Branda:
	<50mg/l
	Pouco Dura:  50 a 100mg/l
	Dura:
	100 a 200mg/l
	Muito Dura:  >200mg/l
	110° C
	180° C
	Fluoretada e hipotermal na fonte
	14,5
	-------------
	--------------
	--------------
	67,73
	67,23
	138x10-6
	4,58
	
	
	Região Nordeste
	Estado de Alagoas



	\( Área 1 – “Extremo Leste-Sudeste AL/Costa Atl�
	\( Área 2 – “Extremo Nordeste AL/Costa Atlânti�
	\( Área 3 – “Centro Sudeste AL”\(Água Mineral�
	\( Área 4 – “Sudeste AL” \(Água Mineral\)
	\( Área 5 – “Centro Sudoeste AL” \(Água Miner�
	
	
	ESTADO DE ALAGOAS



	Distritos Hidrominerais
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	76/813994; 83/840014
	89/840345; 94/844025
	94/844026; 95/844009
	96/844135; 98/844012
	1-Extremo Leste-Sudeste AL/Costa Atlântica  \(M�
	3 Fontes; 3 Poços
	3600 a 39.085 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. hipotermal na fonte; 2. fluoret�
	Província Hidrogeológica: Costeira Alagoas
	Aqüíferos porosos associados aos sedimentos do G
	95/844008
	2-Extremo Nordeste AL/Costa Atlântica\(Maragogi�
	1 Poço
	4.586 l/h
	Envase
	Água mineral fluoretada e hipotermal na fonte
	Província Hidrogeológica: Costeira Alagoas
	Aquíferos porosos associados aos sedimentos aren�
	98/844008
	3-Centro Sudeste AL (Anadia)
	1 Fonte
	9.000 l/h
	Envase
	Água  mineral hipotermal na fonte
	Província Hidrogeologia: Escudo Oriental/Subprov�
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	92/840228
	4-Sudeste AL \(Teotônio Vilela\)
	1 Fonte
	7.200 l/h
	Envase
	Água mineral hipotermal na fonte
	Província Hidrogeológica : Costeira Alagoas e Se
	Aquíferos porosos associados aos sedimentos aren�
	54/2620
	5-Centro Sudoeste AL (Batalha/Jaramataia)
	1 Fonte
	Envase
	Água mineral alcalino-terrosa magnesiana e hipot�
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental/Subpro
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	Parâmetros Físico-químicos das Águas Minerais �
	Tipo de Água
	Dureza em CaCO3
	Resíduo de Evaporação \(mg/l\)
	Condutividade
	pH
	Branda:
	<50mg/l
	Pouco Dura:  50 a 100mg/l
	Dura:
	100 a 200mg/l
	Muito Dura:  >200mg/l
	110° C
	180° C
	Hipotermal na fonte
	0,0057 a 17
	-------------
	--------------
	--------------
	0,06 a 145,5572
	0,052 a 143,55
	28x10-6 a 238x10-6
	5,4,2 a 8,277
	Fluoretada e hipotermal
	6,76 a 28,06
	--------------
	-------------
	--------------
	42 a 64,6
	37 a 64,4
	1x10-3 a 88x10-6
	4,2 a 6,5
	
	
	Região Nordeste
	Estado de Pernambuco



	\( Área 1 – “Extremo Leste PE/Costa Atlântica”�
	\( Área 2 –  “Extremo Sudeste PE/Costa Atlânti�
	\( Área 3 – “Sudeste PE/Limite Fronteira AL” \�
	\( Área 4 – “Extremo Sudeste PE” \(Água Miner�
	\( Área 5 – “Centro Norte PE” \(Água Mineral\
	\( Área 6 – “Extremo Noroeste PE/Borda Sul da C�
	
	
	ESTADO DE PERNAMBUCO



	Distritos Hidrominerais
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	45/6328; (68/804569 77/801860; 77/807401
	79/840040; 80/840106 85/840020
	87/840369; 89/840528 92/840227; 92/840230
	92/840305; 92/840337
	94/840024; 94/840088
	94/840172; 94/840011
	95/840893; 95/840035 (95/840071 96/840133; 96/840001 96/840147; 96/840105
	97/840034; 97/840131 (97/840043 98/840085; 97/840039
	98/840003
	98/840002; 99/840141
	99/840100; 99/840121 99/840091; 99/840046
	00/840094; 69/809884
	83/840073; 95/841058
	97/840124; 97/840043
	97/840054; 98/840071
	99/840065; 99/840060
	1-Extremo Leste PE/Costa Atlântica \(Recife, Ol�
	17 Fontes e
	18 Poços
	1.025 a 33.500 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. hipotermal na fonte; 2. alcalin�
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental-Costei
	Aqüíferos dos tipos : a\) Poroso associado aos�
	b\) Fissural restrito às zonas de fraturas de r�
	95/841071; 99/840059
	2-Extremo Sudeste PE/Costa Atlântica\(Barreiros�
	1 Fonte
	7.200 l/h
	Envase
	Água mineral fluoretada e fracamente radioativa �
	Província Hidrogeológica: Costeira/Subprovíncia�
	Aquífero fissural restrito às zonas fraturadas a
	47/6197
	3-Sudeste PE/Limite Fronteira AL\(São Benedito �
	1 Fonte
	5.000 l/h
	Envase
	Água mineral radioativa na fonte
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental/Subpro
	Aquífero fissural restrito às zonas fraturadas a
	46/4776; 72/812867 81/840296; 88/840243
	94/840116
	4-Extremo Sudeste PE (Garanhuns e Paranatama)
	1 Fonte; 5 Poços
	1969 a 13.185 l/h
	Envase
	Água potável de mesa
	Água mineral: 1. hipotermal na fonte; 2. fluoret�
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental/Subpro
	Aquíferos dos tipos: a\) Poroso associado a cob�
	b\) Fissural restrito às zonas fraturadas de ro�
	\( – Processo Inativo
	Distritos Hidrominerais  do Estado de Pernambuco 
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	70/806963; 00/840075
	5-Centro Norte PE\(Custódia, Ibimirim\)
	1 Fonte
	2.434 l/h
	Envase
	Água mineral hipotermal na fonte
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental/Subpro
	Aquífero fissural restrito às zonas fraturadas d
	(79/840430
	6-Extremo Noroeste PE/Borda Sul Chapada do Araripe (Ipubi)
	Sem informação
	Água mineral
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental/Subpro
	Aqüíferos fissural e poroso restritos às zonas �
	\( – Processo Inativo
	Parâmetros Físico-químicos das Águas Minerais �
	Tipo de Água
	Dureza em CaCO3
	Resíduo de Evaporação \(mg/l\)
	Condutividade
	pH
	Branda:
	<50mg/l
	Pouco Dura:  50 a 100mg/l
	Dura:
	100 a 200mg/l
	Muito Dura:  >200mg/l
	110° C
	180° C
	Potável de Mesa
	0,0064
	-------------
	--------------
	--------------
	0,0563
	0,0553
	95x10-6
	5,2
	Hipotermal na fonte
	0,0288 a 19,53
	-------------
	-------------
	--------------
	0,034 a 168
	0,028 a 156
	15x10-5 a 825x10-7
	4,1-6,1
	Radioativa na fonte
	0,0059 a 9,89
	--------------
	-------------
	--------------
	0,0575 a 70
	0,0505 a 65
	68x10-6 a 648x10-7
	5 a 6,2
	Radioativa e hipotermal na fonte
	13,23
	--------------
	--------------
	-------------
	95,4
	94,9
	142x10-6
	5,9
	Fracamente radioativa na fonte
	6,06
	-------------
	-------------
	--------------
	54
	45
	885x10-7
	5,3
	Fluoretada
	-----------
	65,5
	------------
	-------------
	121,33
	119,83
	159x10-6
	7,2
	Fluoretada e hipotermal na fonte
	0,00 a 45
	-------------
	------------
	-------------
	0,00 a 115,04
	21,26 a 113,79
	11x10-5 a 797x10-7
	4,34 a 7,5
	Fluoretada e radioativa na fonte
	5,51
	-------------
	-------------
	--------------
	42,53
	42,53
	63x10-6
	5,08
	Fluoretada e radioativa e hipotermal na fonte
	9,5
	63,5
	-------------
	-------------
	48,19 a 171,28
	48,19 a 169,78
	199x10-6 a 693x10-7
	5,05 a 6,34
	Fluoretada e fracamente radioativa na fonte
	13,02
	------------
	--------------
	--------------
	51
	34
	72x10-6
	5
	Fluoretada e fracamente radioativa e hipotermal na fonte
	11,5 a 37,5
	-------------
	-------------
	--------------
	55,31 a 132,39
	55,31 a 130,89
	22x10-5 a 656x10-7
	5,32 a 5,75
	
	
	Região Nordeste
	Estado da Paraíba



	\( Área 1 – “Leste PB/Costa Atlântica” \(Água
	\( Área 2 – “Extremo Nordeste PB” \(Água Mine�
	\( Área 3 – “Extremo Noroeste PB” \(Água Mine�
	\( Área 4 – “Extremo Noroeste PB” \(Água Mine�
	
	
	ESTADO DA PARAÍBA



	Distritos Hidrominerais
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	51/7199; 69/818807
	(76/800971 91/840169 99/846120
	99/846079
	1-Leste PB/Costa Atlântica  \(Santa Rita\)
	3 Fontes; 3 Poços
	14400 a 25200l/h
	Envase
	Água mineral: 1. fluoretada e hipotermal na font�
	Província Hidrogeológica: Costeira da Paraíba
	Aquífero poroso associado aos sedimentos arenoso�
	(64/2666
	2-Extremo Nordeste PB (Duas Estradas)
	Sem informação
	Água mineral
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental / Subp
	Aqüífero fissural restrito às zonas fraturadas �
	98/846097
	3-Extremo Noroeste PB (Souza)
	1 Poço
	8.500 l/h
	Envase
	Água mineral alcalino-bicarbonatada, fluoretada �
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental / Subp
	Aqüífero fissural restrito às zonas fraturadas �
	(41/3271
	4-Extremo Noroeste PB \(Brejo das Freiras/São J�
	Fonte
	Balneoterapia
	Água mineral
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental / Subp
	Aqüífero poroso associado aos arenitos siluro-de
	\( – Processo Inativo
	Parâmetros Físico-químicos das Águas Minerais �
	Tipo de Água
	Dureza em CaCO3
	Resíduo de Evaporação \(mg/l\)
	Condutividade
	pH
	Branda:
	<50mg/l
	Pouco Dura:  50 a 100mg/l
	Dura:
	100 a 200mg/l
	Muito Dura:  >200mg/l
	110° C
	180° C
	Hipotermal na fonte
	0,002 a 11,5
	-------------
	--------------
	--------------
	0,036 a 60,47
	0,031 a 58,97
	1x10-4 a 786x10-7
	4,6 a 6
	Alcalino-bicarbonatada, fluoretada e hipotermal na fonte
	23
	--------------
	-------------
	--------------
	533,83
	532,33
	885x10-6
	8,38
	
	
	Região Nordeste
	Estado do Rio Grande do Norte



	\( Área 1 – “Extremo Leste RN/Costa Atlântica”�
	\( Área 2 – “Norte-Nordeste RN” \(Água Minera�
	\( Área 3 – “Oeste RN” \(Água Mineral\)
	\( Área 4 – “Extremo Oeste RN” \(Água Mineral�
	\( Área 5 – “Extremo Noroeste RN” \(Água Mine�
	
	
	ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE



	Distritos Hidrominerais
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	60/276; 68/800495 76/800970; 83/840216
	84/840250; 84/840015
	92/840190; 96/848115
	96/848170; 99/848119
	99/848123
	1-Extremo Leste RN/Costa Atlântica\(Natal, Extr�
	2 Fontes; 9 Poços
	1.080 a 56.00l/h
	Envase e Balneoterapia
	Água mineral: 1. hipotermal na fonte; 2.  fluore�
	Província Hidrogeológica: Costeira do Rio Grande
	Aqüíferos dos tipos: a\) Poroso associado aos �
	(64/1722
	2-Norte-Nordeste RN (Pedro Avelino)
	Sem informação
	Água mineral
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental/Subpro
	Aqüífero fissural associado às zonas fraturadas�
	96/848093
	3-Oeste RN (Upanema)
	1 Poço
	14.000 l/h
	Envase
	Água mineral fluoretada e mesotermal na fonte
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental/Subpro
	Aqüífero poroso associado aos sedimentos \(are�
	99/848297
	4-Extremo Oeste RN (Apodi)
	1 Poço
	25.000 l/h
	Envase
	Água mineral fluoretada e mesotermal na fonte
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental/Subpro
	Aqüífero poroso associado aos sedimentos \(are�
	(79/840156
	5-Extremo Noroeste RN \(Mossoró\)
	Sem informação
	Água mineral
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental/Subpro
	Aqüífero poroso associado aos sedimentos \(are�
	\( – Processo Inativo
	Parâmetros Físico-químicos das Águas Minerais �
	Tipo de Água
	Dureza em CaCO3
	Resíduo de Evaporação \(mg/l\)
	Condutividade
	pH
	Branda:
	<50mg/l
	Pouco Dura:  50 a 100mg/l
	Dura:
	100 a 200mg/l
	Muito Dura:  >200mg/l
	110° C
	180° C
	Hipotermal na fonte
	0,0095 a 14,12
	-------------
	--------------
	--------------
	0,048 a 73,5
	0,04 a 73,5
	13x10-5 a 545x10-7
	4,9 a 5,6
	Fluoretada e hipotermal na fonte
	5,5 a 24
	-------------
	-------------
	--------------
	42,05 a 65,86
	41,55 a 65,86
	95x10-6 a 604x10-7
	5,42 a 6,38
	Fluoretada e mesotermal na fonte
	33,5
	90
	--------------
	-------------
	100,55 a 164,25
	100,55 a 164,25
	116x10-6 a 207x10-6
	6,35 a 6,82
	
	
	Região Nordeste
	Estado do Ceará



	\( Área 1 – “Nordeste CE/Costa Atlântica” \(Á
	\( Área 2 – “Extremo Sul-Sudeste CE/Chapada do �
	\( Área 3 – “Extremo Noroeste-CE/Serra de Ibiaj�
	\( Área 4 – “Extremo Norte CE” \(Água Mineral�
	
	
	ESTADO DO CEARÁ



	Distritos Hidrominerais
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	(39/229; (42/1844 (45/7327; (53/2560 (58/6444; 77/803414 87/800379; 97/800298
	98/800174; 99/800041
	99/800264; 75/805362
	81/800267; 94/800534
	1-Nordeste CE/Costa Atlântica \(Fortaleza, Aqui�
	1 Fonte;  7 Poços
	2880 a 15.000 l/h
	Envase
	Água mineral: 1.  fluoretada  e hipotermal na fo�
	Província Hidrogeológica: Costeira Ceará / Parn�
	Aquíferos dos tipos: a\) Poroso associado aos a�
	93/800585; 93/800154
	2-Extremo Sul-Sudeste CE/Chapada do Araripe(Juazeiro do Norte, Crato)
	2 Poços
	8000 a 26.000 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. fluoretada e hipotermal na font�
	Provínicia Hidrogeológica: Escudo Oriental/Subpr
	Aqüíferos porosos associados aos arenitos da For
	98/800122; 99/800148
	3-Extremo Noroeste-CE/Serra de Ibiajara \(Ipu, S
	1 Fonte
	3.600 l/h
	Envase
	Água mineral fluoretada e hipotermal na fonte
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental/Subpro
	Aqüífero Poroso associado aos arenitos da Forma�
	(59/4657
	4-Extremo Norte CE (Sobral)
	Sem informação
	Água mineral
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental/Subpro
	Aqüífero Fissural restrito às zonas de fraturas�
	\( – Processo Inativo
	Parâmetros Físico-químicos das Águas Minerais �
	Tipo de Água
	Dureza em CaCO3
	Resíduo de Evaporação \(mg/l\)
	Condutividade
	pH
	Branda:
	<50mg/l
	Pouco Dura:  50 a 100mg/l
	Dura:
	100 a 200mg/l
	Muito Dura:  >200mg/l
	110° C
	180° C
	Hipotermal na fonte
	17,62
	-------------
	--------------
	--------------
	72
	70
	13x10-5
	5,7
	Carbogasosa e hipotermal na fonte
	41,56
	50,29
	-------------
	--------------
	109,83 a 313,1
	97,19 a 309.1
	56x10-5 a 195x10-6
	5,2 a 5,3
	Fracamente radioativa na fonte
	--------------
	--------------
	180
	--------------
	262,71
	262,71
	397x10-6
	7,19
	Alcalino-bicarbonatada, fluoretada, litinada e fracamente radioativa na fonte
	24
	-------------
	-------------
	--------------
	307,18
	306,68
	411x10-6
	8,11
	Fluoretada
	19,5 a 21,2
	62,1
	-------------
	--------------
	93,67 a 312,52
	92,17 a 312,52
	165x10-6 a 414x10-6
	4,98 a 7,39
	Fluoretada e hipotermal na fonte
	33,5
	90
	--------------
	-------------
	100,55 a 164,25
	100,55 a 164,25
	116x10-6 a 207x10-6
	6,35 a 6,82
	Fluoretada e fracamente radioativa e hipotermal na fonte
	14
	--------------
	--------------
	--------------
	106,66
	102,66
	11x10-5
	6,4
	Fluoretada litinada e fracamente radioativa e  hipotermal na fonte
	8,5
	--------------
	--------------
	-------------
	297,62
	295,12
	394x10-6
	7,12
	
	
	Região Nordeste
	Estado do Piauí



	\( Área 1 – “Norte-Noroeste PI” \(Água Minera�
	\( Área 2 – “Leste-Sudeste PI” \(Água Mineral�
	
	
	ESTADO DO PIAUÍ



	Distritos Hidrominerais
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	(51/4910; (55/961 57/1267;  80/800075
	(80/800214 95/803074
	01/803017
	1-Norte-Noroeste PI  (Teresina)
	1 Fonte; 2 Poços
	5581 a 25.000 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. alcalino-bicarbonatada e mesote�
	Província Hidrogeológica: Parnaíba
	Aquíferos porosos associados aos Arenitos da For�
	83/800037; 89/800040
	2-Leste-Sudeste PI(Picos, Dom Expedito Lopes)
	3 Fontes;  1 Poço
	6000 a 147750l/h
	Envase
	Água mineral: 1. alcalino-bicarbonatada e mesote�
	Província Hidrogeológica: Parnaíba
	Aquíferos porosos associados aos sedimentos\(ar�
	\( – Processo Inativo
	Parâmetros Físico-químicos das Águas Minerais �
	Tipo de Água
	Dureza em CaCO3
	Resíduo de Evaporação \(mg/l\)
	Condutividade
	pH
	Branda:
	<50mg/l
	Pouco Dura:  50 a 100mg/l
	Dura:
	100 a 200mg/l
	Muito Dura:  >200mg/l
	110° C
	180° C
	Carbogasosa
	0,003
	-------------
	--------------
	--------------
	0,066
	0,061
	79x10-6
	5,5
	Alcalino bicarbonatada  e mesotermal na fonte
	35,07
	-------------
	-------------
	--------------
	265,4 a 278
	254,1 a 278
	415x10-6 a 535x10-6
	8,4 a 8,5
	Alcalino-bicarbonatada, fluoretada e hipotermal na fonte
	21,5
	-------------
	-------------
	--------------
	336,76
	335,24
	51x10-5
	8,34
	Fluoretada e hipotermal na fonte
	6,1
	-------------
	-------------
	--------------
	30
	27
	75x10-6
	4,1
	
	
	Região Nordeste
	Estado do Maranhão



	\( Área 1– “Extremo Norte-MA/Costa Atlântica” �
	\( Área 2 – “Extremo Oeste/Sudoeste –MA” \(Ág�
	\( Área 3 – “Extremo Leste/Nordeste –MA” \(Ág�
	
	
	ESTADO DO MARANHÃO



	Distritos Hidrominerais
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	80/850360; 91/800357
	00/806056; 01/806092
	1-Extremo Norte-MA/Costa Atlântica \(São José 
	3 Poços
	7200 a 25.000 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. hipotermal na fonte; 2. alcalin�
	Província Hidrogeológica: Parnaíba
	Aqüífero Poroso associado aos arenitos grosseiro
	82/800311; 87/800823
	2-Extremo Oeste/Sudoeste –MA \(Imperatriz\)
	5 Poços
	3789 a 11.500 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. hipotermal na fonte; 2. fluoret�
	Província Hidrogeológica: Parnaíba
	Aqüífero Poroso associado aos arenitos grosseiro
	(75/811351 01/806014
	3-Extremo Leste-Nordeste MA (Caxias)
	Sem informação
	Água mineral
	Província Hidrogeológica: Parnaíba
	Aqüíferos Porosos associados aos arenitos da For
	\( – Processo Inativo
	Parâmetros Físico-químicos das Águas Minerais �
	Tipo de Água
	Dureza em CaCO3
	Resíduo de Evaporação \(mg/l\)
	Condutividade
	pH
	Branda:
	<50mg/l
	Pouco Dura:  50 a 100mg/l
	Dura:
	100 a 200mg/l
	Muito Dura:  >200mg/l
	110° C
	180° C
	Hipotermal na fonte
	4 a 5,3
	-------------
	-------------
	--------------
	21 a 37
	16 a 34
	235x10-7 a 645x10-7
	4,7 a 5,3
	Alcalino-terrosa e hipotermal na fonte
	-------------
	-------------
	180,36
	--------------
	328
	328
	507x10-6
	7,5
	Fluoretada e hipotermal na fonte
	--------------
	--------------
	107,55
	-------------
	177
	152
	225x10-6
	6,5
	Região Norte
	
	
	Estado do Pará



	\( Área 1 – “Extremo Norte-Nordeste PA” \(Águ�
	\( Área 2 – “Extremo Leste/Sudeste PA” \(Água�
	\( Área 3 – “Extremo Oeste/Sudoeste PA” \(Águ�
	\( Área 4 – “Centro Noroeste PA” \(Água Miner�
	
	
	ESTADO DO PARÁ



	Distritos Hidrominerais
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	68/801472; 75/810930
	79/850954; 89/850583
	96/850663; 98/850477
	99/850510
	1-Extremo Norte-Nordeste PA\(Belém, Benevides, �
	2 Fontes; 4 Poços
	2250 a 30.000 l/h
	Envase
	Água mineral: 1.  hipotermal na fonte; 2. fluore�
	Província Hidrogeológica: Amazonas
	Aquíferos Porosos associados aos sedimentos\(ar�
	85/850700
	2-Extremo Leste/Sudeste PA\(Marabá\)
	2 Fontes
	1.273 a 1.686 l/h
	Envase
	Água mineral hipotermal na fonte
	Província Hidrogeológica : Escudo Central
	Aquíferos Porosos associados aos metassedimentos�
	85/850406
	3-Extremo Oeste/Sudoeste PA(Itaituba)
	1 Fonte
	3.460 l/h
	Envase
	Água mineral hipotermal na fonte
	Província Hidrogeológica: Amazonas
	Aquífero Poroso associado aos arenitos/argilitos�
	99/850097
	4-Centro-Noroeste PA\(Santarém\)
	1 Poço
	10.000l/h
	Envase
	Água mineral hipotermal na fonte
	Província Hidrogeológica: Amazonas
	Aqüífero Poroso associado aos arenitos e sedimen
	Parâmetros Físico-químicos das Águas Minerais �
	Tipo de Água
	Dureza em CaCO3
	Resíduo de Evaporação \(mg/l\)
	Condutividade
	pH
	Branda:
	<50mg/l
	Pouco Dura:  50 a 100mg/l
	Dura:
	100 a 200mg/l
	Muito Dura:  >200mg/l
	110° C
	180° C
	Hipotermal na fonte
	0,0025 a 10
	-------------
	--------------
	--------------
	0,017 a 27
	0,013 a 26
	16x10-6 a 295x10-7
	3,5 a 4,8
	Fluoretada e hipotermal na fonte
	3,41
	-------------
	-------------
	--------------
	13,2
	13,2
	27x10-6
	4,78
	
	
	Região Norte
	Estado do Amazonas



	\( Área 1 – “Nordeste AM/Margem Rio Negro” \(�
	\( Área 2 – “Nordeste AM/Norte Manaus” \(Água�
	
	
	ESTADO DO AMAZONAS



	Distritos Hidrominerais
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	63/5988; 71/811729
	83/880398; 96/881144
	1-Nordeste AM/Margem Rio Negro (Manaus)
	1 Fonte; 3 Poços
	2516 a 51.673 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. hipotermal na fonte; 2. fluoret�
	Província Hidrogeológica: Amazonas
	Aquíferos Porosos associados aos sedimentos\(ar�
	83/880229
	2-Nordeste AM/Norte Manaus (Presidente Figueiredo)
	1 Fonte
	102.857 l/h
	Envase
	Água mineral hipotermal na fonte
	Província Hidrogeológica Amazonas
	Aquíferos Porosos associados aos sedimentos\(ar�
	Parâmetros Físico-químicos das Águas Minerais �
	Tipo de Água
	Dureza em CaCO3
	Resíduo de Evaporação \(mg/l\)
	Condutividade
	pH
	Branda:
	<50mg/l
	Pouco Dura:  50 a 100mg/l
	Dura:
	100 a 200mg/l
	Muito Dura:  >200mg/l
	110° C
	180° C
	Hipotermal na fonte
	0,00 a 2,55
	-------------
	--------------
	--------------
	0,023 a 74
	0,02 a 68
	15x10-6 a 775x10-7
	4,35 a 6,3
	Fluoretada e hipotermal na fonte
	22,5
	-------------
	-------------
	--------------
	17,17
	76,67
	78x10-6
	6,49
	
	
	Região Norte
	Estado do Acre



	\( Área 1 – “Extremo Leste-Sudeste AC/Bacia do �
	
	
	ESTADO DO ACRE



	Distritos Hidrominerais
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	85/880954; 92/880002
	00/886163
	1-Extremo Leste-Sudeste AC/Bacia do Rio Acre (Rio Branco e Senador Guiomard)
	1 Fonte e 1 Poço
	12000 a 66000l/h
	Envase
	Água mineral hipotermal na fonte
	Província Hidrogeológica :. Amazonas
	Aquífero Poroso associado aos sedimentos detríti
	Parâmetros Físico-químicos das Águas Minerais �
	Tipo de Água
	Dureza em CaCO3
	Resíduo de Evaporação \(mg/l\)
	Condutividade
	pH
	Branda:
	<50mg/l
	Pouco Dura:  50 a 100mg/l
	Dura:
	100 a 200mg/l
	Muito Dura:  >200mg/l
	110° C
	180° C
	Hipotermal na fonte
	3,88
	-------------
	--------------
	--------------
	28,54
	27,12
	52x10-6
	5,1
	
	
	Região Norte
	Estado de Rondônia



	\( Área 1 – “Norte-Noroeste RO/Bacia do Rio Mad�
	\( Área 2 – “Sudeste RO/Bacia do Rio Jiparanã”�
	\( Área 3 – “Extremo Oeste RO/Fronteira da Bol�
	
	
	ESTADO DE RONDÔNIA



	Distritos Hidrominerais
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	73/813034; 88/880398
	01/886273
	1-Norte-Noroeste RO/Bacia do Rio Madeira (Porto Velho, Candeias do Jamari)
	2 Fontes
	958,33 a 4780 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. hipotermal na fonte; 2. fluoret�
	Província Hidrogeológica: Amazonas
	Aqüíferos dos tipos: a\) Poroso associado aos �
	85/880087; 88/880086
	99/886013
	2-Sudeste RO/Bacia do Rio Jiparanã \(Pimenta Bu�
	2 Fontes
	10800 a 15530l/h
	Envase
	Água mineral: 1.  hipotermal na fonte; 2. alcali�
	Província Hidrogeológica: Escudo Central
	Aqüífero Poroso associado à seqüência sediment
	91/880197
	3-Extremo Oeste RO/Fronteira Bolívia \(Guajaram�
	Sem informação
	Água mineral
	Província Hidrogeológica: Escudo Central
	Aqüífero Fissural restrito às zonas fraturadas �
	Parâmetros Físico-químicos das Águas Minerais �
	Tipo de Água
	Dureza em CaCO3
	Resíduo de Evaporação \(mg/l\)
	Condutividade
	pH
	Branda:
	<50mg/l
	Pouco Dura:  50 a 100mg/l
	Dura:
	100 a 200mg/l
	Muito Dura:  >200mg/l
	110° C
	180° C
	Hipotermal na fonte
	0,0015
	-------------
	--------------
	--------------
	0,0163
	0,015
	16x10-4
	4,2
	Alcalino-terrosa, cálcica, fluoretada e hipoterm�
	-------------
	-------------
	151,83
	-------------
	211
	103
	355x10-6
	6,6
	Fluoretada  e radioativa e hipotermal na fonte
	2,5
	-------------
	--------------
	--------------
	8,81
	5,81
	129x10-7
	4,42
	
	
	Região Norte
	Estado do Tocantins



	\( Área 1 – “Sul TO/Vale do Rio Tocantins” \(�
	\( Área 2 – “Sul TO/Vale do Rio Tocantins” \(�
	
	
	ESTADO DO TOCANTINS



	Distritos Hidrominerais
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	93/860266
	1-Sul TO/Vale do Rio Tocantins (Porto Nacional)
	Fonte
	2.000 l/h
	Envase
	Água mineral hipotermal na fonte
	Província Hidrogeológica: Escudo Central
	Aqüífero poroso associado aos sedimentos\(aren�
	93/860209
	2-Sul TO/Vale do Rio Tocantins(Aparecida do Rio Negro)
	1 Fonte
	2.022 l/h
	Envase
	Água mineral hipotermal na fonte
	Província Hidrogeológica : Escudo Central
	Aqüifero poroso associado aos sedimentos\(areni�
	Região Centro-Oeste
	
	
	Estado de Mato Grosso



	\( Área 1 – “Sul MT” \(Água Mineral e Potável
	\( Área 2 – “Centro Sudoeste MT” \(Água Miner�
	
	
	ESTADO DO MATO GROSSO



	Distritos Hidrominerais
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	73/808739; 74/805414 78/802770; 78/860033
	92/866184; 94/866058
	1-Sul MT \(Santo Antônio do Leverger, Cuiabá, �
	7 Fontes; 1 Poço
	10419 a 1500000 l/h
	Envase e Balneoterapia
	Água mineral hipotermal na fonte
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica: Paraná
	Aquíferos dos tipos: a\) Fissural restrito às �
	94/866667
	2-Centro Sudoeste MT \(Tangará da Serra\)
	1 Fonte
	8.500 l/h
	Envase
	Água mineral hipotermal na fonte
	Província/Subprovíncia Hidrogeológica: Centro O�
	Aqüífero Fissural restrito às zonas de fraturas�
	Parâmetros Físico-químicos das Águas Minerais �
	Tipo de Água
	Dureza em CaCO3
	Resíduo de Evaporação \(mg/l\)
	Condutividade
	pH
	Branda:
	<50mg/l
	Pouco Dura:  50 a 100mg/l
	Dura:
	100 a 200mg/l
	Muito Dura:  >200mg/l
	110° C
	180° C
	Potável de Mesa
	1,5
	--------------
	--------------
	--------------
	9,16
	8,73
	185x10-7
	5,2
	Hipotermal na fonte
	0,00 a 0,3
	--------------
	--------------
	-------------
	0,0062 a 15
	0,006 a 11,6
	74x10-6a 39x10-7
	5,1 a 7
	Isotermal na fonte
	2,92
	--------------
	--------------
	--------------
	29
	21
	165x10-7
	6,5
	Região Centro-Oeste
	
	
	Estado de Mato Grosso do Sul



	\( Área 1 – “Extremo Leste MS/Fronteira Goiás”�
	\( Área 2 – “Centro MS” \(Água Mineral\)
	\( Área 3 – “Extremo Oeste MS”\(Água Mineral\
	\( Área 4 – “Extremo Sudoeste MS/Sul da Serra d�
	
	
	ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL



	Distritos Hidrominerais
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	98/868050; 99/868013
	1-Extremo Leste MS/Fronteira Goiás\(Três Lagoa�
	1 Fonte e 1 Poço
	7300 a 13000 l/h
	Envase
	Água mineral fluoretada e hipotermal na fonte
	Província/Subprovíncia Hidrogeológica:   Paran�
	Aquíferos dos tipos: a\) Fissural restrito às �
	85/866744; 97/868104
	2--Centro MS (Campo Grande)
	1 Fonte e 1 Poço
	1470 a 28000 l/h
	Envase
	Água mineral fluoretada e hipotermal na fonte
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aqüíferos dos tipos: a\) Fissural restrito às 
	82/860494
	3-Extremo Oeste MS \(Ladário \)
	1 Fonte
	1.470 l/h
	Envase
	Água mineral alcalino-terrosa-fluoretada
	Província Hidrogeológica: Centro Oeste Brasileir
	Aquífero Fissural restrito às zonas fraturadas a
	96/868944
	4-Extremo Sudoeste MS/Sul Serra Bodoquena (Jardim)
	Sem informação
	Água mineral
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aquífero Fissural restrito às zonas fraturadas a
	Parâmetros Físico-químicos das Águas Minerais �
	Tipo de Água
	Dureza em CaCO3
	Resíduo de Evaporação \(mg/l\)
	Condutividade
	pH
	Branda:
	<50mg/l
	Pouco Dura:  50 a 100mg/l
	Dura:
	100 a 200mg/l
	Muito Dura:  >200mg/l
	110° C
	180° C
	Fluoretada Hipotermal
	7,5
	51,5 a 71,19
	--------------
	-------------
	53,11 a 106,71
	48,36 a 105,21
	45x10-6 a 145x10-6
	6,04 a 7,44
	Região Cetro-Oeste
	
	
	Estado de Goiás



	\( Área 1 – “-Extremo Sudoeste GO” \(Água Min�
	\( Área 2 – “Extremo Sudeste GO” \(Água Miner�
	\( Área 3 – “Sudeste GO” \(Água Mineral e Oli�
	\( Área 4 – “Sudeste GO” \(Água Potável de Me
	\( Área 5 – “Sudeste GO” \(Água Mineral\)
	\( Área 6 – “Centro-Sul GO” \(Água Mineral e �
	\( Área 7 – “Centro-Leste GO/Sul-Sudoeste Distr�
	\( Área 8 – “Leste GO/Nordeste Distrito Federal�
	\( Área 9– “Centro Norte GO” \(Água Mineral\�
	\( Área 10 – “Centro-Oeste GO” \(Água Mineral�
	\( Área 11 – “Extremo Oeste – Sudoeste GO” \(�
	\( Área 12 – “Extremo Norte GO” \(Água Minera�
	
	
	ESTADO DE GOIÁS



	Distritos Hidrominerais
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	71/824205
	1-Extremo Sudoeste GO \(Itajá\)
	1 Fonte e 1 Poço
	59000 a 85000l/h
	Balneoterapia
	Água mineral termal na fonte
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aqüífero Poroso associado aos arenitos conglomer
	80/861156; (84/861280 97/860698
	2-Extremo Sudeste GO\(Itumbiara, Bom Jesus de Go
	1 Fonte; 2 Poços
	14000 a 21000l/h
	Envase e Balneário
	Água mineral: 1. alcalino-bicarbonatada cloretad�
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aqüíferos dos tipos: a\) Fissural associado às
	35/1154; 35/1475 58/4338 66/9357; 70/813086 80/860829
	80/862612; 80/862617
	80/862618; 80/862619
	80/862620; 80/862622 80/862623; 80/862646
	80/862638; 80/862639
	80/862640; 80/862641
	80/862642; 80/862643
	80/862645; 80/862647
	80/862648; 81/860743
	80/862722; 81/860982 81/860649; 81/860841
	84/860348; 84/862067
	84/862223; 85/860002 (85/860392; 85/861203
	85/861351; 86/860182
	86/860183; 89/860429
	3-Sudeste GO (Caldas Novas, Rio Quente)
	5 Fontes;  50 Poços
	10000 a 75000l/h
	Balneoterapia
	Água mineral: 1. bicarbonatada-magnesiana e hipe�
	Água oligomineral fracamente radioativa na fonte
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental/Subpro
	Aqüífero Fissural associado às zonas de fratura�
	95/861942
	4-Sudeste GO \(São Miguel do Passa Quatro\)
	Sem informação
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental/Subpro
	Aqüífero fissural associado às zonas de fratura�
	01/860882
	5-Sudeste GO (Rio Verde)
	Sem informação
	Água mineral
	Província Hidrogeológica:  Paraná
	Aqüífero fissural associado às zonas de fratura�
	\( – Processo Inativo
	Distritos Hidrominerais  do Estado de  Goiás \(�
	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	(58/7542; 76/806201
	77/805525;78/802696 78/860137; 78/860160 93/860239; 95/862008
	98/860228; 98/860517
	00/860388; 02/860002
	6-Centro Sul GO\(Goiânia, Aparecida de Goiânia�
	10Fontes; 1 Poço
	2880 a 35.000 l/h
	Envase
	Água mineral
	Água Potável de Mesa
	Província Hidrogeológica: Escudo Oriental/Subpro
	Aqüíferos dos tipos: a\) Fissural associado às
	(61/6321; 64/4853 64/6516; 79/860096 95/860582; 00/860066
	01/860831
	7-Centro-leste GO/Sul-sudoeste Distrito Federal\�
	5 Fontes
	2940 a 14.400 l/h
	Envase
	Água mineral fracamente radioativa na fonte
	Água potável de mesa
	Província /Subprovíncia  Hidrogeológica: São F�
	Aqüífero Fissural associado às zonas de fratura�
	67/9965
	8-Leste GO/Nordeste  Distrito Federal(Formosa)
	1 Fonte
	7.166 l/h
	Envase
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica: São Francisco
	Aqüífero Fissural associado às zonas de fratura�
	95/860778
	9-Centro Norte GO \(Jaraguá\)
	1 Fonte
	12.000 l/h
	Envase
	Água mineral fluoretada e fracamente radioativa �
	Província/Subprovíncia Hidrogeológica: Escudo O�
	Aqüífero Fissural associado às zonas de fratura�
	55/4924; 89/860126
	10-Centro-Oeste GO\(Goiás Velho, Itapirapuã\)
	3 Fontes
	4600 a 21.600 l/h
	Envase
	Água mineral: 1.  alcalino-bicarbonatada sulfata�
	Província Hidrogeológica: Escudo Central
	Aqüífero Fissural associado às zonas de fratura�
	98/860283
	11-Extremo Oeste-Sudoeste GO \(Montes Claros de 
	Sem informação
	Água mineral
	Província Hidrogeológica: Escudo Central/Subprov
	Aqüífero fissural associado às zonas de fratura�
	98/860750
	12-Extremo Norte GO \(Minaçu\)
	1 Fonte
	12.500 l/h
	Envase
	Água mineral fluoretada e hipotermal na fonte
	Província Hidrogeológica: Escudo Central
	Aqüífero Fissural associado às zonas de fratura�
	\( – Processo Inativo
	Parâmetros Físico-químicos das Águas Minerais �
	Tipo de Água
	Dureza em CaCO3
	Resíduo de Evaporação \(mg/l\)
	Condutividade
	pH
	Branda:
	<50mg/l
	Pouco Dura:  50 a 100mg/l
	Dura:
	100 a 200mg/l
	Muito Dura:  >200mg/l
	110° C
	180° C
	Potável de Mesa
	0,00012 a 4,75
	--------------
	--------------
	--------------
	0,012 a 14,43
	0,011 a 12,93
	9x10-6 a 76x10-7
	5,06 a 7
	Hipertermal na fonte
	0,082 a 32,26
	88,28 a 91,08
	--------------
	--------------
	0,112 a 130
	0,103 a 130
	1x10-4 a 672x10-7
	5,6 a 8,8
	Fracamente radioativa na fonte
	0,226
	------------
	--------------
	--------------
	0,15
	0,9
	91x10-6
	5,4
	Fluoretada
	1,56
	--------------
	--------------
	--------------
	13
	12
	435x10-7
	5
	Fluoretada e hipotermal na fonte
	--------------
	-------------
	170
	--------------
	168,72
	168,72
	29x10-5
	7,16
	Fluoretada e hipotermal e fracamente radioativa na fonte
	1,2
	--------------
	-------------
	--------------
	10,64
	10,64
	476x10-7
	5,15
	Fluoretada e hipertermal na fonte
	-------------
	82,86 a 96,67
	-------------
	--------------
	104,55 a 107,58
	98,41 a 104,58
	17x10-5 a 185x10-6
	7,6 a 7,9
	Fluoretada e fracamente radioativa e hipotermal na fonte
	--------------
	54,65
	--------------
	-------------
	105,3
	101,8
	16x10-5
	6,8
	
	
	Região Centro-Oeste
	Distrito Federal



	\( Área 1 – “Nordeste DF/Sul Planaltina” \(Ág�
	\( Área 2 – “Centro Sul-Sudeste DF” \(Água Mi�
	\( Área 3 – “Sul-Sudoeste DF/Nordeste Gama” \(
	\( Área 4 – “Extremo Sudoeste DF/Sudoeste Tagua�
	\( Área 5 – “-Leste-Sudoeste DF/Taguatinga” \(
	\( Área 6 – “-Noroeste DF/Nordeste-Sudeste Bras�
	
	
	DISTRITO FEDERAL
	Distritos Hidrominerais



	Processo (DNPM)
	Área de Concentração de Produção
	Tipo de Captação
	Vazão\(l/h\)
	Uso
	Caracterização Hidrogeoquímica/Classificação d
	Contexto Geológico-Hidrogeológico
	87/861203; 95/860366
	1-Nordeste DF/Sul Planaltina\(Região Mestre D’A�
	1 Fonte e 1 Poço
	12085 a 36000l/h
	Envase
	Água mineral fluoretada
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica: São Francisco
	Aqüífero Fissural associado às zonas de fratura�
	83/860090; 96/760819
	2-Centro Sul-Sudeste DF\(Região Dom Bosco/Sobra�
	1 Fonte e 1 Poço
	7000 a 11.425 l/h
	Envase
	Água mineral fluoretada
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica: São Francisco
	Aqüífero Fissural associado às zonas de fratura�
	96/760218; 00/860054
	3-Sul-Sudoeste DF/Nordeste Gama
	1 Fonte
	40.000 l/h
	Envase
	Água mineral fluoretada
	Província Hidrogeológica: São Francisco
	Aqüífero Fissural associado às zonas de fratura�
	62/1138; 91/860463
	4-Extremo Sudoeste DF/Sudoeste Taguatinga\(Regi�
	1 Fonte
	5.000 l/h
	Envase
	Água mineral: 1. fluoretada e hipotermal na font�
	Província Hidrogeológica: São Francisco
	Aqüífero Fissural associado às zonas de fratura�
	92/861694
	5-Leste-Sudoeste DF/Taguatinga(Guariroba)
	1 Poço
	13000 a 18400 l/h
	Envase
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica: São Francisco
	Aqüífero Fissural associado às zonas de fratura�
	91/861172; 94/860194
	6-Noroeste DF/Nordeste-Sudeste Braslândia \(Reg�
	2 Fontes
	4.739 a 10.000 l/h
	Envase
	Água potável de mesa
	Província Hidrogeológica: São Francisco
	Aqüíferos dos tipos: a\) Fissural associado às
	Parâmetros Físico-químicos das Águas Minerais �
	Tipo de Água
	Dureza em CaCO3
	Resíduo de Evaporação \(mg/l\)
	Condutividade
	pH
	Branda:
	<50mg/l
	Pouco Dura:  50 a 100mg/l
	Dura:
	100 a 200mg/l
	Muito Dura:  >200mg/l
	110° C
	180° C
	Potável de Mesa
	0,00 a 4,41
	--------------
	--------------
	--------------
	4,57 a 11,91
	4,03 a 11,91
	36x10-7 a 96x10-7
	4,8 a 5,71
	Hipotermal na fonte
	12,45
	--------------
	--------------
	-------------
	48,45
	52,15
	17x10-6
	5,2
	Fluoretada
	0,5 a 6,11
	--------------
	--------------
	--------------
	3,2 a 17,35
	3,2 a 17,35
	11x10-6 a 54x10-7
	4,85 a 5,77

